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NOVA YORK, 22 (Reuter) — E' 
confusa à situação reinante na Ruma- 
nia, sobre a qual as Informações pro- 
cedentes da Europa se contradizem, 
fazendo correr, a respeito, os mais va- 
viados rumores, 

Houve, hontem, em Bucarest, o to- 
nue de recolher, sendo q popillação 
convidada a abandonar as ruas antes 
das 22 horas, pois haveria a suspensão 
de transportes e um patrulhamento in- 
tensivo em toda a cldnde, 

Foi aqui captada uma emissão de 
Bucarest, annunciando uma prociama- 
ção do general Antonescu ao seu povo. 
No entanto, a emissão foi bruscamente | & 
interrompida, 

De Sophia uma informação annun- 
ciou a suspensão das communicações 
telegraphicas e telephonicas com a 
Rumanis,  recebendo-se identica in- 
formação de Belgrado Dessa ultima 
capital foram tambem transmittidas 
informações, segundo as quaes era fal- 
sa notícia de um golpe de Estado na 
Rumania. Esse desmentido foi dado 
poru m porta-voz da legação rumena 
em Belgrado, o qual disse que todas 
as agitações irrompidas no seu paliz ti- 
nham sido suffocadas rapidamente, 


Estaria à frente dessas agitações, se- 
gundo telegrammas de Sophia, o pae 
do ex-chefe da “Guarda de Ferro” 
Codreanu. 

O- correspondente da “Columbia 
Brondcasting System” em Belgrado in- 
forma que fot fechada a fronteira da 
Bulgaria e aecrescenta que Bucarest 
está em estado de sítio em consequen- 
cin do fracassado “putsch” da “Quar- 
da de Ferro”. 

O mesmo correspondente diz que o 
general Petrovicescu, ministro do Inte- 
rior, está envolvido no caso do assas- 
sinato do officlal allemão major Dohe- 
ring. 

Segundo as mesmas informações, o 
general Petrovicescu, depois de 9 horas 
de praticado o crime, não teria ainda 
tentado deter o assassino, 


APPELLO DO GENERAL ANTO- 
NESCU A' POPULAÇÃO 


BUCAREST, 22 (Reuter) — O gabl- 
nete do primeiro ministro, general An- 
tonescu, deu á publicidade o commu- 
nicado seguinte: 


“ “O general . Antonescu demittiu o 


general Petrovicescu do cargo de: mi- 
ES.) ndo: Interior, j 
«pone al Dimitri Popesci 


do-o- palo 


“ponsabilldade perante nº 





ps si mesma, & situação internacio- 
nal e os compromissos que assumiu 
exigem que ella não demonstre nenhu- 
ma fraqueza nem tolerancia para com 
aquelles que não compreendem o seu 
dever de rumenos, 

Todos os rumenos devem voltar im- 
mediatamente á ordem e 4 legalidade” 

Posteriormente, o general Antonescu 
fez um appello a todos os rumenos, 
afim de que a ordem fosse restabeleci- 
da dentro de 24 horas, 

O chefe do governo rumeno referlu- 
se nos esforços por elle realizados, ten- 
do em vista o bem da nação desde o 
momento em que assumiu à sum direc- 
cão até o dla de hoje. 








nde exito, as installações portuarias 







Séde, R 





RUA LIBERO BADARO 


para & bos compreensão dos verdadel- 
ros leglonarlos, os quaes devem obede- 
cer no espirito de amor ao palz de- 
monstrado pelo sr. Codreanu que se 
comprometteu — affirma o general — 

a apoiar e secundar o appello aos ru- 


menos e à “Guarda de Ferro”, outróra | Autorizados britannicos, 


dirigida pelo seu filho, 
NA A SITUAÇÃO 


a “Agencia Franceza Independente” 
que, segundo noticias sobre a situação 
da Rumania divulgadas pelos clrculos 
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COM O AUXILIO DAS TROPAS ALLEMAS O GOVERNO DE BUCAREST CONSEGUE DOMINAR AS AGITAÇÕES REBELDES NA CAPITAL 


|) general Antonescu appella â Vá feno para retornar ás suas 
occupações — Fechada a fronteira 6 m a Bulgaria — Varias notas 


alguns contingentes da 


são, 


Mais tarde, outras informações de- 


ram um relato pormenorizado sobre o 








é exacto que 
Perro” os edificios” im- 

rro” ocouparam varlos edificios im- 
O GOVERNO DE BUCAREST DOMI- | portantes, hontem, mas com a inter. 
venção do Exercito, os rebeldes foram 
expulsos e o general Antonescu teve 
LONDRES, 23 (Reuter) — Informou | novamente, agora, o domínio da situas 


que occorreu em Buéi 
seguinte, segundo | 
dente diplomatico dalAgencia Reuter: 
A facção da “Guarda de Ferro” que 
se oppõe so general: Ages dceupou 
alguns importan 

carest, mas foi d a 
pas edificios port 






o lada dos 
do Excr- 






cito rumeno, 


Agitações semelhán E [5 que se ve- 


em Bu- 


Est e que foi 0|rificaram em Bucarest foram tambem 
19 correspon- ! registadas nas províncias, 


Esta noticia não foi ainda confirma- 
da, mas é considerada digna de credl- 
to nesta capital. 

Pelo que se sabe nesta capital, os 
allemães não participaram activamente 
dos 'disturblos, mas acredita-se que ti- 
veram alguma connivencia com os egl- 
tadores, visto ser do seu interesse apro- 





veitar-se tanto quanto possivel da agi- 
ação no paiz para estender ainda mais 
o seu dominio economico e politico so- 
bre a Rumania, 
Accentua-se tambem que as agita-| a 
ções na Rumania começaram somonte 
depois da accupação germanica, 


FECHADA A FRONTEIRA DA BUL- 
GARIA 


NOVA YORK, 22 (Reuter) — O cor- 
respondente da “Columblã Bronadcas- 
ting System” em Belgrado informa que 
foi fechada a fronteira da Bulgaria. 

TROPAS ALLEMAS EM ACÇÃO 

BELGRADO, 22 (Reuter) — De ac- 
córdo com informações de Bucarest, 








GRANDES EXPLOSÕES E INCENDIOS REGISTADOS — ABATIDO mM AVIÃO GERMANICO -- OUTRAS REGIÕES ATACADAS 
PELOS PILOTOS TEUTOS — O QUE Nr ORMAM-O0S-TELEGRAMMAS 


BERLIM, 22 (T, O.) — Hontem pe- 
lo manhã aviões de bombardeio alle- 
mães atacaram, em vôo baixo e com 


de Margate, na desembocadura do 'Ta- 
mise. As bombas cahiram no cães e 
nos edificios do. porto, provocando 
grandes explosões e: Incendios, 
NENHUMA ACTIVIDADE AE'REA, 
SEGUNDO FONTE GLEZA 
LONDRES, 22 (Reuter) — Pela se- 
gunda noite consecutiva não se regis- 
tou qualquer actividade do inimigo so- 
bre a Grã Bretanha. 
ABATIDO UM AVIÃO GERMANICO 
LONDRES, 22 (H.) — Noticia-se of- 
ficialmente que um avião de bombar- 
delo allemão foi abatido na manhã de 
hoje, na costa de Dover, por cagãs da 
“RAF”, 
COMMUNICADO INGLEZ 
LONDRES, 22 (Reuter) — O Minis- 
terlo da Aeronautica, distribuiu esta 


manhã o. Sp cet unisado -offls; 













dade da ota de' Kent esta madru- 
gada, Mais: tarde, - um avião solitario 
inimigo deixou cahir algumas bombas 
em Easdring, em Yorkshire. Os prejul- 
zos materiaes foram pequenos e não 
houve. viciimas » lamentar. 


BOLETIM MILITAR ALLEMÃO 


BERLIM, 22 (T. 0.) — O alto com- 
mando'do exercito allemão publica ho- 
je às 12 horas o seguinte bloetim ml- 
Htar: “Durante a jornada de hontem, 
proseguiram-se os vôos de reconhecl- 
mento sobre a Inglaterra e o Atlan- 
tico. No curso dessas operações, aviões 
de combate germanicos bombardearam 
com exito objectivos de importancia 
militar de Londres e do sudoeste in- 











glez, bem como um campo de aviação, 

A oeste da Irlanda, um barco mer- 
cante inimigo foi attingido com tanta 
gravidade, que teve de ser abandonado 
pela sus tripulação, sendo soccorrido 
por um rebucodar, culos esforços, en- 
tretanto, não bastaram para Impedir 
seu afundamento, Um dos nossos aviões 
não regressou à sua base, 

Nos ataques contra a navegação mcer- 
cante inimiga, a esquadrilha do capitão 
Dase afundou até o momento 145.200 
toneladas, O capitão Dase participou 
pessoalmente desse total, afundando 
57.000 “toneladas, e sua esquadrilha 
avariou gravemente grande numero de 
barcos mercantes. 


SUPPLEMENTO MILITAR AO 
BOLETIM ALLEMÃO 


BERLIM, 22 (Transocean) — Em 
additamento: ao boletim tar al 


ento bre” a inglaterra, 
sendo: “to “Importante operação, | pois 
os apparelhos allemães trazem á sus 
volta interessantes dados que hão de 
permittir nos dias que se seguem bom- 
bardeios efficasissimos. Assim é que 
no dia de hontem, os apparelhos alle- 
mães déram prosseguimento ás suas 
noções de reconhecimento, aproveltan- 
do pois de maneira util as treguas for- 
cadas pela pessima temperatura, 

Não obstante, os aviões de combate 
germanicos  bombardearam tambem 
com bom exito objectivos de impor- 
tancla militar. A intensificação dos 
vôos diurnos sobre a Inglaterra prin- 
cipiou precisamente no momento em 
que a propaganda ingleza alardeave 
que nenhum apparelho se atrevia a 
renlizar incursões sobre a Grã Breta- 








nha. Hoje, bombardearang os: aviões 
de reconhecimento | alemães impor- 
tantes objectivos, No transcorrer des- 
tas operações, foram & F objecti- 
vos militares de impo gem Lon- 
dres e sudeste da Inglat 
dromo fo! attingido, sof 
damnos, Os ataques de 
se especialmente contra 
barco fol attingido a, 
da, sendo tão gravemen 
a tripulação o abani 
deve. ser considerado 




































































O bolétim militar El 
tar o grande success 









RIO, 22 — (Da tuccursal, via Vasp) 
-— Após receber da classe pharmaceu- 
tica as mais expressivas homenagens, 
o dr. Adhemar de Barros, conforme 
noticiamos, subiu a Petropolis, afim de 
avistar-se com o Presidente Getullo 
Vargas que all se encontra veraneando; 

No Palacio Rio Negro, onde fol re- 
cebido pelo Chefe da Nação, o Inter- 
ventor bandelrante manteve demorada 
entrevista com s, exc., que reteve o dr, 
Adhemar de Barros até a hora do are 
























Encriha do capitão Daser, a qual 
conseguiu pór a pique 145,200 tone- 
ladas de barcos mercantes Inglezes. O 
capitão Daser "afundou, sozinho, 57.000 
toneladas. Esta  esquadrilha avariou 
tambem grande numero de navios in- 
glezes. 

E! necessario, comparar a actividade 











| da aviação allemã com a falta de mo- 


vimento: da Royal7Air Force nestas ul- 
timas 24 horas. 
os RAIDES: “DA: E A. a SOBRE 

: Al ITALI A. 
“ LONDRES; 22. utér) — A Resl 
Ea rça Aérea: e effeito 72 raides 


0a ta Junho do: anno 
assado! , 














Ria five 


RL o ORAR JR a op a 


CINCO MINUTOS DE PALESTRA COM 0 SR. INTERVENTOR DR. ADHEMAR DE BARROS — ' SUAS 
IMPRESSÕES SOBRE A CREAÇÃO DO MINISTERIO DA ABRONAUTICA — OUTRAS INFORMAÇÕES 


tar, após o qual o Chefe do Executi- 
vo paulista retornou ao Ria. 


Aqui chegando o dr. Adhemar de 
Barros dirigiu-se à residencia do seu 
irmão, dr. Oswaldo de Barros, onde 
ficou hospedado, dispensando, assim, 
os aposentos que havia tomado no Co- 
pacabana Palace. 


VISITA DO PRESIDENTE A SÃO 
PAULO 


“Na sum palestra com o Presidente 


Confirmada oficialmente a queda de Tobruk 














O BOLETIM ITALIANO REGISTA A PENETRAÇÃO DOS INGLEZES NA LINHA FORTIFICADA DAQUELLA CIDADE — SEGUNDO DESCRIPÇÃO DE UM COR- 
RESPONDENTE, OS ITALIANOS FORAM APANHADOS DE SURPRESA, TENDO SIDO FEITO MUITOS PRISIONEIROS INCLUSIVE UM GENERAL — O SR. CHUR- 
CHILL DECLARA QUE NENHUM ENTENDIMENTO HOUVE PARA A RETIRADA DE MULHERES E CRIANÇAS DA ABYSSINLA, ERYTHREA E SOMALIA — VARIAS 


LONDRES, 22 (Reuter) — Acaba 
de ser offlcinlmente confirmada a qué- 
da de Tobruk, 


Durante o. dia 20, as patrulhas de 
caça britannicas exerceram grande 


acitvidade, sem, todavia, encontrar ap- 


OS PENINSULARES CONFIRMAM pereliea inimigos, 


ROMA, 22 (Transocean) — O bole- 
tim militar italiano informa que hon- 
tem á nolte os Inglezes penetraram na 
Pis turtificada do sector este de To- 
gruk 

O ataque britannico contra essa pra- 
ca de guerra teve início na manhã de 
2 de janeiro, após forte bombardeio 
da frota. Durante a jornada, os bom- 
hardeiros inglezes atacaram ininterru- 
ptamente, participando do combate tres 
divisões australianas, duas divisões 
hiindadas e dois regimentos de arti- 
lraria, nlé mde uma secção motorizada 
franceza, 


DISSIDENTES FRANCEZES PARTE- 
CIPAM DO ATAQUE A TOBRUK 


VICHY, 22º (Transocean) — Com 
referencia ao communicado de guerra 
italiano, dizendo que no ataque à 'To- 
bruk' interveio, além das tropas bri- 
tannicas, uma formação motorizada 
dos chamados dissidentes francezes, as 
fontes comnetentes desta cidade de- 
clargram, hoje, tratar-se, effectiva- 
mente, de unidades que se não encon- 
tram debaixo do controlo do governo 
francez. Este no que se fez constar — 
continu'a respeitando as condições do 
armistício. 


COMMUNICADO DA E. A: F. NO 
ORIENTE PROXIMO 


CAIRO, 22 (Reuter) — O alto com- 
mando da R. A. F. no Orlente Pro- 
ximo divulgou hoje o seguinte commu- 
nicado official: 


“Procurando dispensar o “malor apoio 
possivel ao exercito britannico, as uni- 
dades de bombardeio da Real Força 
Aérea Britannica atacaram 'Tobruk 
com grande violencia durante a noite 
de 20 pera 21 do corrente. As nossas 
bombas foram lançadas principalmen- 
te sobre as baterias anti-néreas: ini- 
migas, duas das quaes cessaram fogo 
immediatamente. Outras bombas at- 
tingiram as pistas de levantamento de 
vôa do gerodromo de El Gubbl, onde 
se ouviram violentas explosões nos edi- 
ficios "administrativos. 


a Africa Oriental Italiana, a cida- 
Phi de Massava foi atacada com grande 
violencia durante a noite de 20 para 
21 do corrente, pelas nossas unidades 
pesadas de bombardeio. A estação 
hydro-electrica e uma grande fabrica 
foram os principaes objectivos visados, 

A estação ferroviaria de Aisha foi 
atacada durante o dia de hontem, ten- 
do as nossas bombas attingido o leita 
da linha bem como um grande edificio, 

Caminhões repletos de tropas fo- 
ram metralhados nas proximidades de 
Adad. Diversos incendios foram provo- 
cados em Burle, durante um ataque 
nocturno aos acampamentos e fortes 
locaes. 

Unidades da Real Força Aérea Sul 
Africana atacaram Javello com inteiro 
exito, attingindo em cheio diversos ap- 
parelhos de bombardeio inimigos. 

Outros anparelhos do esquadrão rho- 
desiano da Real Força Aérea Britan- 
nica metralharem um combolo moto- 
rizado inimigo na estrada entre Keru 
e Bishia, causando extensos prejuizos 
materines. Todos os apparelhos bri- 
tannicos que participaram dessas ope- 
rações regressaram ás suas bases”. 


GRANDE NUMERO DE PRISIO- 
NEIROS 


CAIRO, 22 (Havas) — O quartel 
general das forças britannicas do Cairo 
distribulu hontem o seguinte commu- 
nicado: 

"Hoje um pouco depois do meio dia, 
us tropas britannicas, apoiadas pela 
Marinha real e pela Raf, avançaram 
cinco milhas numa frente ampla na 
direcção de 'Tobruk, entrando em con- 
tacto com as defesas externas db- 
quella praça forte, 

O avanço das tropas britannicas pro- 
segue. Capturamos grande quantidade 
de prisioneiros inimigos, entre os quaes 
um general. O cruzador italiano “San 
Giorgio”, de 9.000 toneladas, encon- 
tra-se em chammas no porto 


APANHADOS DE SURPRESA 
LONDRES, 22 (Reuter) — Por Gor- 
don Young, correspondente 


especial! 


da Agencia Reuter junto vo Quartel 
General Britannico no Cairo — As tro- 
pas do exercio imperial britannico, 
conquistando as duas linhas de defesa 
de Tobruk, encontraram milhares dos 
seus defensores. dentro dos postos de 
defesa, cuidadosamente construidos em 
redor da cidadelia, Mais uma vez os 
italianos na Libyn forem apanhados 
de surpresa e cizimedos pela rapidez 
e impetuosidade do utaque britannico, 

As operações se desenvolveram no 
mesmo instante em todo o perimetro 
da praça forte italiana, deixando seus 
defensores inteiramente desorientados 
sem saber onde os inglezes tentariam 
abrir uma brecha, Nesse instante as 
forças motorizadas britannicas que 
operavam na estrada que liga Bardia 
a Tobruk, começaram a atravessar as 
primeiras defesas desta ultima e a ba- 
talhar dentro da praça forte italiana, 
Assim que as forças motorizadas pent- 
traram nas defesas de Tobruk a infan- 
tarla marchou sobre os italianos, ex- 
pulsando-os dos seus postos. Deante 
das bayonetas britannicas muitos dos 
inimigos  renderam-se  immediata- 
mente, 

Os movimentos das forças motorl- 
zadas britannicas foram facilitados 
pela natureza do terreno, que é mais 
favoravel às operações do que em Bar- 
din, Uma série de pequenas ravinas, 
entretanto levanta-se do lado do mar, 
formando uma defesa natural na qual 
os italianos se poderiam refugiar du- 
rante alguns dias, antes de se proceder 
ás operações de limpeza. 

MAIS FACIL QUE BARDIA 


LONDRES, 22 (H.) — Os melos mi- 
litares resaltam a campanha estrate- 
gica de Tobruk, no norte da Africa, 
declarando que a sua captura pelas for- 
ças britannicas lhes daria uma linha de 
abastecimento pelo mar, aliiviando a 
pressão na longa linha de communica- 
ções rodoviarias que têm por ponto de 
partida Matruh, Esses círculos | infor- 
mam. que o systema defensivo de To- 
bruk é menos complexo que o de Bar- 
dia e que a -sua guarnição defensora é 
menor, 

Esses meios acreditam que Tobruk 


será facilmente capturada pelas tropas 
britannicas, 


ACTIVIDADES DA AVIAÇÃO BRI- 
TANNICA 

LONDRES, 22 tH) — O boletim 
noticioso do Ministerio do Ar passa em 
revista as actividades da aviação bril- 
tannica contra objectivos italianos, com 
exclusão das operações no norte da 
Africa, revelando que, desde junho ulti- 
mo foram executados 72 raides contra 
objectivos situados no territorio italia- 
no, 44 dos quaes, entre 28 de outubro 
de 1940 e 17 de janeiro do corrente 
anno, empreendidos contra a Albania 
e o Dodecaneso, 

A parte os ataques à concentrações 
de tropas e outres operações executa- 
das em collaboração com o exercito 
grego, os objectivos principaes foram 
transportes e refinarias e depositos de 
petroleo, Turim fo! bombardeada 16 
vezes, Napoles 9 c Valona 24 vezes, 


A RETIRADA DE MULHERES E 
CRIANÇAS 


LONDRES, 22 (H.) — Respondendo 
a uma interpeliação, hontem, na Cama- 
ra dos Communs, o primeiro ministro 
britannico, sr. Winston Churchill de- 
clarou que não estava sendo negociado 
nenhum entendimento com o governo 
italiano para a evacuação das crianças 
e mulheres da Abyssinia, Erythréa e 
Somalia. O sr. Churchill accrescentou 
que qualquer suggestão de tal caracter 
deveria proceder do governo italiano ou 
dos seus commandantes locaes. O sr. 
Churchill, ainda, declarou não ser pos- 
sivel interromper as operações que es- 
tão agora em curso. 


COMBATES DE IMPORTANCIA NA 
FRONTEIRA DE KENIA 


ROMA, 22 (T. O.) — Um corres- 
pondente especial da Agencia Stefani 
informa hoje que durante a primeira 
quinzena de janelro realizaram-se no 
longo da fronteira de Kenla, até o Su- 
dão Superior, combates locnes que se 
revestiram de certa importancia, O 
correspondente italiano, que viveu du- 
rante algum tempo entre as tropas in- 
cagenas, commenta sua segurança, seu 


orgulho e seu espirito de luta em guer- 
ra contra um inímigo numericamen- 
te superior, 


“Nas proximidades de Gallabat, — diz 
elle, — q inimigo levou a effeito dois 
fortes ataques com tropas hindus e in- 
glezas, que foram rechassados pelos 
ascaris”, em contra-ataques a  bayone- 
ta. O Inimigo retirou-se com perdas, E 
prisioneiros, abandonando grande acer- 
vo de material bellico, Em seguida, 
tentaram novo ataque nas proximida- 
des de Talal, ao norte de Kassala, e 
na zona de Tessenel. A aviação italia- 
na manteve sempre a supremacia dos 
combates, infringindo graves perdas 
nes columnas motorizadas inimigas, 
atacadas a bombas e a metralhadoras. 
Nossos. aviões avariaram tambem gra- 
vemente as installações militares e 
portuarias de Port Sudan, O az da 
aviação Italiana na Africa Oriental, 1.º 
tte, Vicentini já conseguiu até agura 16 
victorias. Suas ultimas duas victorias 
foram a destruição de um “Gloster” 


| em Aroms, e um “Vincent” em Tes- 
senei, 
ALGUNS POSTOS ISOLADOS AINDA 


RESISTEM 


CAIRO, 22 (Havas) — O quartel- 
general das forças britannicas annun- 
cia officialmente a tomada de Tobruk. 
Pouco depois de meio din os ultimos 
reductos da resistencia italiana foram 
dominados após combates encarniça- 
dos. 

Alguns postos isolados situados a 
oéste de Tobruk ainda resistem. 

Material consideravel cahiu em po- 
der das tropas britannicas, príncipal- 
mente material de artilharia, 

Os combates succederam-se durante 
2 horas nas ruas de Tobruk, Milhares 
de prisioneiros foram capturados bem 
como comboios inteiros de caminhões. 
Dois navios, encontram-se encalhados 
no porto, 


Durante ps operações contra To- 
bruk as reacções da aviação italiana 
foram nullas. As perdas britannicas 
foram de pouca monta, 





ei E e e 


O rythmo crescente da, offensiva aé- 
rea - britannica é ilustrado pelo facto 
de que '42desses ataques foram effe- 
ctundos a partir de 28 de outubro do 
mesmo anno. 


Além disso, 66 raides'foram effectua- 
dos sobre as ilhas do Dodecaneso e; á 
Albanta, 

Os: principaes objectivos: visados fo- 
ram os-portos, contra os quaes foram 
levados a effeito 47 ataques, As fabri- 
cas figuram em segundo lugar'na lista 
dos Araídes, tendo sido atacadas 41 
vezes 






Osiobjectivos ferroviarios foram ata- 
cados- 23 vezes, Aerodromos e Instal-. 
laçõem] petroliferasysoffreram /' sno- refe- 
rido periodo. 18 ataques, |. 

Valina, a principal base tá na 
- (Continiia. na AY 





















Vargas, o Interventor dr. Adhemar de 
Barros teve oocasião de relterar o con- 
vite du  direotoria do Jockey Clube 
Paulista, mo sentido de que o Chefe 
do governo honre com a sua presença 
a. Inauguração do hippodromo da ca- 
pital bandeirante, a ter lugar no pro- 
ximo dia 25. 

Allegando, porém, a impossibilidade 
de ausentar-se do Rio, no momento, 
em virtude de seus affazeres, o Pre- 
sidente Getulio Vargas excusou-se mais 
uma vez. 

Justificando. a recusa do Chefe do 
governo, o dr. Adhemar de Barros 
commenta: ] 

— “Não pude insistir muito; o dr. 
Getulio Vargas está, realmente, asso- 
berbado de trabalho, Tem-se até a im- 
pressão, de que o Chefe do governo 
transforma o seu veranelo numa esta- 
cão de trabalho, tal o expediente que 
despacha todos os dias em Petropolis. 

Essa à razão por que s. exc; não po- 
derá estar presente nos festejos do Jo- 
ckey e da Associação Paulista de Im- 
prensa. 

Entretanto, antecipo o jubilo dos 
paulistas, ao annunciar que o dr. Ge- 
tulio Vargas, conforms me prometteu, 
visitará São Paulo em abril proximo, 
por occasião das commemorações do 
terceiro anno do meu governo. 


A CREAÇÃO DO MINISTERIO DA 
AERONAUTICA 


No decorrer da nossa palestra com 
o dr. Adhemar de Barros, lembramo- 
nos, mui justamente, de abordar a 
crenção do Ministerio dn Aeronautica, 
levando em conta a situação de São 
Paulo como ploneiro da aviação no 
Brasil e attendendo, ainda, ao facto 
de ser o Estado onde mais se tem des- 
envolvido a aviação em nosso palz. 

Tanto assim, que o proprio Inter- 
ventor Adhemar de Barros é um ha- 
bil piloto. 

8. exc, acolheu com satisfação a nos- 


vehiculadas pela imprensa italiana, 
tropas allemãs occuparam os mais im- 
portantes edificios de Bucarest, 

As autoridades rumenas decretaram 

a pena de morté para todo aquelle: que 

atacar qualquer dos membros das for- 
cas armades pgermanicas sediadas-na 
Rumania, 

Nenhum correspondente | britannico 
em Sophia ou Belgrado consegulu'hon- 
tem obter communicações telephonicas 
com Bucarest. 

Entretanto, o vespertino governamen- 
tal “Veche” publicou longa communi- 
cação que lhe foi transmittida pelo te- 
lephone por seu correspondente em 
Bucarest. 


Esta communicação dá noticias de .. 
grandes 'demonstrações de desagrado , 


occorridas nas ruas da capital da Ru- 
mania, 

Ao correspondente da agencia offi- 
clal de noticias italianas, fo! tambem 
permittido transmittir seus despachos 


“ide Bucarest, + 


ELEMENTOS DA - “GUARDA | DE 
FERRO” OOCUPAM VARIOS EDIFI- 
OIOS EM BUCAREST 


LONDRES, 22 — NReúter) — Che- 
gou a esta capital a confirmação de 
que a facção da “Guarda de Ferro” 
que se oppõe go general Antonesgu 
occupou alguns importantes edificios 
em Bucarest, de accórdo com o que fol/ 
informado o correspondente | dipioma- 
tico da Agencia Reuter, 

Esses elementos da “Guarda de Fer= 
ro” foram depois desalojados dos Te- 
feridos edificios” por forças do Exercl- 
to rumeno, parecendo que o general 
Antonesou tem sgora a situação em 
Fuas mãos. 

Agitações: semelhantes às que se ve- 
rificaram em Bucarest foram tambem 
registadas nas províncias. Es'e noticia 
não fol ainda confirmada, mas “é con= 
pera ia digna de credito, nesta CARL 
a 


MANIFESTAÇÃO DE LEGIONARIOS 
BUCAREST, 22 (Transocean) — O 
porta-voz do Ministerio da Propagand 
deito no sepretario geral Victor Me- 
(opta na 2º pagina), 











tular dessa pasta, posto para o qual 
tantos nomes eram - Índicados. 

* — “Posso affirmar que'a ereação do 
Ministerio da Aeronautica se tornára 
uma necessidade no Brasil, E fol o 
proprio Presidente Getulio Vargas quem 
o demonstrou, cuidando quanto antes 
da solução do problema. Conhecendo- 
se, hoje mais do que nunca, o valor 
da avinção, não se poderia conceber O 
retardamento dessa medida, que re- 
presentava uma verdadeira aspiração 
nacional. 

Não posso deixar do me referir á 
feliz escolha do Presidente Getullo 
Vargas, nomeando para vceupar a nor 
va pasta o dr. Salgado Filho, nome ra- 
dicado na administração do paiz, on- 
de tem sabido dar brilhante desempe- 
nho aos cargos de maior responsabili- 
dade. ' y 

Muitos nomes eram indicados, mas, 
seguindo a sun intelligente orientação 
na escolha de seus auxilisres imme- 
diatos, o Chefe do governo viu no ex- 
Ministro do Trabalho o homem a quem 
deveria conferir a nova Secretaria de 
Estado. 

Sabendo-se que, além da nomeação 
do dr. Salgado Filho, já foi escolhido 
o seu chefe de gabinete, que será o 
coronel Dulcídio do Espirito Santo Car- 
doso, militar dos mais Ilustres e cre- 
dor de grandes serviços no paiz, pro- 
curamos obter do dr. Adhemar de Bar- 
ros e sua impressão quanto a essa se- 
gunda escolha do ex-Secretario da Se- 
gurança de São Paulo para as novas 
e elevadas funcções: 

— “Não ha duvida que foi, tambem, 
uma: feliz escolha, O dr, Salgado Fi- 
lho terá naquelle militar um collabo- 
rador dedicado e intelligente, anima- 
do de grande dose de patriotismo, 

NO ITAMARATY 

O Interventor Adhemar de Barros 
almoçará hoje no Palacio Ilamaraty 
e amanhã os assistentes do Instituto 
Oswaldo Cruz homenagearão s. exc. com 


sa pergunta e fol logo nos transmittin- | um almoço, tendo, em nome dos home- 
do as suas Impressões, não só quanto magcantes, os professores Cardoso Fon- 


à creação do novo Ministerio, mas 
tambem quanto à feliz escolha do ti- 











te e Arthur Neiva convidado hontem 
o interventor bandeirante, 





0 INTERVENTOR DR. ADHEMAR DE BARROS NO NO RIO 


Visitas e conferencias — O ilustre Chefe do executivo paulista 
regressará amanha pelo “Cruzeiro” 


RIO, 22 — (Da nossa succursal, pelo telephone) — No pe- 
nultimo dia de sua permanencia nesta capital, o Interventor dr, 
Adhemar de Barros proseguiu nas conferencias e visitas aos al- 
tos circulos da administração do paiz. 


Recebido pelo general Eurico Dutra, no gabinete do sr. Mi- 
nistro da Guerra, no Quartel General do Exercito, o sr. dr, Adhe- 
mur de Barros teve opportunidade de tratar de varios assumptos 


de interesse collectivo. 


A's 13 horas, o Chefe do Executivo paulista almoçou em com- 


panhia do sr. Ministro Oswaldo 
convite do chanceller. 


Aranha, no Palacio Itamaraty, a 


A” tarde, o sr. dr. Adhemar de Barros visitou o Supremo Tri- 
bunal Militar, palestrando com os ministros da referida Côrte de 


Justiça. 


Amanhã, à noite, pelo “Cruzeiro do Sul”,.s. exc, regr.ssará a 


esse Estado. 





CORREIO PAULISTANO 


Quinta-feira, 23 de Janeiro de 1941 TESS 





Subversão completa dos planos inglezes do Mediterrango entra 
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OS ATAQUES DOS AVIÕES DO “EIXO” NO CANAL DA SICILIA OBRIGAM AS UNIDADES BRITANNICAS A ABANDONAR AQUELLA ZONA POR CONSIDERAL-A PERIGOSA 
= POSTO A PIQUE VARIOS NAVIOS A SERVIÇO DA INGLATERRA, INCLUSIVE O “DESTROYER” “HYPERION” — TODOS 0S “DESTROVERS” NORTE - AMERICANOS 
CEDIDOS Á GRA BRETANHA JÁ SE ENCONTRAM? =——. 


mis et vais vos Mpção área de grande envergadura contra à Grecia 











'TANGER, 22 (Stefani) — Annuncia-| ro exito e sem perdas de qualquer €s- 
se de Gibraltar que os marinheiros dos peclo”, 
vasos de guerra inglezos, que foram 


forçados a &e reluginvem nessa praça 
de guerra, para effectuar reparos po- 
los damnos soffridos por aquellas unl- 
dades nestes ultimos dias durante as 
batalhas aero-navacs do canal da Si- 
cilia, declararam que os ataques aero- 
navaes contra as forças britannicas fo- 
ram de uma violencia e uma ousadia 
formidavels e causaram a subvorsão 
completa dos pinnos do commando na- 
val britannico, Segundo o que conta- 
ram esses marujos; tnes planos visa- 
vam dois fins, pela concentração da 
frota na zona entre n Sicilia e à Tu- 
nisia, isto é, proteger o trafego no 
Meditorranco para reabastecer ns for- 
ças britannicas da Africa do norte e 
da Grecia, e no mesmo tempo para 
impedir que reforços italianos “pudes- 
sem attingir a Libya, Os marinheiros 
accentuaram que sómente retirando-se 
a toda n pressa dessa zona, tornada pe- 
rigostesima para os navios britannicos, 
puderam pôr-se a salvo dos ataques 
espantosos das forças do “eixo” que 
teriam compromettido irreparavelmente 
as condições precarias dns unidades, 


A PERDA DO DESTROYER INGLEZ 
“HYPERION” 


STOCKHOLMO, 22 (T. 0) — O 
Almirantado britannico annunciou a 
perda do dostroyer “Hyperion”, afun- 
dado pela propria tripulação no ser 
avariado por um torpedeiro Inimigo, As 
familias dos tripulantes; dessa unidade 
foram notificadas sobre os que foram 
victimados, : 

O “Hyperion” deslocava 1.340 to- 
nelades; tinha 145 homens de tríipula- 
ção; 4 peças de artilharia de 12 em,; 
& metralhadoras e 8 tubos torpedeiros 
A sua velocidade maxima era de 35,5 
milhas maritimas. 

COMMUNICADO DO ALMIRANTADO 
“BRITANNICO 


LONDRES, 22 (Reuter) — O - 
mirantado britannico distribulu hoje 
um communicado officinl descrevendo + 
a parte das unidades navaes britanni- 
cas no recente avanço das forças in- 
glezas nó deserto da Libya, 

O communicado em apreço está re- 
digido nos seguintes termos: 

“As unidades navaes britannicas que 
cooperam com o exercito do Nilo, com- 
mandado por str Archibald Wavell, 
transportaram para as principaes bases 
britannicas mais de 54,000 prisioneiros 
e numerosos tanks italianos, cuja re- 
paração é possivel. Além dos bombar- 
delos navaes das posições Italianas «e 
dá 'remoção de fprisibttátros: e material |: 
de guerra apreendido, a real esquadra 
britannica desempenhou tambem papel 
saltente nb abastecimento de  troper 
nes posições avançadai Em um breve) 


pertado, “3.000 tone! de agua fo-|. 
ram). desembarcadas, em Bardia para: 
utilização do exercito. O - transporte 


continua a ser desenvolvido em Inrga 
escala pela cooperação naval, Grandes 
quantidades de matcrines de toda u es- 
pecie para o exercito e para a avia- 
ção, são desembarcados digriamente 
em varlos pontos da costa libya. Até 
agora, as operações navaes, das quaes 
participaram tambem unidades  aus- 
tralianas, foram executadas com intel- 








MAIS DOIS NAVIOS PATRULHAS 
INGLEZES AFUNDADOS 


LISBOA, 22 (Stefani) — O commu- 
nicado official de Londres annuncia & 
perda dos navios patrulhas “Max Prin- 
ce” e “Refundo”, 


EMBARCAÇÕES RAPIDAS INGLE- 
ZAS POSTAS A PIQUE 


STOCKHOLMO, 22 (Stefani) — O 
communicado inglez assignala que as 
embarcações rapídas britannicas “Rin- 
ce” e “Refundo” naufragaram. Da 
primeira não houve victimas, As fami- 
Vas das victimas da segunda, foram 
nvisadas, 

EM ACÇÃO TODOS OS “DES- 

TROYERS AMERICANOS CE- 
DIDOS A' INGLATERRA 


WASHINGTON, 22 (Reuter) — “Dos 
50 “destroyers” cedidos pelos Estados 
Unidos à Grã-Bretanha, 49 já passa- 
rem para à zona de guerra, entrando 
em serviço”, — tal a declaração feita 
hoje nos representantes da imprensa, 
pelo secretario da Marinha, sr. Knox, 
que acerescentou serem absolutamente 
destituidas de fundamento as infor- 
mações segundo as quaes 15 desses na- 
vios estariam retidos em Halifax, por 
falta de tripulantes britannicos. 

O sr, Knox contestou, ainda, que 
an Grã-Bretanha haja solicitado aos 
Estados Unidos o fornecimento de cru- 
zadores, 


PERDAS DE NAVIOS MERCANTES 
SUECOS 
STOCKHOLMO, 22 (Transocean) — 
Desde o começo da guerra até 31 de 
dezembro ultimo, a Suecia perdeu 78 
barcos mercantes, num total de 18,642 
toneindas de registo bruto, Até aquel- 
ja data pereceram 359 marinheiros sue- 
cos. 
OS ATAQUES DOS NAVIOS BRITAN- 
NICOS A'S UNIDADES FRANCEZAS 


VICHY, 22 (Transocean) — O com- 
portamento dos navios de guerra ingle- 
zes perante os passageiros francezes 
dos vapores “San Francisco” e “Chan- 
tily” é hofe-objecto de uma declaração 
ofíiciosa. Para o caso do primeiro dos 
referidos vapores ha apenas duas ex- 
plicações: ou anarchia reinante no Al- 
mirantado britannico ou desejo de im- | 
por no ex-alliado os malores sofírimen- 1 
tos Imaginavels, porque já não pode lu- | 
tar em favor dos inglezes. Das duas 
formas, O acto merece franca repulsa 
e é claro que ha de ser vingado quan- 
do a França esteja em condições de o 
façer,.,prquess 7 sathtta tosststr bras 
TRIPULAÇÕES INAVÃES "DA NOVÁ 

ZELANDIA À SERVIÇO DA IN- 

Nr GLATERRA * 


INGTON) 22 (Router) Cer- 


9) 
Fipula o trel- 
nunimento num: 


ca, 


EA f 





ipulatfies navaes se 
j ! abelêci- 
resEco' especial cuja creação foi annun- 
cinda hoje-pelo governo da Nova Ze- 
Jandia, 

Com excepção das tripulações ne- 
cessitadas pelos. navios das forças na- 
vaes nco-zeciandezos, todo o pessoal 
treinado poderá ser utilizado pelo Al- 
mirantado britannico para. tripular 
unidades da Marinha em qualquer lu- 
gar onde haja necessidade. 
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A IMPRENSA HELLENICA RECONHECE QUE OS BO MBARDEIOS EF 
NOTICIA-SE QUE UMA PATRULHA DE SOLDADOS PENINSULARES 
AÉREA INFORMA QUE APÓS O ATAQUE A VAL 


ROMA, 22 (T, 0.) — Violentos ata- 
ques aéreos italinnos, contra varios por- 
tos gregos e dos quaes fala o boletim 
de guerra italiano de hontem, parecem 
indicar que é eminente uma acção aérea 
de grande envergadura contra à Grecla, 

O “Glornale DI Itala” publica, na 
sua edição nocturna de hontem deta- 
lhes sobre os referidos ataques, espe- 
cinlmente dirigidos contra o Pireo e 
Leontos. O Pireo foi atacado em duas 
ondas successivas, Depois de longo vôo, 
sobre o mar « sendo recebidos por via- 
lento fogo de artilharia anti-nérea gre- 
ga, os primeiros aviões chegaram feliz- 
mente sobre aquello objectivo de im- 
portancia vital para as communicações | 
maritimas da Grecia. A primeira es- 
quadrilha estava sob o commando do 
capitão A, Moggl, que recentemente sus- 
tentou, com exito, combato com seus 3 
apparelhos contra 17 caças inimigos so- 
bre n Salonica, 

A esquadrilha de bombardeios typo 
Alclont, foi immediatamente atacada por 
seis caça inimigos typo Gloucester, sem 
que estes pudessem Impedir a acção. 
Ar bombas italianas attingiram 2 gran- 
des navios e outro no porto de Leontes, 
que soffreu graves avarias, assim como 
as docas c os pontos de atracamento, 
Apesar de perseguidos pelos caças nd- 
versarios, os aviões italianos regressa- 
ram íncolunies. Uma hora depois, sur- 
giu sobre o céo de Athenas outra for- 
mação italiana sob o commando do ca- 
pitão Bolleta que, logo, viu-se rodeada 
por caças adversarios, um dos quaes fol 
immedintemente derrubado, Apparelhos 
italianos voaram directamente sobre o 
Pireo, lançando suas bombas sobre 4 
navios que se achavam fóra do Porto. 
Entretanto, nugmentou para 30 o ntu- 
mero de caças inimigos de todos os ty- 
pos, de fôrma que os 5 apparelhos ita- 
lianos viram-se em situação bastante 
difflcil. Estabeleceu-se violento comba- 
to néreo, em cujo decurso um dos appa- 
relhos italianos foi attingido, Pouco 
depois, cahiram dois apparelhes typo 
Giycester, Os itallanos conseguiram ga- 
nhar tempo e furtar-se à acção das for- 
cas inimigas superiores. 


BOLETIM MILITAR DAS FORÇAS 
ITALIANAS 


ROMA, 22 (Stefan!) — Els o com- 
municado numero 229, do gunrtel gene- 
tal/ das forças italianas: “No "front" 
Ereto, Pa neções de enracter local, 
no sector do:11.9 exercito, Numerosas 
formações dz: bombardeio e “Plcchiatel- 
hºfmartolar: IbBtnliações militares, 

tíncias, pontes e posições de artília- 
Fig nnti-aérea, Os objectivos de inte- 
resse militar de Salonica, Volos, Pre- 
veza e Corfu', foram tambem eíflcaz- 
mente bombardeados, Durante a nolto 
entre vinte e vinte e um, esquadrilhas 
de bombardeio do corpo Béreo alemão 
cffectuaram incursões sobre nerodromos 
e installações portuarias da base de 
Malta. O ataque inimigo contra a pra- 
ça forte de Tobruk, que esti ha 20 dias 
completamente cercada € martelada 


e 





Epilogo tragico de um romance de amor 


A IMPRESSIONANTE SCENA DE SANGUE HONTEM VERIFICADA A' RUA MINAS GERAES — 
LIQUIDARAM O AMANTE DA IRMA, QUE TAMBEM FOI FERIDA — FUGA DOS ASSASSINOS 


Motivos de honra determinatam, na 
noite de hontem, uma brutal ageres- 
são, da qual resultou a morte de um 
jovem engenheiro clvil, ficando, aínda, 
feridos, o pne e a namorada da vi- 
ctima,. 

A tragedia em questão desenrolou- 
se no predio n, 376, da rua Minas Ge- 
raes, no bairro de Consolação, residen- 
cla do sr. Alfredo Muccl, de 50 an- 
nos, casado com a sra. Margarida V. 
Muccl, 





ANTECEDENTES 


Os antecedentes da brutal occorren- 
cla, em poucas palavras se podem re- 
sumir. O principal protagonista, Me- 
daro Alfredo Mucci, de 25 annos, ca- 
sado, engenheiro civil, filho de Alfredo 
Muccl, com quem reside, separou-se 
de sua esposa, Ada Borges Mucci, ha 
cerca de um enno e melo, iniciando, 
go mesmo tempo a competente acção 
de desquite. Morava elle, nessa 00C9- 
sito, no Rio de Janeiro, pois era offi- 
olal do reserva da Merinha, exercendo 
as funcções de engenhetro civil no Mi- 
nisterio da Guerra, 


Em outubro do anno passado, Medo- 
ro velo para esta capital, passando a 
residir, com um irmão, à run Affonso 
Celso, no bairro de Villa Marianna, 0 
que facilitou seu encontro com Angelo 
Razuk, morador é rua Jonquim. Tu- 
vora, 519, no mesmo bairro, o qual. 
o conhecia e o convidou a ir é sua 
residencia. E 

Acceltando o convite, o rapaz lá es- 
teve, iniciando, então, um namoro com 
Diva Razuk, de 27 annos, solteira, filha 
de Angelo. O idylio prosegulu, € se- 
gundo declarações de Margarida V. 
Muccl, mãe de Medoro, este selentifi- 
ou Diva de que era casado e de que 
estava tratando de seu desquite, pro- 
mettendo-lhe, ao que parece, casa- 
mento. 

Essa a situação quando, quinta-feira 
ultima, Medoro appareceu em casa de 
seu pac, à rua Minas Geraes, pedindo- 
lhe permissão para se mudar para tá, 
jevando em sua companhia a moça, 
que fugira da residencia dos pães. 

Obtido o consentimento nesse mes- 
mo dia Medoro para lá se transferiu 
em companhia de Diva. E nessa situa- 
ção viveram até hontem, exactamente 
sete dias. 


O noticiario telegraphico 





O CRIME 


Sentados, ninda, é volta da mesa, 
terminado o jantar, Alfredo Mucci e 
sua familia conversaram e ouviam In- 
dio, quando, pela porta da rua, que se 





Medoro Alfredo Mucci 


encontrava aberta, em virtude do ca- 
lor, entraram tres rapazes, armados de 
revolver, Esse detalhe foi positivado 
pelo depoimento das testemunhas, uma 
vez que ao ser redigida esta reporta- 
gem os criminosos aínda não haviam 
sido capturados. , 


A! entrada dos moços, Medoro sol- 
tou uma exclamação qualquer, escon- 
dendo-se, em seguida, atrez de uma 
cadeira, no que foi secundado por 
Diva, que se extendeu no chão ao seu 
lado, emquando os pnes de Medoro 
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e AGENCIA NACIONAL — 


procuravam impedir que os intrusos 
percehessem os dols escondidos. 
Aquelles, entretanto, não se detive- 
ram, Intimidondo Alfredo Mucel, por 
estarem de revolver em punho, deram 


a volta à mesa, para apanhar Medoro lemão, 


pelas costas, 

Varios tiros se ouviram nessa occa- 
sião e, ferido em centro vital da ca- 
beça, o jovem engenheiro poucos mo- 
mentos mais teve de vida. 

Flenram ainda feridos, Diva, que sof- 
treu lesões leves, e varias escorlações, 
e o pao de Medoro, Alfredo Mucci, que 
tambem recebeu um tiro de raspão, na 
cabeça, 


FUGA DOS CRIMINOSOS 


cos, os rapazes collocaram-na em um 
automovel, rumando para & rua Joa- 
quim Tavora, 519, onde residem, ali 
deixando-a. 

Em seguida, tomaram rumo desco- 
nhecido, constando que um delles foi 
preso. 

Ao que pudemos apurar, OS agEres- 
sores são Abih, Reynaldo e Elias Ra- 
zuk, 


PROVIDENCIAS DA POLICIA 


O dr. Araripe Succupira, autoridade 
nue se nchava de plantão na Central, 
logu que teve conhecimento: da trage- 
ca occorrencia, determinou providen- 
clas para que uma ambulancia Tosse 
mandado no local do crime, afim de 
remover os feridos, 

Entretanto, quando esta all chegou, 
já Medoro era cadaver. Assim, apenas 
foram necessarios soccorros medicos 
para o seu progenitor, 

Mais tarde, Diva foi. tambem remo- 
vida, em anibulancia, da rua Joaquim 
Tavora, para a Assistencia, onde Tecu- 
beu convenientes curativos, 

“Instaurado o inquerito em 
facto, o dr. Araripe Succupira fez re- 


duzir a termo as declarações de Alfre- | te da Inglaterra, 


do Muccl, bem como de sum senhora 
Margarida V. Muccl. O inquerito pro- 
seguirá pela delegacia districtal. 


Di 


Vapores francezes que vão fentar 


romper 0 bloqueio 


BUENOS AIRES, 22 (Reuter) — De- 
verá deixar ete porto, amanhã, à tar- 
de, com destino & Marselha, o vapor 
francez “Campana”, que repetirá as- 
sim, a tentativa feita pelo “Mendoza”, 
aprisionado pelo navio britannico “ As- 
turias”, 


O “Formose”, outro navio francez 


MISssaseseIsasstesessaasssseesssecsasesetastess 


dinriamente pela artilharia e avinção, 


ONA SEUS AVIÕES ENFRENTARAM OS CAÇ 


dos em uma base, Um navio-cisterna 


iniciou-se, hontem,. 21, pela manhã, O| para transporte de petroleo fot nttin- 
ataque foi precedido, durante a noite, | gido”. 


de bombardeios que se prolongaram até 
o amanhecer, e que foi apolado duran- 
tu o dia por Incursões continuas da 
aviação de bombardeio inimiga. 
divisões nustralianas, reforçadas por 
dois regimentos de artilharia pesada, 
duas divisões couraçadas e uma for= 
mação mecanizada franceza de “sol= 


"ide Plreo teriam 


REGISTARAM-SE MUITAS VI- 
CTIMAS 


BELGRADO, 22 (T, O.) — Segundo 


Três | noticias de Imprensa grega chegadas a 


esta capital, as Installações portuarias 
sido hombardeadas 
hontem por nvlões italianos, Nessas 
noticias admitte-se que o ataque causou 


disant” dissidentes, foram identificadas | muitas victimas 


como participantes do ataque. No fim 
do dia, depois de encarniçado combe- 
to o inimigo conseguiu penetrar na l- 
nha das posições do sector oriental da 


praça-forte. Ne Africa oriental, o Inl- especial do “Messagero”, 


DETALHES DE UM COMBATE 
AF'REO 

ROMA, 22 (Stefani) — O enviado 

na Albania, 


migo desencadeou, em varias direcções, enviu detalhes dos episodios de guerra 
ataques das unidades motorizadas, os | que testemunhou c cujos resultados 
quaes os nossos destacamentos barra- Geo raam a Mn [5 paia do dos 
ram ,nos pontos: previstos, Infligindo- | nossos soldados. Um avião do typo 
lhes perdas consideravels. Nossa avia- |“ airone” que cumpria uma missão de 
ção participou activamente dos comba- reconhecimento e estavr em vias de 
tes, bombardeando as columnas meca- voltar & sua base, quando se encoutra- 
nizadas inimigas. No mar Egeu, nossos | Va na extremidade meridional de Corfu, 
bombardeiros atacaram navios ancora- | fo! atacado por quatro aviões do typo 
“Bristol-Blenheim”. O avião italiano 
desceu a meta centena de metros com 
o fim de ganhar velocidade para po- 
der defender-se. O combate com 05 ca- 
ças inimigos durou mais ou menos um 
quarto de hora e os aviões inglezes se 
mantiveram durante esse tempo dos 
(Conclusão da 1º pagina) | Pv eg e bi rede qua iz 
attingido por projectis que, feliz- 
drea, fez declarações pego aa mente não attingiram nenhum mem- 
sentantes da imprensa estrangeira, di- | bro da tripulação nem ponto vital do 
zendo que a grande manifestação cele- | apparelho, Mas um dos meralhadores 
brada hontem pelos legionarios cons-| do “Atrone" attinglu o tanque de ga- 
tituli um acto de protesto contra o |zolina de um “Blenheim”, incendian- 
erims commettido contra o militar ai- | do-o, Outra importante acção de nos- 
Jemão Doering, crime esse que é obra | sa aviação, foi quando apparelhos do 
da maçonaria judaica. Em seguida o | typo “Alcione "e “Cicogne” fizeram 
porta-voz annunciou que o sub-secre- | uma incursão sobre o Plreu, Os appa- 
tario do Ministerio do Interior, coronel relhos sahindo das nuvens exactamen- 
Rioschlanu, será deposto pelo general | te em cima ei epa me ata- 
Antonescu, com o que se correspunde- | caram-nos imediatamente, largando 
rá no desejo expressado pelo movimento | numerosas bombas de grosos e mediu 
legionnrio. calibre sobre o arsenal o navios, pre- 
O sr. Victor Medrea leu depois o ida dols de go Losi 
= z ntonescu, al | que se achavam ancorados proximo do 
do Dae se úmido “e otiit | Bm. Os objentiros. foram atingidos 
e T 5 tiradas testemu- 
sau alo para, que mês, proximas 24 |mpam & preciso dos nossos tros. Em 
quanto a primeira vaga dos nossos 
te a tranquilidade, aviões se afastava, uma grande forma- 
Entre as 87 empresas que por decre- 


ão de aviões “Gloster" e “PZK", 
to de hontem foram submettidas a om dois “Bristol Plenheim”, a nta- 





Confusa a situação rei- 
nante na Rumania 
















presas Aar- 
== += Feuás' bombas sobre quatro outros na- 
vios ancorados no porto, onde prova- 
veimente havia navios de guerra. At- 
tingido. por um tiro de: canhão, um 
dos “Alcioni” incendiou-se, mas a trl- 


pulação conseguiu saltar com paraque- 
NHA OS RESTOS MORTAES DO das; Os outros apparelhos, nesse melo 


COMMANDANTE DOERING tempo, foram atacados pelos caças 


BUCAREST, 22 (Transocean) — Os | advyersarios. Durante o combate que 
restos mortaes do capitão do estado- | durou varios minutos, foi incendiado 
maior allemão, Doering, seguiram hon- | um “Gloster”, logo em seguida, outro, 
tem & noite para a Allemanha, Nos|e ainda um “Bristol-Blenheim”, Os 
funernes deante da estação da estra- | outros aviões inglezes renunciatram &o 
da de ferro, participaram numerosos combate, e quatro aviões iallanos pu- 
officines allkmães e rumenos e forma- | deram voltar ás suas bases, 
ções de honra de umbos os exercitos. DAMNOS APRECIAVEIS EM 
O chefe da missão militar allemã, ge- SALONICA 
neral de cavalaria Hansen, pronun- BELGRADO, 22 (T. 0.) — O dJor- 
ciou uma allocução assegurando que a | nal “Politika” informa de Salonica, 
bala do autor do attentado não teve | que essa cidade. foi bombardeada hon- 
os effeltos desejados, pois 2 cnmara-|tem q tarde por aviões italianos. No 
degem existente entre os exercitos al- | momento em que Se annunciava & che- 
lomão e rumeno não foi affectada e! gada dos npparelhos italianos, soaram 
cesta occasião, muito no contrario, ma- | AS sirencs de alarma, e todos procura- 
nifestou-se claramente. Em seguldn | ram os refugios, paraiyzando-se intei- 
um representante do general Antonescu , ramente o trafego, A qeícsa anti-aérea 
fez a leitura das palavras: de despedi- entrou em acção, acio continuo, em- 
da com que o chefe de Estado acompa- | Manto O Mi E “operado com 

+ 
nha os restos mortres do official al- tombas de grande calibre, produziu in- 
numeras explosões, parecendo aprecia- 
veis os damnos materines, Faltam de- 
talhes sobre este particular. Depois do 
ataque, os apperelhos italianos vôaram 
na direcção noroeste. 

DESTACAMENTO CAPTURADO 

PELOS FASCISTAS 


“Em tódos as. jornhes 
hontem A noite erâm vistos commissa- 
rios militares. | 


TRASLADADOS PARA- A ALLEMA- 


DETALHES DO ASSASSINIO DO 
COMMANDANTE DOERING 


BUCAREST, 22 (Transotcan) — In- 
forma-se hoje que as Investigações le- 
vadas n effelto em torno do assassínio 
do commandante Doering, do estado- , 

! malor das forças allemãs na Rumania,| 'TIRANA, 22 (Btetant — O corres- 
deram o seguinte resultado: “Pouco | pondente de guerra da Agencia Stefa- 
antes des 24 horas, o commandante |n! no “front” grego communica os 
Doering, em companhia de outro offl- | seguintes detalhes, demonstrando a 
cial allemão, deixava o resteurante| audacia de nossas patrulhas, em sua 


Dada a rapidez e violencia com que | “Bucarest”, dirigindo-se para o seu | trabalho de reconhecimento e ataque 
os factos se desenrolaram Diva Razuk | hotel, Ao transpor a porta, um homem 
cahiu desacordada. Leyando-a nos bra- | que tambem sahira do interior do mes- 


aos postos avançados inímigos, O cor= 
respondente accentua que essas patru- 
lhas conseguem muitas vezes penetrar 
nas linhas adversarias e fornecem as- 
sim, à sua volta, informações muito 


importantes sobre as posições ocoupa- 
O assassino tentou escapar, correndo das pelos gregos e a distribuição das 


cerca de duzentos metros, para ser de- E" difficil 

tido por transeuntes e soldados alle- ape ia mesada sem ter Mito De 
mães, no momento. em que tenclonava | sinnelros e se apoderado de armas, O 
embarcar num taxi, culo chautfeur, | correspondente faz ressaltar que uma 
entretanto, se negou a transportal-o. O | dessas patrulhas conseguiu surpreender 
criminoso trazia comsigo um passapor- | um destacamento adversario que se ha- 
te grego, sem viso algum, emittido em | via occultado em uma montanha e, 
São Francisco, As investigações pro- | depois de o ter atacado a granadas, 
varam que esse individuo cruzara & | capturou-o apossando-se tambem de 
fronteira em outubro do anno passa- | armas automaticas. 

do, com o nome de Aletrino. De ac-| ATAQUES AE'REOS ITALIANOS RE- 
bio am e ondas a trazia | GISTADOS PELOS ADVERSÁRIOS 
comsigo, tinha 32 annos de edade e era — O te 
natura) de Salonica, Na Rumanta, ten- de Esnurança ndSia o dn cos 
o ipa como pura ee municado: 

peão de luta greco-romana. Havia em| « 5 
Ee Dos ui rode cheques “e | is ão, fee 
um grande banco americano. Durante | causar damnos nem victimas; sobre 
a ultima semana viveu num hotel des- | yojo, ande algumas bombas 


ta capital, em companhia de um clda- | em bairros po 
pulares, fazendo pequenos 
dão turco. Entre seus papeis havia |estragos e poucas victimas; sobre Pre- 


mo restaurante, disparou seis tiros a 
queima-roupa contra o commandante 
allemão, que morreu immediatamente. 


torno do| muitas cartas procedentes do estran-|veza, onde poucas pessoas foram at- 


igeiro, grande numero delias proceden- |tingidas e alguns edificios ficaram 
damnificados, tendo sido destruido um 


EMPRESAS INDUSTRIAES SOB hospital,” 
CONTROLE MILITAR ATACAM O INIMIGO DE PEQUENA 
BTOCKHOLMO, 22 (Reuter) — Um ALTURA 


despacho recebido de Bucarest pela, RODES, 22 (Stefani) — O corres- 
“DNB”, ngencia official sllemã, in-| pondente de guerra da Agencia Ste- 
forma que 87 empresas industriaes, per- | fani informa que um avlão de reco- 
tencentes ao Estado e a particulares, | nhecimento observou o Inicio dos tra- 
foram collocadas sob controle militar | balhos no acrodromo inimigo na ilha 
na Rumanita. de rea FARO a noticia chegou ao 
DOMICILIO FORÇADO PARA commando de uma dz nossas bases de 
CIDADÃOS Pe ppiporato aviação, partiu um general da aviação 

TUCA RBS MES TRE agoeean) ) seua avião de bombardeio, e 

, — | che 
Quinze pregos residentes na Ruma- gado sobre o objectivo, depois de um 


longo vôo, fol acolhid U 
nia que foram reconhecidos como cul- | reacção anti-aérea, não an Es 
pados de ter agido contra a ordem do 















iram | Universidade de Roma, 


e erecerseseesseseeessrnessesersessesscsssansesesessiasasssasasess Ressssssestisssanssasasasar 


bas, que causaram damnos vistvels, O 
lavião foi attingido varlas vezes pelo 
inímigo, no entanto o, general conse- 
gulu voltar a sua base, Pouco depois, 
grupos de nossos caças, chegavam por 
sua vez sobre o objectiva, onde metra- 
lharam e bombardearam com bombas 
de pequeno calibre o acrodromo Int- 
migo, voando quasi rente ao terreno. 
Todos os aviões, depois de terem cum- 
prio sua missão, regressaram a sua 
base, 
ABANDONARAM A LUTA 


ATHENAS, 22 (HH) — Communica- 
do official do commando da R, A, F, 
na Grecia: 


“O porto de Valona foi submetido, 
gurante a nolte de 19 para 20 e o dia 
20, ao mais violento e intenso bom- 
bardeio desde que fol Iniciada nm guer- 
ra. 4* noite apparelhos de bombardeio 
pesados martelaram as dócas, provo- 
cando formidavels explosões e innume- 
ros incendios. Na mesma ocensião. & 
estação de Brindisi foi tambem atnca- 
da, mas a pessima visibilidade não 
permittiu observar a intensidade do 
bombardelo. No decorrer do dia 20, de- 
pois de atacar violentamente Valona, 
nossos aviões enfrentaram uma forma- 
cão de caça inimiga, que abandonou a 
luta decorrido um quarto de hora. Um 
hydro-avião inimigo foi damnificado. 
'Todos os nossos anparelhos regressa- 
ram às bases.” 


OS ADVERSARIOS EMPREGAM 
NOVOS REFORÇOS 
GENEBRA, 22 (H)) — A Imprensa 
helvetica annuncia: “Segundo os ul- 
timos informes procedentes da Alba- 
nia, O avanço grego prosegue no longo 
do ltoral e as tropas atacantes se 
acham presentemente a 7 kilometras 
da bahia de Valona. Na ala direita 
dois destacamentos gregos operam sepa- 
radamente. Um delles descendo pelo 
valte de Susica encontra-se agora 2 3 € 
meio kilometros ao norte de Glormi, 
emquanto o outro destacamento avan- 
ca atraves des montanhas de Griba 
Violentos combates estão sendo trava- 
dos no “front” central, sector de Te- 
pelini, Italianos e gregos lançaram no- 
vos reforços em operações”, 


NOTICIAS CONTRADICTORIAS 


BELGRADO, 22 (T. 0,) — Da frén- 
te de guera italo-grega chegaram, hoje, 
a esta capital, Informes contradictorios, 

Com effeito, o “Veceo” fala de uma 
ao 
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CAUSADO MUITAS VICTIMAS — 


judem tambem à preparativos que cs. 
tão sendo feitos por parte dos penin- 
sulares para ume grande contra-ofíen. 
siva, adeantando mais que a primeira 
phalange de ataque será constitulia 
por enlumnas motorizadas, 

Por outro lado, a aviação Italinmia toi 
reforçada para estar apta a entrar im- 
mediatamente em acção, 

A arma aérea peninsular atacou, 
hontem, Satonica, Volo, no mar Erco, 
Preveza, na costa occidental grega e 
uma ilha do mar Egeo que não fol no- 
meada, Não foram publicados «eta- 
lhes sobre esses bombardetos, 


EMIGRANTES JAPONEZES PARA 
O BRASIL 


TOKIO, 22 (TO) — Em 24 
de Janeiro, embarcarão a bordo 
de um vapor Japonez 480 emi- 
grantes de todas as partes do 
Japão. Outros 400 empreende- 
rão tambem viagem ao Brasil, no 
mez de março, & bordo do “ Aro- 
bia Marú”. 














Instalações portuarias 
do Tamisa bombardea- 
das pela aviação allemá 


(Conclusão da 12 pagina.) 


Albania, figura em primeiro lugor das 
cidades Jtalianas ou occupadas pelos 
italianos que receberam a visita dos 
apparelhos da R, A. F. com um total 
de 24 ataques. 


Turim, o centro da industria aero- 
cautica italiana, situada no norte da 
Italia, fol bombardeada 16 vezes, A 
base naval de Napoles soífreu 9 ata- 
ques. 

Durazzo, que é a principal base cos- 
teira dos italianos no norte da Alba- 
nia, nas suas operações contra Os gre=- 
gas, fol visitada 8 vezes pelos appare- 
lhos britanniocs. Seguem-se Sesto Glo- 
vanni, com 7 ataques; El Basan, com 
6; Brindisl, com 5; Milão, Bart'c'Ge- 
nove, com 4 ataques cada UMA,» 

Nesses algarismos não se jnclúe ne- 
levada a effelto por 


RSIIEIIN sata sesssrnisastesstassossnssesssaacesassccacsrensostsasensassrssasssnatsassaês ata Sit 
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DO CANADÁ. 
A $900.000.000, Se é 


CONTAS CORRENTES — CONTAS PARTICULARES — JUROS & 
VANTAJOSOS — SERVIÇO RAPIDO, E 

TODAS AS 'TRANSACÇÕES BANCARIAS. É 

PEÇAM INFORMAÇÕES: 3 


RUA SÃO BENTO, 341 — SÃO PAULO E 
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VINCENZO SPINELLI E O “SILENCIO DE VERD!” 


O AUTOR DA PEÇA QUE SERA' LEVADA A' SCENA PELAS 
"MUSE ITALICHE” CHEGARA" DOMINGO A S. PAULO 


Vincenzo Splnelll nasceu em Sant'- 
Agata d'Esaro, provincia de Cosenza, 
Italia, no dia 8 de fevereiro de 1896, 





Prof. Vicente Spinelli 


Formou-se em letras e philosophia pela 


E' professor 
nos Reses Lyceus de letras italianas e 
latinas. Encontra-se no Rio de Janeiro, 
ha já alguns annos, onde dirige a par- 
te italiana do Instituto Italo-Brasilel- 
ro de Alta Cultura, sendo tambem 
professor de lingua e literatura italia- 
nas na Faculdade Nacional de Philo- 
sophia, 

E' notavel a sua producção litergria 
e thentral, Já publicou peças theatraes 
em verso, em nove volumes, seguidos 
por appendice de indole doutrinal, in- 
titulado: “A linguagem como musica 
rythmica e ns cores falndas como sym- 
phonias productoras de vida”, Este 
seu theatro, que compreende dezesete 
trabalhos drameticos, foi premiado 
pela Real Academia da Italia. Publi- 
cou, além disso, dois volumes de poe- 
sias: — “Poesias Symphonicas Op, X” 
e “Sete afrescos para o Templo”: um 


klore; “Puestas populares e costumes 
calnbrozes":; dois romances — “A Ver- 
dndeira Historia de Glauco” e “O 
olmo e seus brotos”, este em hempa- 
nhol; um pequeno volume sobre a his- 
toria da musica instrumentel ftalizna, 
— “A Ralia instrumental em cinco vi- 
sões syntheticas”; traducções de poe 
tas italianos para a lingua hespanho- 
ln; uma eanthologia da poesia e da 
prosa da Italia contemporanea; giami- 
maticas italianas e latinas; e publi- 
cações menores, de generos diversos 


Spinelli é nutor do drama musica- 
do. em 4 actos, intitulado “Carlos Go- 
mes”, que foi representado no Theatro 
Municipal do Rio de Janeiro, a 2 de 
outubro de 1936, no centenario do nas- 
cimento do grande compositor brasileiro 
e no Theatro Municipal de São Paulo, 
a 20 de abril de 1940, pelo corpo phi- 
lodramatico das “Muse Italiche”, pa- 
ra commemorar o XIV anniverserio da 
fundação dessa sociedade italiana. 

E' de sua autoria & peca “O Silen- 
cio de Verdi”, que será levada à sco- 
na, tambem no Rio de Janeiro, no 
proximo sabbado, dia 25, pelo corpo dt 
actores do “Dopolavoro”, 

Vincenzo Spinelli virá a São Paulo 
especialmente para assistir 4 represen- 
tação de “O Silencio de Verdi”, na 
interpretação da “Muse Italiche”, e 
chegará a esta capital na tarde de do- 
mingo, viajando na “Litorina”. 


A peça “O Silencio de Verdi” será 
levada à scena em São Paulo, no Thea- 
tro Municipal, no dia 26, domingo, às 


21 hores, com & seguin -n 
de papeis: eguinte distribuiçã 


é “Giuseppe Verdi”, Italo Bertini: 
Giuseppina Strepponi", Tina Lamber- 
tini; Clara Mnífel”, Linda Cecchi; 
Adelina Patti”, Rina Weiss; “The- 
resina Stolz”, Tilde Serato; “Arrigo 
Boito”, Umberto Mingardo; “Oppran- 
dino Arrivabene”,* Lulgl  Sgueglia; 
Vincenzo Gemito”, Aramis Della 
Torre; “Palstaff”, Nino L. Coscarel- 
la; Otelo”, Giuseppe  Petreluzzl; 
Nannetta”, Linda Rossi; “Una Ca- 
meriera”, Vittoria Napoli. 

A acção desenvolve-se em Milano & 
Sant'Agata, nos annos 1886-1892, Pon- 
to Americo Gavassutl, Director de sce- 
na, G. Marchesc. Em um dos inter- 
vallos, o declamador prof. Carlo Pri- 


qual desceu a 300 metros sobre o sólo, | 
que aqui se encontra, tambem tenclo- | Estado, foram enviados para domicilio | para verificar os trabalhos em curso € a Arcentiria: optmbalhas do pre Amro a cunnene dLY Cabrio 
lr na seguir em breve para Marselha, forçado. largar com a maior precisão suas bom- ) da America do Sul”; um livro de fole gr in morto di Gluseppe 
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—— Quinta-feira, 23 de 


Janeiro de 1941 





CORREIO PAULISTANO e E , === 


PALACIO DO GOVERNO Aspectos fundamentaes doBolsa de mentiras... 


Em visita do cortezin ao sr, Interventor Federal, estiveram, hontem, na 


sódo do governo, ns seguintes pessoas; 
de Campos Mello, 
do Jockey Clube de São Paulo; 


Afim de agradecer no sr. 


natnlicta, o sr. 


Em visita de cortezla no sr, Interventor Federal, esteve, hontem, nf 
sede: do governo, acompanhada do dr. 


ciaucho de São Paulo, a delegação de 


políticas e Economicas do Rio Grande do Sul, chefiada pelo prof. dr, Alcides 
Flores Soares Junior, lente da referida Faculdade, 
... 
Atim de agradecer no sr. Interventor Federal, o telegramma de felol- 
tuções que lhe fóra enviado por ocensião da passagem de sua data natalicia, 


esteve, hontem, na séde do governo o 
do Estado, 


... 

O sr. Interventor Federal fez-se representar pelo seu ajudante de ordens, 
(te. Augusto Ferreira Machado, na solennidado de coliação de grau dos con- 
tadorandos da Escola Technica de Commercio, hontem realizada no Theatro 


Royal. 


.." 
Em nome do sr. Interventor Federal, o sr, Horacio de Andrade, seu au- 


xilar de gabinete, visitou os ars, drs. 
respectivamente, presidente do D. 


Banco do Brasil, 


ss 

O sr. Interventor Federal, por intermedio de seu ajudante de ordens, te- 
nente Augusto Ferreira Machado, cumprimentou o dr, Antonto Carlos de Ealles 
Junior, direcor do Instituto de Previdencia do Estado, por motivo da passagem 
de sua data natalícia, 


MTE O TE ID E 


= 
= 


qes Guedes, presidente 


excursão no interior do Estado. 


tuação egricola, Foi verificada, de 


para o corrente anno. 


associados ou não. 


credito agricole.. 
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NOVA YORK, 22 (Reuter) — O ex- 
candidato á presidencia dos Estados 
Unidos, pelo Partido Republicano, sr. 
wendell Willkie, partiu hoje para Lon- 
dres, » bordo do “Yankee Clipper”, 
uma das grandes unidades da “Pan- 
American Alrways System”. 


Antes de partir, o sr, Willkle con- 
cordou em falar aos representantes da 
imprensa que o assediavam € assim 5e 
expressou: 

“ acredito firmemente que fazer a In- 
piaterra sobreviver constitue a melhor 
enrantia para manter a America alheia 
no actual conflicto europeu, Penso que 
devemos apoiar os homens que lutam 
actualmente na Inglaterra, para que el- 
tes possam sustar os progressos do hi- 
tlerismo, Espero tambem que os ho- 
mens-livres de todas as partes do muti- 
da cooperem para que os Estados to- 
talitarios sejam derrotados, ” 

Em sua bagagem, o sr. Willkie leva, 
tambem, um capacete de aço, empresta- 
do por um amigo, 


MENSAGEM DE BOAS-VINDAS DO 
MINISTRO CHURCHILL 


NOVA YORK, 22 (Havas) — O gr, 
wendell Willkie, candidato republica- 
no às eleições presidenciaes de novem- 
bro ultimo, recebeu na vespera de sua 
partida para Londres, u'a mensagem 
teirgraphica de boas-vindas do sr. 
Winston Churchill. 


O ar. Willkte partirá hoje pelo 
“Clinper” com destino a Lisboa, de on- 
ee se tresladará, tambem por via aé- 
rea, para a capital britannica, afim de 
estudar, “in Joco”, a situação. 

Sabe-se que o ex-candidato à pre- 





Dolor de Brito, Luis Nazareno de Assumpção, presidente 

Camillo Gavião de Sousa Neves, Prefelto do 

pirajuhy: Carvalho Sobrinho, Prefeito de Santo André; Rodrigo Octavio Fer- 

reira Lobo, Prefeito de Itatinga; Joaquim Velloso, 

Gonçalves Foz, director da Commissão Especinl de Obras Publicas; 

Boyssou, engenheiro, residente em Raffard, 
+ + 


interventor Federal, o telegramma de felicita- 
cões que lhe fóra expedido por occaslão da passagem de seu anniversario na- 
talíclo, esteve, hontem, na séde do governo o dr. Bento J. de Carvalho Filho, 
. was 


Esteve em painclo, afim de agradecer as felicitações que lhe foram en- 
vindas pelo sr, Interventor Federal, por motivo 
coronel José de Anchieta Torres, 
superior de Justiça Militar da Força Policial, 

vo. * 


N. C. e director da Carteira Agricola do 


Sociedade Rural Brasileira 


Realiza-se hoje, na séde da Sociedade Rural Brasileira, à rua Dr. 
Falcão Filho, 56, 9.º andar, és 17 horas, uma grande reunião de lavra- 
dores especialmente convocada para receber 05 exmos, srs. Jayme Fernan- 
do Departamento Nacional do Café e Antonio 
arteira de Credito Agricola e Indus- 
trinl do Banco do Brasil, os quaes acabam de regressar de uma longa 


Luis de Sousa Mello/ Director da C 
No decorrer dessa viagem foram vistiadas, por suas excias, e sua 
comitiva, diversas e grandes regiões e colhidas informações sobre a si- 
nomica da lavoura caféeira e n perspectiva geral de uma diminuta safra 
São convidados a comparecer a esta reunião todos os lavradores, 
varios municípios do Interlor enviarão representantes, conforme com» 


municações recebidas: Serão tratadas importantes questões relativas ao 
café, algodão e demais actividades ruraes, assim como as referentes ao 


ma RR Md 


DSR, WENDEL WILLIE PARTI, 
PARA LONDRES 


O PROPOSITO DO ORGAM DA IMPRENSA ERA ENFRAQUECER 
RECEBEU UMA MENSAGEM DE BOAS VINDAS DO PRIMEIRO 
MINISTRO WINSTON CHURCHILL 

A' IMPRENSA — VARIOS TELEGRAMMAS 





mos horarios. 





drs, Theodoro Quartim Barbosa, José 


Prefeito de Itapolis; João 
Maurico 


* 


Encontra-se em nossa capital, onde 
ninda se demorará por alguns dias, o 
prof. Jonguim Pimenta, da Faculdade 
de Direito da Universidade do Brasil, 
na qual vem regendo a cathedra de 
Economia e Legislação Socinl, no cur- 
so de doutorando daquelle rstabeleo!- 
mento de ensino superior. 

Aproveitando sun estada em São 
Paulo e nttendendo a um convite que 
lhe fóra feito pelo sr. dr. Manuel 
Carlos de Siqueira, director geral do 
Departamento Estadual do Trabalho, o 
prof. Jonquim Pimenta, proferirá, ho- 
je, às 20,30 horas, no salão nobre da- 
quelle Departamento, uma conferencia 
que será subordinada ao thema: “Le- 
gislação Trabalhista”, 

Estudioso dos nossos problemas 50- 
claes, jornalista que foi autor que é 
de varias obras, todas com edições es- 
gotadeas em nossas livrarias, taes como: 
“tnsalos Soclologicos”, “Sociologia e 
Direito”, “Golpes de vista", “A ques- 
tão social e o catholicismo”, autor, 


da passagem de sua data 
presidente do "Tribunal 


Oscar Tollens, presidente do Centro 
estudantes da Faculdade de Selencias 


dr. Dario Ribeiro, procurador judicial 
























Jayme Guedes e Luis de Sousa Mello, 


soclologica e critica, divulgada er de- 


interesse por ser uma analyse da “Pre- 


menta é largamente conhecido 
nossos meios intellectuaes e estudiosos. 

A reportagem do “Correlo Paulista- 
no" procurou ouvil-o, hontem, & Tes= 
peito de sus conferencia, colhendo as- 
sim interessantes informes sobre 05 
aspectos fundamentass do Direito so- 
cial brasileiro, thema que então será 
estudado, 

Falando ao nosso redactor, O. prof. 
Joaquim Pimenta, que é natural do 
Estado do Ceará, declarou, de inicio, 
que desde os bancos academicos sem- 
pre se preoccupou com qs 108S05 pro- 
blemas soclaes, 

Tendo iniciado o seu curso de Di- 
reito no Ceará, velo a terminul-o no 
Recife, onde depois logrou candida- 
tar-se, con exito, à cathedra de pro- 
fessor de Direito, na tradicional Fa- 
culdade brasileira. 

Convidado pelo governo provisório a 
cooperar na organização do Ministerio 
do Trabalho, exerceu cargos techniços- 
jurídicos, quando então optou pela ca- 
thedra, 

Passa, o nosso entrevistado & falar 
do assumpto principal de sua confe- 
rencia, quando então analysará as pri- 
meiras jeis que surgiram no campo do 
direito social — leis de assistencia e de 
previdencia, e entre ellas à dos dois 
terços, surgidas logo após uma conte- 
rencia que então pronunciára no Thea- 
tro João Caetano, na Capital da Re- 
publica, com documentação  impres- 
sionante sobre a desegualdade mais do 
que: iniqua que existia nas industrias, 
em meteria- de salario, entre O trabas 
lhador brasileiro eo alienigena, collo- 
cado o primeiro quast que numa sita= 
ção de verdadeiro pária, 

'Tomou novo rumo o nosso direito so- 
cial, ganhando maiores. fóras, sendo 
então incentivadas todas as tenden- 
cias agremiativas do operariado. Sur- 
giu assim, logo em março de 1931, o 
decreto 19.770, nossa primeira Jel 5yn- 
dical, 4 nova legislação, dando novo 
rumo á syndicolização brasileita tor- 
nou obrigatorios a approvação € o TE- 
conhecimento do syndicato pelo poder 
publico, Foi instituida a unidade agre- 






um modo especial, a situação eco- 


A DIRECTORIA. 
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— DECLARAÇÕES 


sidencia declarou que & sus viggem â 
Grã-Bretanha era de natureza extrl- 
ctamente privada e não no caracter de 
emissario do governo de Weshington. 


PASSAGEM PELAS BERMUDAS 
E LISBOA 


NOVA YORK, '22 (Transocean) — 
Partiu hoje, de manhã, de Nova York, 
num “eclipper”, pars Lisboa, o ar. 
wendell Willkle, portador de uma carta 
pessoal do presidente Roosevelt para 
Winston Churchill. Willkie, que fará 
escala nas Bermudas, dirigir-se-á de 
Lisboa immedintamente a Londres em 
avião inglez. A' sua sahida de Nova 
York, declarou Willkie aos represen- 
tantes da imprensa que visita Londres 
sem estar a serviço de ninguem. 





RIO, 22 (Da nossa succursal, pelo 


Commissão de Concurso 
de Remoção no Ma- telephone) — A proxima reunião, em 
Montevidéo, da Conferencia do Pra- 


od . 
gisterio ta, constituirá um acontecimento de 


inental. 
O sr. Secretario da Educação u Snude importancia cont 
Publloa autorizou n elevação para 2,0 es- E' que esse certame decorre de uma 
tngio, no caso de vacancia em concurso, recommendação da Conferencia do Pa- 


das seguintes escolas de Lo estagio! dm jenífica mais um passo na 
mista do bairro da Terro Vermelha, em &o- namá e signitic ç 

rocaba; mista do baltro Alto, em Itut; mis- | política que ádoptaram os paizes ame- 
e do Ha ii Dino E em Tia, ego ricanos, no sentlúo de resolver por mu- 

o bairro São José, em Itu'; o mista do ; E 
bairro do Morro Grande, em Tatuhy, tuo entendimento, as quentes que lhes 

ss." interessem reciprocêmente, 

No dia 25 não haverá chamada, Os can- O B.asil será representado neste con- 
didatos que deveriam ser ebamados nesse| clave por uma delegação chefiada pe- 
din deverão comparecer, dia 27 nos mes-| 4 ministro Pedro de Morúes Barros, 

antigo chefe da Missão Diplomatica 
Brasileira na Hollanda, & integrada pe- 
los srs. coronel Sylvio Raulino de Oll- 
velra, commandante Nelson Guilhobel, 





Uma quantia encontrada no salão de 
concurso, fo ipolo sr. director geral, en- 
caminhade ao hsopital de Banto Angelo. 

Foi encontrada no salão de concurso 
uma luva doesemparcerada, 











Será empossado hoje no Ministério 
da Aeronautica o sr. Salgado Filho 


À cerimonia 


RIO, 22 (Da nossa succursal, pelo 
telephone) — Será empossado, amãa- 
nhã, às 11 horas, no. cargo de minis- 
tro da Aeronautica, o st. Jonquim Pe- 
dro Salgado Filho, nomeado por de- 
creto do Presidente da Republica. 


O acto, que terá a presença de altas 
autoridades, será realizado no gabi- 
nete do ministro da Justiça. 


O NOVO MEMBRO DO GOVERNO 
DESPEDE-SE DO TRIBUNAL 
MILITAR : 


RIO, 22 (Da nossa succursal, pelo 
telephone) — Hoje, ás 13 horas, Leve 
lugar no Supremo Tribunal Militar, & 
cerimonia de despedida do ministro 
Salgndo Filho, recentemente nomeado 
ministro da Aeronautica, 


O sr. Salgado Filho chegou ao pale- 
cio de praça da Republica, acompa- 
nhado de seus ajudantes de ordens, 
sendo immedintamente conduzido | RO 
salão nobre, onde os receberam 05 mi- 
nistros do Supremo Tribunal Militar, o 
procurador, auditores, promotores, ad- 
vogados e demais serventuarios. Fala- 


se realizará no gabinete do titular da pasta da Justiça 


nay, assistente militar do sr. Plo Cor- 
rta, official do gabinete etvil. 

A visita foi demorada, tendo o minis- 
tro tumado todas as providencias ne- 
cessarias À rapida organização da nova 
Secretaria de Estado. 

O gabinete “o ministro da Aeronau- 
ten está constituido pelos seguintes 
nomes, devendo ser apenas Indicado 
mais um ajudante de ordens no Ga- 
binete Militar, um official e um auxi- 
lar do gabinete civil; assistentes te- 
chnicos militures (Exercito) tenente- 
coronel Vasco Alves Secco, major Nel- 
son Wanderley e capitão José Vicente 
de Faria Lima; (Marinha): capitão de 


ram os ministros general Reymundo 
Barbosa, sr. Cardoso de Castro, sr. Bul- 
cão Vianna, o procurador general Paz 
de Mello e, por fim, o ministro Pa- 
checo de Oliveira, que enalteceu | n5 
qualidades de homem publico do novo 
titular, Este, despedindo-se de.seus an- 
tigos companheiros, declarou que o 
lugar de ministro do Supremo Tribunal 
Militar sempre fôra o seu maior ideal, 
mas que não podia deixar de attender 
so convite do Presidente da Republica 
para organizar o Ministerio da Aero- 
nautica. Terminou dizendo que, onde 
quer que se aire Paio as 
pre à disposição de seus amigos 

-| frágata Luis Leal Neto dos Reis, capi- 
aaa que abandonava naquelle instan go mota Pfalegraff Brasil e ca- 
- pitão tenente Hello Costa. Chefe do 
VISITA A'S INSTALLAÇÕES DA gabinete, tenente-coronel Dulcidio Car- 
AERONAUTICA CIVIL doso, Gabinete Militar: assistentes mi- 
O litares; capitão-tenente Dyonísio Cer- 

O sr. Salgado Filho visitou, hoje, 


queira Taunay € cnpitão Nero Mouro; 
pela manhã, as installações da  Aero- 


ajudantes de vrdens, tenente Evertson 
neutica Clvil, onde funcelonará provi-| Pritz e outro ainda a ser escolhido. 
soriamente o seu gabinete. 


Gabinete clvil: (official de gabinete) 
SB. exc., fez-se acompanhar do capi- 


— srs. Plo Corrêa e Alfredo Bernardes 
tão tenente Dyonisio de Cerqueira Tau- 





Neto. 


ainda, de “Cultura de Fichario”, obra 
zembro ultimo, trabalho que despertou 


paração à Sociologia”, do sr. Tristão 
de Athayde e que caminha para sua 
segunda edição, o prof. Jonquim Pl- 
em 
























a e, hoje, com satisfação o via, 


COMO ESTA! CONSTITUIDA A DELEGAÇÃO B 

COM DESTINO A MONTEVIDEO — FALA A' 

PAULISTANO” NA CAPITAL DO PAIZ O MINISTRO 

REPRESENTAÇÃO NO IMPORTANTE CONCLAVE — PROGRAMMA ELABORADO 
PELO PARAGUAY E BOLIVIA — VARIAS NOTAS 























miativa, tornando o syndicato orgam 
de collaboração com o Estado, 

Autor que foi do projecto que depois 
se converteu em lei, jamais se preoc- 
cupou o dr. Joaquim Pimenta, segun- 
do declara, com o que se fazia. na 
Italia ou na Russia, pensando, exclu- 
sivamente no Brasil, nas suas condi- 
ções naturaes e historicas, na Indole 
do seu povo, no seu verdadeiro grau 
de cultura, 

— E Lanto agiamos bem — prose- 
gue: nosso entrevistado — que, apesar 
das reformas successivas porque tem 
passado nossa Jel, ainda se mantém 
inulteraveis as linhas mestras da sua 
physionomia jurídica. 

O prof, Joaquim Pimenta, 
ndeanta que fixará em sua conferencia 
do amanhã, es caracteristicas do 
nosso regime de assistencia e de pre- 
videncla, destacando o princípio de 
estabilidade do empregado na empresa 
ce a sua verdadeira posição tambem 
em facé da lei 62, Em linhas geracs, 
— prosegue — traçarel, ao finalizar, 
um esboço do que está sendo o Brasil 
nestes dez annos de proficuo governo 
do Presidente Getulio Vargas, pois O 
nosso Direito Social, graças ao seu pa- 
triotismo e á sun clarividencia, vem 
resólvendo: os grandes problemas inhe- 
rentes á propria estructura economica 


quantos" credos" extremistas se cho 
em nossos dias, arrastando o mundo 
go mais tragico de todos os dramas da 
historia, 

Terminando, o prof. Joaquim Pimen- 
ta nos declara conhecer bem o espirito 
de organização do operariádo de São 
Paulo, sempre na vanguarda das mais 
legitimas reivindicações. Sempre acom- 
panhou, — declara ainda, — as suas 
lutas pelos mais alevantados ideaes de 


com todos os trabalhadores: do Brasil, 
integrado ne obra commum de coopera- 
ção e de solidariedade com o Estado 





rm e 





nos 


da nacionalidade, apolando-se em, UM | - 
centro de pravidade equidistante” e 


Direito Social Brasileiro 


Ouvindo o prof. Joaquim Pimenta, cathedratico da Faculdade de Direito 
da Universidade do Brasil, sobre a sua conferencia de hoje 
no Departamento Estadual do Trabalho 


O prof. Joaquim Pimenta ao ser ouvido pelo nosso redactor 


que os acolheu sob a mesma bandei- 
ra, sem rivalidades de interesses ou de 
aspirações. 


[e 


A NOSSA LOTERIA 
















Conferencia Regional do Prata 


RASILEIRA, QUE EMBARCARA' HOJE NO RIO, 
REPORTAGEM DA SUCCURSAL DO “CORREIO 
MORAES BARROS, CHEFE DA NOSSA 


Paulo Frederico de Magalhães e Alci- favor destas duas. nações mediterra- 


des Lins, 

Seguem, como secretarios os seguin- 
tes funcclonarios do Itamaraty: 1.º se- 
cretarlo, Jorge Olyntho de Ollveira, 
2º sevretario, Ruy Ribelto Couto, € 
consules Landulpho Borges da Fonseca, 
Paulo Pinto da Silva e Zuleika Bar- 
roso Lins. 


f 
i 


Essu delegação parte amanhã pelo mais barato necesso 


“Uruguay N, 


neas, regime que venha facilitar-lhe a 
vida commercial e o desenvolvimento 
economico sob todos os aspectos, mas, 
principalmente, sob o aspecto do tran- 
sito de mercadorias, Assim, serão exa- 
minadas questões relativas á navega- 
ção e às communicações terroviarias, 
com vista num melhor, mais rapido e 


nos portos do 
Atlantico, 


OUVINDO OQ MINISTRO MORAES |, Respondendo a uma pergunta nossa, 


BARROS 


Fomos ouvir, no Itamaraty, o mi- 
nistro Pedro de Moraes Barros, sobre 
os objectivos da Conferencia do Prata, 

De príncipio indagamos se a confe- 
rencia se revestiria de algum cnracter 
político, a 

— Absolutamente não — respondeu- 
nos o ministro Moraes Barros, E" pu- 
rameute economica. Por occaslão de 
ser assignado o protocollo de Buenos 
Aires, para & paz do Chaca, à 12 de 
julho de 1935, a Bolivia e o Paraguay, 
entre ns solicitações que fizeram ás 
nações mediadoras, incluíram o “eg. 
tabelecimento de um regime de tran- 
sito, commercio e navegação que levas- 
sem em conta a sus posição geogra- 
phica”, 

Mais tarde, no Panamá, em outubro 
de 1939, na reunião dos Ministros das 
Relações Exteriores das Républicas 
americanas, resolveu-se, na parte rela- 
tiva é cooperação economica, “recom- 
mendar nos paizes limitrophes, a rea- 
lização de reuniões dos seus Ministros 
de Relações Exteriores, Fazenda ou 
plen'potenciarios especines, na capital 
de um delles, para consecução de ac- 
cordos que solucionem problemas com- 
muns, de caracter financeiro, fiscal ou 
economico, de conformidade com | os 
principios gernes de politica commer- 
cial approvados nas ultimas conferen- 
clas inter-americanas. 

Assim, fundando-se no que fôra por 
ellas duas previsto na paz do Chaco 
e recommendado ultimamente no Pa- 
namá, a Bolívia e o Paraguay promo- 
veram junto sos demais paizes Jmi- 
trophes da Bacia platina esta confe- 
rencia, que se chamou, por isto mes- 
mo, “Regional do Prata”. 

PROGRAMMA DA CONFERENCIA 

— A agenda da conferencia — pro- 
segue o ministro Moraes Barros — foi 
organ nada pelo Paraguay e pela Bo- 
ivia. 

O principal objectivo desta reunião 
é o estudo de um regime especial, em 


eclarou que não ha nenhum pedido 
concreto da Bolívia e do Paraguay em 
qualquer dessas materias, mas apenas 
a proposição de soluções formuladas de 
um modo geral, para estudo. 

Essas duas Republicas amigas dese- 
jam, por exemplo, tarifas especiaes e 


——ememam mm 














Tratamos ante-hontem da 





LELLIS VIEIRA 








fundação do Instituto da Entriga, appi- 
relho de organização bontelra, centro de actividades Inventivas, Neces- 


sariamente o nssumpto, não diremos pela sum originalidade, mas pela 


coragem de apontar o mexírico, 


despertou commentarios e discussões, 


achando uns que Juca Pato applicou à “hlague" habitual em materia 
de certa gravidade, como é a calumnia, quando devia descarnar o boato 


expondo-o, nú, aos apupos do senso € da ponderação, 


Outros, entre- 


tanto, estiveram de pleno accório com à chronica, isto é, o despeito de 


invejosos, a malicia de 


descontentes e o clume dos incptos que não 


conseguem lugar no sol, só podem ser cnenrados como pilheria, “bou- 


O nosso querido amigo João 


“ organizando-se Ro mesmo tempo 


Temos o boato topetudo, 
publicas, 


cudo como “typo tino”, 
de massada. 


profissão o boateiro tende a morrer 


ouvir esta: 


prepara 


ha por ahi umas coisas... 


tade” e outros ingredientes de figado sadio. 
palpites, cada qual apresentando uma tdéa sobre o mercado linguarudo, 
Estrella de Hollywood Clnematico é de 
opinião que se oree immediatamente o quadro de corretaçem do boato, 
n classificação dos ditos eujos, como 
se faz com o café, o ouro branco € mais 
e boletim, Ha, por exemplo, o boato de esquina, plebeu, ralé, pé rapudo, 
joão-ninguem, zé-faz-formas, quidam, 
tem pouco curso e dura apenas o trajecto de um becco para uma iadelra, 
Existe o boato mais graduado, typo d, de hôa Lorração, aquele que cir- 
cula nas mezinhas de cafés, nas portas de botica, nos bancos de omni- 
bus ou numa telephonada sybilina, de nome trocado e cifra commercial, 
de bancos, 
de clubes fidalgos, residencias nobres e bangalós de tunguê- 
tes... Já é um bonto mais solenne, mais sério, parte de origens gruudas, 
pessoal gran fino, fachada de primo cartelo, 
“doce”, “optima bebida”, parafina trololó 


Preenchido o numero de corretores 
pensação na esphera de suas agilidades, vehículos novidadeiros. 


Lida, elle consegue impingir gato nor lebre, 
gado nas suas invencionices, basta elle abrir a bocea para logo se 


chegando essas epistolas às localida 


ro residente leva a 


intriga para o bar, 


E então, Iniciaram-se os 


productos cotados em pedra 


gentinha, porão, cuja mentiri 


de academias, de repartições 


Esse tem de ser classifi- 


do bonto, cada um terá com- 
Como 
de fome porque na primeira inves- 
mas uma vez desmorali- 


— Ora, Felisberto, vá lamber sabão, você deixe de esgravatar a vida 
do proximo e trate da sum que não é das mais hygienicas... 

Já dissemos de uma feita, como se forgicam as mentiras: o typo 
a calumnia com alguma habilidade, 
consta no ouvido do primeiro que encontra e diz: 
delle, admiro mesmo as suas virtudes e qualidades, 
pelo contrario, sempre me tratou com muita distincção, mas dizem que 


assopra-a como simples 
sabe, eu sou amigo 
nunca me fez mal, 


O outro, tambem meio ruinzóte de bófe, pega na palavra do collcga 


de intriga, e manda cartas para o interior, 
des de maior movimento, o boatei- 


em estylo cifrado. Em 


espalha-a à noite no jardim, 


transmitte-a no bilhar, no clube, na associação, na escola, no posto de 


automoveis e dahi a pouco q cidade ferve: À 
— Sabe? Acabo de receber communicação telephonica que o Anhan- 


gabahá 
rector do Asylo dos Perévas... 
ceito da gente de juizo, 
dade, zeloso defensor do regime «qu 


de noticias capclosas. 


catumnia. 


de aspargos em 


na rua: 


Logo, que os lambeu... 


bro de 1997 e que está sempre aleri 
E sabe-se de fonte limpa, que esse orgam Su- 

premo do poder defensivo da Republica, continua expurgando dos meios 
| sociaes os elementos de fermentação pela intriga, nelo falatorio, e pela 
Por isso, tomem cuidado es vehiculadores de inverdades: 
quando menos vocês esperam, a mão da justiça pousará sobre seus ca- 
mastros e irão todos responder pelo damno que causam € pelo mal que 
fazem. Para o boato de esquina, aquelle n.º 1, meio xabrégas, um mez 
de xilipe com direito à sorvete de Imbira na lambeção do mesmo; para 
o boato cotubaceo, esse da alta roda, aristocratico, academico, pancario, 
“snortman” e burocratico, à pena será apenasmente esta: meia duzia 
fórma cellular de grade transparente, dois quentes, 
um fervendo, uma lata amarrada ao fim do suan, € moleques gritando 


sublu à praça do Patriarcha, fez um “mecting” na 


Prestes Mala” e derrubou o fampeão da rua Libero, E 
fulano vae sair de gerente da Casa de Orates porque foi nomeado di- 


E vae por ahi além o fuinhas do boateiro, ! 
abanando a cauda, suspirando para dentro e cahindo de podre no con- 
Temos hoje um orgam da malor respeitabili- 
e salvou o Brasil em 10 de novem- 


“Galeria 
E mais ainda: 


saracoteando mentiras, 


ta contra os inveterados futriqueiros 


— O boato o que 6? E' ladrão de... 
— Hoje tem marmelada? Tem sim senhor! 
— Tem golabada? Oui madama! Tem sim senhor! 


“mulé”! 








a 


Agencia Nacional: 


“Gerca das 20 horas e 20 minutos 
de hoje, verificou-se um incendio no 
deposito de inflammaveis que a fabri- 
cn de polvora de Piquete mantem em 
São Christovam. 

O sinistro foi occasionado pela com- 


| | bustão espontanea de ncidos que aquel- 





Incendio num deposito de inflammaveis do Exercito 


Considerados de pequenas proporções os damnos causados pelo fogo” 


RIO, 22 (Da nossa succursal, pelo 
telephone) — Communicam-nos da 


le Departamento do Exercito tinha em 
deposito pera vendas commerciaes. 

O fogo fol ntacado e debellado, logo 
após, não havendo victimas a lamen- 
tar e sendo de pequenas proporções os 
damnos. materiaes, 

Ao local compareceu o general Ar- 
thurSyllo Portella, director do Mate- 
ria! Bellico, que tomou as providencias 
que o caso exigia, 


facilidades de trafego nas vias ferreas 
e fluvines, em direcção dos portos ma- 
ritimos: n creação de uma commissão 
internacional permanente para a me- 
lhoria da utilização dos rios interna- 
cionaes; » adopção de um regime es- 
pecial para o commercio entre popu- 
lações de fronteiras; a concessão de 
franquias nos portos fluviaes, ou nos de 
accesso nO mar; a creação de um syS- 
tema de arbitramento commercial; a re- 
pressão do contrabando; a creação de 
um Instituto Internacional de Política 
ganitaria, tanto pars a producção ani- 
mal como para a vegetal; e o estabe- 
lecimento de um regime de facilidades 
pancarins, capaz de vencer os obstacu- 
los antepostos ao conimercio, pela es- 
cassez de determinadas camblacs estran- 
gelras. 


A delegação brasileira —  proseguiu 
o nosso entrevistado — leva instruc- 
ções bem precisas e uma nota do Pre- 
sidente Vargas e do chanceller Os- 
waldo Aranha. 


Essas instrucções nada têm de reser- 
vado, porque se inspiram na politica 
salutar de ampla solidariedade ameri- 
cana que o governo vem firmemente se- 
guindo e póde ser resumida em poucas 
palavras: o Brasil yvae É reunião de 
Montevidéo com o animo de cooperar, 
com a lealdade de sempre, com os seus 


|] 


amigos do Prata, no exame das ques- 
tões economicas que affcctam todos os 
tributarios da Bacia, notadamente & 
Bolívia e o Paraguay, unicas nações 
americanas sem sahidas proprias para 


io Mar. 


A prosperidade desses paizes mediter- 
rancos, em virtude da posição que occu- 
pam na parte alta da rêde fluvial pla- 
tina, não interessa a elles dois apenas, 
mas & todos os paizes da mesma reglão, 
e. afinal de contas, a toda a commu- 
nidade continental, 


Alguns dos problemas suggeridos pela 
Agenda já foram estudados noutras 
conferencias americanas ou em reuniões 
de paizes lmitrophes, tendo sido: obje- 
cto de recommendações até mesmo de 
convenções; por exemplo, o contraban- 
de de fronteiras ou o arbitramento com- 
mercial, 

A respeito de problemas dessa ordem, 
a conferencia muito poderá fazer afim 
de que todas as nações participantes 
ponham em pratica regras uniformes, 
algumas dellas já approvadas por este 
ou aquelle palz, 

No que tocn a outros problemas a re- 
união de Montevideo, vac estudar em 
conjunto os Interesses em jogo, para 
que, por necordos bllateraes ou con- 


venções, taes assumptos sejam resolvi- . 


dos e regulamentados entre todos, 


No Rio o transatlantico 
norte-americano “Uruguay. 


Regresso do sr. Armando Vidal, commissario do Pavilhão do Brasil na 
Feira Mundial de Nova York -- Em transito para a Argentina o novo 
embaixador do Mexico na Republica vizinha — Varias notas a respeito 


RIO, 22 (Da nossa succursal — Pelo 
telephone) — Conduzindo numerosos 
passageiros para esta capital, chegou, 
hoje à tarde, o transatlantico norte 
americano “Uruguay”, à 

Nossa reportagem conseguiu avistar- 
se, ainda a bordo, com o sr. Arman 
Vidal, que regressa dos Estados Unidos, 
acompanhado de sun esposa e filhas, 
depois de haver permanecido quasi dois 
annos naquele paiz, na qualidade de 
commissario geral do pavilhão do Bra- 
sil na Feira Mundial de Nova York. 

Falando sobre a missão que o le- 
vou aos Estados Unidos, o sr. Arman- 
do Vidal declarou que esses serviços 
se encontram virtualmente terminados, 
devendo estar concluida na data actual 
a demolição do pavilhão do Brasil. Ac- 





declarou ser curioso observar a extra- 
ordinaria popularidade que o Presi- 
dente Vargas goza nos Estados Unidos, 
e que é devido, em grande parte, à 
maneira clara e desassombrada com 
que o Chefe do governo brasileiro ex- 


suas idéas. 


O NOVO EMBAIXADOR DO MEXICO 
NA ARGENTINA 


4 
4 


f 


possibilidades de vir & Argentina au- 
gmentar & sua exportação de minerios 
de applicação bellica, 

Abordado pela reportagem, disse-nos 
esse perito que os Estados Unidos es- 
tão interessados não só no mercado 


do | põe, de publico, o seu programma € As, argentino, mas em toda “a America do 


Sul. 
OUTROS PASSAGEIROS 


Finalmente viajaram pelo mesmo na-. 


vio da “Moore Mc Komark"” a sra, 


Viajando pelo mesmo navio segue,| Aracy Aranha e srta. Estella Aranha 
para Buenos Aires, em companhia de-o jornalista norte americano Roy Nash, 
sua esposa O sr. Augusto Lenero, novo! que escreveu o livro “Conquista do 


embaixador do Mexico na Argentina. 


MINERIOS PARA APPLICAÇÃO 
BELLICA 


Ainda com destino à capital porte- 


crescentou, ainda, que & opinião do nha, viaja pelo “Uruguay”, o enge- 


publico 


americano foi explendidamen-| nheiro norte americano Willams Jahn, 


te favoravel ao exito da representação | technico da “United State Bureau of 


brasileira, 
Concluindo, o Br. 


Mines”, é que está incumbido pelo 


Brasil”, n escriptora da mesma nacio- 
nalidade Vera Kelsey, tambem autora 
de um livro sobre nosso paiz, a srta. 
Elvira Lale, coroada em 1939 a “rainha 
do café” e cognominada a “milliona- 
ria do ar”, por haver vôado mais de 
um milhão de milhas, na qualidade de 
aero-moça na “American Air Line” e 
a ste. Maria Vargas, esposa do tenor 


Armando Vidal| governo de Washington de estudar as meicano Pedro Vargas. 
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FRIGIDAIRE 








19 ve janeiro de 1891, segunda-feira: 
— Perante & Congregação, toma posse 
do cargo de lente substituto da nossa 
Faculdade de Direlto“o dr. José Xa-' 
vler Carvalho de Mendonça. 

mm Em Campinas, fa sendo victima 
dum envenamento alimentar a fami- 
Ha João Bloen. 

20 de janeiro de 1891, terça-feira: 
— ãe, nesta capital, chuva torren- 
cial que causou grandes damnos, 

— Retira-se pars o interior, on- 
de pretende demorar-se alguns dias, O 
distincto sacerdote conego dr, José Va- 
lols de Castro. 

— O dr. Carlos de Campos, advo- 
gado do Banco União, contracta ca- 
samento com d. Maria Lydia de Sou- 
sa, filhs de Antonio Augusto de Sou- 
sa importante capitalista no Rio de 
Janeiro. "A cerimonia nupcial deverá 
realizar-se em Amparo, no din 7 de 
fevereiro p. f. 

—— Chega a S. Paulo Miguel Jasé 
cardoso, capitalista residente no Rio 
de Janeiro, acompanhado da familia, 
Ficará hospedado em casa do seu gen= 
ro coronel Luis Americano Vilhena de 
Almeida. 

mm "O Ministerio pede, collectiva- 
mente, a sua demissão. 

21 de janeiro de 1891, quarta-feira: 
— Chega a esta cidade o sr. barão 
de Almeida Lima (Manuel Bernardi- 
no de Almeida Lima), pertencente a 
antiga e tradicional família paulista, 
Está hospedado no “Grande Hotel de 
França”. 

— O generalissimo Manuel Deodo- 
to da Fonseca, chefe do Governo Pro- 
visorio, acceita a demissão collectiva 
do Ministerio e encarrega o sr. barão 
de Lucena (dr. Henrique Pereira de 
Lucena) de organizar o novo, que fi- 
cará assim constituido: Agricultura € 
Obras Publicas, o sr, barão de Luce- 
na: Guerra, general Antonio Nicolau 
Falcão da Frota; Justiça, dr. Assis 
Brasil: Marinha, contra-almirante 
Forster Vidal; Interior, dr, João Ber- 
balho Uchóa Cavalcanti; Fazenda, dr, 
Tristão do Alencar Araripe; Exterior, 
dr Pedro Leite Chermont. Pode ain- 
da não ser definitiva esta organiza- 



















































em Fallece no Rio o general dr, 
Benjamim Constant Botelho de Maga- 
lhães, um dos fundadores de Repu- 
blica e antigo Ministro de Estado. 

— O dr, Bernardino de Campos 
resigna O lugar de Ministro do Supre- 
mo Tribunal de Justiça Federal, 

—— E' concedido um mez de Mcen- 
ça so dr. Euseblo Gomide Relchert, 
juiz substituto da comarca de Jun» 
diaby. 

—— E' prorogada por dois mezes & 


licença concedida ao 2º official do 
Thesouro do Estado, Lindorf Ernesto 


Pereira de Vasconcellos, 


cm Está sendo incorporada a Com- 
panhia Internacional de Importação, 
cujs directoria está constituida pelo 
dr. Augusto de Sousa Queiroz, presi- 
dente; dr. Rivadavia de Cunha Corrêa, 
Via J, P. de Castro, ge- 


22 de janeiro de 1891, quinta-feira: 
— Chegam a &. Paulo, pelo expresso 
do Rio, o dr. Prudente de Moraes, pre- 
sidente do Congresso Nacional, e 08/$ 
deputados Manuel de Moraes Barros, 
Adolpho Gordo, Carlos Garcia e La- 


mounier Godofredo. 


—— Acha-se nesta capital o dr. 
João Baptista Porto Moretzsohn, dis- 
tincto promotor publico de Rio Novo. 

— E' sepultado no Rio o general 
dr. Benjamim Constant. Uma brigada 
de Infantaria, outra de Polícia, um 


militares, O generalissimo Chefe do 
Governo Provisorio acompanhou o en- 


terro. No Congresso, fala-se em erigir 
“mo mamnmants nn morto e conseder 


(USE 


Leite Chermont chegará 





CORREIO PAULISTANO O O O Quinta-feira, 29 de Janeiro de 18 


(Para o "Correio Paulistano”) 











































A T—— 


Nos alicerces do Brasi 


e 


ASSIS CINTRA 


de uma colonização feita ge 
Inado pelas riquezas da India, os males 
E) die Dectugues do principio . do ralmento com degradados. 
seculo XVI quasl nenhuma importancia | O Brasil grande e dadivoso, no ca- 
deu ao Brasil dinho ro formação reta souhe 
E : des- | aproveltar o bagaço humano que pari 
Franeiaco alii o rs aqui mandava a Metropole, transfor. 
co ni dl cdvriám Es riquezas de mando-o em adubo de uma naciona- 
Guiné e da India, nonde multas vezes Gere nova, que é hoje o povo bra. 
não chegava a metade dos que em-| a da denô u - 
= põe contra À nacionalidade 
Dota) prai brasileira o ter tido rh Sp formação 
é -|esses máãus elementos citados, pols va- 
oa ado ice an mos encontral-os eso cdi dt to. 
das as grandes nações civilizadas, 
tugal, o Brasil, esquecido e desprezado 
neo apenas de Presídio para os erl- ir Aid us ofreseibma mem ta 
minosos da Metropole, cida di de er bos a bm rrano do 
Antonio de Moraes e Sllva, commen- prio a bus do beds e ga da 
tando esse facto historico, afflrmou: essere tado p ? res ( 
— "“() Brasil, colonia sem Guerra, a O O ag 
muito rica de producções, ficou no des-| são Paulo, como todas as outras re- 
cuido € silo aiao PS cibe | Filho glões do Brasil, recebeu para a sia 
A E é A a o sr E ra TR colonização primitiva muitos degreda- 
epois de varias observações sobre dos que nas plagas brasileiras pude. 
colonização do Brasil, concluiu: ram ser uteis à nação, dignlficanda-a 
o perteitêiam QUO e rea o dignificando-se, no tenbalho da ter. 
não permittiam que v c ra generosa, 
para o Brasil”. (3) E oi Em 1889 os editores parislenses La- 
O Conde de Villa-Verde, quando fol | mirault e Cin,, divulgaram um excel. 
ministro em Portugal, incumblra um lente volume sobre a nossa ferra, Tra- 










tcehnico de assumptos coloniaes de vi- 
«Mar as colonias portuguezas € apre- 
sentar, sobre elias, um relntorio, sug- 
gerindo medidas que melhorassem as 
suas actividades socines e economicas. 

Esse technico era Francisco Vieira 
de Abreu e Paiva. O seu “Relatorio” 
fai posto em clreulação pela Impressão 
Regia em 1801, e reproduzido, em Te- 


ta-se do livro “Lé Brésil", feito por 


Levasseur, membro do Instituto air 


França, com a collaboração dos ba- 


rões do Rio Branco e de Ourem e de 
Eduardo Prado. Neesa publicação 
(capitulo HH — “Colonisation" — pg, 
28) — encontramos estes esclareci- 


mentos sobre os primeiros colonos; 


— “Portugal enviou para o Brasil, 






































































































PRODUTO DA GENERAL MOTORS 
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«Ha meio seculo” Brasil-- primeiro paiz da America Latina 


BUENO DE AZEVEDO FILHO 


(Para o (Dos Institutos Historicos de São Paulo, 
“Correio Paulistano”) Pará, Rio Grande do Norte, Bahia, 
rms viii ut Âmazoners, Vilagões a.QuromPreto) |, 


proximo mez de fevereiro afim de na- 
sumir à pasta do Exterior, que cstá 
sendo occupada, interinamente, pelo dr, 
Tristão "de “Alehtár “Araripe. 

— Fallece em Paris a esposa «o 
ex-senador Gaspar da Silveira Mar- 


IMPRESSÕES DO JORNALISTA NORTE-AMERICANO JOHN GUNTHER, 
QUE VISITARÁ: BREVEMENTE S. PAULO 


conhecimento e melhor entrosagem no 
systema da publica administração des- 
te admiravel palz. 

John Gunther tira uma baforada do 
cigarro e prosegue; 

A gentileza e distincção do dr, Lou- 
rival Fontes foi tão grande, que, mes- 
mo com a Exposiçã. do Estado novo 
fechada, devido no encerramento da 
Feira Internacional de Amostras, quiz 
me conduzir até aos pavilhões onde fez 
reunir toda a expressão authenticada, 
através graphicos e nhotographias, dos 
trabalhos empreendidos, no paiz, du- 
rante o decennio do Presidente Getulio 


ter por um mez' ou múls os dez dias 
que “Já passou no Rio, 
Nesse curto espaço: d 
avistou duas vezes com o Presidente 
Getulio Vargas e, por trez vezes, já 
foi recebido pelo chanceller Oswaldo 
Aranha, Visitou, egunlmente, os srs. 
Bousa Costa, Francisco Campos, Jofo 
Alberto, Lourival Fontes, Assis Cha- 
tegubrinnd, Valentim -Boucas, Paulo 
Bittencourt, Nabuco de Gouvés e mul- 
tas outras personalidades de relevo no 
governo e no jornalismo do paiz. 
SATISFACTORIAMENTE 
SIONADO COM O DIP 


Procurando as fontes onde deve con- 
seguir os dados para o livro que se pro- 
põe escrever, natural soria que John 
Gunther procurasse conhecer a orga- 
nização e funcclonamento do Depar- 
tamento de Imprensa e Propaganda, 

Interpellamos John Gunther sobre o 
em relação áquelle 


RIO, 21 (De succursal — Via Vasp.) 
— Fechando um circulto empreendido 
& volta das Americas, 
Rlo o jornalista norte-americano John 
Gunther, Personalidade mundialmente 
conhecida, John tem percorrido todas 
os tecuntos do orbe, sendo considera- 
do, actualmente, um dos mais brilhan- 
tes jornalistas de seu paiz. São de sua 


encontra-se no 


—— Os estadistas francezes Ribot, 
actual Ministro do Exterior, e De Frey- 
cinet, são condecorados com a fgrá- 
cruz da Ordem do Oruzeiro. 

23 de janeiro de 1891, sexta-feira: 
— Chega da Capital Federal a São 
Paulo o illustre jornalista e homem 
publico dr. José Luis de Almeida No- 


Asi” e “Inside Europa”, que se flr- 
maram na reputação de milhões de lei- 
tóres, através successivas e esgotadas 


Entrevistou as mais destacadas: per- 
sonalidades: do scenario politico Inter- 
nacional, fazendo sensacionaes revela- 
ções ao numeroso publico de suas co- 


SEGUIRA! PARA S, PAULO 


Dentro do cunho de cordinlidade em 
que fo! iniciada, a palestra prosegue 
e John Gunther diz-nos, então, que, 
no proxima sexta-feira, deverá seguir 
com destino a São Paulo afim de sen- 
tir de perto a vibração de sua vida e 
suas possibilidades. 

Na viagem de retorno, o jornalista 
“yankee” pretende 
Natal e Belém, pois alimenta o desejo 
de levar do Bragil a mais ampla visão 


—— Regressa a Lorena, onde reside, 
depois duma estação em Lambary por 
motivo de- saude, o dr, Eugenio Borges, 
filho do major Oliveira Borges. 

24 de janeiro de 1891, sabbado; — 
Chegam a São Paulo, pelo expresso do 
Rio, o general Francisco Glycerlo, Mi- 
nistro demisslonarlo, e o professor Ula- 
dislau Herculano de Freitas. 

—— Tnstalla-se É Companhia Distil- 
lação e Aguas  Mineraes Christoffel- 
Stupakoff, A directoria se compõe do 
dr, Ignacio Wallace da Gama Cockra- 
ne, presidente; dr. Antonio Pereira de 
Queiroz e F. A. Paes de Barros, dl- 
rectores; Conselho Fiscal: dr. Ignacio 
Uchôa, Antonio Candido da Rocha e 
Luis Mathias de Carvalho; supplentes: 
dr. Bamuel das Neves, Manfredo Mayer 
e dr. Brasillo Augusto Machado de Oll- 


PALESTRA ENTRE JORNALISTAS 


No bar do Copacabana-Palnce-Hotel, 
aguardamos Joni Gunther, que chega, 
com característico bom humor “yan- 
kee", sorridente e amavel, 

Sentamos e um cocktall vem que- 
brar a monotonia do ambiente, onde 
somente se avistam os rostos entris- 
tecidos dos refugiados de guerra, E, 
principia a entrevista, que não tem, 
propriamente, caracter de entrevista, 
e. sim, uma agradavel palestra entre 
confrades, entre profissionaes do mes- 
mo officio, A conversa nasce, natural- 
mente, sem rodeios inutels, simples € 
franca como o sorriso do chronista de 


seu pensamento 
importante orgam do governo, 

— O DIP foi um dos primeiros se- 
ctares da administração que visitei — 
o, o grande jornalista norte-american 
E, assim fazendo, apenas procurei me 
assenhorcar da verdade brasileira, em 
seus aspectos mails flagrantes. 

Trago a mais viva impressão dos 
serviços do importante apparelho te- 


conhecer Recife, 


Já mo final da agradavel! conversa, 
John Gunther conta-nos que “Inside 
Latin America" deverá ser lançado à 
publicidade no proximo mez de se- 
tembro, editado em tres idiomas, por- 
tuguez, hespanhol e inglez. 

O nosso grande confrade enaltece, 
ainda, possuído de grande enthusias- 
mo, à actual situação atravessada pelo 
paíz que visita, confessando-se impres- 
sionado com o rapido surto experi- 
mentado pelas industrias, pelas artes 
e pelo adeantamento da legislação so- 
cial, conseguida na administração Ge- 


O sr. Lourival Fontes captivou-me 
pela. sua fidalguta, dando-me a cer- 
teza de que sabe applicar os metho- 
dos organizadores que concebe e pres- 
todas as informa- 
ções de que necessitava para maior 
a e 


fala da viagem que 
está terminando e de sua admiração 
pelo nosso paiz. Já tinha visitado 16 
nações, quando chegou ao Brasil, So- 
mente lhe resta visitar a Venezuela, 
Haiti, 8. Domingos e Cuba, para con- 
cluir o cruzeiro iniciado em setembro 
do anno findo, quando se propóz em- 
preender a excursão, afim de coligir 
dados para o seu novo livro “Inside 
Latin America”, 


COM O PRESIDENTE E O 
CHANCELLER 


Aproveitando: multissimo bem o seu 
precioso tempo, John Gunther fez va- 


— A's 820 horas da noite, em «John Gunther 


sua residencia & rum João Alfredo, O 
conhecido e estimado pharmaceutico 
venerando pae do 
dr. Estevam Leão Bourroul, é victima 
de barbara aggressão, sendo o roubo 
o movel do crime, O estado do offen- 
dido é gravissimo, tendo sido medica- 
do pelos drs. Rudge, Braulio Gomes e 
Ferreira Barbosa. O covarde aggressor, 
um italiano, fol preso quando fugla, 

25 de janeiro de 1891, domingo: — 
Inaugura-se o 
frente á estação da Luz, num pala- 
cete recentemente construido, 


= SEN ST SS SSEÇgÇç ata DS 


Camillo Bourroul, 


Lorena será annexada á Allemanha 


NOVA YORK, 22 (Reuter) — Appa- 
receu uma indicação de que a Lorena 
será definitivamente annexada à Alle- 
manha, pelo facto de uma publicação 
official franceza acabar de annunciar 
que 70.000 habitantes daquelle depar- 
tamento foram desterrados pelos alte- 
mães e que lhes serão concedidas fa- 
clildades para sé Installarem na Africa, 


— Póde dizer, meu caro, que eu con-= 
gldero o Brasil o paiz mais encanta- 
dor, mais attraente e mais importante 
de todos os povos Ibero-americanos que 
tenho visitado, podendo ser considera- 
do como & “chave” da America La- 


WILSON RUSSO & CIA. LTDA. 


Avenida São João, 
s AGENTES FRIGIDAIRE AUTORIZADOS EM S. PAULO 
CASA PRATT SS. 


Rua Josó Bonifacio, 297 





Peça uma demonstração sem compromisso ao 








“Ex-Alumnos da Escola 
Paulista de Medicina” 


Realizo-se dia 31, na séde social, à rua 

du (Hospital São Paulo) a elet- 
vice-presidento o thesoureiro desta 
associação, em virtude dos pedidos de de- 
missão dos actunes titulares, 


Associação Paulista de 
Cirurgiões-Dentistas 
interage il 


Instituto dos Advogados 
de São Paulo 


e, a assembléa do Instituto 
de Bão Paulo para constl- 
tuição da mesa, prestação de contas e Te- 
latorto da actual directoria. 


Esen nessão terá lugar 
no saiu “João Mendes 
de Direito de São Paulo, 
do prof. Jorge Americano. 


Deverão tomar posse 08 novos 
serão sstidados pelo dr. Dimas 


9 Cooperativismo no [Sociedade Sul Riogran- 
dense de São Paulo 


A Sociedade Sul Riograndenso do São 
Paulo promove para o dia 2 do fevereito 
proximo um churrasco dedicado nos so- 
clos o suas familias, 

Ao melo dia Lerão ínicio as dansas no 
pavilhão contral da séde ds campo, as quaes 
de prolongarão até ás 18 horas. 


Directoria do Serviço 
de Saude Escolar 


Devem comparecer hoje, á Directoria do 
Serviço de Saude Escolar, é ria 
pestana nO 147, os professores: Maria José 
Bastos, Leopoldina Sampaio, Esther Pires 
Felicissimo, Fioripes França Varells, Adol- 
ojphins de Oliveira, Julieta Cunha A 
Nair Galvão Veltrl, Marin José Figueiredo, 
Santo Alol, afim de se «ubmetterem 
inspecção de zaude, 


Realizou-to no dia 12 do corrente, no 
baírro de São José, em Garça, à funda- 
ão de uma cooperativa ni 
constituída de agricultores 
ciplo. O objectivo da nova soe 
mover a venda em commum d 
de seus associados o a defesa de sous in- 
teresses economicos. A cooperativa conta, 
inicialmente, com dez nssociados que subE- 
creveram quatrocentos quotas-partes 
enpital, no valor de 40:0008000. 

Na assemblés de constituição foram elel- 
tos os seguintes direotores: presidente, Zi- 
lah Carvalho de Barros; 
nuel Sanches Doria; director-gerente, An- 
tonto Caetano Baptista, Para membros do 
foram eleitos os SIS. 
Prancísco Mariano do Barros, Joaquim Car- 
valho de Barros » Mantel Josquim de oli- 


às 20,30: horas, 
untor” da Faculdade 
sob n presidencia 


secretario, Ma= 


cla, Josá Carlos de 


cisco Ribeiro ds 8 Foi etoito por unanimidade de votos o 


Francisco Degnl, da Fatuldsde de 
harmacis a Odontologis ds Univerajdade 
us regerá os destinos ds 
Associação Paulista de Cirurgiões Dentis- 
tas durante o blennio da 1941-1949. 

A posse será hojs ás 21 horas, em sessão 


us] contará com a prssença de 
altas autoriândes do ensino e reduce na sua vida primitiva o Brasil soffrea a do sfer ioed dor re utilidade, 1% 


Os trabalhos de organização dessa coope- 
reativa foram orientados pelo sr. Antoni 
Teixeira Mendes 


— uncia-se que o dr, Pedro to de Assistimo 
so Rio nolvismo, da Eecretaria da 



































































































































sumo, pela mesma Impressão Regia, | como degredados, na expedição de 
em 1820, 1501 o subsequentes, alguns eriminu- 
A parte mais interessanto desse tra-| sos, Tambem se estabeleceram ma 
balho e que por Isso mesmo fol, va- | nova colonia marinheiros portuzuezes 
rias vezes, reproduzida em “separata”,| que consegulam escapar de naufragios 
trás este titulo: “Apontamentos poli- | verificados nas proximidades das cos- 
ticos sobre os principaes abusos dos | tas brasileiras, Entre os primeiros co- 
antigos governos de Portugal, apresen- | lonos portuguezes deste tempo citare- 
tados ao Ministro de S. A. R, o sr.|mos o bacharel Duarte Peres, cujn 
conde de Villa Verde”, nome nos foi transmittido por Ru 
Na segunda parte, da edição de Dias de Gusman (“Argentina”, liv. 1, 
1801, pgs. 9 e 10, encontramos esta | GA» V) (4) e que, deportado na ilha 
apreciação digna de registo: de Cananéa em 1501, ahi se tornou 
— “De todas as colonias portugue- | chefe de numerosa familia; Diogo Al- 
zas, sem duvida alguma, a mais rica €| VATES que, tendo naufragado em 1510, 
futurosa sempre foi o Brasil e de todas | proximo da Bahia, ahi desposou a In- 
cllas 2 menos culdada, a mails despre- dia “Parnguassú"! e tornou-se celebre 
zada fol a terra dos brasileiros. Os go- | com o nome de Caramuru"; João Ra- 
vernos antigos, nos seculos passados, por malho, que se fixou em Piratininga, 
decretos renes, chegaram a prohibir a | mais ou menos em 1512, e que teve 
immigração de gente bia e util para o numerosos filhos com uma das filhas 
Brasil, prohibição que nunca se fez para | fo chefe índio Tiblriçã”. 
a India e Africa. Que Portugal man-|, O barão do Rio Branco, em seu tra- 
dava para a sua colonia brasileira no balho “ Esquisse de Yhistolre du Bré- 
seculo XVI? Degredados, mulheres per- sil” (Paris, 1880, cap. TI), conta quasi 
didas, gente retirada das cadeias do|* mea coisa: ) 
Rolns: No seculo: XVII: posse; Porda- |. ==. Portugal mandou PaEs O Brasi, 
gal à repetir :om erros: do | sotulo ante- | Serie: = expedição “de 1601, MMaNHE eri- 
ror: despejeva o que havia de: ruim no | Finesos, “entre Gs quads vim bacharel 
Reino sobre a sua melhor Colonia. No | 44º Se fixou em Cananéa e cujo nome, 
seculo XVII, logo no principio, em Duarte Peres, nos foi transmittído por 
17:20, a “Gazela de Lisbôa”, publicava Ruy Dias de Gusman. Na mesma 
o celebre decreto de immigração, que época outros portuguezes se estabele- 
vedava q ida de qualquer portuguez reger no Brasil. Destes, os mais co- 
para o Brasil e o desembarque de qual- nhecidos são: Francisco Chaves e Alei- 
xo Garcia, na costa de Cananéa, q 
quer estrangelro naquelte paiz, sómente : 
permitindo que a Justiça de El-Rey primeiro desde 1502; Diogo Alvares, 
continuasse p despejar degredados na que, escapando d'um naufragio na ilha 


de Itaparica (1510), se casou com à 
colenta mais futurosa do Reino, o qual n 
recebia, em troca dos criminosos que india Paraguassú”, e, com o nome de 


mandava, muito ouro e brilhantes, em pires ri e de 
quantidade fabulosa, E para à India € | matho, “que so fixou em 1512 “em- PI- 
Africa nunca se prohiblu a immigra- | ratininga, no planalto de Paranapia- 
aos caba, onde teve numerosos HINOS de 

Nos primeiros annos de sua coloni- | ua união com a filha do chete Indio 
zação o Brasil foi transformado em 


Tibiriçã; e Antonio Rodrigues, que se 
deposito de lixo humano, quando tinha | yniy a uma filha do chefe Canhobi e 
todas as qualidades para se tornar uma 


sc estabeleceu proximo do rlo Geryti- 
Joia colonial da Monarchia Portugue-|ba (Litoral de 8. Paulo). Quasi todos 


prestaram grandes serviços a Portugal 
no começo da colonização”, 

Vejamos agora o que nos diz o vis- 
conde de Porto Seguro (Hist, do Bra- 
sil, 3.º ed. pg. 94): 

— “Do porto de S. Vicente passat 
x esquadrilha (a de 1501) ao de Ca- 
nanéa, no qual deixou degradado um 
bacharel, sogro de Gonçalo da Costa, 
que ahi velu a ser encontrado por Ca- 

ot”, 

Mais adeante, em nota da pg. 15, 
o grande historiador acerescenta; 

— Em nossa opinião existiram, de 
principio, na antiga Capitania de São 
Viceste, dols- differentes colonos por- 
tuguezes, ambos com descendencia, 

Um era bacharel e fôra deixado de- 
gradado, mul provavelmente pela fro- 
ta de 1501, visto que Pero Lopes, em 
1531, diz, ao encontral-o perto de Ca- 
nanéa, que ahi estava havia trinta 
annos. 

Este bacharel percorrla, com os seus 
indios, toda a costa vizinha para 9 
Norte e para o Sul; pois tudo nos 
induz a crer que séria o mesmo en- 
contrado quatro annos antes gor Dic- 
go Garcia, cmbora já então avalle nos 
mesmes trinta annos (que ha bien vl 
amnos) o dito tempo de residencia, 
quando contratou com elle 0 acompa- 
nhal-o so Rio da Prata e o fornecer- 
lhe 800 índios escravos para mandar 
para Hespanha. 

O cutro era o bem conhecido João 
Ramalho que habitava e dominava nos 
elevados campes vizinhos & actual ci- 
dade de São Paulo e a quem Thomt 
de Sousa promoveu a capitão e alcais 
de-mór do campo, vindo a ser tam- 
bem vereador da Camara de Santo An- 
dré, em cujas vereanças, de 1555 1 
1558, se encontra o seu nome. assi- 
gnado de cruz ou antes com uma sint* 
ples risca em fórma de ferradura (sen- 
do as palavras do seu nome em letrt 
do escrivão), prova de como não S1- 
bia esorever, e por conseguinte que não 
seria bacharel. Este Ramalho deviz 
ter vindo a estas terras em 1508, pois 
em uma carta escripta da propria Ca- 
pitania de São Vicente, ao que pares 
ce de Piratininga, pelo jesulta Bal- 
thazar Fernandes, por commissão do 
padre reltor José de Anchieta, em 22 
de abril de 1568, a nosso vêr só * 
elle se podem referir estas palavras: 

— “Um homem branco, que ha 60 
annos está nesta terra entre este gen 
tio e glte agora tem quasl 100 am 
nos....”, 



























































za”, 

Preste-se bem attenção no que disse 
o soclologo portuguez: 

— “No princípio de sua colonização 
o Brasil fol transformado por Portugal 
em deposito de lixo humano”. 

Veja-se agora esto decreto de D. João 
HI, tres decadas depois do descobri- 
mento: 

— “ Attendendo El-Rei a que muitos 
vassallos, por delictos que commettem, 
andam foragidos para reinos estrangel- 
ros, sendo aliás de convenlencia que 
fique antes no Reino e senhorlos, € 
sobre tudo que passem para as capita- 
nias do Brasil que vão de novo povoar, 
ha por bem decretal-as couto € homi- 
zlo para todos os criminosos que nella 
quizerem lr morar, ninda que já con- 
demnados por sentença, até em pena de 
morte, exceptuados sómente os erlmi- 
nosos de heresia, trahição, sodomia e 
moeda falsa, Por outros quaesquer cri- 
mes não serão de modo algum inquie- 
tudos os que forem zo Brasil” (Chan- 
cellarta de D. João III, leis extrava- 
gantes). 

Para o governo portuguez o Brasil 
era, no princípio do seculo XVI, “couto 
e homizio para todos os criminosos". 

João Mendes Junior, no seu magni- 
fico livro “O Município de S. Paulo”, 
edição de 1882, pg. 183 conta o seguinte: 

— “Em malo de 1561 a Camara de 
S. Paulo representou ao governo da 
Metropole, pedindo armas para n defesa 
contra os selvagens e bem assim que O 
produota dos dizimos fosse gasto em 
fortificar a villa, como tambem que 
viessem degredados para povoar à 
terra, contanto que não fossem la- 
drões”, 

Assim, pois, verificando que Portugal 
não mandava gente bôn, a Camara de 
S. Paulo, em 1561, pedia à Metropole 
que mandasse degredados, contanto que 
não fossem ladrões. 

Mesmo no seculo XVIII, no governo 
do grande Pombal, não se madificára 
o criterio colonizador, criticado por 
Vicira de Abreu e Jaguaribe Filho. 

No interessante livro do fidalgo lu- 
sitano Lais Innocencio de Pontes 
Athayde e Azevedo, que traz o titulo 
de “A Administração do Marques de 
Pombal”  (Lisbôa, 1848, 2.º edição, 
tomo III, pg. 104), ha este topico; 

—*0O conde de Oeiras tirou das pri- 
sões os criminosos que, mortos civil- 
mente, eram molestos à nação, obri- 
gado a alimental-os e a vestil-os, no .** 
melo de ferros em que viviam. Po- Assim, nos alicerces da naclonalidas 
rém, como um sexo só não propaga, | de brasileira ha degredados e crimi- 
o ministro ordenou que estes homens | nosos, expulsos de Portugal, que 05 
desposassem mulheres que, por uma destinava ao papel de colonizadores (o 
publica prostituição, se haviam des- | Brasil. 
hanrado, Mandou-os pair o Brasil, | ————— 

Tem sido a sorte da America portu- (1) .Chronica de D. João HI, cap: 1 
gueza ver formar seus habitantes das| (2).Hist, de Portugal, t. IX, p. 1h 
fézes da Europa. Sabido é que no p&. 287... 

seculo do sen descobrimento a Inqui-| (3) A Colonização no Brasil, pg. 8 — 
sição para all tambem enviavs os cri- Paris, 1878. 

minosos que não fazia subir ao cada- | (4) Tambem nos “Commentarios” do 
falso. Destes muitos pereceram no Alvaro Nunez Cabeza de Vaca 
desterro, havendo alguns que, mudan- (cap. 50, 55, 57, edição de Valla- 
do de caracter, vieram a ser uteis & dolid, 1555) ha referencias ao bar 
Portugal, arroteando terras que sem o charel de Cananér com o nome de 
seu trabalho ficariam talvez incultas”. Duarte Perez. 

No seculo XVI o conceito que na 
hecho pe o age sd Brasil era tão 
ruim, que cente pedia a Deus 
para o livrar do inferno e do Brasil: PUBLICA 

-—*"()ra assim me salve Deus, e me 
livre do Brasil”, 






ÇÕES | 


E' o que está nas obras completas e 
do escriptor, edição de 1562, pg. 51. “CORREIO DO CAMPO” 
Pelo exposto se vê, claramente, que | q Numero de janeiro, como sempre repieso 


cm Quinta-feira, 23 de Janeiro de 1941 


Livro da cidade 





O dr. Edmundo de Miranda 
Jordão, representante do Centro 
Carloca no Primeiro Congresso 


todas as aguas-fortes que an- 
dam espalhados por ahi em 
poder de particulares ou archi- 


vados nas redacções dos jor- 
naes. Suppriria as falhas do 
nosso espirito de previsão, pois 
fixaria, em paginas indeleveis, 
alguns aspectos que desappa- 
receram sem deixar documen- 
tação photographica. Teriamos, 
nessas condições, ao alcance 


Brasileiro de Urbanismo, óra 
reunido na capital da Republi- 
ca, levou para a sessão ipau- 
qural a idéc da publicação do 
"Livro da Ciiade”, um livro de 
ilnalidade a bem dizer turisti- 
ca, para servir de guia aos que 
desejam conhecer a “Cidade 


Maravilhosa” tal como é no, dos nossos olhos e da nossa 
presente e tal como foi no pas- | saudade, o São Paulo do tem- 
sado. po das serenalas e o São Paulo 


dos nossos dias, — este São 
Paulo desconcertante e magico. 

Não é sem intenção que nos 
referimos a um São Paulo “des- 
concertante e magico". Sob o 
lapis corajoso do actual Pre- 
feito Municipal, São Paulo é 
uma cidade que convida a 
gente: a andar a pé. Não ha 
nada mais agradavel, nem 
mais empolgante, do que sa- 
hir, por exemplo, da praça do 
Patriarcha, sob o calor destas 


A execução de semelhante 
iniciativa offereceria ensejo ao 
Congresso de Urbanismo, por 
meio da commissão que fosse 
designada para tal fim, para 
prestar homenagem a todos os 
homens que, tendo passado 
pela direcção do municipio do 
Districto Federal, tanto contri- 
buiram para o seu desenvol- 
vimento, até o seu esplendor 
actual. À lista abrir-se-ia, por 
corto, com o nome de D. João VI 


e se encerraria com o de Al 
fredo Agache e Henrique Dor- 
dsworth. 

O dr. Miranda Jordão, autor 
da proposta, lembrou, então, 
cue livro identico poderia ser 


noites estagnadas e deixar que 
as pemas nos conduzam, lyri- 
camente, através das praças, 
das avenidas e das ruas que se 
estão abrindo, no coração da 
cidade, da noite para o dia. 


Que é feito de São Paulo pro- 
vinciano de hontem, do São 
Paulo de ruas estreitas e som- 
brias, sacudido pelos versos 
dos estudantes ou pelas canti- 
gas religiosas das procissões? 
O “Correio Paulistano” lem- 
brou, terça-feira ultima, a esco- 
lha da nossa capital para a 
sessão de encerramento do Pri- 
meiro Congresso Brasileiro de 
Urbanismo. Mas o que não dis- 
semos naquelle- dia vamos di- 
zelo hoje. O nosso desejo é 
que todos os componentes da 
importante conferencia nacio- 
nal, interrompendo as suas 
actividades na capital da Re- 
publica, venham a São Paulo 
e aqui estejam no proximo sab- 
bado, commungando com os 
derier fazer-se com relação a| paulistas nas festas anniversa- 
São Paulo. O "Livro da Cidade | nas da cidade. Seria, ao mes- 
de São Paulo” (e existe; a este | mo tempo, uma homenagem a 
-répélio, em execução no De-| São Paulo e uma-homenagem 
“partamento de Cultura, uma| ds finalidades do proprio Con- 
idéa do Prefeito Prestes Mala), gresso, visto como não se pôde 
seria simplesmente um album, falar em urbanismo, hoje em 
de photographias. A formosa a dia, sem consultar a Paulicéa, 
leal Piratininga, que no momen-| que é, sob tal aspecto, graças 
to se prepara para commemo-| ao dr. Prestes Maia, um com- 
rar mais um anniversario da! pendio vivo. 
sua fundação, apresentar-seia) Quanto ao "Livro da Cidade 
aos olhos de nacionaes e es-| de São Paulo” a demora com 
tromgeiros desde o seu nasci- | que o está organizando a divi- 
mento até hoje, ou seja desde| são competente da municipali- 
o padre Manuel da Nobrega| dade paulistana não será, por 
até o urbanista Prestes Maia. | certo, signal de esquecimento 
Um “Livro da Cidade”, feito| ou de desanimo. São Paulo já- 
segundo nós o imaginamos, | mais culdou de um livro dessa 
não teria texto, mas apenas | natureza, de menelra que não 
datas. Recolheria, assim, todas | é facil agora, recolher e reunir 
as photographias, todos os de-, todo o material disseminado 
senhos, fodas as aquarellas,' por ahi. 


publicado por todas as Prefei- 
turas brasileiras, de modo que 
houvesse um “livro da cida- 
de” para cada cidade nossa. 
"Lembrando o “Centro Cario- 
ca” o “Livro da Cidade” para 
a capital da Republica — disse 
o orador e congressista — sug- 
geriria a este Congresso, que é 
nacional, a recommendação 
da orgamização de um livro 
semelhante pelas Prefeituras de 
todas as cidades brasileiras, 
com um ligeiro historico da. 
sua vida, desde a fundação de 
cada uma, com os melhora- 
mentos e transformações reali- 
zados e, sobretudo, focalizando 
as suas obras e problemas ur- 
bemisticos”. 

Coisa muito interessante po- 








COMMEMORAÇÕES DO 32.º ANNIVERSARIO DO 
"REGIMENTO SAMPAIO” 


CERIMÔNIAS REALIZADAS NO QUARTEL DA VILLA MILITAR 


RIO, 22 (Da nossa succursal, pelo 
telephone) — Commemorou, hoje, fes- 
livamente, o seu 32º anniversario, o 





mento, na praça fronteira no quartel 
general do commando 
Divisiomaria, teva lugar a tocante ce- 





Regimento “Sampaio”, antigo 1.º Re- 
vimento de Infantaria, sediado na Vil- 
lu Militar, 

As solennidades tiveram inicio às 8 
horas, com o hasteamento do pavilhão 
nacional, seguidas da leitura de ex- 
pressiva ordem do dia que constitulu 
um historico da unidade, com relação 
dos seus principees feitos no Imperio 
e na Republica. 

A's 89,90 horas, formado todo o Regi- 


rimonia de apresentação da bandeira 
Bos recrutas, 


A's 10,30 horas, foram inauguradas 
as novas  Installações da enfermaria 
regimental, apparelhadas com o ins- 
trumental mais moderno e efficionte. 

Encerrando os festejos commemora- 
tivos realizou-se um grande | almoço 
que transcorreu num ambiente de sa- 
tisfação e camaradagem, 





CONFERENCIA NACIONAL DE LEGISLAÇÃO TRIBUTÁRIA 





Os delegados da 3.3 região Géo-economica realizaram, na capital 


espirilosanfense, mais duas reuniões preparaforias — Acluação 


representante 
VICTORIA, 22 (Agencia Nacional) 


— Presentes todos os delegados da III | lização, nesta capital, 
: Dos SSTULA 0 preliminares para a proxima Confe- 


Região Geo-Economica, 
mais duas reuniões preliminares da 
Conferencia Nacional de Legislação 
Tributaria, * 





do 


de São Paulo 


aproveitando a opportunidade da rea- 
das reuniões 


rencia Nacional de Legislação Tribu- 
taria, proporcionou ao sr. Valentim 
Bouúças, secretario do Conselho Te- 


Os trabalhos foram orlentados pelo | chnico de Economia e Finanças e Ro8 


sr, Valentim Bouças, secretario dd 
Conselho Technico de Economia e Fi- 
ranças, tendo o sr. Themistocles Vil- 
Inga, do Estado do Rio, apresentado 
uma proposta abrangendo todo o sys- 
tema tributario do paiz. 

O delegado Mauriico Chagas Bica- 
lho, de Minas Gernes, expoz, em lon- 
ga oração a situação tributaria do seu 
Estado. tendo. ainda, tecido opportu- 
nas considerações sobre a these do 
sr. Themistocles Villaça, 

Falou. sínda, o representante de E. 
Paulo, ar. Hermann Junior. que fez 
varias observações sobre os trabalhos 
apresentados pelos seus collegas de 
Minas e Estado do Rio. Por fim, fa- 
imp o sr Valentim Bouças, que se 
copgratulou oem os congressistos pelo 
exito dos trabalhos 
VISITA A RECANTOS PITTORES- 

COS DE VICTORIA 


VICTORIA, 22 (Agencia Nacional) 
O Interventor  espiritosantense 


demais delegados pertencentes á III 
Reglão Geo-Economica, um longo pas- 
selo de automovel a varios recantos 
plttorescos da cidade, acompanhando- 
os ainda ao 'Preventorio Gustavo 
Capanema", no Hospital Infantil, ao 
Banetorlo “Getulio Vargas” e ao tu- 
mulo de Anchieta. 


Novo embaixador do Paraguay 
no Brasil 


PORTO ALEGRE, 27 — (Agencia 
Necional) — Deveré chegar, hoje, em 
esrro cial, ligado ao nocturno de 
Eants Maria, o genere] João Baptista 
Ayala; novo embaixador do Paraguay 
junto ao nosso governo. 

A diversas homenagens de que sº- 
rá ea nesta capital, o general Ay5- 
la seguirá para o Rio, onde assumirá 
ur alta funeçõe. 








CORREIO PAULISTANO 
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Notas e CommentariosA educação leminina 





CONGRESSOS SCIENTIFICOS 


| 
Na sessão de installação, em Santingo 


A SAUDE ESCOLAR 
&e o 1 Congresso Naçlonal de Saude 


do Chile, do Segundo Congresso Lotl- | Escolar, a instalinr-se proximamente 


no-Americano de Criminologia, o dr. 
Eduardo Coll, presidente da delegação 
argentina, propoz uma saudação cs- 
pecial nos criminalistas ausentes, srs. 
Rodolfo Rivaroln, argentino, José Hi- 
rureta, uruguayo, Afranio Peixoto, bra- 
sileiro, : 

A proposta traduz, no que diz res- 
peito ao nosso paiz, o reconhecimento 
desta renlidade: a existencia, no Brh- 
si), de ume pleinde ilustre de estudio- 
sos do Direito Penal e da Criminolo- 
gla propriamente dita. A saudação do 
delegado argentino resumiu na pessoa 
do romancista de “Maria Bonita” o 
valor e o brilho da contribuição brasi- 
leira no progresso das selencias pe- 
naes mas a verdade é que poderiamos 
cltar aqui, de Improviso, trinta ou qua- 
renta nomes de jovens autoridades na 
materia, 

Por essas c outras, perguntanios: 

— Onde será q séde do 'Tercelro Con- 
gresso Latino-Americano de Crimino- 
Jogla? 

A embaixada brasileira ha de Lra- 
balhar, sem duvida, no sentido de con- 
seguir a indicação, para tel fim, da 
“Cidade Meravilhosa”, E' verdadel- 
ramente privilegiada para tanto a nos- 
sa situação, Basta recordar quo foi 
promulgado, ha dias, o novo Codigo 
Penal da Republica, o qual, embora não 
assuma, no dizer do sr. Ministro Fran- 
cisco Campos, “compromissos irretra- 
taveis ou incondiclonaes com qualquer 
das escolas ou das correntes doutrina- 
rias que se disputam o acerto na so- 
lução dos problemas penaes”, represen- 
ta, sem duvida, uma interpretação bas- 
tante intelligente de tudo quanto se en- 
contra nas codificações modernas. 

O novo Codigo Penal do Brasil en- 
trará em vigor em janeiro de 1942, Ora, 
um Terceiro Congresso Latino-Amerl- 
cano de Criminologia que aqui se rea- 
lizasse nesse anno poderia tomar co- 
nhecimento, “in loco”, das reacções 
bôas ou más, provocadas no Brasil, 
terra de criminalistas, pela nova lei, 


(0) 

Os academicos de Eclencias Eco- 
nomicas, do Estado do Rio Grande do 
Sul, acompanhados pelo prof, dr. Al- 
cldes Flores Sonres Junior c dr, Oscar 
Toltens, estiveram no gabinete da Se- 
cretaria da Justiça e Negocios do In- 
terior em visita de corteza no titular 
da pasta, dr. José de Moura Rezende. 
(o) 

O dr, Sebastião Medeiros esteve no 
gabinete dn Becretaria da Justiça e 
Negocios do Interior, afim de agrade- 
cer no titular de pasta, dr, José de 
Molira "Rezende, os cumprimentos” que 
lhe foram enviados pela passagem de 
seu anniversario natalício, 


VIDA DAS PALAVRAS 


Quando appareceu o “Novo Dicclo- 

narlo da Lingua Portugueza”, da au- 
toria de Candido de Figueiredo, o 1l- 
lustre escriptor sr, Affonso d'E. Tau- 
nay calculou em cem mil o numero de 
falhas nelle existentes com relação á 
lingua falada no Brasil e o sr. Mario 
Bouchardet accrescentou que taes lJa- 
cunas jam além de cento e oitenta 
mil. : 
* A! distancia de dez annos, o nume- 
ro de palavras brasileiras “indiceiona- 
rizadas” deve ter crescido muito. Se 
era cento « oltenta mil em 1930, ha de 
ser duzentos mil em 1840, principal- 
mente tendo em vista a facilidade com 
que o nosso povo lança palavras no- 
vas em circulação, O “Pequeno Dic- 
clonario da Lingua Portugueza”, orga- 
nizado por Hildebrando Lima e Gus- 
tavo Barroso e vevisto por Manuel 
Bandeira e José Baptista da Luz, é 
qué constitue a mala recente tentativa 
do diccionarização da lingua brasilel- 
ra, Já se resente de muitas falhas. 

Allás, a razão está com os editores 














da Infantaria | do “Pequeno Diccionario", no pre- 


“facio da edição de 39: “Nenhuma 


cbra dessa natureza pode apresentar- 


se em caracter definitivo"... A lingua |€ Tralrno Penteado, de Dourado, em 


não pára de crescer ce aqui no Brasil 
ella a cada passo se enriquece. “Não 
ha ponto do territorio brasileiro — es- 
crevia 'Taunay naquelle anno — em 
que não possa o observador, por me- 
nos attento que seja, recolher dezenas 
senão centenas de palavras indiccio- 
narizadas ainda”, e logo a seguir ac- 
crescentava: ““Trabulhos coordenado- 
res da “glria" brasileira poucos ha, 
segundo me parece”, 

Essas “langues vertes" são, com ef- 
feito, numerosas e ricas. A girla carlo- 
ca é, sem duvida, muito mais rica e 
pittoresca do que a paulista, mas não 
podemos deixar de consignar que o 
paulista começa a contribuir extraor- 
dinarlamente para o augmento do nos- 
so vocabulario, por meio de palavras 
inventadas na hora, sem observancia 
do outra lei que não seja a da neces- 
sidade immedista de expressão. 

A glria pode ser definida, q tal res- 
peito, como sendo uma lingua Inyen- 
tada pelos que desconhecem a verda- 
deira... 

(o) 


O cel, José Anchietn Torres, presi- 
dente do Tribunal Superior de Justiça 
Militar da Força Policial do Estado, 











na capital da Repub'lion, der de facto 
exccução a todo o programma constan- 
to da entrevista concedida hontem & 
imprensa pelo dr. Francisco Figueira 
de Mello, teremos razões sobejas para 
nos congratular com os lustres pro- 
motores de tão benemerita Iniciativa, 

Dois “itens” consubstanciam ou re- 
sumem todo esse vasto programma, O 
primeiro diz respeito no estudo das 
leis protectoras do professor, O segun- 
do fala no estabelecimento de bases 
sclentificas para & restauração bilolo- 
glen dos nlumnos debeis. 

Ah! está tudo o que se pode desejar 
e fazer para o necessario saneamento 
do melo escolar, Supponha-se que um 
exame medico-pedagogico revele qual- 
quer Incapacidade physica ou psychl- 
er por parte do professor, Haverá, nes- 
te caso, conforme se deduz da propria 
enumeração das theses a serem doba- 
tidas, razões para a aposentatoria com- 
pulsoria, Orr, a questão da nposenta- 
doria enquadra-se justamente no ca- 
pitulo referente às leis protectoras co 
professor. Besta esta simples contide- 
ração para se ter uma idéa do alcan= 
ce extraordinario dos themas que o 















HOTEIS E ESTANCIAS 


Os nossos estimados confrades da 
“Folha da Manhh"” dedicaram, ha 
dias, um de sous apreciados commen- 
tarlos, no problema da disseminação, 
nas circumvizinhanças da capital, de 
“estações de repouso”. Suggeriram, 
insistindo, aliãs, numa velha idén, o 
aproveitamento de fazendas c sitios 
para estanclas de “fim-de-semana”, 

Na nossa opinião, o problema capi- 
tal é n disseminação de hotels no al- 
cance de todas ns bolsas nas estações 
já existentes, ou naquelas que vle- 
rem a ser fundadas. Diarias de vinte 
e trinta mil réis não são, positivamen- 
te, diarias modicas, Nem todos os cl- 
dadãos que se esgotam de segunda a 
sexta-feira na capital, podem gastar 
cem mil réis por ser;ana em estações 
de repouso, na praia como no campo, 

As “colonias de férias” resolveram o 
problema do descanso regular, perlo- 
dico e modico para as classes que se 
acham sob a protecção das leis traba- 
lhistas e tambem para os funceiona- 
rios publicos. Os artistas c intelle- 
ctunes têm n promessa da “Colonia do 
Jaraguá”, A chamada classe média, 
constituida de preferencia pelos titu- 





(Para o "Correio Paulistano”, 


CAVALHEIRO FREIRE 


O christianismo sempre visou, con- não é mais que o melo pelo qual as 
tugademento, o leal moral e o Intel. forças que constituem o ter humano 
lectunl. Isto posto, é naturalmente lo- | se consolidam, desenvolvem e anppli- 


lares de profissões liberaes ou de pe- 
quenos commerciantes, não dispõe de 
colsa melhor que pensões e hotels. 
Se o trabalho, conforme o conceito 
caro ao Presidente Getulio Vargas, é 
um dever social, o descanso é uma ne- 
cessldade, ou, se nos permittem, é um 










Congresso pretende discutir, 

A parte relativa & oclevação do ni- 
vel sanitarlo dos nlumnos é ainda o 
mais Importante. Mais importante por 
diversos motivos, Inclusive os dois sc- 
guintes: o numero infinitamente maior 


de alumnos que de professores; e o fa- 
cto do se tratar de crianças, isto é, 
Justamente: do elemento de que sahi- 
rão as gerações adultas de amanhã, Es- 
tá claro que se mão culdarmos de ele- 
var, tanto quanto possivel, o índice 
vital das crianças, não teremos ama- 
nhã, a serviço da patria, como é pre- 
ciso que tenhamos, homens fortes e 
sadios. De resto, não se compreende 
qualquer iniciativa de sentido eugeni- 
co fóra do melo escolar. Por isso mes- 
mo, disse, com multo acerto, o dr. 
Francisco Figueira de Mello; “O pro- 
blema da criança que estuda é, sem 
duvida, um problema importante do 
presente e do futuro. Mais seguramen- 
te do futuro do que do presente”, 

Aguardemos, pois, cheios de confian- 
qa, a realização do annunciado Con- 
gresso. Ha de ser elle, com toda a cer- 
teza, um acontecimento que traçará 
rumos novos em beneficio da escola e 
da collectividade, 


(0) > — 


O dr, Manuel da Costa Santos, pre- 
sidente do Centro de Estudos Brasilei- 
ros, do Centro Academico XI de Agos- 
to, da Faculdade de Direito de São 
Paulo, esteve -no gabinete da Secreta- 
ria da Justiça e Negocios do Interior, 
afim de convidar o titular da pasta, 
dr, José de Moura Rezende, para as- 
eistir às solennidades commemorati- 
ves do “Dia de São Paulo” a se rea- 
lizarem no proximo dia 25 do corrente 
naquella Faculdade. 
(0) 

Estiveram, hontem, no gabinete do 
sr, Secretario da Fazenda os srs, dr, 
Aneslo Amaral, Hernani Junqueira, dr. 
Franklin de Almeida, Pedro Romero, 
Olavo Cintra, representantes da Liga 
das Senhoras  Catholicas, d. Perola 
Byington, Severio W. Bozza, Luis 
Btreet, Marlo de Azevedo Castro, ca- 
pitão Amaral, Antonio José de Olivel- 
ra, Waldomiro Fernandes, João de Le- 
me, Joaquim Vaz, d, Adelalde Paiva 
Meira, dr. Renato Rego Barros, dr. 
Orlando de Almelda Prado, Rodolpho 
Tabtra, Cintra Amaral, Antonio Carlôs 
Nogueira Xandó. d, Julieta Siqueira, J. 
GC. Amaral e Silva, Alterto Cominese, 
José Sousa Lima, Ivo Barblerl, Ame- 
rico Belosiml, Arthur Dela Roca, 
Alexandrino Alves, Manuel da Costa 
Santos, José Augusto Figueiredo, dr, 
Alvaro Machado, dr. Alberto Cardoso 
de Almelde, Ausilino A. Ollvetra, Ra- 
nulpho Campos Salles, Francisco 
Cunha Bueno Neto, Raul Furquim, Paulo 
Vianna. Heltor Baccarat, padre dr. 
João Baptista Carvalho. d, Julleta Z. 
Einuelra. Mauro Porto Barróso, prof. 
Armendo . Ogulbene, dr, Eduardo Ga- 
ma e Eduardo Leite de Araujo. 


(0) 
Estiveram, hontem, no gabinete do 


er. Secretario da Agricultura os Pre- 
feitos dra, Rocha Braga, de Plrajuhy 

















visita de cortezin as, exo,. 
(0) 
Esteve, hontem, no gabinete do ar. 
Secretario da Agricultura o ar. Lellis 
Vieira, em visita a 5. ExC. 
(o) 
Esteve, hontem, nec gabinete do sr. 
Prefeito da capital, em visita de cor- 
dialidade a s, exc, a embaixada de 
academicos da Faculdade de Sclencias 
Políticas e Economicas de Porto Ale- 
gre, chefiada pelo prof, dr, Alcides Flo- 
| res Boares, que se fez acompanhar nes- 
sa visita pelo dr, Oscar Tollens, pre- 
arena do Centro Gau'cho, desta ca- 
pital. 

















Installação de orgams da Justiça 
do Trabalho 


RIO, 22 — (Da nossa succursal, pe- 
lo telephone) — O Conselho Nacio- 
nal do Trabalho designou um repre- 
sentente para, em colisboração com o 
delegado do Ministerio do Trabalho em 
São Paulo, estudar a insta das 
Juntas de Conciliação e Co o Re- 
gional, nesse Estado. ' 

Entre outros resultados, verificou-se 
a convenlencia da locação de tres pa- 
vimentos do edificio onde actualmente 
tem séde a delegacia do Ministerio do 
Trabalho. 








eee no fabio da iara mim) PREVISÃO DO TEMPO 


de agradecer ao titular da pasta, dr, 
José de Moura Rezende, as felicitações 
ques. exo. lhe enviou por occasião de 
seu anniversario aa 
o 
O dr. Oscar Tollens, presidente do 
Centro Gau'cko, esteve na Sacretaris 
da Educação e Saude Publica, acom- 
panhando a carevana de estudantes de 
Porto Alegre, chefinãos pelo dr. A. 
Flores Junior, que foi áquella Secreta- 
ria apresentar suas despedidas ao dr, 
Mario Lins, Htular da pasta, 














Previsão do tempo para o Es- 
tado de São Paulo, organizada 
pelo Serviço Nacional de Meteo- 
rologia, 

Até às 2 horas de hoje: 

TEMPO: Instavel com chuvas 
e trovoadas, 

TEMPERATURA — Estavel, 

VENTO; varlaveis e frescos, 





































dever physiologico. Multa gente que 
não pode ter férias, gostaria de apro- 
veltar os sabbados e os domingos para 
um repouso a prestações. Desiste, no 
entanto, pensando na impossibilidade 
de se conciliar, em territorio paulista, 
modicidade de preço e excellencia de 
tratamento, Oito ou oitenta. Os nos- 
sos hoteis de praias e de estancias cli- 
matericas, ou são muito bons ce multo 
caros, ou não valem nada. 
Augmentemos, sem duvida, as esta- 
ções de repouso. Colloquemos, no en- 
tanto, o repouso ao alcance de todas 


as energias esgotadas, 
(o) 
O dr. Goffredo T. da Silva Telles, 
presidente do Departamento Adminis- 
trativo do Estado, fez-se, hontem, re- 
presentar por seu official de gabinete, 
«dr. Angelo Simões de Arruda, na ce- 
rimonia de collação de grau dos con- 
tadorandos de 1040, da Escola Techni- 
ca de Commercio de São Paulo, 
(9) 
Estiveram, hontem, no gabinete do 
presidente do Departamento Adminis- 
trativo do Estado, os srs. prof. dr. An- 
tonio Ferreira Cesarlno Junior e dr. 
Ruy Sodré, da commissão executiva do 
1.º Congresso Brasileiro de Direito So- 
Clal, afim de convidar o dr, Goffredo 
T. da Silva Telles, an fazer parte da 
commissão de honra do referido con- 
gresso. 


ONTEM. NR 


(Serviço da nossa succursal 
pelo telephone) 


O sr. Presidente da Republica assl- 
gnou decreto-lel approvando o regi- 
mento do Departamento de Adminis- 
tração do Ministerio do Trabalho, as- 
slgnado pelo titular da pasta, O re- 
ferido Departametno se constituirá de 
tres divisões de pessoal, material e 
orçamento, serviço de communicações, 
thesouraria, bibliotheca e adminis- 
tração do Palacio do Trabalho, 

doa % 




















O sr. Presidente da Republica assi- 


de 1942 o prazo estabelecido na alinea 

“a” do decreto que organizou a Fa- 

culdade Nacional de Philosophia, 
ea * 


O sr. Presidente da Republica assi- 
gnou decreto nomeando o sr, Francis- 
co Negrão de Lima para ministro in- 
ternio de Justiça, durante a nusencia 
do titular efícctivo da pasta, sr. Fran- 
cisco Campos, que se acha em férias, 


SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL 


JULGAMENTOS REALIZADOS 
SESSÃO DE HONTEM 


RIO, 12 (Da nossa succursal, pelo 
telephore) — O Supremo Tribunal 
Feedral, reunido, hoje, julgou, entre 
outros os seguintes feitos desse Estado: 


“Habeas-corpus" 


N. 277)27 — Relator — Ministro 
Barros Barretos. Recorrente: Alceu 
Lobato. Recorrido: o Tribunal de Ap- 
pelação, Negaram provimento por 
unanimidade. 

Aggravos 


N. 8.414 — Relator: ministro An- 
nibal Freire. Embargante; Israel 
Zilber. Embargada: a Fazenda Na- 
cional.  Rejeitaram os embargos, 
unanimemente, 

N. 8.756 — Relator: ministro José 
Linhares. Embargante: União Federal. 
Embargado: Candido Pereira Lima, 
gpa os embargos, unanimemen- 


NA 


N, 6.012 — Relator; ministro Cunha 
Mello. Embargantes: Araujo Costa e 
Cia.. Embargada: União Federal. Re- 
ceberam os embargos unanimemente, 
para, reformando o accordam embar- 
gado, julgar não prescriptas acção, 
| devendo o Juíz pronunciar-se sobre o 
; merito. 


Jornalista americano homenageado 
pelo Ministro Oswaldo Aranha 


ESTEVE PRESENTE AO BANQUETE 
REALIZADO NO ITAMARATY O 
INTERVENTOR DR, ADHEMAR 
DE BARROS 


RIO, 12 (Da nossa succursal, pelo 
teisphone) — O Ministro Oswaldo 
Aranha offereceu, hoje, no Palacio 
Itamaraty, um banquete em homena- 
gem ao sr. John Gunther, conhecido 
jornelista americano actualmente ent 
visita Bo nosso paiz, tendo compare- 
cido o sr. Willlams C. Burdet, encar- 
regado dos Negocios dos Estados Uni- 
dos, general Góes Monteiro, Interven- 
tor Adhemsr de Barros, embaixador 


“José Maria Peixoto Filho e innume- 


Tas outras pessoas grates, 


gnou decreto-lei! prorogando até o fim. 


gico que o saber nada vale ge o pro- 
ceilimento é máu, e que, aferidos pelo 
mesmo padrão, tanto valem a lgno- 
rancia como uma solencia que não 
torna o homem melhor, 

E! verdade que o reino dos céus é 
daquelles que se parecem com as crian- 
ças, é a patria dos melgos e dos hu- 
mildes; 6 verdade tambem que o mun- 
do dos sentidos é tratisitorlo, Irreal por 
multas faccs, emquanto que o Invisl- 
vel, suprema felicidade da alma, é in- 
finito e permanente. As mais largas 
e sablas visões do nosso espirito sem- 
pre nos mostram que Deus ama o bem; 
por conseguinte, a procura do bem e 
o temor de Deus — eis a chave unica 
da vida, 


Mas tambem não ha duvida que é 
a razão o mais bello afttributo da 
criatura humana, de vez que é ella a 
revelação directa de Deus na alma de 
eada um de nós; assim sendo, quan- 
to mais educada fôr a razão, tanto 
mais copas será de julgar criteriosa- 
mente or colsas e de discernir o ver- 
dadeiro do falso, 


“Uma vez que a propria religião 
ohristã proclama que homem e mulher 
são duas criaturas raclonnes, livres e 
humanas, com a mesma Identidade de 
fins, aspirações e meios, devem cor- 
relativamente ter os mesmos deveres, 
direitos e sanoções, modificados em 
harmonia com as suas virtualidades 
esplritunes e condições naturaes. 


Portanto, as relvindicações vlaveis e 
racionincs do feminismo são; o des- 
envolvimento gradual e harmonico da 
sua Instrucção normal e superior, a 
capacidade Jurídica para o ensino, a 
aocessão livre às carreiras liberaes que 
estiverem em harmonia com a sus in- 
dole feminina, a emancipação das leis 
vexatorias dos codigos, que reduzem 
rerpetuamente à condição de menor 
foda mulher casada, e a indissoloblli- 
dade do matrimonio perante a lef ci- 
vil” (João Antunes). 


Ha quem pense que o homem nasceu 
para q acção, ao passo que a mulher 
para o solfrimento, E' um erro, e 
este aphorismo já não encontra mais 
agasalho em nossos tempos, ou pelo 
menos não deve encontrar, Homem e 
mulher, ambos nasceram para a fell. 
cidade; ora, a felicidade suprema é 
Deus; logo, devem ambos conhecel-O, 
quer nos seus attributos dívinos, quer 
nas suas manifestações e creações, 

Ha quem  affirme tambem que a 
mulher é incapaz de receber uma ins- 
truoção séria, por isto que os esforços 
que faz para atilngll-a, provocarão 
fatalmente certos habitos que a des- 
viam do seu verdadeiro papel de es- 
posa e de mãe. Ainda não é verdade, 
Avs que nos apresentam estes recelos 
e objecções, é sufficiente responder 
que desconhecem o que seja a educa- 
ção cu não compreendem a sua divina 
efficacia, 

“A educação, diz. Mgr. Spalding, 


cam. Se isto é bom, então a propria 
educação é bõa, e am mais completa 
será a melhor, tanto para an mulher 
como para o homem", Ellis podem 
ser tão sablas como Santa Catharina 
de Alexandria, que manifestou nos 
seus algozes um profundo conhecimen- 
to de rhetorica, geometria, philosoplhim 
e outras sclencias; como as santas 
Marcella, Paula c Eustnchin, conhe- 
cedoras a fundo das linguas orlentacs, 
e para as quues S, Jeronymo traduziu 
a Vulgata; como Santa Catharina de 
Alexandria, que defendeu e com victo- 
ria, contra vinte doutores, uma these 
sclentifica; como Santa Monica, n mãe 
de Santo Agostinho, que chegou a 
egunlar-se a Cicero, nas suas affir- 
mações philosophicas; como Elplcia, 
esposa do grande philosopho Boecio, 
autora de hymnos que mereceram ser 
incorporados aos devocionarios ecele- 
siasticcs-romanos. Podem as mulhe- 
res ser energicas como Pulcheria, 
governadora do Oriente nos dezescle 
annos; como Irenc, que sustentou o 
throno de Constantinopla com sua in- 
fluencia política; como Branca de 
Castella, a glorlesa mãe de S. Luis, 
dando um impulso extraordinario às 
cruzadas; emfim, como as Santas Hed- 
wiges, como Mathilde de Toscana, 


como Joanna d'Arc, como Isabel a 
catholica, 
Que conhecimentos deverá, pois, 


precurar o espirito feminino? 

Todos squelles que servirem para 
abrir, fortificar e adextrar o espírito, 
uma vez que assim o demonstrem a 
experiencia e a Intelligencia dos sa- 
blos e dos moralistas, Que trabalho 
melhor convirá à mulher?  Desneces- 
sarlo dizer que todo aquello que a 
ajude a tornar-se mulher, Qual a 
prohibicão imposta à mulher? Ao es- 
plrito feminínc é prohibido tudo 
aquillo que porventura venha a de- 
kradal-o, diminuil-o, envilecci-o. 

E à mulher, o que lhe compete por 
direito fazer? Todos os actos bellos, 
bons e uteis, que estejam dentro da 
orbita das suas aptidões, e que jamais 
venham prejudicar-lhe a dignidade ou 
diminuir o seu valor como criatura 
humana. Sobretudo, a educação fe- 
minina deve visar, de uma maneira 
toda especial, o amor de Deus e o 
amor da familia. Mer. Spalding cs- 
creveu que “no homem, a idéia do 
dever procede do razão; na mulher, 
procede da fé e do amor. A relígião, 
para elle, é um codigo de leis moraes; 
a religlão, para ella, faz-se de fé, de 
esperança, de amor e de Imaginação, 
Ella personifica facilmente os abje- 
etos, emquanto elle se inclina a tratar 
as pessões como simples coisas. Ela 
tem mais força, quando ama, para se 
Glminuir e para se olvidar; quer se 
case, quer entre em religião, perde o 
seu nome, esse symbolo da personali- 
dade, para bem demonstrar que se 
dedica à raça ou a Deus”, 

Janeiro, 1941, 


a io 


“ AREAÇÃO DO MINISTERIO DA AERONAUTICA 





Commentarios elogiosos de La Prensa, de Buenos Aires * 


BUENOS AIRES, 22 (H.) — “La Prensa” commentando a creação do 
Ministerio da Aeronautica do Brasil escreve: 


“O Presidente do Brasil creou, por decreto, o Ministerio da Aeronautica, 
confirmando assim os rumores que procediam, desde ha algum tempo, do Rio 


de Janeiro, 


A medida adoptada é de particular significação, bastando assignalar, en- 
tre os seus multíplos nspectos, que se trata do primeiro ministerio de tal na- 
tureza creado por um paiz sul-americano, 

O acto do governo brasileiro colloca sob uma unica direcção tres ramos 
da aviação brasileira: civil, militar e naval”, 











FISCALIZAÇÃO DO EXERCICIO PROFISSIONAL 





Instruções para cumprimento das 


recommendações approvadas pelo 


sr, Presidente da Republica 


RIO, 22 (Dn nossa succursal, pelo 
telephone) -— Communicam-nos da 
Agencia Nacional: 


“A secção de Fiscalização do Exer- 
cício Profissional elaborou as seguin- 
tes Instrucções para cumprimento do 
item 2º das recommendações approva- 
das pelo sr. Presidente da Republica, 
relativa à censura dos annuncios de 
preparados pharmaceuticos: 


1º — Os textos dos annuncios a que 
se referem as recommendações deverão 
ser apresentadas em duas vias até o 
dia 25 do corrente mez, mediante re- 
querimento dirigido ao director de sec- 
ção de Fiscalização do Fixercicio Pro- 
fissional; 


2º — Havendo gravuras, deverão 
acompanhar, tambem, em duas vias, os 
respectivos textos; 


3º — Nos requerimentos deverão 
constar, obrigatoriamente: a) — de- 
nominação do preparado; b) — forma 
de apresentação; c) — nome do res- 
ponsavel techniçco e do proprietario 
do preparado, 0) — Jocel da fabrica- 
ção; e) — numero e data do licencla- 
mento; 1) — indicações dos melos de 
divulgação a serem utilizados; 


4º — Approvados os textos deverão os 
interessados extrahir as copias neces- 
sarias, em numero indeterminado, sub- 
mettendo-as ao visto” da secção, 
para a subsequente utilização", 





Como brincam as crianças 


RIO, 22 DE JANEIRO. 


Descobriu-se ha tempos uma organização de pequenos “gangsters” na 
America do Norte. O mais velho delles, que era o chefe, tinha 13 annos, Em 
tudo praticavam como os authenticos malfeitores — qujos exemplos beberam 
proveitosamente nas noticias dos jornaes e nos filmes de sensação, 

Esses menores — vinte e tantos — foram internados e a curiosa historia 
do sua organização foi contada com certo plttoresco pelo mais novo da turma, 
que tinha apenas 9 annos de edade. Y 

E' evidente a influencia nefasta de certo noticiario c de certos filmes no 
4nimo das crianças, E note-se que esses meninos norte-americanos não eram 
de todo abandonados: viviam, sem duvida, em excesso de liberdade num dis- 
tricto, rural, mas tinham domicílio, 

Os effcitos desses descuidos na defesa da infancia fazem-se sentir tam- 
bem entre nós, Ainda ha pouco a pollola descobriu uma quadrilha de rapi- 
nantes de que a maioria era composta de menores. Apenas a chefe era de 
malor edade, a preta Maria da Gloria, Applicavam um velho systema, mas 
infallívol: as mulheres empregavam-se nas casas de familia, estudavam os ha- 
bitos domesticos e se despediam sob qualquer pretexto, Uma noite ou duas 
depois um “pivette” se introdusia na casa pelo ponto yulneravel e abria uma 
porta nos de fóra, Furtavam. com a maior tranquilidade — pois de antemão 
a creada indicara onde e como lr buscar o que houvesse de melhor e de facil 
transporte, 

Descobriu-se a quadrilha porque, tendo sido roubada a casa de um ca- 
valheiro de prestigio no 15.º districto policial, os investigadores tiveram ordem 
de esclarecer o caso com empenho, Puzeram, então, a mão 'num pegueno de 
15 annos, que se tornara suspeito, E o menor contou a historia e denunciou 
toda a quadrilha, y 

O caso não me paréce simplesmente um caso de policia. Esses menores 
certamente serão internados num preventorio, Mas, a origem do mal perma- 
nece: o motlclario sensacional dos delloctos e os filmes improprios para me- 
nores e que, entretanto, continuam a ser exhibldos até mesmo nas vesperaes 
infantis. Até certo panto o noticlario póde ser justificado: os jornaes não são 
do habito commum dos menores que habitam favelas e latolandias dos mor- 
ros e planicies sem control social. Mas, a influencia do filme é absoluta. “Os 
meninos dw menos de 10 annos — e até meninas — só brincam de guerra, 
de encontros violentos com armas nas mãos, de aggressões, — que os fabri- 
cantes de brinquedos favorecem, fornecendo-lhes espadas, punhaes, carros de 
assalto, revolvers e mesmo metralhadoras que funccionam como se fossem de 
verdade e lhes dão a mesma sensação nas lutas simmuladas de que muitas 
vezes saem machucados. Prepara-se assim o espírito bellicozo das nossas erlan- 
cas — que difficilmente se jnclinam para o campo das utilidades, na sciencia, 
nas Industrias e nas artes, que são e sentido dos programmas de ensino de 
que o Brasil precisa, 

Mas, parece-me facil desviar o curso dessa perigosa Inflgencia; Basta 
que os responsaveis assistsm às vesperaes Infantis nos cinema de bairros e 
observem como brincam as crianças, — J. €, 
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ANNIVERSARIOS 


Fazem annos, hoje: 


MENINAS — Amelia, filha do ar. 
pruno de Andrade. 


MENINOS — Paulino, filho do ar. Pau 
lino Branonto, nosso contendo do “Dinrio 
erp José, filho do ar, José Adail de 
Mattos. 


BENHORITAS — Maria Theresa, filha 
do saudoso engenheiro Ricardo, D, Vilinres 
e do sra, d. Assumpta Villares; Jacy, ti- 
tha do prof. Gabriel da Silva; Judith, filha 
do sr, Francisco Melchior, 


SENHORAS — D. Josephina Laprano pel 
Guerclo, esposa do ar. Carlos Dol Guor- 
elo; d. Ismenin Perolra da Ron, ebpona do 
sr, Manuel Rosa; d. Liberdade Gli Pncca, 
espose do sr, Altair Pinto Pnoca, funo- 
cionnrio da Delógacia de Explosivos, 


SENHORES — Dr. Francisco B. Boukler; 
Ary Baptista do 'Poledo, da administração 
"O Estado de 8. nulo"; Paulo Corréa, 
conservador da pinacotheca do Estado; te- 
rente Romeu Carvalho Porcira, da Força 
Policial do Estado, 

e Po mumos hontem, O sr. Martim 
Pontes, vogal edu Junta Commercinl do Es- 
indo e figura muito relncionnda em nossos 
molos soucines e commerciaes, 


NOIVADOS 
Contractaram ensamento, nesta capital: 


o sr. Fabio de Vasconcellos, filho do &r. 
Arsclmo Vasconcellos e da ata. é Aureu 
Lanna Vasconcellos, fazendeiros e commer- 
clantes residentes em Ponte Nova, Estado 
do Minas Gernes, o q srta, Santinha Me- 
imolo, filha do sr. Cesar Memolo, director 
da empresa “Lynce Ltda, desta capital, 

—— O er, Antonio Alves Ferreira Filho, 
filho do sr. Amtonto Alves Ferreira e da 
sen. d, Maria Alves Ferreira 6 srta. Leda 
Felice, flibn do sr, Nicola Felice € du sra, 
d. Leonor Felico. 


ESPONSAES 


Estão correndo os proclamas de 
mento dos grs.: Acceclo Cardoso & srta, 
Celeste Costa; João Maddi é srta, Irma 
Pauúlucl: Francisco de Almeida e srta. vi- 
ctorin Sadocco; José Bilar e srta, Maria 
Brlon; Ferdinando Aprobato Neto e srta. 
Assumpta Espaçatempo; João Pacheco de 
Mattos o srtn, Carmélia Calvielo; Annibal 
Arthur Gacchetto o srta. Maria Ignez 
Mornes; Fernando Soldá e Lrta, Ireno dos 
Santos: José de Freitas e perto. Anna dos 
Santos; Benedicto Conceição é srta, Alzira 
Biiva: Francisco Aguilera Ortogns e srta, 
victoria de Sousa; Paulo Rimolt's srta, 
Maria Theresa Surinno; Domingos Della 
Santina e srta. Angelina Donato; Louren- 
co Aranha e srta. Tareilia Vas Alves; 
Hermínio de Brito e srta. Albertina Han- 
sem: Vicente DL Glovannl « srta. Leonilda 
Pernandes: José das Dores Brochado  € 
erta. Edith Ribeiro; Arnaldo Frins c srta, 
ole de Matheus; João Teixeira de Car- 
valho e erta. Yolanda Belmonte; Luis Se- 
bastião Pires e srta. Maria Conceição Oli- 
vele: João Dias de Olivelra e srta. Paula 
Maria Vuz; José Nunes e srta. Firmina de 
otivelta; José Rodrigues: de Borbs e srta, 
Narciso Maria das Dores; Antonio MonLet- 
ro e sete. Anna da Conceição Cnrapeta; 
Faustino Nobrega de Albuquerque € srta. 
Helena Fernandes Ramos; Manuel Flores e 
erta, Alice Costa; Waldemar Fernandes € 
srta. Apolonta Esposito; Armando Assalti o 
seta. Marin da Conceição Bonres, Marciá- 
no Rodrigues e-srta, Clnúdina Mendes Ro- 
driguez: Francisca Paulo Lombardo e srta. 
Ana Murio Bissoli; Sebastião "Toixotra 
Chimarães e srtn. Edita Tavares; Antonto 
Robles e srta, Antonietta: Maiorano; Alfre- 
do Rocen é srtr, Apparecida Neves; Ben- 
vanuto ZanctU4 e d, Selmina Maria Ces- 
quin! Fossetl; Prenclsco Fernandes Pedra e 
srta. Exanpelima di Encarnação Gonçal- 
ves: Waldemer Hubert e srta. Almerinda 
dn Canto; Marlo Barriga e srta, Yole 
Mazzucco Alvaro Paes Duarto E srta, Ju- 
Meta Vicira da Lua; Benedicto José de Al- 
melda e srta. pedrino Mathias; Luls Sam- 
palo do Campos e srta, Assumpta Fiore; 
Ludovico Hegedus e“ srta. Elisabeth Me- 
der; Manel Ricardo de Oliveira c arta, 
Hercilia Maroto. 


NUPCIAS 
ENLACE LOFRANO-BELLOTI 


Resliza-se hoje, às 17,30 horas, na egreja 
Bão José, do Ipiranga, O enlace matrimo- 
niai da erta. Vicentina Lofrano, filha do 
sr. Egydio Lofrano e dn sra, d, Adelina 
Meleo Lofrano, com o gr. Victorio Belloti, 
filho do sr, Eugenio Belloti o da sra. d 
Luisa Belloti. 

Serão paranymphos no religioso, por par- 
te da noiva, o sr. Raphael Lofrano e a sra, 
d. Annita Lofrano; pelo noivo, q sr. Po- 
dro Dolegatti é sru, d. Maria Lofrano De- 
Jegnttt, 

No acto civil, Já realizado, foram testo- 
munhas o sr. Guido Lofrano € à sra. d 
Maria Delegalti. 


ENLACE MINGONI-PALMA 


Realiza-se subbado, nesta capital, o en- 
ince matrimonial de gentil srta, Virginia 
Mingoni, filha do ar. Luis Mingonl e da sra, 
d. antonjetia Mingonl, com q sr. Antonio 
Palma, nosso prezado companheiro das ol- 
licinas desta folha, Ilho do sr, Ricardo 
Pnima, já faliceido, o da sra, d. Grazielin 
Palma. 

A corimonta religiosa será celebrada ús 
17 horas, na matriz de São José, Jardim 
America, 

Os noivos offerecem recepção ds pessoas 
de suns relações, à run Capote Valenta 128. 


VISITAS 


DR. LYCURGO DE CASTRO SANTOS 

Tivemos hontom o prazer da visita do 
dr. Lycurgo de Custro Buntos, WUlustre Pre- 
feito Municipal de Assis & figura de grands 


João 


casa- 


desinque o projecção na zona da Alta So- 
roenbana, 
O notso distincto visitanto, que hontem 


mesmo estevo em conferencia com O sf. 
Antonio Emygdio de Barros Filho, chefe da 
cesa civil da Interventoria Federal, 
Leve longa e cordinl palestra com Os nossos 
companheiros da redacção, » todos encan- 
tando com sua captivente personalidade, 


REVDMO. PADRE LUIS GONZAGA JAEGER 


Em companhia do dr, Bueno de Azevedo 
Filho, nosso prezado colinborador, esteve 
hontem em nossa redacção, em visita ao 
“correlo Paulistaro”, o eminente historla- 
dor gaucho revdmo. padre Luis Gonzaga 
Jecger, B. Jd. ora nesta ca ttnl em viagem 
de estudos e pesquisas historicas, 

Membro to Instituto Historico o Geogra- 
phico do Rio Grande do Bule autor de di- 
versos obras, entro as quaes são dignas de 
menção “As invasões pandeirontes no Rio 
Grande do Bul" e “Os heroes do Caaró é 
Pirapó”, o nosso iliustre visitanto é actual- 
mente um dos nomes do mais evidoncia nos 
circulos inteloctunes brasileiros, que o TE- 
conhecem como autoridade em astumptos 
historicas. 

Personalidade captivante, Inteligencia de 
escol, o ravdmo. padre Luis Gonzaga Jao- 
gor, durante 0% momentos em que esteve 
em nosen redacção, manteve longa e into- 
vessante palestra con os nossos compa- 
nheiros de trabalho, u todos captivando 
com o brilho de sua prosa, 


CESTAS E BAILES 


Tennis Clubo Paulista — Realiza-se sab- 
tado, o baile de gala promovido pela dire- 
etoria do Tennis Clube Faulists, para com- 
memorar o 14º annivorsario de fundação 
do clube. A fenta será levado n offeito na 
védeo social, que receberá elegante orna- 
mentação. Tocará a orchestra de Oswaldo 
Brasão. 

A directoria está fazendo larga 
bulção de convites, 
vevostir-se do mais completo sutcesso, Ser- 
virá de ingresso 


caderneta social: Traje de rigor. 


Escola de Arte Cinematographloa — 4 


fisco de Arte Climnematographica promo- 


ve sabbudo, em sua séde, à rua Banta Iphi- 


centa, 25, um festival cinematographico- 
Consante, em homenagem ao gremio recem- 


fundado du referida entidade, cuja directo- 
din. Os Ingressos 
podem ser procurados, diariamente, das 12 


ria tomará posse nesse 


às 20 horas, na secretaria da escola, 


Centro Gau'cho — Domingo, às 20 horas, 
em sua séde, Predio 
dará uma reunião 
donsante, que é opa de seus socios 

a convites para estra- 
que terá Ingresso 
pela apresentação da carteira profissional. 


o Centro Gau'cho, 
Martinell, 15.0 andar, 


Não 
imprensa, 


e familias. 
nhos. salvo 


Traje de passeio. Tocará o “jutz” Copia. 
G 


“ D. Almeida Garrett — Domingo, o G. 
Garrett renliza em sua séde, 
à av. Rangel Pestana, 2060, das 19,30 às 24 
horas, mais um vesperal dansante dedicado 


D. Almeida 


gos socios e convidados. 


criação dos Empregados no Commer- 
a ve E das 15,30 horas, 
a Associação dos Empregadas no Commer- 
cio de São Paulo realiza em sua séde, à rua 

ra) dansante 


os socios e familias. Tocará O 


cio — Domingo. a part 


Libero Badaró, 385, um ves 
efferecido 


“inza” Roberto. 


Marcon! Clube — Dss 15,30 és 1830 ho- 


[1555443 


distri- 
pelo que a festa devorá 


ara os socios o recibo 
to mes, tendo exigida à apresentação da 





ras, o Marcont Clube renllza cm sun sédo, 
à rua São Cnotano, 115, um vesporal dan- 
nonte dedicado nos socios e convidados, 


HOMENAGENS 


ENGENHEIRO ALVIMAR DE MAGA- 
LHAES CASTRO 
Amigos, collegas e admiradores do, en 


genheiro Alvimar do Magalhãos Castro, por 
motivo de san reconte nposentadoria da 
Cla, Paulista de Estradas de Ferro, resol- 
voram prestar-lhe uma homenagem, quo 
constará de um almoço, a ne realizar sab- 
Lado, és 12,30 horas, no Hotel Terminus, 
As adhesões poderão ser dadas na socre- 
ide dd aaa! do de Engenharia, à run 
o Bndnró, — 120 nndar, ou 
telephone, 2-G614, i a 


DESEMBARGADOR DIOGENES PERBIRA 
DO VALLE 


As homenagens a serem prestadas no sr. 
desombnargador Diogenca Pároiro do Valle, 
por um prupo de amigos o admiradores, 
em razão do sun junta nomeação para fa- 
zer parto do Tribunal de Appeliação, estão | 
eis oia dus às 16 horas. | 

a dos desembar 
da Smstiça gadores, no Palacio 
niará, cm mome dos manifestantes, o 
d. Marrey Junidr, que olferecerá no ha-| 
menngendo uma finissima tóga, 


HOSPEDFS E VIAJANTES 


PASSAGEIROS DA “VASP* 


Para o Rio segun hoje os srs.; dr, 
Hellor Prelro de Carvalho, dr. Nelson Ot- 
ton] de Resende, Beverino Pereira du 8il- 
va, Waldemar wWestwed Pederseu, Valpote 
Davis, Wold Kantf, Guido Zamberinin, Ja- 
cob Klabin Lnfer, Salomão Kinbln, Marti- 
nho de Arruda Balelho, Sybilia Bittencourt, 
dr. Amilcar Mendes Gonçalves, Vame 
Mendes Gonçnivos, dr. Edgurdo de Castro 
Rebello, Ciuudio Sucilotto, Gyivin Guellotto, . 
Amelia Duarte, Amin Andraus, Munuel 
Furtado de Almeida, Pierino Trlcorri, Os- 
kar Blox, dr. Poulo Cosar de Andride,' 
Sarita Cesar de Andrade, Kolchl Oknzaki, 
Magrini Maby Dantel, dr, Mozart da Ga- 
ma, Maria Gama, Lyotel Robinson. 

—— Pura Porto Alegre e esculas seguem 
hoje os srs.: Manuel José Nogueira ca Ga- | 
ma, Angelina Nogueira da Gama, João! 
Brngn de Abreu, Dóra de Abreu, Maria 
Abreu, Edgardo Maclel de Sá, Mnrin  Pa- 
rentes Torres, Alcides Rebello Corrôn, cel. 
Candido Cnldas, Oltllla | Dentico Caldas, ! 
Joanna Caldas, Rego Barros, Arno Edler. 

— Do Rio para esta capital viajaram, 
hontem, os srs; Roberto Rocha Brito, Re-! 
nato Rocha Brito, Alberto Porto, Elvira ! 
Magalhães, Mitchell Smith, Roissu Rodrl- 
gues, Antonio Martins Abreu, Ernesto Lutz, | 
Ortencia Vasconcellos, José Augusto Bo- 
serra Medetro, Ervar Ribeiro Chaves, Ade- 
lina Bat«: Marco, Muclo Costa, Carlos A. 
ER. Paris, Jair Schettiro, Mectas Gomes de 
Mello, Emmantne! Couto Medeiro, Mazaknta 
Ogara, Cendida Oliveira Montelro, Paschoal 
Maneira, Rodrigo Duque Estrada,  Majer 
Eandzer, Cactano La Villa, Arthur Pear- 
son Kissos, Hervert Prestman, Percival de 
Oliveira, sra. Percival de Oliveira, José, 
Espindola Santos, Fernando Sabino, Carlos ! 
Antrovani, Bnrtholomeu Szabo, Justiniano 
Lacerda do Oliveira, Santina Dapite, Mo-, 
theus Dapile, Alnrico Orlnndinf Mattos, 
Thomaz Amarante, João Sonres Amaral Nes. 
to, Cacy Mendes Goncalves, Arlete Mendes ! 
Gonçalves, Arthur Junbert Weinig, Victor | 
Pujól, Emmanuel Romain, Cactana Ambra | 
Junior, Alberto Byington Junior, Adalr, 
Grillo, Eltsabeth Dietzen Woinig, ! 

—— Procedntes de Curltyba, chegaram 
hontem a esta capital os srs. Luls Lins, 
Esteilo Lustosn, Domício Costn, Maria OH- 
velra, Bentriz Ollvelra, Alarico Alencar, 
Barah ,Siquelra, Aramis Athayde, Marin 
Athayde, Edusrão Gama, D. T. Corlos Fer- 
velra, Gilberto Belegard, Kurt Bteffin, Alice 
Palmetro e Ary Palmeiro, 

PASSAGEIROS DA “CONDOR” 

Com destino a Porto Alegre e Buenos 
Alres, passou hontem por este capital. pro- 
cedente do Rla de Jantito, o avião “Pogé”, 
conduzindo os seguintes passageiros em 
transito: dr. Jorge Pinto Bento, Elgia Tel- 
te, Edith Leite Mendonça. Celso Edgnrd 
Lelte Mendonça, Albanstr Huthmacher, Au- 
gusto Huthmacher, Henrique Adolpho Mel- 
dau « Georges Carrus” ! é 
— Nesta capital desembarcou a sra. 
de Ursula Hein. 

-— No mesmo avião embarcarm q8:Srs.: 
dr. Luis Tavares Alves Pereira, Edmund 
Hermann, Gerhard Werner Krueger [o 
Acherbal L, Sonresmda silver, 

PAESAGEIROS DA “CENTRAL” 

Segulram hentem para o Rin: 

—— Pelo “Cruzeiro do Sul”, os his 
Atelardo Noronha, Belo Ferreira Filho, 
Emilio Além, Luis Kroeff, dr. Henrique Pe- 
gado, dr. Cicero Vidigal, Chede Abrahão, 
dr. Moreira Gercez, dr. Rinaldo Lemos, dr, 
Castello Branco, Arão Gordon, Amauri Al- 
buquerque, Emillo Attn, dr. Oswaldo Car- 
valho Pinto, Antonio Pragale, P, X. Damy 
de Sousa e familia, Carlos Azevedo Plato 
Soares, dr. Aldo Ristorl e senhora, Raphael 
Cohen, Vivian Cohen, sen, Anna Mar! Mala 
Raul) Campos Salles, Oscar Americano, dr. 
José Perrone Juntor, e Tim. conhecido Jo- 
gador do "Fiuminense Futebol Clube”. 

— Pelo segundo nocturno, os srs. Emi- 
Ho Lambert, Emilio Lambertl Iilho, dr. 
Argemiro Martins Barbosa, Roberto igel, 
sem. Sarah Rosalla de Aimelda, srta, Genny 
Marinnette, Celeste Silvelrn, Luis Silveira 
Franco, era. Maria da Conceição Carvalho 
Junguelra e flihos, Ebo Vasta, dr, Victor 
Godinho e senhora, Remo VYnlentone, 
Eduardo La Terra, Rufino Manuel de Olt- 
velra, Vergilio Eoelro de Carvalho, Enero 
Emanuel Coelho, sra. Ruffino do Almetda,, 
ssa, Antonio Gimenez, Gabriel Atul, Lnbih 
M, Haddad, capltão Acllo Santos, Hntn 
Carlos Falho, Abrahão Averbuck, dr. José 
Viégas, Francisco Leite, José Ledunr Leite, 
José Perez, dr. Waldir Nascimento o Ex- 
pedicto Alencar, 


FALLECIMENTOS 
D. FELICIA ACCIOLY DE OLIVEIRA — 
A sociedade paulistana fol abalada hontem 
com a noticia do Enllecimento da veneranda 
senhora d, Fellcla Acololy de Oliveira, viuva 
do illustro dr. Jenunrio Candido de Olt- 
velra, engenheiro Inrgamente conhecido 


nesta capital o no Rio de Janeiro. 
Possuldora de elevados dotes ds coração, 
mãe carinhosa, n extincta dispunha em 













Sra. d. Felicia Accioly de Ollvelra 


Bão Paulo é na Capital Federal de vasto 
circulo de relações, no qual se Impoz sem- 
pre pela nobreza do seu caracter e pelos 
seus gestos philanthropicos. 

Por isso mesmo o seu presamento provo- 
cou profundo pesar em São Paulo e na Ca- 
pital Federal, onde residiu por varios an- 
nos. 

Enferma ha algum tempo, nÃo era espe- 
rado, entretanto, tão rapido desenince, 

Filha do commendador Camillo Antonio 
da Silva e de d. Carolina Accloly de Aze- 
vedo Silva, deixa os seguintes fllhos: d. 
Maris Carlota, chsada com o sr. dr. Alvaro 
de Brito; d. Dalila de Azambuja Neves, já 
faliecida, que fol casada com o dr. Arthur 
Azambuja Neves; dr. Percival de Oliveira. 
Wiustre Secretario do Governo & nosso an- 
tigo e rezado companheiro, redactor desta 
folha. casado com d. Kits Percival de Oll- 
velra; d. Jeccy Lizbba, ensada com o sr. Os- 





Ncrson Azambuja Neves; Guilherme Perci- 


| Narciso, casado com d, Victorin Arbis; Es- 


car Lisbôn; o Marta Stolla do Oliveira, sol- 
todra, 

Delxn, alndo, 4 seguintes netos: d, Mu- 
ria Fornandino, cosda com o ne, José Bl- 
mões; d, Maria da Gloria, casada com o 
dr, Guilherme Blarding; dr, Emilio Alvaro 
de Brito, casado com d, Maria Apparecida 
de Brito; d. Dulce Monteiro, casada com 
o dr. Joho Mantçiro; dr, Evnldo Azambuja 
Nove, medito-legista, casado com d, Ma- 
ria Appurecida A. Neves; dr. Ennio Azam- 
buja Neves; d. Bunico Cardoso de Castro, 
crenda com o dr. Francisco Cardoso de Cas- 
tro, Juiz adjunto de Bantos; srta, Clelin e 


val de Oliveira, Marina Perelval do Ollvelra 
e Mogoly de Oliveira Lisbóa, 

O dr. Porolval de Ollvolra, que so en- 
contruva no Rio de Janeiro, logo que teve 
conhecimento do trespasse de sua progent- 
tora, regressou an esta copitol, por via 
nórua, 

O onterro reuliza-se hoje, sahindo o fo- 
retro, às 9 horas, da cereja de Santa Ce- 
ella para o cemitorio da Consolação, 

D. ANNA BANTA BARBARA MACHADO 


— Pulleceu hontem, nesta capital, na eda- 
de de 00 annos, n sra, do Anha Santa Bar- 


«e e me 


"IMPERADOR" — O bacalhau sublime 


a O rn o et 


bara Machado, Deixa uma ha, de Maria 
José Hirsch Pacea e uma frmã, d. Cloudina 
Banti Barbasa Borba. São seus netos: d. 
Durvalina Paços Azevedo, d, Conceição 
Avymberé Nisrl, do Iracema Aymberó Gut- 
marhos, d. Marin de Lourdes Aymberé Ro- 
dovalho e Paulo Ayimboré, nlêm de O bis- 
netos e um tutaraneto, 

O entorro será renlizado hoje, às 17 ho- 
rs, subindo o foretro da avenida Paulista, 
1.385, para o comiterio da Consolação. 

MARIO DE ANDRADE GAMBIER — Fal- 
teceu hontem, nestn capital, 0 sr. Mario 
de Andrade Gambler, Deixa viuva a Sra. 
Grnciotte Pujál Gambler c os seguintes 
filhos: Ary Pujój Gombier, casado com d 
Mari Brandão Gambler; Jandyra Gam- 
bier Aché, casada com o sr. Augusto Aché 
e senhorita Zelia Pujó! Gambier. 

O enterro realizou-se hontem, no cemi- 
terin de 8, Paulo. 

D. ELIBA BACELLE MAÇULAN — Fal- 
teceu hontem, nesta capital, m srta. d. 
Elisa Bacelle Macuinn, casada com o &r; 
Maximilitno Maculan, commerciante nesta 
praça. Delxa os seguintes filhos; Ferrucio, 
ensado cum d. Victoria Targa Maculan: 
Ricardo, cnsudo com d. Justina Maculan; 


therina, canada com o sr. Clemente Targa, 
Deixa tambem 14 netos e 3 bisnetos. 

O enterro realizou-se hontem, no comite- 
rlo de Vin Marianna. 

DR. CARAMURU! LUIS PAES LEME — 
Na Casa de Enude Santn Ceelila, onde se 
achava em trutamento, falfecou hontem, O 
er. dr. Caramirú Luis Pres Leme, medico 
e professor da Universidade Livre do Dis- 
tricto Federal o da Escola de Pharmacia 
e Cdontlogin do Estado do Rio. Era, tam- 
bem, professor aposentado da Escoln Su- 
perior de Agricultura e chefe-clínico €, 
dermntologista do Laboratorio de Analyses 
do Estado. 

O extincio contava 77 nunos de edade, 
Iniciando sua carreira selentifica como 
naturalista o pharmaceutico, formado pela 
Escola de Ouro Preto, o dr. Caramurú 
Pres Leme diplomou-se, depois, pela Fa- 
culdade de Medicina do Rio de Janeiro, do- 
fendendo these sobre o Pemphigo Follacto 
(fogo selvagem), sendo o precursor dos €E- 
tidos dossr implostia no Bresil, 

Natural do Cuyabá, o dr, Caramurú Paes 
Lema, capturado pelos Indios, em Matta 
Grosso, esteve muitos annos em Dm pura 
dos aborígenes, sendo trazido à civilização 
pelo genernl Couto de Magalhães, 

Era filho do major Fedro Dina Pnes Le- 
me, veterano da guerra do Paraguay o del- 
xo viuva nexma, sra. d. Virginia O'Leary 
Paes Leme o os seguintes fllhos: tenente- 
coronc) Cyro Paes Leme, engenheiro Ary 
pres Leme e o capltho-tonento José Luis 
Pas Leme. Era tio do dr. João Pinto Na- 
vrio, curador de orphams desta capital, 
dr, José Pues Leme Filho, dos srs. Carlos 
O'Lenry felxeira e José O'Leary Teixeira 
e cunhado dos srs drs. Arthur Horta 
OLeary, Paulo Horta O'Lcary E Bebastião 
Gomes Teixeira. 

O enterro realiza-se hoje, às 15 horas, 
sahindo o ferctro do necrotério da Casa de 
Guude Enhta Cecilia para o cemiterio da 
Consolação, 

A famillk pede não sejam enviades cos 
rbas. 


NÃO SE ESQUEÇA 


Em 1763, nasceu Claudio Chiape, 
director do telegrapho ontico, 

— 1878, Affonso XII, rei de 
Hespunha, contrakiu matrimonto 
com Maria de las Mercedes, filha 
do infante d, Antonio de Orleans € 
de Maria Luisa de Bourbon, A jo- 
ven rainha Mercedes morreu cinco 
mezes depois, em 26 de junho de 
1878. 

—— 1896, nasceu a grã duque- 
za Carlota de Lizembiurgo. 


EORVOSCOPO DE HOJE 


A eriança nascida nesta data 
terá muito facilidade de expres- 
são e sensivel inclinação para à 
oratoria. 

A mulher que hoje jaz annos é 
equanime e methodica, raras te- 
ces se deixando influenciar pela 
opínião alheio. De temperamento 
sensitivo, gostos artísticos, é, tam- 
bem, boa mediadora om toda a 
sortu de assumptos, 

Gosta de bailes e de theatro, 
tendo no intimo, talvez, vocação 
para o púlco. Sua propensão é dar 
tudo o que possue aos necessita- 
dos, 

Gunhará mais do que o sufft- 
ciente pira viver jolgadamente «e 
so dedicar ao magisterio ou, então, 
como bailarina, 

Se se casar, não terá desgostos 
sérios na vida conjugal, 

Se você é homem e hoje é sei 
natalício, é moderado, cumpridor 
de seus deveres e obrigações, pos- 
sur senso intuitivo, 

com à energia de que é dotado 
poderá fazer carreira dedicando- 
se à botanica ou ds sclencias na- 
tiuraes. 


FACTOS DA HISTORIA 


RENDIÇÃO DE EL CALLÃO — 
Em 23 de janeiro de 1826 terminou 
uma das mais heroicas e sangren- 
tas cpopéas da historia do Peru. 
Nesse dia se firmaram as capitula- 
ções que” puzeram fim ao sítio da 
fortaleza de E! Callao, dejendida 
tenazmente por U. José Ramos Ro- 
dil, o bravo militar hespanhol que 
foi Ministro da Guerra no nabinete 
Mendizabal e presidente do Con- 
selho de Ministros na regencia do 
general Espartero. 

Rodit y Galloso havia nascido 
em Santa Maria de Trobo, Lugo, 
em 5'de fevereiro de 1789, e mor- 
reu em 19 de fevereiro de 1853. 





Associação Profissional 
dos Professores do En- 


smo Secundario 
e Primario 


A nssembita geral extraordinaria se Ten- 
Jra dis À de fevereiro, ás 14 horas, À rua 
xavier de Toledo, 14, 6.0 andar, com 6 fim 

em syndi- 
ento representativo da respectiva categoria | 


erofissono!, nos termos da Je isjação ayn= 
dical em vigor. cópia pedd os sos da multidão que se comprimia no Auditorium. Essa ex- 


de premover a sum organização 





CORREIO PAULISTANO 


























Mais um espectaculo do 
Radio-Theatro PRF-3 | 


Hole, ás 21 horas, O Radio-Theatro 
PRF-3 apresentará uma linda peça de 
nutoria de Armando Moock, um dos 
maiores thentrologos vivos da America 
Latina: “Natacha”, numa. adaptação 
radiophonica de José Roberto Pentendo, 
Esta peça c outras que futuramente se- 
rão trradindas pela “estação do som 
de crystal” foram gentilmente cedidas 
no Radio-Theatro PRF-3 pelo autor, 
attendendo a um pedido que lhe foi 
feito através da embnixada do Chile 
em Buenos Alres, onde aquele ilus- 
tre thentrologo exerce o alto cargo de 
secretario. 

A distribuição de personagens ta 
seguinte; 

Natacha — Leny Verde Selva; Ga- 
prlel — Armando Ventura; Diogo — 
Porelra da Silva; Georgina — Helenice 
de Andrade. 

Direcção geral de José Roberto Pen- 
tendo. 

Eynchronização de Waldemar 
corda. 

Deverá comparecer nos cstudios da 
Radio Diffusora São Paulo, onde pro- 
nunciará algumas palavras sobre o nu- 
tor da pega a ser lrradinda, o dr. Mi- 
guel Ignacio Bravo, dd, consul do 
Chile nesta capital, 


CAR 


Os preparativos 


Os elreulos carnavalescos continuam 
em febril actividade para os festejos 
de sabbado e domingo, por occasião 
dn chegada de rei Momo, que iniciará 
ofticinlmente o cnrnaval entre nós. 

A nttenção geral está voltada para 
osses dias, na grande expectativa de 
uma ruidosa e sensacional festança. 

Iniciando-se com a recepção a rel 
-* | Momo 1 e Unico, na praça do Correio, 

esses festejos prolongar-se-ão até alta 
madrugada, no recinto da antiga Feira 
Nacional de Industrias, onde a Radio 
-N são Paulo construiu a “Cidade da Fo- 
a”. Rei Momo, que estabelecerá a sé» 


' M H 
Partida para Budapest do enviado de do seu reimdo no grande, parque 
e diversões da avenida Agua Branca, 
do sr. Roosevell | 


al dará audioncias publicas, toman- 

BERNA, 22 (Reuter) — Telegram- do todas as deliberações que achar ne- 
ma de Budapest para a Agencia Ha- cessarias para que o seu reinado, este 
vas informa que-o coronel Donavan, anno, se revista de maior imponencia, 
enviado especial do presidente Kaose- 


do que nos annos anteriores, 
velt, depois de sua visita a Belgrado, | | À chegada de rei Momo, dar-se- ás 
partirá pura aquela cidade. 


19 horas, na praça do Correio, onde 
Essa noticia é dada pelo jornal go- | Será aguardado por Um cortejo compos- 
vernista “Estiusjag”, que adeanta que | to de 25 automoveis, carruagens e cor- 
da Hungria o coronel Donovan par- dlões carnavalescos, dirigindo-se, depois 
tirá para Stambul. para n “Cidade da Folia”, não antes 
a Ar do percorper as ruas da cidade, afim de 

ROUBADA AO CORONEL DONOVAN | receber as homenagens dos seus subdi- 

UMA PASTA CONTENDO 
DOCUMENTOS 


tos, 
Esse desfile, pelo carinho com que 
BERNA, 22 (Reuter) — Fol roubada 
no coronel Donovan, enviado especial 


está sendo Organizado, será, tambem 

um dos grandes successos desto perio- 
do presidente Roosevelt, uma pasta 
contendo importantes documentos dl- 


do pré-carnavalesco. Carros e carrua- 
gens, fogos de bengala, banda de cla- 
plomaticos. rins, escolta de mptocyelistas, blocos, 
Essa noticia, que fo! transmittida ranchos, cordões e escolas de samba, 
em despathos de Belgrado para à formarão atrás da carruagem real. 
Agencia Havas, diz que o coronel Do-| DESFILE PELAS RUAS DA CIDADE 
novan, que partirá de Sophia para : 
Belgrado, ao chegar a fronteira hun- 


O desfile de rei Momo T e Unico, pe- 
garo-yugoslava, deu por falta de sua las runs da cidade, contará com à 
pasta, furtada no trem. 


colaboração do cordão rarnavalesco 
E ; “Som de Crystal”, cuja primeira victo- 
O Ra sé Datas ria fol assignalada sabbado passado. 
do na estação fronteiriça a garibrou, 
tendo sido aberto Inquerito, 
Ao que se diz, o coronel Donovan ê 
portador dé uma mensagem do chefe 


do Executivo norte-americano para 9 
regente da Yugoslavia, principe Paulo. 


COMBATE DA MALARIA NA 
AMAZONIA 


RIO, 22 (Da nossa succursal — Via 
Vasp) — O Ministerio da Educa- 
ção está vivamente empenhado em 
debellar a malarja na Amazonia, 

Ainda egora, o titular dessa pasta, 
em telegramma enviado Ro sr. João 
de Barros Barreto, acaba de recommen- 
der 4 commissão organizadora do pla- 
no de combate ao referido mal na- 
quella região, a maxima diligencia na 
feitura desse trabalho, 


Levantamento phito-sanifario do 
Districio Federal 


RIO, 22 (Da nossa succursal — Via 
Vesp) — O Posto de Defesa Sanitaria 
vegetal, no Porto do Rio de Janeiro, 
vae realizar uma fiscalização rigorosa 
dos estabelecimentos de multiplicação 
de plantas, afim de não só assegurar 
um bom estado sanitario vegetal, como 
tambem evitar que sejam expostos ê 
venda vegetnes atacados por doenças 
e pragas, que causam prejuízos graves 
a todos aquelles que os adquirem. 

Com esse objeciivo, o referido Posto 


La- 












































ENTRADAS INDEPENDENTES 


Afim de facilitar o ingresso aos fre- 
quentadores do “grill-room” e do Ma- 
rajoara Clube, foram frangueadas duas 
entradas. respectivamente pela rua An- 
tnrctlon e pela avenida Agua Branca, 
nos antigos portões do Luna aPrque. 


FEDERAÇÃO DAS PEQUENAS SO- 
CIEDADES CARNAVALESCAS 


Reuniu-se, hontem, 


cecidir sobre o programma da recepção 
de te! Momo, no proximo sabbado, 


o sr. Elpídio de Faria, seu actual pre- 
sidente, cexpoz aos presentes assumptos 
de grande interesse, ficando deliberado 
que a Federação das Pequenas Socie- 
dades Carnavalescas reunir-se-á ama- 
nhã, às 15 horas, na Cidade da Folia. 

Para essa reunião estão convidados 
todos os filiados que hontem não com- 
pareceram, 

Estiveram presentes representantes 
dos Cordões Carnavalescos; Som de 
Crystal, Cravo Vermelho, Rainha das 
Flores, Vae-Vae, Escola de Samba Pri- 
meira de 8, Paulo, além de represen- 
tantes de outras agremiações carnava- 
lescas, que deixaram os seus nomes con- 
signados no livro de presença. 


MARAJOÁRA CLUBE 


A sua directoria realizará no proxi- 
mo sabbado, dia 25, um grande balle a 
fnntasla, com início às 22 horas, no Sa- 
jão Balalalka (nv, Agua Branca, 1609), 
do Ministerio da Agricultura organizou bem como uma “matinéc”, tambem & 
um questionario para ser preenchido | fantasia, no dia 26, domingo, das 15 
pelos Interessados, os Quees só assim jás 19 horas. Os Ingressos somente se- 
poderão receber o Certificado de Sani- irão fornecidos mediante apresentação 
dado de Estabelecimento Agricola, do convite fornecido pela Secretaria do 

Esta medida não visa a creação de Clube, Maiores Informações, pelo tele- 
quscsquer Impostos! ou taxas, e; sim phone, 5-55-17. 
| dotar q referido Posto de elementos se- CLUBE LATINO (EX-CLUBE 
| guros para O levantamento phito-sani- ITALICO) 
tarlo ro Districto Federal. O Clube Latino fará realizar, este 

No caso de duvidas para o preenchi- |anno o seu tradicional balle n fanta- 
mento do mencionado questionario, O|sia do sabbado gordo, nos amplos 'sa- 
Pesto de Defesa Sanitaria Vegetal da- |lões do Clube Athletico Paulistano, os 
rá todas as informações necessarias, | quaes foram escolhidos devido f sua 
quer pessoalmente em sua séde, à ave- | magnífica situação, e amplas accommo- 
nida Barão de Tefé, 27, no caes do | ações que offerecem para a realização 
porto, quer pelo telephone, 43-3025, du-|de uma festa divertidissíma num am- 
rante as horas de expediente. bionte arejado e distincto. | 































Iniciando as suas apresentações publicas, por occaslão 


da abertura dos folguedos carnavalescos, o tradidional 
“Rancho Diamante Negro” exhiblu-se admiravelmente no 
desfile da “Cidade da Folia”, arrancando fartos applaa- 
rancho, 











nas sociedades — Files, 
vidades — Onde se arrasta a sandalia... 


REI MOMO VEM ABI... | 








para a recepção ao Rei Momo 
os fazedores do Carnaval 
— Varios informes a respeito 


| 


PREPARATIVOS PARA A RECEPÇÃO AO REI DA FOLIA — DES- 
FILE PELAS RUAS DA CIDADE — 
E “GRILL-ROOM" DA CIDADE 
BLOCOS E CORDÕES | 


Contará, ainda, com » presença do fa- 
moso “Rancho e Bloco da Saudade”, 


OS BAILES NOS TABLADOS 
DA FOLIA — RANCHOS, 


| 


dos cnipiras de Guayau'na, que ncom- 


bem, as adhesões no desfile, podendo- 


se contar, como quasi certa, & pre- 


sença do campeão 


“Cordão Carmnava- 
lesco Campos: Elyscos”, vencedor de 
tantos desfiles, Inclusive dos dois Jú 
realizados na “Cidade da Folia”, 


BAILES NOS TABLADOS, NO 
“GRILL-ROOM” E NO MA- 
RAJORA CLUBE 


A nota essencialmente popular da 
“Cidado da Folla” é marcada com 05 
bailes populares, nos tablados ao ar 
tivre, bailes esses gratultos, que estl- 
veram animadissimos, no sabbado e 


panhará o sequito de 8, Majestade, 
A “Cidade da Folia”, aguarda, tam- 


domingo passados. 


nes 








Da mesma maneira, a nota elegan- 
te e de alta distincção daquelia “CI- 
dade” vem sendo marcada pelo “grill- 
room"! da antiga Feira Nacional de In- 
dustrias, que continu'a sendo o ponto 
de reunião da sociedade paulistana. 
Para facilitar o ingresso ao “gril- 
room” fol aberta à rua Antarctica, 
uma entrada particular. 

—— O Marajoara Clube, iniciando 
sabbado proximo Rs suas commemora- 
ções carnavalescas, tambem offerecerá 
à sociedade paulistana, um novo local 
distincto, para estas festas do periodo 
preparativo para o reinado de Momo. 


RANCHOS, BLOCOS E CORDÕES 


Novamente sabbado e domingo pro- 
ximos, haverá novos desfiles de blocos, 
ranchos, cordões e escolas de samba. 
com valiosos premios. 

Nesses dias serão conferidas aos ven- 
cedores as taças “Salnthicel Campos”, 
ENTAO de Castro” e “Carlito ! 
nior”. 


Os pedidos de convite pogem ser en- 
caminhados desde já á Secretaria do 
Clube Latino, telephone 2-4534 ou no 
Predio Martinelli, 12.º andar. 


MAIS UMA VEZ "ABAFARA”” O BAI- 
LE DOS FUNCOIONARIOS DO INSTI- 
TUTO DE CAFE' 


Relna Intenso enthuslasmo em torno 
do “tradicional balle a fantasia” que 


e pela primeira | os funccionarios do Instituto de Café 
vez este anno, a Federação das Peque- | farão realizar no proximo dia 8 de fe- 
nas Sociedades Carnavelescas, afim de | vereiro, nos amplos salões do Trianon. 


A commissão organizadora não tem 
poupado esforços para que. essa festa 


Presente grande maioria de filiados,| corresponda à expectativa ce ansiedade 


reinante. 

Os preparativos estão sendo feitos 
rigor e, à julgar pela enorme procura 
de convites, constituirá a nota elegante 


CLUBE TENENTES DO DIABO 


Mais um balle carnavalesco realiza 
hoje este clube, em sua “caverna”, á 
ruã Libreo Badaró, 283. 

O festival terá o concurso do grupo 
“Yae haver o diabo”, que vae home- 
nagear os embaixadores delle, o unico, 
que irão à “caverna” combinar e tra- 
car os planos para & recepção do rei da 


| Carnaval Paulista de 1941. 


| 
| 
| 


folia, cuja chegada a esta capital está 
para breve, 

Pela animação reinante nos arraiaes 
“bnetas”, este festival alcançará gran- 
de brilho, 

Bernardino 

No “Correto” elle labuta, 

Este amigo, franco, leal, 

Agora está de batuta, 

Pois chegou o carnaval... 


MUSICA CARNAVALESCA 


VOCÊ NÃO TEM PALAVRA 


Samba de Newton Teixeira e 
Ataulpho Alves, gravado pelo 
primeiro, 


Você não tem palavra, 

Falou-me que la ao cinema 

E foi dansar, 

Olhe que o sol já estã de fóra, 
Cinema não acaba a esta hora... 
Se assim continuar 

Em vou lhe abandonar, 





Expressiva victoria do “Diamante Negro 


hibição lhe valeu brilhante victoria no julgmento final, 
sendo-lhe entregue bella e custosa taça. O nosso “cliché” | mento do facto, 
focaliza uma das passagens chortographicas do apreciado 


Quinta-feira, 23 de Janeiro de 1941 


cama] 


— Adhesão das peque- 
- (Os clubes em asti- 


Mariazinha, 

Você tem que me escutar, 
Os filhos da Cendinha 

São damnados p'ra felar, 
Olha p'ro relogio, 

Velo a hora em que cherou 
Tenha paciencia, 

Mas onde fol que andou? 


ONDE SF APBRASTA A GrN. 
DALIA... 


Dla 25 — Baile  pré-cornavalesse da 
G. O R. T. és 2130 no. 
ras. no Commercial, 

— Bale “Uma noito nº 
hia* do Atlantica Clubs 
9? horas, no: Tr'rvm 

— Balla pré-carmmevplcro ti 
C. Municipal, és MM horas, 
no Estadio Paraem!* 

— O “Gremio das P " 
realizará um ball po Salão 
da Lega Lombardn, o proa 
Almeida Junior (an! tar. 
go S. Paulo) és 2) bores, 


Ba. 


— “Beile dos  Diomentsns", 
do rancho Diamento Tso, 
no salão dos “Classes La- 
boriosas”. 


— Em gua séde, à rua 5 Car 
tano, o E. O. Araruara tea. 
lizará ballo pré-comavale=- 


co, 

O Lord Clube, nas salões 
do Trianon, das 19 às 24 
horas, realizarão ney 2º 
apperitivo carnavalnico.. 


ELLES. OS FAZEDORES 
DO CARNAVAL 


Dir 26 — 


CANDIDO MOTTA DE TOLEDO 


Sizudo, cara zangada, 

O Candido, — bem ao contrario 
Deixa essa turma enfezada 
Quando não chega no horario. 


No fundo. porém, Toledo 
E' typo honacheirão,.. 

pá tudo por um folguedo 
Sendo, assim, um folgazão, 


Se falha encontra no texto, 
— Sendo sub-secretarto 
Briga, xinga, bem damnado.. 


De certo quer um pretexto, 
— Mas isso fóra do horario 
Para tambem ser xingado.,. 


OS CLUBES EM ACTIVIDADES 


mm 


TERPSYCHORE CLUBE 


O “Terpsycohre Clube” dará o t7- 
que de reunir aos foliões da Paulicêa 
com seu grande baile prê-carnavales- 
co, organizado para o dia 1º de fa- 
verelro nos salões do Trianon, a par 
tir das 22 horas, Wo 00 25) 

A directoria não tem' poupado ,estm- 
ços na organização dessa festa carma: 
valesca, que será animada com pro- 
fusa distribuição de serpentinas, “con- 
fettis" e brinquedos. 

Os convites achem-se à disposicia 
dos soclos, e pessoas estranhes ao 
quadro social poderão adquiril-os me- 
diante apresentação de um associado, 
na secretaria, 13º andar do Predio 
Mertinelll. Outras informações pelo 
telephone, 2-4422. 


“GREMIO TRICOLOR” 


O “Gremio Tricolor” fará realiza 
no proximo domingo, nos salões do 
Clube Portuguez, um vesperal danscn- 
te pré-carnavalesco, com Início às 20 
horas, offerecido aos associados & fa- 
milias convidadas. 

Tocará optimo jazz. Traje: passeio 
ou fantasia, 

Convites e Informações na secreta- 
ria do Gremio, todas as noltes. das 
2030 às 22 horas — Predio Martinelli, 
6º andar, sala GI1, 


CLUBE MUNICIPAL 


E' no proximo sabbado que, o Clube 
Municipal de São Paulo levará a ef. 
feito o seu primeiro baile pré-carmit 
valesco, que terá lugar nos sumptio- 
sos salões do Gymnasto do Esindio 
Municipal, com inicio às 22 horos, 
Traje fantasia ou passelo, Para mê- 
lhor attender à grande procura de in- 
gressos, a secretaria do clube nitn- 
derá diariamente das 14 ás 19 e dns 
20 às 22 horas. Outras inform"'9s, 
pelo telephone 2-0525, no mesmo ho 
rario. 

ELEGANTE BAILE BENEFICENTE 
A FANTASIA 


No dia 8 de fevereiro a Sociedade 
Hebraico-Brasileira “Renascença” pr 
moverá nos salões do Clube Commnir- 
cial, um elegante baile beneficente à 
tantasia, a iniciar-se às 22 horn * 
que será irradiado pela Radio Oui 
tura, Informações pelo telenhone 
4-0218. Traje: rigor ou fantasta 


a] 


Situação financeira dos 
municipios 


O sr. Interventor dr. Adhemar 
Barros recebeu mais alguns telegram- 
mas a respeito da situação finance"? 
dos municípios, 

A Prefeitura de Pontal communicol 
a s. exc. ter attingido o “superavil 
de 5:944$900; Mocóca, um saldo de 
57:0058100; Santa Rosa, um saldo de 
11:715$400: São João da Bôa Vista, um 
saldo de 25:150$600: Itajoby, um sudo 
de 97;7408100; Guarulhos, um “st 
peravit” de 51:400$000; Plrassununsã, 
um saldo, de 53:6445000, e Laranjol, 
um saldo de 16:128$600. 


HITLER MANDA LIBERTAR. UM 
PRISIONEIRO FRANCEZ 


CLERMONT FERRAND, 22 — (HE) 
— Por ordem do chanceller Hitler, (ot 
libertado um prisioneiro francez, que 
com risco da propria vida, salvou duas 
crianças que pereciam afogados. 

Segundo as notícias publicadas pelos 
Jornaes, o brigadeiro francez Robert 
Naud, de La Rochelle, achava-se (im 
fins do mez passado numa localidade 
da Saxe quando notou que duas nif- 
ninas, brincando sobre o gelo, havitm 
cahido em uma larga fenda que se fot- 
mou repentinamente, Correu immedt?- 
tamente em soccorro das crianças, con- 
seguindo salval-as, 

O “fuehrer' logo que teve conhe”* 
determinou que 0 7 - 
sloneiro fosse libertado, mando” ? 
acompanhal-o até La Rochel'> por úm 
cerçe to do Exercito allemão. 
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FIXADO O LIMITE PARA A VENDA NAS SALIN 


RIO, 22 (Da nossa sucoursal —. Via 
Vasp) — O Instituto Nacional do Bai, 
tendo em vista o que deliberou a' Com- 
missão Executiva, om sessão de 3 do 
corrente, communica nos intoressa- 
dos: 


Que, nos termos do artigo B.?, pa- 
ragrapho 2.º, do decreto-lei n, 2.300, 
do 10-0-40, o limite para a venda da 
tonclado de sal grosso nas calinas do 
Estado do Rio Grande do Norte é de 
258000 a 378000. 

Que, em correspondencia com esse 
simite, usando de attribulção conferl- 
dn pelo citado decreto-lei (paragraphos 
1º e 2º do artigo 8º), fixou o limite 
para a venda nas salinas do Estado do 
Rio de Janeiro, bem como os limites 
correspondentes & esses, para a, venda 
nesta praça, posto o sal, pelo vende- 
dor, na plataforma ferroviaria em de- 
manda do interior, 

Que é de: 568000 a 688000 o limite 
para a venda nas enlinas do Estado 
do Rio de Janeiro. ú 

Que, accrescendo aos preços referi- 
dos nos ftens 1 e 3, as despesas a que 
o sai está sujeito desde a sua retira- 
da da salinas, inclusive à taxa devida 





AS UNIVERSIDADES ALLE 


Janeiro de 1941 


——— 


no Instituto, e tendo em vista outros 
elementos que lhe cumpria considerar, 
estabeleceu, para as vendas, nesta pra- 
ça, os limitos constantes das tabelas 
abaixo, e que correspondem, respecti- 
vamente, aos de 258000 a 37$000 e de 
565000 n 68$000, fixndos para as ven- 
das nas salinas dos Estado do Rio 
Grande do Norte e Rio de Janciro; 


SAL DO ESTADO DO RIO GRANDE 
DO NORTE é 


Preço na Preço na plataforma 
salina 

TONELADA TONELADA SAC,G0KS, 
255000 234$000 145000 
265000 2358170 145100 
278000 236$340 14$200 
28$000 2378500 145250 


285000 
305000 
315000 
328000 
338000 
345000 
355000 
365000 
31$000 


2385870 
239$840 
2418000 
242$170 
243$340 
2445500 
2455670 
2465840 
2485000 


14$300 
14$400 
145450 
148500 
148800 
148700 
14$750 
145800 
148900 





MÁS 





O PAPEL DESENVOLVIDO PELOS CENTROS SCIENTIFICOS 
DO REICH, NO CONFLICTO EUROPEU 


BERLIM, 22 (T, 0) — O Jornal de 
Colonia “Koelnische Zeitung” publica 
uma resenha sobre o aspecto das Uni- 
versidades allemãs durante a guerra. 
O articulista cita, inicialmente, a ex- 
pressão de Bismark, de que “as guer- 
ras modernas dependem amplamente 
do trabalho dos chimicos, physicos e 
technicos”, acorescentando: 


“Não por ultimo, esta expressão te- 
ve outra vez a sua confirmação na 
actual disputa com « Inglaterra, Ao 
ter lugar a fabricação dos armamentos 
allemães em estreita connexão com os 
scientistas, estes contribuiram, assim, 
para a liberdade do grande Reich, A 
Inglaterra chegou, agora, tambem, a 
essa convicção de que nada adeantam 
cogitações theoricas. E se agora 25 
scientistas britannicos com n auxilio de 
900 assistentes-technicos estão sendo 
empregados para levar n effeito as pes- 
quises em torno de novas armas e de 
novos melos de defeso, isto apenas de- 
monstra que tambem a selencia ha de 
servir é vida política”, 

Ainda que as Universidades allemãs 
não sejam estabelecimentos de impor- 
tancia béllica, por outra parte o lra= 
balho das escolas de hoje é o traba- 
Jho do povo de amanhã, 

As funcções das Universidades alle- 
mãs, durante a guerra, foram interrom- 
pidas e, como medida mais importan- 
te na vida das Universidades allemãs 


deve ser considerada a divisão em tri-; 


mestres, a qual fé fol exigida muito 
untes do início da guerra é, que em 
outubro; de:-1938 "se: tornou realidade, 
Comstodik::a acceleração do tempo,'o 
resultado dos estudos não havia -de: ser 
affcetado, e “o controle de exito”, es- 
tabelecido pelo Ministro. da Educação 
do Reich, conteve ademais para os ne- 
gligentes umn sério advertencia para 
que compreendam a gravidade da épo- 
ca, A-volta à tradicional divisão em 
semestres que se dará em abril de 
1941, termina com um systema que 


desde o ínicio havia sido planejado 
unicamente como medida provisoria”, 

O articulista mostra então os esfor= 
cos que se fazem para auxiliar os es- 
tudantes que pela guerra viram inter- 
rompidos os seus estudos, e sobretudo 
os estudantes feridos durante opera- 
ções de guerra, e prosegue; 

“Para todos elles adóptam-se medi- 
das que possibilitam a sua rapida jns- 
trucção para poderem desempenhar 
funcções dirigentes. A volta dos estu- 
dantes-combatentes aos estudos desde 
já constitue uma das tarefas mais no- 
bres de todos os circulos competentes, 
depois que as grandes causas entre as 
operações bellicas decisivas de 1940 Já 
haviam fomecido a possibilidade de 
licenciar numerosos estudantes do ser= 
viço militar, para que possam prose- 
guir nos seus estudos, Entro essas me- 
didas de auxilio nos estudantes com- 
batentes podem se indicar os cursos 
de repetição, devendo ser compensada 
a perde de tempo pelo estabelecimento 
de inter-semestres, estudo abreviado e 
exames de emergencia, 

Apesar do grande numero de estu- 
dantes que se acham nas filelras das 
forças armadas, o numero dos estu- 
dantes no verão de 1940 já se havia 
elevado a 50.000, inclusive 10 mil es- 
tudantes do sexo feminino. Um signal 
da força de attracção das Universida- 
des allemãs, tambem em tempos de 
guerra, é constituldo pela frequencia 
de estrangeiros, -No primeiro trimrs- 
tre: do: 1949 matricularam-se nas, Unl- 
versidades nllemis 9,303. estrangeiros, 
procedentes de 57 paizes; Nada-menos 
de 1,000 scientistas de todas as-par- 
tes do mundo . proseguiram nos seus 
trabalhos sclentificos do Reich. Verlfl- 
ca-se desta forma que não pôde: ser 
obtido em isolamento espiritual do 
Relch allemão, isolamento esse que co- 
mo na guerra mundial tambem desta 
vez se achava no programma dos Ini- 
migos da Alemanha”, 


em communhão com a Prefeitura da 
«| capital e contando com a collaboração 
da 2* Reglão Militar e do Arcebispa- 





“A INGLATERRA COMBATE PELA LIBERDADE” 





CRITICA DE UM PERIODICO BERLINENSE AS FINALIDADES 
DE GUERRA DA GRA BRETANHA 


BERLIM, 22 (T. 0.) — “O minis- 
tro do Trabalho  inglez, sr. Bevin, 
promoveu uma reunião dos represen- | 


tantes da imprensa estrangeira em, 
Londres — escreve o “Corresponden- 
cla Politico e Diplomatica”, — orgam | 


nyproximado do Ministerio do Exterior, 
do Reich — para pôr em circulação & 
velha phrase já usada pela propagan- 
da britannica de que a Inglaterra com- 
bate pel liberdade e existencia dos 
cdomals, A guerre ectual, affirmou, 
não serin uma guerra unicamente pa- 
ra a Inglaterra; a Grã Bretanha bar 
ter-so-la, egualmente, por um prínci- 
plo que visaria melhorar, por gerações, 
n existencia da humanidade, quando 
urso principio se transformasse numa 
renlidade. 

“A Inglaterra que fez, no anno pas- 
sedo, os malores esforços para enre- 
tar outros povos na guerra que ella | 
desencadeou, em seu unico beneficio, 
contra as potencias do “eixo”, acre- 
ditou ter chegado, agora, o momento 
para romper o' prudente silencio, em 
que se mantinha a respeito de seus 
fins. Ella procura agora affirmar que 
nunca teve a intenção de arrastar ou- 
tros povos para | guerra, povos esses 
geralmente mais fracos do que ella, e, 
que no actual confileto, que é britan- 
nico, não combatla pela manutenção 
de sua hegemonia, mas sobretudo pe- 
ki lherdade dos outros. 

O sr. Bevin dá n conhecer o motivo 
que determinou, que a Grá Bretanha 
introdueisse novamente: casa tendencia 
em sua propaganda, Declarou — como 
já fôra declarado ha um anno — que 
nas sympathias e sentimentos: de ca- 
da um não haveria mais lugar para & 
noutralidade, que não poderia mais 
existir neutralidade entre o direito e 
a justiça, Estas palavras se adaptam, 
muito bem, às declarações feitas nos 
cutros discursos pronunciados pelos 
ministros Inglezes, durante estes ulti- 
mos tempos. No anno passado à Grã 
Bretanha proseguia em sua campa- 
nha contra o principio de “neutrall- 
dade” o mesmo fim, ou seja envolver 
os palzes da sudeste do norte da Eu- 
ropa na guerra; agora a Inglaterra, em 
iace das difficuldades em que debate o 
Imperio em vista da guerra por elle 
mesmo provocada, trata de conquistar 
2 ajuda da America até ás ultimas 
consequencias, O ministro britannico 
do bloquelo, sr. Cross, meste ponto ex- 
primiu-se muito claramente, no mes- 
mo dia em que falou tambem o sr, Be- 
vin, dizendo: “Em presença das nu- 
merosas perdas de navios, os esforços 
que a Inglaterra faz afim de proseguir 
na guerra não podem continuar no 
mesmo: rythmo durante muito tempo. 
A Inglaterra tem necessidade de tone- 
lagem. Actualmente um certo numero 
de navios Inimigos está ancorado nos 
portos dos Estados Unidos. Eu tenho 
grandes desejos, naturalmente, de con- 
ceguir taes navios, por que é essa & 
v.. = probabilidade que temos . para 





completar efflcazmente a tonelagem 
necessaria”, 

Dever-se-la, em Londres, acabar com 
os esforços destinados a fazer o mun- 
do acreditar que a Inglaterra luta por 
altruísmo, unicamente em beneficio 
dos outros. A Inglaterra só tem, ng 
realidade, um unico fim, que é resta- 
belecer a situação em que ella poderá 
ter » sua mercê a sorte de todos os 
povos — grandes é pequenos — pelo 
dominio de todas as rótas e pelo con- 
trole do" commercio mundial, Elln faz 
para chegar a seus fins, a guerra in- 
tegral da fome contra mulheres e 
crianças, guerra esta: que ella extende 
nos proprios paizes não belligerantes, 
desde que estes não se submettam, in- 
condicionalmente, - é sum vontade. O 
fim que a Inglaterra visa não é a H- 
berdade e sim q servidão completa e q 
oppressão mais aviltante que ella pro- 
cura conseguir, sem o menor remorso, 
pelos mais deshumanos melos, Hoje as 
potencias do “eixo” combatem contra 
essa Inglaterra em numerosas frentes, 
eguslmente para libertar ottras na- 
ções do mesmo espaço deste regime 
arbltrario e insunportavel para pôr 
fim ao terror britannico.” 


O funcionamento aos domingos 


dos estriplorios. de navegação 


RIO, 21 (Da sutcursal, via Vasp) 

O Centro de Navegação Trans- 
atiantica do Rio de Janeiro dirigiu-se. 
no Ministro do Trabalho auggerindo a 
necessidade de ser oréada uma com- 
missão para' regulamentar o trabalho 
dos escriptorios das agencias de na- 
vegação' nos domingos e feriados em 
que fôr necessario o despacho relativo 
à entrada ou sahida de navios, 

O titular do 'Trabalho. decidiu de 
aecordo com -o parecer do Departa- 
mento Nacional do Trabalho, o qual 
esclárece que a exclusão dos referidos 
escriptorios do regime | de excepção 
motivado-por conveniencia publica que 
autoriza o trrbalho aas domingos e 
feriados, visa evitar que as actividades 
meramente mercantis ou de propagan- 
da das empresas de navegação com- 
pelissem no trabalho os respectivos 
empregados sem qualquer exigencia de 
utilidade publica, 

Não houve entretanto evidentemen- 
te pela propria expressão da portaria 
ministerial n. Bcm-342, de 17 de agos- 
to de 1940, qualquer determinação do 
governo capaz de Impedir as opera- 
ções concernentes é navegação em 
suas modalidades de transporte de 
passageiros e cargas. Os actos .Con- 
cernentes a essas operações directa- 
mente ligadas é recepção ou Bo des= 


pacho dos navios podem ser effectua- | de hoje, 
dos por turmas sem que haja neces- | é modern: 


sidade de abrir os escriptorios nó sem- 








SAL DO ESTADO DO RIO 
DE JANEIRO 


Preço nn Preço na plataforma 
salina ê 
TONELADA TONELADA SAO.G0KS. 
565000 2098000 128550 
57$000 2108170 238000 
585000 2118340 128700 
59$000 2128500 128750 
608000 2138870 12$850 
61$000 2145840 12$800 
62$000 2108000 12$950 
636000 2178170 135050 
648000 218$340 135100 
65$000 2105500 135150 
666000 2208670 135250 
678000 2215840 13$300 
68$000 223$000 135400 





— 


Commemorações do «Mia de 








Sob a presidencia do. sr, Alberto 
Wintely, com a presença de diversos 
directores, renlizou, hontem, n Bocle- 
dade Rural Brasileira, mais uma re- 
união ordinaria semanal, 


Inlclaram-sg os trabalhos pele leitu- 
ra do materinl do expediente, que 
constou de officios, cartas e telegram- 
mas; passou-se, depois, à ordem do 


CORREIO PAULISTANO 


Instituto Nacional do SalSociedade Rural 


dia, durante q qual foram debnticdos 
05 assumptos que se seguem, 


SEMENTES DE BATATA 


A Sociedade Rural Brasileira reco- 
beu amostras de sementes de batatas, 
produzidas pela Cooperativa dos Pro- 
ductores de Sementes de Batatas da 
Serra da Fartura, de São João da Bda 


MACHINA DE ALGODAD 





Vendo ou arrendo, Instalação completa e aprimorada. Todos os 
requisitos para perfeito beneficio e enfardamento, 3 descaroçadores, Zona 
de muito nigodão, Tratar nesta á rua Florencio de Abreu, 159, sala 1, ou 


pelos telephones 2-7978 e 5-4433. 








——— 


O PROGRAMMA OFFICIAL DAS FESTIVIDADES -- FESTEJOS QUE SERÃO PROMOVIDOS PELO 
CENTRO ACADEMICO “XI DE AGOSTO” E PELO CLUBE PIRATININGA — PROVIDENCIAS 
TOMADAS PELA ADMINISTRAÇÃO DA CENTRAL DO BRASIL — NO INSTITUTO HERALDICO- 


O governo do Estado de São Paulo, 


do, commemorará solennemente a pas- 
sagem do din 25 de janeiro, em que se 
regista mais um anniversario da fun- 
dação da cidade, 

Logo no amanhecer, uma bando de 
cornetas e tambores dará alvorada no 
Pateo do Collegio, onde estará orna- 
mentado o monumento commemora- 
tivo e guardado por soldados de ca- 
vallaria da Força Policial, em unifor- 
me de gala, 

A's 9 horas, d. José Gaspar de Af- 
fonseca e Silva, arcebispo metropoll- 
tano, celebrará missa pontifical na 
cathedral de São Paulo, sendo esse 
officio religioso considerado de cara- 
cter official, pela egrela e pelo Es- 
tado, 

A's 10 horas e meta, o sr, Interven- 
tor Federal fará a inauguração offi- 


DO 


NEURASTHEN'A SEXUAL 


UMA PLANTA QUE FAZ MILAGRES ! 


Alguns jornaes norte - americanos 
informaram que o chefe de uma expe- 
dição nas selvas do Equador, trouxe 
uma planta milegrosa contra a impo- 
tencia, neurasthenia ou fraqueza sexual. 
Este senhor recebeu seductoras offer- 
tas de diversos Iaboratorios, tendo re- 
cusado systematicamente, sob a alle- 
gação de que o seu intento é pura- 
mente sclentifico. 

“O mais interessante é que esta planta 

a que chamam de “Acantheo virilis”, 
nada mais é senão a Marapuama, que 
existe abundantemente em alguns Es- 
tados do Norte do Brasil, A Mara- 
pusma é conhecida de longa data pelos 
indigenos brasileiros como poderoso 
levantador do systema nervoso, sobre- 
tudo quando se trata de neurasthenta 
genital: com. impotencia. 

Existe :á venda nas principaes phare 
macias e drogurias um producto 'deno- 
minado: “PILULAS MARATO" 'fabri- 
cado com extractos de Mearapunma « 
Catuaba, As pessoas Interessadas de- 
vem experimentar um vidro deste afa- 
mado tonico nervino que tanto suc- 
cesso está alcançando nos meios norte= 
americanos. 

N, B. — As “PILULAS MARATO” 
foram approvadas e licenciadas pelo 
D. N, S. Publica e são isentas de 
qualquer acção nociva. Peçam pros- 
pectos aos Laboratorios Fitra Pisani, 
Caixa Postal, 2453, São Paulo. 





GENEALOGICO — OUTRAS NOTAS 


cial da nova séde da Associação Pau- o valioso anoio prestado pelo actual 


lista de Imprensa, 

a A principal solennidade será reali- 
zada ás 12 horas, no Pateo do Colle- 
gio, onde o sr. Interventor Federal 
içará mn bandeira nacional, junto ao 
monumento, 

Prestarão continencias militares for- 
mações da 2." Replão Militar, da For- 
ga Policial e da Guarda Clyll, 

O loca] será condignamente orna- 
mentado, 

Ah! estiveram, observando os pla- 
nos traçados, na tarde de hontem, os 
srs. commandantes da II Reglão Mi- 
litar, general Mauricio José Cardoso, 
e o coronel Christiano. Klingelhocfer, 
commandante da Guarda Civil de S; 
Paulo, 4 

A's 14 horas, será officinlmente 
inaugurado o prado de corridas do 
Jockey Clube, situado no bairro da 
Cidade Jardim, 

Para todas essas solennidades, o 
trajo para os civis será de fraque e 
chapéo alto e, para os militares, o 
uniforme correspondente. Para a Tor- 
ca Policial e Guarda Civil, uniforme 
de gala, 

A's 21 horas no Theatro Municipal, 
coliação de grâu dos alumnos da Fa- 
culdade de, Philosophia, Sciencias e 
Letras, sendo paranymphado o sr, dr, 
Adhemar de Barros. 


COMMEMORAÇÕES DO CENTRO 
ACADEMICO “XI DE AGOSTO” 


O Centro Academico “XI de Agos- 
to” fará realizar varias solennidades 
em commemoração' da data da funda- 
ção de São Paulo, 

Depois de amanhã, és 20,90 horas, 
na sala “João Mendes Junior”, o dr, 
Cesar Salgado Filho pronunciará sua 
annunciada conferencia sobre o the- 
ma: “Paulistas e emboabas do 
Seculo XX”. 

Falarão nessa ocensião os srs. Ma- 
rio Romeu de Lucca, orador official 
do Gentro “XI de Agosto", saudando 
o" conferencista; ed sr) Manuel“ da 
Costa Santos, encerrando 8 actiVi» 
dados “do Departâmento” de'“Estudos 
Brasileiros, 

A seguir todos os assistentes serão 
convidados para cosistir À entrega que 
o Centro “XI de Agosto” fará é Fa- 
culdade, do busto do primeiro dire- 
ctor dessa tradicional Academia, 
Arouche Rendon, 

O sr, Francisco de Paula Quintanl- 
lha Ribeiro, presidente do Centro “XI 
de Agosto”, fará entrega ao prof. Se- 
bastião Soares de Faria de um ertis- 
tico pergaminho, em que agradecerá 





director da Faculdade à sua gestão. 

Fará uso da palavra o st, Ulysses 
Silveira Guimarães, presidente do De- 
partamento de Cultura do Centro Aca- 
demico “XI de Agosto”. 

Varias emissoras de nossa capital 
gentilmente cederam seus microphones 
para que os academicos falem sobre q 
ephemeride, 

A entrada será franquenda a todos 
os. interessados. 

NO CLUBE PIRATININGA 


Commemorando a data da funda- 
cão de 8. Paulo, o Clube Piratininga 
fará renlizar depois de amanhã, em 
sua séde social, uma sessão solen- 
ne, que terá ínicio às 21 horas. 

Occupará q tribuna o dr. Raphael 
de O. Pirajá, que fará uma allocução 
sobre n data, 

A parte artistica. da noite estará a 
cargo da eximia pianista, sra, d, So- 
phia de Sousa. odré, que executará 
um optimo programma musical, 

As pessoas estranhas no quadro so- 
clal, que desejarem assistir a solennt- 
dade, poderão solicitar convites & se- 
cretarin do clube. 

O INSTITUTO HERALDICO-GENEA- 
LOGICO COMMEMORARA' A DATA 


Depols de amanhã, ás 16 horas, rea- 
liza-se uma sessão solenne do Institu- 
to Heraldico-Geneslogico, no salão do 
Instituto Historico e Geographico de 
São Paulo, à rua Benjamim Constant 
n.º 152. 

Durante e sessão, pronunciará in- 
teressante palestra allusiva à funda- 
ção de São Paulo, o apreciado ltera- 
to e historiador sr. desembargador Af- 
fonso José de Carvalho. 

A reunião será presidida pelo sr. dr. 
Bueno de Azevedo Filho, presente- 
mente vice-presidente em exercicio, 

Ficam convidados todos os associa- 
dos e demais pessoas interessados, 

“—. CONGERTO MUSICAL. 

'A” banda de musica da Força Policial 
do Estado, com seu effectivo completo 
e com as' bandas de clarins e cor- 
neteiros, no total de 150 figuras e sob 
a. regencia do maestro 2.º tenente An- 
tonio Romeu, executará, no Pateo do 
Collegio, das 19 ás 21 hores do dia 25 
do corrente, um grande concerto sym- 
phonico, em commemoração ú data da 
fundação de cidade de São Paulo. 

O programma a ser executado é dos 
seguintes nutores: Weber, Strauss, 
Wagner, Beethoven, Carlos Gomes, 
Puccini e Tschaikowsky, 





Oradores da paz 


+ 


TITO cade 
ppnanna rm 


Embora pareça um paradoxo, o certo é que, nos dias | esperanças de paz...” 
a maior garantia da paz é um exercito technica [E Tio Sam, em seus arsenaes 
amente equipado, aviação efficlente e vasos de | poderosas boccas de fogo que, 
guerra apparelhados com todas as innovações crendas -pela | quente dos “oradores, diz que 


tido de livre funcelonamento despes | Industria bellica. 


mesmos. escriptorlos. . 


“No poderio da defesa nacional repóusam as nossas 





— costumam afilrmar os “'yankees”. 
de: Watervliet, fabrica estas 
melhor do que o mais elo- 

a America, amiga da pas e 


, do trabalho, mas previdente, está preparada para quaesquer 


emergencias. 





| Brasileira não. 
AS DO ESTADO DO RIO| Assumptos debatidos na ultima reunião ordinaria dessa entidade 


Vista, em campos que tiveram a flsca- 
lização do Serviço de Certificação de 
Sementes de Batatas, do Instituto Blo- 
logico, 

As amostras recebidas, das varieda- 
des “Bindje”, “Eigenheimer" e “Kon- 
suragis”, despertaram interesse por 
parte dos presentes a reunião, a pon» 
to de já terem sido feitos pedidos das 
mesmas, 

Com a visita do director-gerente ce- 
quella Cooperativa, sr, Oliveira Andra- 
de, informou-se, então, ter o ar, Be- 
oretario da Agricultura autorizado à 
isenção de frete ferroviario para todo 
o Estado de São Paulo e À construc- 
ção, naquella localidade, de estradas 
que facilitem o transporte do produ- 
cto, 

A Sociedade Rural Brasileira offl- 
clará w diversas Prefeituras, salientan- 
do a convenlencia de entendimentos 
com a Cooperativa dos Productores de 
Batata da Serra da Fartura. 


COBRANÇA DE IMPOSTO TERRITO- 
RIAL 


Mesmo após a publicação de de- 
creto-lel e instrucções dadas aos pro- 
motores, com referencias á cobrança do 
imposto territorial, expressas no de- 
creto 11.800, continuam os lavrado- 
res de algumas localidades, no que fol 
informada a Rural, a receber cartas 
como a que transcrevemos: 

“Banco do Brasil — Araraquara, cte, 
— Tlimo, sr, ete, 

CONTRACTOS VENCIDOS — Re- 
portando-nos Ro nosso aviso de debi= 
to de hontem, referente ao pagamen- 
ta do imposto territorial sobre sua 
propriedade, já em executivo, informa- 
mos que esse pagamento, na importan- 
cla de rs. 1:408$900, foi effectuado em 
vista da sua ausencia e afim de llbe- 
rar as 500 saccas de café que haviam 
sido sequestradas, 

Nos termos da clausula contraçtual 
n.º 14, solicitamos suas urgentes pro- 
videncias para que o café em depo- 
sito na sua fazenda, seja transporta- 
do para os armazens dos srs. Irmãos 
Malzoni e Cia. em Mattão, onde de- 
verá permanecer à nossa ordem, até 
% liquidação do contracto, No referi- 
do armazem já estão depositadas 200 
saccas, devendo a referida firma as- 
signar recibo do total depositado, em 
tres vias, na forma do modelo an- 
nexo, 

Essa medida visa, além do compri- 
mento da clausula contractugi, retirar 
a mercadoria das tulhas da fazenda, 
onde, segundo apuramos, se encontra 
sujeita às chuvas e humidade, o que 
acarretará a depreciação do producto”, 

A Sociedade Rural Brasileira enca- 
minhará esse facto aos poderes publi- 
cos, para que sejam evitadas medidas 
semelhantes, 


REUNIÃO DE LAVRADORES DE 
ALGODÃO 


Após a leitura das suggestões apre- 
sentadas e approvadas em reunião rea= 
lizada na Sociedade Rural Brasileira, 
em 21 do corrente, com a presença 
de agricultores interessados na cultu- 
ra do algodão, o presidente, com a pa- 
lavra, congratula-se pela medida ado- 
ptada por esta Sociedade, Informando 
que identicas medidas vem pleiteando 
no interior, como. pôde: observar em 
Marilia; “na recente. viagem - que em- 
preendeu acompanhando: os jlustres 
visitantes, representantes do D.N.C., 
e do Banco do Brasil. Marilia, diz s. 
8. produz quatro e melo milhões de 
arrobas de algodão, sels vezes mais que 
o Estado do Rio e essa cultura se en- 
contra em completo abandono, O Pre- 
feito daquella localidade teve opportu- 
nidade de mostrar nos visitantes uma 
área de 10 mil alquelres, toda occupada 
com plantações de algodão e os agri- 
cultores, caso não tenham um Tinan- 
clamento do producto em pluma, a 458, 
no minimo, perderão todo o intenso 
trabalho effectuado. 

Tomando a palavra, o dr, Plinio O. 
Adams, que tambem teve opportunida- 
de de integrar a comitiva que ha pou= 
co regressou do interior, applaudiu a 
Infclativa tomeda pela Sociedade Ru- 
ral Brasileira, com a apresentação de 
taes suggestões, que são as aspirações 
dos lavradores do interlor, 

MEDIDAS A SEREM ADOPTADAS 
PELOS DIRIGENTES DA ECONOMIA 
CAFEEIRA 


A Sociedade Rural Brasileira commu- 
nica sos lavradores, socios ou não da 
entidade, que poderão ouvir a pala- 
vra dos srs, Jayme Guedes e Sousa 
Mello, que apresentarão o ponto de vis- 
ta adyindo da recente viagem feita ao 
interlor de nosso Estado, na reunião 
de hoje, ás 17 horas, em sua séde so- 
cial, à rua Dr, Falção Filho, 58 — 9.º 
andar, 

Varios municipios do interior envlia- 
rão tepresentantes e serão tratadas 
importantes questões relativas Bo café, 
algodão, e demais actividades ruraes, 
assim como as referentes no credito 
agricola, 

Nada mais havendo a se tratar fol 
encerrada a reunião, 
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V.S. não calcula os bons 
serviços que presta um 
Big Ben, Comece bem 
o din, Levante-se a tem-= 
po, ao ouvir o chamado 
dêsse belo Novo Big Ben! 

























As muitas caraeteristi- 
cas de Big Ben agora se 
combinam com maior 
beleza — modelos ele- 
gantemente desenhados 
com acabamento atra= 
ente, Big Den é feito 
em dois tipos: Big Ben 
Chime Alarm, com 
tic-tac suave e duplo 
chamado, que ncorda 
suavementte,.. e Big Ben 
Loud Alarm, com cha- 
mado estridente, para 
Bs pessoga;que teem 
sono pesado. 


Procure nas bôas relo- 
jonrias. Peça que lhe 
mostrem o Novo Big Ben 
e outros famosos relo- 
glos Westclox — pois 
existe uma grande vas 
riedade de tipos e preços. 





Bingo — um 
despertador dn 
confiunça, Mos- 
trador de duas 
tonalidades. 
Guarnições 
niqueladas, 


WESTCLOX 


LM BELLA, MLÍNOIA UA, 
Dintribuidoras : 


COSTA, PORTÉLA & CIA. 


Rua 1,º de Março, 9 = 1,º 


Caixa Postal, 508 — Rio : 







Spur- Relogio 
quadrado, com 
base moder- 
no. Tombem 
com mostra- 
dor luminoso, 











O ACCORDO ECONÔMICO RUSSO-GERMANICO 





AO QUE SE INFORMA, O RECENTE PACTO COMMERCIAL 
NAO COMPENSARA' AS PERDAS SOFFRIDAS PELO REICH 


LONDRES, 22 (Reuter) —..O cor- 
respondente da Agencia Franceza In- 
dependente em Stambul informa q se- 
guinte: 


“As notícias que chegam do inte- 
rior do Reich ú fronteira, os testemu- 
nhos de viajantes e q tom da im- 
prensa nazista confirmam que as re- 
centes declarações do Presidente Roo- 
sevelt e do sr. Cordell Hull decepclo- 
naram amargamente a opinião alle- 
má, esforçando-se agora os propagan- 
distas hitleristas por compensar a má 
impressão causada com a valorização 
do auxilio russo, 

O “Deutsche Zeitung”, orgam na- 
zista da" Hungria, anunciou o recente 
accordo russo-germanico como “o ac- 
cordo economico mais importante da 
historia da economia mundial”, 

Todavia, especialistas allemães con- 
sideram que o augmento previsto dus 
trocas commercines entre a Russia e q 
Allemanha, de accordo com o novo ac- 
cordo, não compensará as perdas sof- 


fridas pelo Reich em consequencia das o 


annexações dos pnizes balticos, da Bes- 
snrabia, Bukovina e Harelia á União 
Bovietica. 

Os propagandistas nazistas, sobre- 
tudo na Austria, esperam que o re- 
cente accordo enfraqueça a virulencia 
da acção communista, mostrando o 
Relch como alliado da Russia, 


A propaganda nazista não hesitou 
em apresentar a Russia como adhe- 
rente da nova ordem européa. |. 

O “Deutsche Zeitung"! publicou q se- 
guinte no dia 15 do corrente: 

“Ao reconhecer, no recente accordo 
sobre limites, as fronteiras occiden- 


taes traçadas pelas forças allemãs, a 
U. R, 8. 8, mostrou que participava 
da nova ordem curopéa”. 

O mesmo jornal declarou no dia 12 
do corrente: 

“A Russia integrou-se no bloco antl- 
britannico das nações pobres”, 

aes exaggeros da propaganda na- 
zista accentuam a necessidade de ser 
compensado o eflfeito produzido na 
Alemanha pelo auxilio norte-america- 
no à Inglaterra. Os propagandistas 
germanicos affirmam, em: primeiro lu- 
gar, que tal auxilio somente em 1942 
será prestado amplamente, Em segun- 
da lugar, dizem que os arnbes se le- 
vantarão em messa no corrente anno 
contra o Imperio Eritannico, 

A luta contra o derrotismo reveste- 
se na Austria das mesmas formas que 
em 1917, A população austriaca foi 
convidada a bater pregos em baixos 
relevos representando scenns historicas 
famosas, auxiliando asstm a obra de 
soccorros de inverno do governo alle- 


No dia 17 do corrente von Schirach, 
representando o sr. Adolnh Hitler ,cra- 
vou o primeiro prego cum baixo- 
relevo representendo wma personalida- 
de famosa, o aurl fóra collorads na 
fechada da Prefeitura da Viznna” 





ASSOCIAÇÃO PAULISTA 


“DE MEDICINA 


Renliza-se hoje, às 20,30 horas, & re- 
untão mêenzal da secção de Tysivlorin, na 
qual será empossado u mesa directora elei- 
ta pára 1941. 


“Cinenul 







PROGRAMMAS DE 


ADTDALACIO [ESSES 
BANDEIRANTES 


— Henry Hull — Proh, até 14 annos — 


Fox Jornal 23x38 — Actul, Globo 35 — 


Nacionnl — Cinédia — A's 14,15 — 16,15 
— 18,15 — 20 o 2155 horas — A! tar- 


de: polt, 48; 1a 2495; balcão, 34000, A! 
ES ag 


noite: polt, 59; meia entr, 38; balcão, 34500 
+ 


a pi; mel tr, 36 one, 300 
NAO CUBIÇARA'S A MULHER ALHEIA 
es VERMELHA 


— Com Charles Laughton — Carole Lom- 


bard — RKO. — Prohibido nté 14 nmnos, 























— Vox do Mundo 41x37, — O novo hippo- 
dromo do Jockey Clube. — Nacional, — 
A'k 14,30, 10,20, 18,10 20 e 21,65 ha, A* tar- 
do; polt. 48000; meias ent, 28500; balcões, 
34000, — A! molfe” poltronas, 58000; meia 
ent, 34000; balcão, 34500. 


















A DANBARINA RUBSA — Zorinn — Eddie 
Albert — Varnor — “Nolicias do Din 14x2" 
— “Crunnabara Jornal 31”, nacional — DN, 
— A'y 14, 16, 18, 20 e 22 horas — A* tar- 
de; poltronas, 44000; 1]2 entradas e bal- 
cões, 28500. — A! noite: poltronas, 4$500; 
metas entradas e balcão, 39000. 


eme 


OH, MARIETTA — Jennette MeDonald — 
Nolton Eddy — MGM, — “O decennio da 
revolução”, nacional — Lavadores de Janel- 
las — Des. Walt, Disney — A's 14, 16, 18, 20, 
o 22 horas, — A! torde: poltronas, 348500; 
metns entradas e balcão, 28000. — A" nol- 
te; poltronas, 48000; meios entradas e bal- 
cão, 24500. 


nm 


DESMASCARADO — Ronald Reagan — Var- 
ner — ACCUBO MINHA MULHER — Warter 
Pidgcon — Virginin Bruce — Prohibldo para 
menores nté 14 annos — MGM. — "Cine 
Jornal Brasileiro 173", nacional — DPB — 
Desde 14 hores — Poltronas, 368500, melas 
entradas, 28000. 




























e e + 


CONQUISTADORES DA BROADWAY — La- 
na Tumer — Joan Blonde] — George 
Murphy — MGM — POVO ERRANTE — 
Françoise Rosay e André Brulé — Prohi- 
bido-para menores até 18 annos, — ART — 
"Uma corporação efficiente", nacional — 
DN, — Desde as 14 horas — Poltronua, 
3$500; metas entradas, 24000. 


(e 


A VIDA E' UMA DANSA — Maureen O' 
Bara — Lucille Ball — O HOMEM QUE 
SE VENDEU — Briand Donlevy — Muriel, 
Angelus — Prohibido para menores até 10 
nnnos — “Parque da cidade”, nacional — 
DFB — As 19,25 horas — Poltronas, 38000, 
melas entradas e balcão, 14500, 
































O FILHO DOS DEUSES — Tyrone Power — 
Linda Darnell — O REI DA TRAPAÇA — 
Wayne Morris — Jane Wyman — Prohibido 









AZUL 






para menores olé 14 annos — “actunlida- 
des D. F, B, 22", nacionnl — As 12,30 
horas — Poltronas, 28500; meias entradas, 


1$200. 










(e eee 
PARADA DA PRIMAVERA — Deanna Dur- 
bin — Mischa Aucr — BANDOLEIRO DE 
SORTE — Cesar Romero — Prohibldo até 
















1 onnos) — “Actualidades Giobo 34”, ns- 
cional — Ginedia. — A's 14,30 e às 19 
horas, — A* tarde: poltronas, 28500; metas 


PARATODOS 


O 


S-CECILIA: 


e e e eee 


PARAMOUNT 


DO 


entradas, 1$500. — A* noite: poltronas, 34; 
metas entradas, 18500; balcões, 28000, 















balcão, 1$500. 


es 


pois HOMENS E UMA MULHER — Walla- 
ce Beery, John Howard e Dolvres Del Rio 
A PEQUENA DO MARUJO — Nancy 
Helly — John Hal — A HISTORIA DE 
NICTHEROY — Nacional — DFB — A's 19 
norts — Poltronas, 28500; melas entradas 
e balcão, 14500. 


a 































BOA SORTE —- Ginger Rogers — Ronald 


colman — BE FOSSE EU... —, Gloria jean 
— Bing Croshy — Actuniidndes DFB 18 — | 
nacional — A's-18,60 horas — Poltronas, 


23300: metas entradas, 16200; balcão, 14500. 


DO 


UNIVERSO 


matem mm 


BABYLONIA 


iam e 


» POLITEAMA 
PAULISTA 


—— meme me mm 


PARAISO 


e tem e 


LUX 


DS 


ROYAL 


e er em 


S. PEDRO 


——— a 


AMERICA 


e e 


COLYSEU 


t 


(fm eee 
TARZAN E A DEUSA VERDE — Herman 
Brix — Proh, até 10 annos. — JOHNNY E' 
DO AMOR — Tom Brown — Pegy Moran 
— Report. Clnematographica 1 — Nac, — 
DFB — A's 14 e 19,10 horas — A' tarde; 
Poltronas, 25000; meias ent. 19000; Balcão, 
1$200. A” noite: poltronas, 28300; meias: € 
balcão, 18200. 










e us 
HOTEL DOS ACCUBADOS — William Po- 
well — Myrna Loy—. Prohibido para 
menores até as 10 horas — PEQUENO 
ACCIDENTE — Producção da Universal — 
A's 14 0 19 horas — Poltronas, 28000; meias 
entradas, 18000; geral, 18200; senhoras, 
15500, A' noite; Poltronas, 28300; metas en- 
tradas o gernes, 18200. 
























a ed 
DESAFIO AO DESTINO — John Garfield — 
Aune Shirley — B. O. 8. NA ONDA TIDAL 
— Ralph Byd — Prohibido para menores 
até 10 annos — "Actuailándes D, F. B. 
21" — Nacional — A's 14 0 18 horas — 
Poltronas, 28000; meias entradas, 18000; 
gornes, 18200; eras, 18500, A' noite: Pol- 
troras, 28000; melus entradas e geral, 18200, 
(e eis 
CASTEULO SINISTRO — Pnulette Goddard, 
Bob Hope — Prohibido até 14 annos — BE 
FOSSE EU... — Gloria Jenn e Bing Crosby 
— A Voz dos Bronzes — Nacional — DFB 
— At's 19 horas — Poltronas, 24500; metas 
entradas, 14500, 



































ES 
O JOVEN THOMAS EDISON — Mickey Ro- 
onty — LOURA E PERIGOSA — Joan Da- 
vis — Lynn Bari — Prohibido até 10 annos 
— Jangadeiros — Nac, — DEB — 8ó 4 tur- 
de Demonios Vermelhos, ner.; prob. 10 an- 
nos. A's 13,400 19 horas — A' tarde; polt. 
28000; 1/2 ent. e 'sras. 18200, +! molte: polt: 
2$900: metas entr. 18200; geral, 19500, 











a 
TUDO, ISTO E O CÉO TAMBEM — Bette 
Davis "— Charles Boyer — O REPORTER 
Nº 1 EM PARIS — Barry K. Barnes — Fil- 
mes proh. até 10 annos — Actualidades 

FB 18 — Nacional — A's 18,40 horas — 
Naga 2$000; meias entradas e balcão, 
13000. 


(em aa 
VICIADA — Jacqueline Delubao — VAMOS 
SONHAR — Raimu — Jucqueline Deltibac 
— Filmes prohibidos uté 18 annos — Filme 
Jornal 110 — Nacional — DFB — A's 14 
e 19 horas — A! tarde: polt. 16500, — A! 
noite: poltronas, 29500; metas entradas, 
1$500. 

(mm 
TUDO ISTO E. O CEO TAMBEM — Bette 
Devis — Charles Boyer — Proh. até 10 an- 
nos — VOO DE RESGATE — Richará Dix 
— Chester Morris — Actualidades DFB 12 
— Nacional — A's 19,05 horas — Poltro- 
nas, 14500; meias entradas e geral, 18000. 
a 




















DOIS HOMENS E UMA MULHER — Walla- 
co Becry — John Howard — Dolores Del 
Rio — BAFARI — Douglas Fairbanks Jr, — 
Cinearte 4 — Nacionol — DFB — A's 19 
horas Poltronas, 24000; metas entradas, 
1$000, 


O 



















BOA SORTE — Ginger Rogers — Ronald 
Cclman — ROMEU A CAVALLO — Jack 
Benny — GUANABARA JORNAL 22 — No- 
cional — DN — A's 19 horas Poltronas, 
v$000; melas entradas e geral, 18200, 
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“LORDINO DI GIACOMO: 
, SALTO GRANDE a 
A Para regularização dos negocios da agencia que leve a E 
seu cargo, em Salto Grande, convida-se o SR. LORDINO DI GIA- 


iodo fais 


COMO a comparecer ao escriplorio deste jornal, com urgência. 
de bas PA DR cio im Ns Tm RB TR GU Ju Ju aj A 
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VICHY, 23 (H) — O clnema fran- 
cez, a terceira industria do paiz, cujo 
total de negocios antes da guerra ul- 
trapasava, annualmente, de 1 billlão e 
meio de francos, vae soffrer profunda 
reforma, 

O sr. Jean Louis Tixier-Vignancour, 
encarregado do controle do radio e do 
clrema, fo qual se deve o vasto plano 
de reorganização do governo do mare- 
chal Petaln, vem de decretar em li- 
nhas geraes, forneceu, a proposito, ao 
representanite da Agencia Havas, Os 
informes seguintes: 

“O Comité “nr Organização da In- 
dustria Cinematographica cuja consti- 
tuição vem de ser divulgada no jornal 
official, enquadra-se na le! da orga- 
nização profissional e faz do cinema 
uma industria responsavel sob o con- 
trole do Estado, 

Este controle permanente e obriga- 
torlamente severo pode manifestar-se 
na sun forma absoluta e decisiva pe- 
lo véto que o representante do governo 
tem n faculdade de oppôr ás decisões 
do Comité de Organização. Do facto 
isso se traduzirá numa confiante e 
leal collaboração, 

O Comité de Organização Inlclará 
| imediatamente sua tarefa, Na espe- 
Vctativa dos primeiros resultados | dos 
seus estudos que serão forçosamente 
longos em virtude da diversidade dos 
interesses em jogo, o governo será le- 
vado adoptar diversas providencias que 
| collocarão o cinema em condições de 
receber a organização definitiva cujos 
| contornos não poderão ser ainda fixa- 
dos. 

Todos: quantos se occupam do cine- 
ma, sob qualquer forma, receberão uma 
carteira profissional sem a qual não 
lhes será permittida a continuação das 
isuas actividades, 

Esse systema permittirá o nfasta- 
mento irremediavel dos 
bastante numerosos na organização 
anterior do cinema na Franca, 

O systema de locação de filmes se- 
rá egualmente fixado em let, Não ha- 
verá doravante dois grandes flimes 
num unico programma de exhibição. 

Esta limitação tem um duplo ob- 
fectivo: o principal é poupar os 


nem, Aquniment existentes na Fran- 
na polis a produeção nacional está bas» 
tanto-reduzida e as producções norte- 
americanas não são mais: importádas. 


No rythmo. actual -não: haverá. mis 
dentro de dois ou tres mezes com que 
alimentar os salões de projecção. 
programma reduzido a um único filme 
de importancia terá a vantagem de 


justamente relegado a um plano se- 
cundario na França onde, no entanto, 
se encontram excelentes realizadores 
neste genero de. producção. 

O filme documentario é, ademais, O 
tiltulo de pelicula barata em que po- 
dem ser confiada aos cineastas es- 
treantes para lhos dar occaslão de 
prover seu talento) porque: no cinema 
como nos outros ramos da actividade 
queremos pensar na juventude e não é 
nesto sector que os moços mostram 
menos ardor º paixão. 

A censura não se exerce ainda so- 
não de forma negativa; ella so limita 
a supprimir este ou aquelle filme con- 
siderado perigoso ou exigir a corte de 
algumas scenas susceptíveis de provo- 
car perturbações ou incidentes. 

A no:*a censura não terá a Imagem 
da antiga” Ella se manifestará de 
modo preventivo e terá caracter mais 





culo de “Tudo isto e o cêo tambem. . 


Fervorosa adepta da democracia, 


indesejaveis , 


0, 


dar vida ao cinema documentario in-, 


de orlentação que de repressão, 
conselho de censores extremamente re- 
duzido examinara todos os projectos de 
filmes antes de sua ralização. 
assim evitado que os productores rea- 
lizem grandes despesas em pura perda, 

Os censores têrão absoluta autorl- 
dade para approvar ou rejeitar os pro- 
jectos suggeridos e mesmo para impór 
emendas e retoques, 

Uma vez terminado o flime será clle 
denovo exhibldo perante & censura 
que expedirá o “certificado de explo- 
ração” se a pellícula estiver de necór- 
do com as disposições legaes e se no 
mesmo tempo não sobrevierem aconte- 
cimentos que obriguem a imposição de 


novas modificações, 


Acabaram-se os filmes que glorifi- 
cavam os máus elementos, os saltea- 
dores e ladrões, os que se deliciayam 
na ostentação do vicio e -adulterio. De 
início, talvez, o fllme francez não será 


mais de corrupção. 


nuncio levará a etiqueta 


às crianças”, 


perfeito porque se faz mister que elle ; 
rocur: Ô 
procure: seu novo rumo mas não será REPRESENTARA! HOJE, A PAR: é 
És TIR DAS 21 HORAS EOMBRATA E 
ses motivos são ricos de possibill- COMEDIA | EM 3 ACTOS DE Aa 
dades artísticas e psychdlogicas mas RUBIN DE RULADA PINTAR ie 
não se dirigem aos moços. Taes assum- | & re " E 
ptos podarao ser tratados com as córes H E L Ê H | N H À 3 
necessarias. Por isso, os filmes serão | & 

É: ; São os seguintes os nrtintas csca- 
dividido em duas categorias: os desti- lados para a irradiação desta noite: EH 
nados ao publico em geral, cujo an- IyanAS Ribeiro, Faria Rirkallah, à 

“ Avamis della orre, Tilde Serato, 
te Permitido | & Aluldes Vianna, Lauro d'Asvila e E 
o e Os outros à que Os Rosalia Ferrãro $ 
menores de 16 annos não poderão: E! 


assistir”, 


805. 








CORREIO PAULISTANO 


CAROLE 





OS 








EM MEMORIA DE VERDI 


ROMA, 22 (Stefanl) — No proximo 


Um 


Será 


ssmreeassaseacesecssrsseesssstessactesatisasor 








o feitio de um terno elegante, de um tallleur chic, só na 

ALFAIATARIA ALHAMBRA — A unica no genero — Terno 

sob medida, 150$ — Rua Benjamin Constant N.º 147 — 
Grande stock de casimiras nacionaes e estrangeiras. 


THEATROS 





COMMUNICADOS 


OS VULTIMOS' DIAS 


CHOROU...! — A SEGUIR, “05 HOMENS 

[ PREFEREM AS VIUVAS” 

“ n Está fazondo suas despedidas do cartaz 
stocks” de pelliculas de longa metra-' qo Sant'Anna p poça de Ernani Fornarl 
“"Binhá' moça chorou... 
que'Duloina e Odilon*Inau 
temporada, ; permanecendo 

(Se quatro “semanas, * complotará domingo 
seu elhcoentennrio de representações, des- 


pedindosseç; então, | do 
— Ho 


com cEsa peça, 
— Babbado, 


moça chorou...” 


em. primetras 
portugueza, 
nez Sierra, 


A primeira dessas 


commemoração à data da fundação de São 
Paulo, constará da symphonia do “Guara- 
em bailados, e de um acto variado, 


ny”, 
no segunda porte, O 
sa representação 


infantil da Assócinção Brasileira de Criti- 
cos será o seguinte: Abertura — Minueto 


de Paderewskl, pela 
Jufantil, 1. parte; 





Bette Davis, a extraordinaria estrela clnematographica 
que nos brindou, recentemente, com 0 estupendo especta- 


.”, é além da mais 


famosa, a mais popular das habitantes de Hollywood, 


Beitte organizou, re- 


centemente, na Cidade do Cinema, um festival em bene- 


"O espectaçulo com 


jo, 45 20 c 22 horas, duas sessões 


em homenagem à data da 
fundeção de 5. Paulo, 
duas sessões à noite, 


— Terça-felra, Dulcina' e Odilon muda- 
rão o sou cartaz, dando-nos a: conhecer, 
representações em lingua 
a comedia satyrica do .Marti- 
“Os homens preferem as viu- 
vas", traduzida por Odilon. 


O THEATRO INFANTIL DARA! ESPECTA- 
CULOS, SABBADO E DOMINGO PROXI- 
MOS, NO CASINO ANTARCTICA 
Apresentação. da symphonia do 
em commemoração à data da fundação de 
São Paulo 


Sabbado, das 20 Às 22 horus, € domingo, 
dns 15,30 ds 17,30 horas, o Thentro Infan- 
ti de 8. Paulo occupará o Casino Antar- 
etica, apresentando mats dois espectaculos. 


das crianças do 


DE “SINHA! MOÇA 


neta” 
Sobolh; 


recamo sum 
em scens mais 


publico paulista. 
Infantil. 


vesporal cleganto e 
ainda com “Binhá 


cOnarant | gobolh; 


| fantil, 


representações, em 


Weta., 
para es 


programma 
conjunto 


palco do 
— Os 

orchestra do Theatro 
“Rhapsodia Guarany”, thentro. 


Beite Davis: homena 


-— Leoncavalio, 

“Gavota” — Btephania, 
ohestra- do Thentro Infantil; "Preludio” — 
por Nelly Martins; 
— Brahms, ballado 
Maju" Lima Sant'Anna e Clélia Terins; 
“Canção Indu'! — Herbert, canto por Anna 
Lia: “Em um mercado persa" — Ketalbey, 
pela orchostra”e corpo de baile do Théátro 


Rnckmaninoff, 
"Danse hungra” 


psodin  Gunrany”, 
musica da symphonia do 
Carlos Gomes. 

“a nova gata borralhelra” será repre- 
sentada com a seguinto distribuição dos 
papeis principaes: "Gata borrsiheira”, Zi- 
zinha Guimarães; “Madrasta”, 
“pulsa”, Maria Justina Lima 
Euenrio Clunyouru!; 
“Principe”, 
H. Costa; 


randa Rosa, 
Sant'Anna: 
"Mordomo” 
“grão Duque”, 
pe Negro”, 

Crendo e or 


na sob os nusple 
Thontro. Para os dois 
reblizar esta semana, 
cu, o theatro fo! cedido gentilmente à essa 
instituição pela Companhia Antarctica Pau- 


e ee 


clativa do ministro da 





piano, 


“Pegem”, 
Aldo 'Terinii 


J, Martinez. 


domingo terá lugar em Buseto, cidade 
natal de Gluseppc Verdi, & commemo- 
ração da morte do grande compositor. 
A orchestra e os córos do thentro de 
Parma interpretarão musicas de Verdi, 
A COMMEMORAÇÃO EM MUNICH 


BERLIM, 22 (Stefant) — Por ini- 


Propaganda, 
Goebbels e sob o patrocinio do embal- 


O "THEATRO PARA VOCÊ" É 
RADIO BANDEIRANTE 


baliado colicotivo, com musten da sympho- 
na da opera de Carlos Gomes. No 2.º qurte, 
“Barbeiro de Sevilha" 

por Mercedes Menendez; 
Kuiman, violino por Dollo Sobolh; “Mati- 
canto por Annita 


— Rossini, 
"vem, 


No especinculo de domingo, das 15,30 às 
17.30 hors, acrá representada a peça 
nova guta borralheira”, 
til de Barros Filho. com 
e sumpliosos balindos. Na 2.4 parte; "Rha- 
bailado collectivo com 
“Guarany”, 


do Theatro Infan- 
lindas canções 





xador Dino Alfienl, de 2 a 7 de feve- 
reiro, será levada em Munich uma se- 
mana lyrica consagrada à musica de 
Verdi, cujo 40º anniversario da morte 
celebra-se na Italia. Fazem parte do 
programma varios trabalhos do grande 
compositor. 


assstasssstantasstrescrsesstatsIsss ste sssista 


& 








er 


canto 
cigano”, 


pela or- 


por 


” 


de 


Hyrtho Mi- 


A. 
“princi- 


tentado pela Associação Bra- 
pilolra do Críticos Theatraes, o “Thentro In- 
em 8. Paulo como ho Rio, funcota- 
los do Serviço Nacional de 
especincitlos que vao 
no Casino Antareti- 


— Hoje € nmanhã, os ensator do 'Thentro 
Infantil serão renllandos, às 19 horas, no 
Casino Antarctica, 
Ingresios para os proximos espt- 
ctaculos são encontrados na bilheteria do 





ficlo das victimas da guerra europés. E, como recompensa, 


fol, a creadora de tantas cintas de exito, homen 


Associação dos Artistas do 


“Cine Chinos”, 


agenda pela 
cuja presi- 


dente, » sra. Bessie Lco, apparece na ilustração acíma, 
em companhia de Bette, no momento em que lhe entre- 


gava delicada lembrança, 








DO —— Cyinter-ÍGircA, 23 de Jmeiro de 1941 


CHARDES 


NÃO CUBIÇARAS A MULHER PM 


PROHIB. ATE 14 Ar! 


O FILME ACCLAMADO PELO PUBLICO 


E À CRITICA DO MUNDO 


CoMPL, ACTS. DFB 25 


o BANDEIRANTES 


REFORMA RADICAL NO CINEMA FRANCEZ 










PRA E 
| nO 


ARTISTS 








HOJE. 13, 15, 


WALTER WAN 





CINEDIA JORNAL Fá 66 














MUSICA 


DEPARTAMENTO MUNICIPAL 
DE CULTURA 


“Colombo', do Carlos Gomes 


Na noite da proxima sd res ade 28 do 
corrente, vne q Departamento Municipal de 
Cultura offerecer, no publico paulistano, no 
Theatro Municipal, mais uma hora de ar- 
te, Trnta-so da execução, pelo Coral Ly- 
rico, Coral Paulistano e orchestra do De- 
partamento, do poema  vocal-symphonico 

Colombo", de Carlos Gomes, o Immortal 
compositor patricio. 

A musica de Carlos Gomes fala tão de 
perto à alma brasileira, que qualquer: das 
suas paginas immorredouras encontrará 
fca sempre no nosso publico, Este poema 
Colombo", muito particularmente, ha: de 
nos empolgar, não só pelo seu thema essen- 
clalmente americanista, como tambem por 
ter sido mw derradeira. composição do 
mnlor dos nossos musicos. 

Os Ingressos poderão ser procurados na 
bilheteria do Theatro Municipal, no dia do 
concerto, n partir das J0 horas, mos pro- 
ços de costume, 











culas cinematfographicas . 


TROYA (Estado de Nova York), 22 
(H) — Dez estudantes latino-america- 
nos que estão cursando o Instituto Po- 
lytechnico de Renselaer, falando pelo 
radio, em ondas curtas, pars n Ameri- 
ca Latina, declararam que “as pelli- 
culas cinematographicas em geral pro- 
vocam má impressão acerca dos Esta- 
ro Unidos nos paízes da America La- 

na”. 


Os estudantes brasileiros, colombianos 
e mexicanos disseram, entre outras 
coisas, o seguinte; 

“Quandb chegámos aos Estados. Unl- 
dos constatamos que não tinham fun- 
damento algum as impressões desfavo- 


E Y En o 
N Gun JONES 


Resemory LANE - Irene HERVEY 
Charies UTTERWORTH * Nom MOWIRAY 


RUA 9. JOSE” DE BARROS, 295 — PHONE 42121 | 


20, 17,40, 20 e 2220 horas 





GER, apresen 


ponden 
Atrangero, 
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MULTIMAS EXHIBIÇÕES 
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PREÇOS 
Veaperal: Platén, 
58000; balcão, 38500; 

1/3 entr, 355800 — A“ 
nolte: — Platéa, 09000; 
balcão 1,8 49500; bal- 
cão 2.8, 38500; 13 en- 
trada, 34500. 









PROH: ATE 19 ANNOS 





raveis que haviarços formado a respeito 
deste grande paiz, através as pelliculas 
cinematographicas. E' tambem de la- 
mentar que Hollywood apresente colls- 
tantemente q America Latina sob aspe- 
ctos pouco agradaveis, retardando desst 
fórma a expansão do sentimento de bôa 
vontade entre as Americas”, 


Os estudantes suggeriram, para au- 
gmentar esse sentimento, a organização 
de maior numero de “bolsas de esti 
dos” e excursões artisticas semelhan- 
tes á empreendida recentemente pela 
orchestra de jovens | norte-amricanos, 
sob 8 direcção do maestro Btokowsky, 
através dos palzes da America Latina. 


EC EEE EEE. 
SO! ATE' DOMINGO 


"SINHÁ MOÇA CHOROU...” 


a sensacinal peça de FORNARI 
na creação de 


DULCINA — ODILON 


ESSE NO “emo 


THEATRO  SANT'ANNA 


na sua 4* e ULTIMA SEMANA 
de representações consecutivas. 
Sabbado, 25 e domingo, 26 — 
Impreterivelmente ultimas ves- 
peraes — Ultimos dias de 


"SINHÁ MOÇA CHOROU. . .” 


3.8 feira, 28 — “Premlére” da 
interessantissima satyra de Mar- 
tinez Slerra, traduzida por 
Odilon: “OS HOMENS PRE- 
FEREM AS VIUVAS”. 
Localidades à venda para esta 
“nremiére” a partir das 10 ho- 
ras na bilheteria do theatro. 





———— Quinta-feira, 23 de 


Iomeiro de 1941 


VIAGENS DIARIAS EM OMNIBUS E LIMQUSINES 
Passagem: Omnibus, 70$000 — Limousine, 120$000 


Endereço : Brigadeiro Tobias, 54 


1 —S. Paulo — Tel., 4-0880 





DEPARTAMENTO. ADMINISTRATIVO 
DO ESTADO DE 5. PAULO 





OMMENTARIOS INSERTOS EM UM JORNAL ALLEMÃO A PROPOSITO DO ULTIMO DISCUR- 
SO DO MINISTRO DUFF COOPER — O TITUL AR BRITANNICO AFFIRMOU QUE 99 POR CEN- 
TO DO CONTINENTE AMERICANO SYMPATHISA COM A CAUSA DA INGLATERRA - VARIAS 


BERLIM, 22 (T, O, — “A Ingla- 
terra corteja a America do Sul”, é o 
título de um artigo de autoria do Br. 
Heinz  Bucchschschuets inserto no 
“Deutsche Allgmeine Zeitung”, artigo 
esse que commenta o ultimo discurso 
do sr. Duff Cooper, dirigido nos palzes 
ris bia e que tom o seguinte 
côr: 

“Apesar de todas as affirmações 
contrarias, o hemispherio occidental di- 
vide-se em dunas partes facilmente Iden- 
tificaveis e totalmente differentes no 


COMMUNICAÇÃO DO SR. SECRETARIO DO GOVERNO — RE- | da cultura c da historia mão deixa lu: 
ORGANIZAÇÃO DO QUADRO DE FUNCCIONARIOS MUNICI- 
PAES — HORARIO DE FUNCCIONAMENTO DO COMMERCIO 
E INDUSTRIA — INSCRIPÇÃO DE FUNCCIONARIOS NO INS- 
TITUTO DE PREVIDENCIA DO ESTADO — PROJECTOS 


DE RESOLUÇÃO 


O Departamento Administrativo ronii- 
vou, hontem, a sua 6,4 sessão ordinaria, sob 
p presidencia do sr, dr, Goffredo T, da 
Silva Telles, servindo de socrotario o ar, 
Josê Antonio de Silva dunior. Compareco- 
ram todos os srs. conselheiros, 


Depois de lédas o approvadas ns notas 
das sessões anteriores, pasmoti-se dO expe- 


diente, destacando-so os seguintes docu- 
mentos: ofílelo do sr. Secretario do Go- 
vorno, communicando, cm nome do sr. 


interventor Federal, que, segundo Informa- 
ção prestada pela Secretarin dna Viação, 
já foi providenciada a rectificação: do de- 
creto-lel 11,290, de 7 de agosto de 1939; 
officios do Departamento das Mentelpali- 
dades, encaminhando projectos do decrotos- 
leis de varias prefolturas muntoipaes: of- 
ficio da Profeititra de Tpaussu!, enviando 
quadros demonstrativos da arrecadação da 
municipio, no triennlo 38/40, e necessarios 
no estudo do projecto de decreto-lei que 
dispõe sobro emprestimo para conclusão dos 
serviços de ngua daquelia cldnde; officio 
da Associação Commercial dv São Paulo, 
relativamente do officio anterior, com o 
qua encaminhou copa de um dos topicos 
mw Indicação apresentada. pria Associação 
Commercial de Limeira, a proposito dos di- 
vidas commercines de funcelonarios qii- 
hlicos; representação da Cooperativa Agri- 
cola de Araçatuba, no sentido de ser re- 
embolsada da importancia de 1158000, re- 
tativa “ao imposto de licença de estabeleci- 
mentos commerciacs, Industrines e simla- 
res, pago á prefeituras, segundo nilega 
n mesma, indevidamento. 


Passando à ordem do din, foram appro- 
vados os seguintes projectos de' resolução, 
deste anno já publicados; n.º 67, negando 
npprovação no projecto de decroto-lel da 
Prefeitura de Piracionha, sobre autorização 
pura adquirir appareihngem necessaria á 
mecanização dos serviços do escripturação 
e contnbllidade daquela Profeltura; nd 08, 
negando approvação ao projecto de decreto- 
Jet da Prefeitura de Guarapes, sobre reor- 
ganízação do quadro de funcclonartos mu- 
nicipacs e fixação dos respectivos venci- 
mentos; n.º 69, approvando, com emenda, 
o projecto de decreto-let da Interventoria 
Federa), sobré o hornrio de funcionamento 
do commercio e da industrin, na Profcl- 
tura Sanitaria do Agua da Prata; n.0 70, 
negando approvação no projecto do decre- 
to-lel da Prefeitura do Pompela, sobre au- 
torização para adquirir apparelhamento 
necessario à mecanização dos serviços do 
escripturação e contabilidado daqueln Pre- 
feitura; n.9 71, approvando o projecto de 
decreto-let da Prefeitura de Itanhnen, so- 
bre permuta de terreno com o sr, Renato 
Antonio Arens: n.º 72 approvando, com 
emenda, o projecto de decreto-lol da. Pro- 
teltura de Porangaba, sobr: Inseripção 
obrigatoria de funecionarios no Tastituto 
do Previdencia do Estado; n.º 73, approvan- 
do, com ottra redacção, o projecto do de- 
oreto-lei da Prefeitura de Mingiros, sobre 
denominação de praça publica, n.9 74, np- 
provando o projecto de decreto-lei da Pre- 
feitura de Altinopolia, sobro acquisição de 
immovels por donção; n.0 15, approvando, 
com emenda, o projecto de decreto-lei da 


Prefeitura de Itnjuby, sobre inscripção obri- 
ES de funeclonarios no Instituto de 
Dr aja. do Estado; n.º Ti epprovan- 
do,Mtém “bmendao, o projecto de decreto-le) 


do Prefeltura de Unn, sobre horario de 
funcolonamento do commercio e da indus- 
tria; n,º "9, deixando de tomar conhecl- 
mento do projecto de decreto-lei da Pre- 
feitura de Tabapuá, sobre abertura de um 
credito supplementar de 25:0008000; n.º 70, 
de 1041, dolxendo de tomar conhecimento 
do projecto de decreto-lol da Prefeltura de 
Tremembé, sobre nbertura de um credito 
eupplementar de 1:4068700, 


O sr, presidente convocou uma sessão 
és 17,30 horas, 


extraordinaria para hoje, 





Dori ertrrtrtto tios teea sense sterteritirei reta 


" 


$ qrasssasiisasecerressasasceeatttão 
. 4 

Bs estttsmteessesesas sessao 

.. 


NASA AACLIUA CA DANÕO: 
MES essa sis as essa ds 


sistiii 


ROMA 


Não pode haver quem duvide de q 





e 
se... 


a ficção encontrou, nessevanno de 1940 
que acaba de se findar, uma das suas 
peotes phases, em nosso desenvolvi- 
mento literario. Fosse por que fosse, 
avoeita qualquer das causas que têm 
sido apresentadas, para justificar se- 
melhante descahida, o que é facto é que 
os romances, os contos, não encontra- 
ram um iinno propício, logo depois, por 
ceincidenecia, de um daquelles periodos 
de singular actividade Nteraria, em que 
foram innumeras as estréas e valiosas 
as obras apresentadas, o anno ante- 
rior, 


Podemos esperar, entretanto, para o 
anno que começou, um novo Impulso 
no sector da fiéção nacional, visto co- 
mo, já a findar 1940, tivemos um novo 
surto de romances e contos e se nem 
tndos foram de molde a autorizar uma 
previsão optimista, houve promessas 
interessantes. Note-se, porém, todas de 
autores já conhecidos. Nas estrêas, no- 
tou-se uma monotonia, uma ausencia 
de apparecimento de novos valores, que 
não pode deixar de ser notada, como 
um signal symptomatico. 

Uma rapida vista de olhos nos livros 
de ficção que fecharam o anno findo 
nos dará melhor idéa do que vimos de 
Expor” 


O DESCONHECIDO — Lucio 
Cardoso — Livraria José Olympio 
Editora — Rio — 1940. 


Se o sr. Lucio Cardoso, com “Ma- 
cita” e “Salgueiro”, ecra uma das 
maiores prometsas do romance brasl- 
leiro, pela força descriptiva e pela pos- 
se de uma personalidade invulgar, com 
“A luz no sub-solo” marcou-se, sem 
duvida, como um romancista feito, um 
desses vultos literarios que assignalam 
ema tendencia e marcam um lugar 
nitido. 


Desde “Mãos vazias", escolheu q 
ficcionista um rumo que a encruzilha- 
da daquele seu grande romance ante- 


e see Pe 


a E mms rm e 


danos saTRA NARA qa 
essas naat. ias R Es dia 


E 


APPROVADOS 


sem prejuizo da sessão ordinaria, À hora 
regimental, 


EXPEDIENTE DA PRESIDENCIA 
Pocossos distribuidos 


Ao sr. Agulur Whltaker — N.º 3841 — 
iProjecto do decreto-lei dn Prefeitura de 
Gunrapes, que n autoriza mn contractar on 
sorviços do Insinllação electrica do jardim 
publico da pr Nossa Senhor da Concel- 
cão), N.º 48/41 (Projecto de decroto-lo! da 
Prefeitura de Bernardino de Campos que 
instituc uma bibllotheca eejng 

Ao ar. Renato de Barros — N9 SOdl — 
(Projecto de decreto-lei da Profelfura de 
Puhal, sobre Instituição de uma bibliotheca 
municipal. ç 

Ao sr. Cyrillo Junior — Nº 366740 — 
tProjecto do decreto-lel da Prefeitura de 
Presidente Prudente, que dispõe sobre o 
carga do director de Obras Publicas da 
Prefeitura), — N,/9 3965/40 4Projecto de de- 
creto lol da Prefeitura do Taubaté sobre 
delimitação de perimetross, — N.º 3441 
(Projecto do dec.-lei da Prefeltura da cn- 
pitel que declara entreguco no transito pu- 
blico mn rua aberta em terrono munteipal 
que, partindo da run Frederico Alvarenga, 
vac ter À av. Extorlor), N.º 4741 (Projo- 
cto de deoreto-lol da Prof. de Juquery so- 
bre denominação de praça publicar, N.º 
cBi4t, (Proj de decreto-lel da Intervento- 
ria Federal referente à Secertária da Fdu- 
cação sobre erenção de Gymnastos Esta- 
RaaçA em “Presidente Prudent” “Mark- 

at 

Ao sr. Plinto Rodrigues — N.9 4B]41 — 
(Projecto de desreto-lol da Prefeitura de 
Sorocaba sabre institulção de uma biblio- 
theca municipal, — N.9 59/41 (Projecto de 
docreto-lei da Profeltura de Campinas so- 
bre horario de funcelonamento do commer- 
elo e Industrini. 

Ao sr. Gontijo de Carvalho — Nº 51/41 
— (Projecto de docreto-lel da Prefeitura de 
Andradina, sobro Institulção de uma bl- 
hHotheca publica municipal). 

Ao sr, Marcondes Filho — Nº 3623/40 
— (Projecto do decreto-lei da Prefeitura do 
São Simão, sobre reorganização do quadro 
de funçeionarios municipres), — N.º 52/41 
(Projecto do decreto-lo! da Profeilura do 
Entapuhy, sobrc instituição de uma biblo- 
theca municipal. 





Chegou em Buenos Aires a missão 


commercial japoneza 


BUENOS AIRES, 22 (T. 0.) — O 
dr. Takayoschi, chefe da missão com- 


gar q duvidas de que a America do 


+Norte c a America do Sul não constl- 


tuem uma unidade 
nem politica. Esto facto está sendo 
tambem demonstrado pelo fracasso 
continuo de todas as possibilidades na- 
turaes de completarem-se em indus- 
tria e commercio o norte e sul, E, tl- 
nalmento, evidencia-se tarnhem pelo 
fncto de que a Inglaterra, que não pre- 
cisa se queixar da Ínlta de, manifesta- 
ções de sympathia procedentes do nor- 
te da America, julga necessario corte- 
Jar « America do Sul. O sr, Duff Coo- 
per aproximou-se, agora, do micropho- 
ne, afim de dirigir-se nos sul-america- 
nos e n erigir com palavras facilmen- 
te contestavois certos bastidoros. 

Os: ouvintes sul-americanos do sr, 
Duff Cooper, que estão sendo nbaste- 
cidos fartamente pelas agencias Ltele- 
graphicas norte americanas com des- 
oripções da Inginterra sitinda terão se- 


nem economica 


| guramento escutado com grande sur- 


preza que esse pala “entrou no: anno 
de 1941 com maiores esperanças e com 
maior conflança do que occorreu no 
anno passado”. 

O sr. Duff Cooper, não consideran- 
do a parte economica do Lu discurso, 
julgou com certeza que os Su. amerl- 
canos tém uma memoria bastante cur- 
ta. Pois ao dizer que “é impossivel 
super-estimar a grande culpa que os 
homens commettcram contra a raça 
latina”, e no accrescentar que “a Hes- 
panha pouco a pouco se reergue das 
devastações da guerra civil”, dá en- 
sejo a que muitos se lembrem de que 
taes confissões não impediram a Ingla- 
terra de guerrear nos seculos XVI e 
XVII o imperio ultramarino hespanhol, 
causando-lhe toda especic de prejuizos 
e que na guerra civil hespanhola de 
1936 a 1939 adoptou uma attitude que 
augmentou e prolongou os seus horro- 
res. O sr. Duff Cooper, embora affir- 
me que 99ºº dos habitantes de todo 
o Continente americano sympathisam 
com & causa britannica, julga-se toda- 
via obrigado a erguer bem alto nestes 
tempos normacs o facto da cultura e 
da liberdade latinas. 

Mas os Estados sul-americanos co- 
nhecem os seus problemas sem o sr. 
Duff Cooper, Elles sabem. — como 
tambem expressou o novo embaixador 
argentino em Madrid, — que querem 


mercial japoneza, hontem chegada n| seguir, sem vacillar, o caminho da sua 


esta capital, procedente de Yokohama, 
declarou sos representantes da im- 
prensa que o entrevistaram: “Ha qua- 
tro annos passados, outra missão se- 
melhante percorreu os paizes da Ame- 
rica do Sul, emquanto outra missão 
portenha visitava o Japão, O objectivo 
desta visita será estudar as novas con- 
dições creadas pela guerra e procurar 
contacto car Os circulos commerciaes 
argentinos. Para esse fim, a missão 
nipponica permanecerá durante duas 
semanas nesta capital, proseguindo 
sua viagem para Assumpção, via Uru- 


independencia e da defesa decisiva dos 
seus territrios nacionaes, bem como dos 
seus direitos de Estados soberanos. Os 
sul americanos com muito mais gosto 
teriam seguramente desejado ouvir do 
sr. Duff Cooper como se lhes assegu- 
ra num mundo novo e melhor liquida- 
ção das dívergencias anglo-ibero-ame- 
ricanas em torno de Belice ou em tor- 
no “das Malvinas, Elles” seguramente 
com mais gosto teriam desejado ouvir 
o que elle diria sobre os annuncios 
britannicos quanto a um incremento 
do commercio com os palzes sul-ame- 


guny, e Brasil, visitando, tambem, s/ricanos e o que a Inglaterra teria de 


Venezuela, 


Beijos que desgastam... 


Diz-se que a famosa estatun de Bão Pe- 
dro, em Roma, tem os pés desgnstados pe- 
io roçnr dos labios de milhões de fieis 
que os Lém beijado, através dos seculos, 

Para quem conhece o proverblo “agua 
mole cm pedra dura tanto bate nté que 
fura", não ha de surpreender este registo 
da acção curiosa dos bellos dos ficis ndo- 
radores de São Pedro, Entretanto, st tal 
phenomeno não constitue uma SUFpresa, 
constítulu umn advertencia, 


De facto, se isto succede, com o sim- 
plos roçar de Inblos imagine o leitor, O 
que succederá com o attricto tremendo da 
roçar dus peças de um motor em funcelo- 
namento! E, se o leltor é um automobl- 
lista, imagine, tambem, o que este uttricto 
póde representar em desgaste, no motor 
de seu carro... Alnda bem que pera todo 
o mal ha um consolo, E, no coso presen- 
te, o consolo são os lubrificantes, prote- 
ctores Inestimavois dos. machinismos mos 
edlernos, como seja o Essolube, tão conhe- 
cido dos automobilistas brasileiros. 


NCES 


rior havid prenunciado. Suas novelas, 
filiadas directamente ao que de me- 
lhor e mais expressivo nos vem dando 
o filão inglez dos ultimos tempos, mar- 
caram-se, desde ahi, por caracteristi- 
cas que logo se definiram. Porque este 
“O desconhecido” não faz mais do que 
seguir a linha traçada na novella an- 
terior, 


Prosegue nella e assignala uma lin- 
guagem descriptiva mais plastica e 
mais colorida, empregada muito mais 
na descripção de paixões do que de pai- 
zagens, muito mais empregada na dis- 
solução de espiritos e de estados de es- 
pirito do que de situações e de pano- 
ramas, O mundo obscuro das almas, o 
que existe de profundamente subjecti- 
vo em nós, prendeu a attenção.vigilan- 
te do novelista e permittiu que, com os 
seus innegaveis e poderosos dons des- 
criptivos, elle marcasse creações de sin- 
gular valor e de analyse funda, 


Nessa nova obra não foi apenas o 
apparecimento de u'a maneira descri- 
ptiva mais forte o que nos impressio- 
nou. Tambem o poder de evocar, atra- 
vês de attitudes humanas, toda uma 
palzagem, todo um momento de exis- 
tencia, enquadrada em limites perfei- 
tamente objectivos, chegou a constituir 
para nós, uma surpresa. Porque se 
adivinha, no desespero dessas persona- 
gens de “O desconhecido” um lugar 
de decadencia, de desolação, de perdi- 
ção espiritual, em que surgem, pallidos 
aqui, violentos mais adeante, os tons 
que marcam a decadencia de velhas 


fazendas, em regiões que a riqueza 
abandonou, 
O poderoso tom de dramaticidade 


que encontramos na novella resulta do 
cruzamento de varios desesperos, 0 da 
mãe que esconde a filha, o do adven- 
tício que quer preservar a amizade no- 
va, para fugir à agonia da sua solidão, 
o do empregado que busca a solução do 


«eu destino, finalmente o grande dra- | diapasão, 


| 
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pllegar em sua defesa quanto aos pre- 
juízos causados nos palzes jbero-ame- 
ricanos pelo bloqueio e, finalmente, co- 
mo « Grã Bretanha se justificaria das 
constantes violações por navios seus 
da zona de segurança americana. 

No que concerne à solicitação para 
que os sul-americanos compreendam a 
política commercial | britannica nos 
tempos actuaes, bem como quanto ao 
incremento da importação procedente 
da America do Sul, o sr. Duff Cooper 
não disse nada de novo ou então ex- 
pressou apenas aquilo que os sul- 
americanos já ouviram de Jord Wel- 
lington ou de membros da sua missão. 
Em Montevidéo lord Wellington decla- 
rou com toda a franqueza que a In 
glaterra não pensa sob nenhuma cir- 
cumstancia, modifica z=u systema de 
bloqueio, que constitue uma das ar- 
mas “mais preciosas e mais humanas”. 
Interpellado por um jornalista brasi- 
leiro no Rio de Janeiro sobre quaes os 
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productos: que a Inglatorrit pretende 
principalmente adquirir nos paelzes sul- 
amerioanos e se as compras britanni- 
cas iriam compensar as. perdas dos 
palzes sul americanos cnusadas pela 
paralyzação do seu commercio com a 
Europa continenati, lord Wellington 
soube apenas responder que “isto de- 
pende do resultado da guerra e deve 
ser ainda submettido a um detido exa- 
me”. A proposito do mesmo thema, 
isto é, de uma possivel compensação 
pelas perdas dos demais mercados eu- 
ropeus, sir Granville Gibson, outro 
membro daquela missão, declarou nos 
argentinos que « Inglaterra não pode 
dispender dinheiro para coisas que 
“neste momento são superíluas para 
nós”, 

A INGLATERRA E OS EE, UU, NOS 

MERCADOS SUL AMERICANOS 


Chama a nttenção o facto do que o 
programma de trabalho da missão Wel- 
lington fol approvado expressamente 
pelos circulos interessados de Washin- 
gton e em vista disto ouviu-se frequen- 
temente à opinião de que a Inglater- 
ra e 05 Estados Unidos desejam levar 
a effeito nos mercados sul americanos 
apparentemente uma certa dvisão de 
trabalho, pois a Inglaterra pode com- 
prar all tudo aquilo que os Estados 
Unidos já possuem e por Ísso não pre- 
cisam adquirir do America do Sul, ao 
passo que -os Estados Unidos pelo me- 
nos theoricamente no momento podem 
fornecer aquillo que os paizes sul ame- 
ricanos desejam: obter dos inglezes em 
troca de seus productos.. 

Não se vê bem como deverá funceio- 
nar praticamente um tal plano. Mas 
visto que elle, na situação actual da 
Inglaterra e do seu imperio, pode ser 
considerado como sympomatico de 











Concurso vestibu'ar para os cursos 
de pharmacia e medicina 


RIO, 22 (Da nossa succursal — Via 
Vasp) — Recentemente o sr. Gustavo 
Capanema, tltular da pasta da Educa- 
ção, recommendou ao director da Fa- 
culdade Nacional de Medicina que se- 
ja organizada, daqui por deante, banca 
especial para o concurso vestibular des- 
tinado nos candidatos ão curso de phar- 
macia, da qual participarão professo- 
res privativos desse curso, além dos 
oriundos do Collegio Universitario. 


Essa medida, segundo communicação 
felta ao director geral do Departamen- 
to Nacional de Educação pelo Ministro 
Gustavo Capanema, acaba de ser es- 
tendida às escolas do medicina que 
mantenham cursos annexos de phar- 
macia e odontologia. 








Indigestão? 


Pode ser perigosa, 


diz o Dr. F. B. Scott, de Paris. 


Mais; da metade dos: casos ge 
— gastrite aguda e ulcera do estomago. - 
que atendo são devidos ain o 
descurada. Ha tão pouca gente que 
se dá ao trabalho de tratar desse 
incomodo doloroso porêm'aparente- 
mente sem importancia. A indi- 
gestão é devida ao excesso de ácido 
no estomago, e si esse estado úcido 
fôr descuidado, ha toda probabill- 
dade de em breve tornar-se tão 
serlo que pode causar a ulceração 
ou a gastrite aguda. Siga o meu 
conselho e tome sempre uma dose 
de Magnesia Bisurada logo que 
tenha uma sensação de mal-estar 
provocada por gases, ardencia ou 
dôr após as refeições, Neutralizando 
o excesso perigoso de acidez a 
Magnesia Bisurada não somente faz 
cessar imediatamente a indigestão 
e as dôóres de estomago como tam- 
bem diminue o risco de compli- 

cações graves. 


Nota: A Magnesia Bisurada a que 
se refere o Dr. Scott está à venda 
em todas as farmacias, em pó ou 
em comprimidos. 
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violenta, a martyrizar os entes huma- | Quando descamba, entretanto, para a 
nos que a cercam e a offerecer-lhes | passagem das gerações, descãc sensivel- 


o quadro desencontrado e confuso do 
tumulto das suas paixões, que coisa 
alguma consegue suavizar e aplacar. 

Poder evocativo, linguagem descrl- 
ptiva de uma plasticidade poderosa e 
dotada de novos tons, capacidade para 
fixar o dramútico do mundo espiritual, 
são coisas que se notam, sem esforço, 
na novella do sr. Lucio Cardoso e que 
marcam a persistencia num rumo inl- 
clado com “A luz no sub-solo”, 

A novella, isoladamente, assignala, 
nesse pauperrimo fim de anno, algu- 
ma coisa de forte e poderoso, capaz, por 
si só, de salvar uma actividade ficcio- 
nista que, no decorrer inteiro de 1940, 
estevo sériamente ameaçada e fixou- 
se, decisivamente, como um momento 
de declínio, 


ROMANCE ANTIGO — Darcy 
Azambuja — Livraria do Globo 
Editora — Porto Alegre — 1940. 


Desde “A prodigiosa aventura”, fi- 
xou-se osr, Darcy Azambuja como 
um escriptor de assumptos historicos. 
Naquelle livro, preferiu o conto, Den- 
tro do quadro menor do conto, deu-nos 
elle alguns flagrantes da vida antiga 
do Rio Grande. Agora, apresenta-nos o 
romance historico, premiado no con- 
curso do bi-centenario de Porto Ale- 
gre. 

Acreditamos que o grande defeito do 
livro tenha sido a pressa em acabar, 
ou, talvez, o destino, para concurso, o 
imperativo de um molde, a prender os 
lances do autor. Porque é visivel a 
acceleração do rythmo do romance, no 
terço final, para concluir com um sen- 
tido cyclico que não estã de accordo 
com os dois terços anteriores. Até o 
momento em que essa precipitação per- 
turba, de maneira formal, o desenvol- 
vimento da acção, em que o dom evo- 
cativo havia chegado ao poder de es- 
boçar duas ou tres figuras interessan- 
tes, o livro se mantem, senão num alto 


ma da velha proprictaria, dominadora,! nes no plano de vm iateresso razoavel. 


mente e conclue por tornar-se invero- 
simil, Havia, já, o romancista abusado 
um pouco do inverosimil, na entrevis- 
ta do principal personagem com o go- 
vernador da província, mas o leitor po- 
deria perdoar tal disparidade pelo ex- 
cesso Ingenito de romanesco, destina- 
do mais a evocar as cores de um pas- 
sado que constituia finalidade princi- 
pal da obra, do que a analysar ou crear 
situações humanas. 


Fol pena que assim succedesse porque 
tem sido o sr. Darcy Azambuja uma 
figura das mais estimaveis que a actl- 
vidade literaria do Rio Grande do Sul 
nos tem dado e seria injustiça esboçar 
qualquer quadro dessa actividade, cada 
vez mais importante, sem lembrar a 
sua obra, principalmente “No galpão”, 
em que se firmou um singular escri- 
ptor de motivos regionaes, 


UM CLARÃO RASGOU O 
CE'O — De Sousa Junior 
— Livraria do Globo, edito- 
ra — Porto Alegre — 1940. 


O apparecimento do romance do sr. 
De Sousa Junior, em 1939, “Emquan- 
to a morte não: vem” assignalou um 
romancista de preferencias especines, 
destinado ao jogo dos sentimentos e 
dotado de um singular poder de mis- 
turar, no dramatico essencial das suas 
narrações, um mundo de detalhes que 
attenuavam, de certo modo, o tom pe- 
sado dellas. Acredito que o segredo do 
successo do novo romancista tenha si- 
do esse poder de equilibrar O tonus do 
seu livro porque, de modo contrario, 
elles descahiriam para um profundo 
desalento, para à pura amargura que, 
encontrando nelle um singular escri- 
pfor, acabariam por dominar a sur 
obra e fazel-a unilateral, com evidente 
prejuizo para a sua diffusão e para 
o seu proprio valor. 

Este “Um clarão rasgou o céo” é, 
de certo modo, ainda mais amargo, no 
êrama drscripto, do que o outro. Mas 


de valor perduravel, pelo me- | encontra, tambem para eq. Jibrio, a 


CORREIO PAULISTANO 


Vae a Curityba? | “À Inglaterra corteja à America do Sul» 


os Ju Si 


WERNECK SODRÉ 
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idéns secretas de uma frente unica an= 
glo-saxonica deverão ser acompanha- 
dos com alttenção os seus possiveis ves- 
tígios praticos na America do Sul, tan= 
to mais quanto ha pouco foram discu= 
tidos nos Estados Unidos planos de 
um emprestimo de 60.000.000 de dol- 
lares a ser concedido à Argentina, a 
qual, em troca deveria abrir à Ingla- 
terra certos creditos de comestiveis, 

A Inglaterra e os EE. UU. sempre 
foram contrarlos "um ao outro no he- 
mispherio occidental. Da mesma forma 
como os Estados Unidos tentavam 
sempre compensar qualquer posição in- 
gleza no espaço das Caralbas, mediante 
uma contra jogada, assim como a sum 
economia estava sempre nos merendos 
sul americanos em concorrencia com a 
a economia ingleza, à qual, sobretudo 
depois da guerra muncial, se sorviu até 
mesmo da viagem de princípes da casa 
real para apoio de seu prestigio, 

Já ha um ano a Inglaterra, poupan- 
do outros bens, tentava arranjar-se, 
para assim dizer, “pela porta dos fun- 
dos”, na America do Sul um empres- 
timo em dollar, querendo vender aos 
sul-americanos unicamente ainda con- 
tra pagamento em dolinres. Isso fot 
considerado pelos productores norto- 
americanos não precisamente como um 
gesto amistoso. 

O sr, Duff Cooper quiz demonstrar 
nos sul americanso que futuro grandio- 
so os esperava depois de uma victoria 
ingleza, Na America do Sul todavia já 
de ha muito se compreendeu que para 
as nações ibero-americanas trata-se 
multo menos de uma nova ordem an- 
glo-saxonica ou uma nova política de 
emprestimos do que da necessidade de 
ampliar medianto auto-auxilio o: raio 
de acção de sua propria economia no 
proprio Continente e fóra delle. 


| 





Bolsa Official de Valores 
de São Paulo 


VISITA DA EMBAIXADA ACADEMICA DO 
RIO GRANDE DO SUL 


Chefinda pelo professor Ftores 
Junior, 1,0 orador do Instituto dos Advaga- 
dos do Rio Grande do Bul, e ncompanha- 
de polo sr. dr. Oscar T. Tollens, presidente 
do Centro Gnu'cho, nesta capital, visitou, 
hontem, a Bolsa de Vnlores do B. Paulo, 
a embaixada academica da Faculinde de 
Ecioncins Politicas e Economicas do Rio 
Grande do Sul, composta dos seguintes 
nlumnos: Alztr Schmidel, Arnaldo Ren, 
Arthur Kern, Ceclo Braga, Clitus Mahl- 
mana Filho, Egydio Prento, Ennio Beltra- 
mi, Ernesto Keller Filho, Helmuth Ort- 
mann, Luis Ciblls, Lyris Braga, Nelson 
Merlin, Reynaldo General, Rineu Gran- 
zotto, Tylau Carloto « Zeferino Guariglis. 


Recebidos pela directoria da Bolsa, ás 1 
horas, tiveram ensejo de apreciar o decor- 
rer dos trabalhos do 1.º prégão, emquanto 
Mes ora ministrada uma aula pratica ncer- 
ca das operações bolsistlca e dos prégões 
realizados | dinrlamente na Bolsa, 

A seguir, sempre acompanhada da dire- 
etoris da Bolsa, n embaixada visitante 
percorreu, demoradamente, n bibliotheco, 
ou salas do sessões e de assemblén, o forno 
de incineração de títulos c a secretaria 
dequelin instituição, manifestando-se  im- 
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com a applicação 
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e o 


SHELL, 


Sim, em poucos segundos, 


producto imegualavel que 


TIRA-MANCHAS 
O TIRA-MANCHAS SHELL 


remove manchas causadas 
or alimentos, graxa, tinta 
eso! cera, etc. em teci- 
dos de algodão, lã ou seda 
animal, feltros, pelles, 


Não é explosivo e eva- 
pora-se rapidamente sem 
deixar o menor odôr. Não 
tem propriedades causticas 
ou corrosivas. Um producto de grande uti- 
lidade para as donas de casa, lojas 
fazendas, Sapatarias e pelletenas, 


Procure hoje mesmo o seu fornecedor 
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e peça um vidrinho do TIRA - 


MANCHAS SHELL, 
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À importancia do manganez para a industria bellica 





Calcula-se que a exportação de 1940, para os Estados Unidos, desse 
melal, procedente das Ilhas Philippinas, excederá de 
50.000 foneladas 


NOVA YORK) (SIPA) — Em vir- 
| tude dos preparativos de defesa dos 
Estados Unidos, o manganoz, metal 





da guerra, quasi todo o manganez das 
Filiippinas era comprado pelo Japão. 
Mas as difficuldades financeiras do 


pressionados por tudo que Jhes foi dado | de primordial importancia na fabrica-, Japão tornaram difficil conseguir divi- 
ção. de aço, occupa hoje posição de re- | sas estrangeiras para o pagamento das 


observar. 
e 


LEITORES !- -Concortam' “mm = 
um pegueno obolo para ns fes- 
tas dos Lazaros' de Santo An- 
gelo, entregando os donativos 
na redacção deste jornal ou À 
rua Maria Thereza, 171 Tele- 
phone 5-5107. 
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ONDE MORA O SR. CHURCHILL 


VICHY, 22 (Transocean) — “Nin- 
guem mais sabe onde mora o sr. Chur- 
chill, Seguramente em Londres, po- 
rém, em local à prova de bombas”, — 


1 


= EI 


com estas palavras Iniciaes o “Paris, 


Soir” commentn o bombardeio desfe- 
chado sobre o Downlng Street, 10, al- 
cançada ha algumas semanas, quando o 
primeiro ministro e sua familia se en- 
contravam num refugio da referida 
casa. 

Affirma-se que o sr. Churchill vive, 
presentementco, numa outra residencia, 
sobre n qual é mantido o mais extri- 
cto segredo. Sabe-se, porém, que para 

| isso foi escolhido um bairro tranquilo 
da capital britannica. 






ques na 


se nesdessas 
erisesereda a 


nas em que o autor soube misturar à 
sua singular aptidão para os flagran- 
tes impressivos, para as coisas vivas, 
movimentadas e curiosas, O crozamen- 
to de duas vidas tão fortemente uni- 
das e tão desoladoramente defronta- 
das faz-se, através de puginas de fun- 
da tristeza, em que o dramatico cons- 
titue o tom supremo, a razão mesma 
do romance, 

Ellas não desmerecem, entretanto, O 
romancista que conseguiu traçar des- 
tinos tão marcados de destruição e 
de desalento, atravessando momentos 
de tristeza e de dor, a morte, um sen- 
sualismo doentio, a inquietação espi- 
ritual, a propria mevrose, Os extremos 
são sempre perigosos, A descripção dos 
instantes e das tendencias extremas do 
espirito exige dotes e recursos fóra do 
commum. A só possibilidade de reali- 
zação de romances em: que isso cons- 
titulu materia essencial faz do sr. De 
Sousa Junior uma figura expressiva do 
do nosso momento literarlo, 


À SUCCESSORA — Ca- 
rolina Nabuco — Livraria 
José Olympio Editora — Rio 
— 1940. 

Não será preciso affirmar, porque 
todo o mundo notará, que os dotes de 
ficclonista da sra. Carolina Nabuco são 
sensivelmente inferiores áquelles que 
ella demonstrou na obra valiosa que 
foi a biographia de Jonquim Nabuco, 
A descripção não parece ser das me- 
lhores qualidades da nutora de obra 
tão expressiva, 


O romance, aliás, appareceu através: 
de uma nota de escandalo, a accusa-, 
ção de plagio, feita por um dono de 
rodapé de critica a uma autora estran- 
geira, em que a accusnda apparecia co- 
mo tendo se aproveitado precisamente 
deste romance da sra, Carolina Nabu- 
co, Tal barulho, ridiculo e inconsequen- 
te, oreou o amblente para o lançamen- 
to do livro que foi tido como plagia- 
do, Elle apparece, assim, explorando 
um successo alheio, como o successo 
alheio foi accusado de ter explorado 
o seu thema. 


Não é preciso dizer que a accusação 


peculiaridade de se mover entre sce-lde plagio é infantil e tola, não que- 


us 
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a entre, os materiges, de, guerra, 
Existem no Brasil grandes reservas 
naturnes desse metal, de que-os Esta- 
dos Unidos são grandes importadores; 


Cuba, no Chile e outros paizes da Ame- 
rica Latina, E' de muito interesse por 
esse motivo a experiencia das Nhas 
Fillippinas no rapido desenvolvimento 
dos seus jazigos de manganez. 

Quasi desconhecidas como fonte de 
minereo de manganez até 1936, as Fil- 
Hppinas exportaram umas 50.000 tone- 
lados em 1938, e apesar dos maus co- 
meços de 1939, devidos à bnixa de pre- 
cos e à -falta de procura firme até no 
rompimento das hostilidades, os embar- 
ques foram de umas 38,000 toneladas, 
tendo-se extrahido muito mais minereco, 
que ficou amontoado nas minas, 

Segundo o parecer de engenheiros 
bem informados, a producção de 1940 
excederá 50.000 toneladas, podendo 
attingir 70.000, comtanto que continue 
a procura actual a preços muito supe- 
riores aos de 1939, e que possa trans- 
portar-so para o estrangeiro. 

Até ha pouco, a inactividade do 
mercado do manganez fizera decalr o 
interesse dos capitalistas nos novos pro- 
jectos de exploração. Até ao começo 


alem thquereser 


semanas 


enseue: 


rendo isso dizer que o romance tído 
como tendo se aproveitado disso seja 
uma obra digna de attenção, Nem um, 
nem o outro, Porque o livro da sra. 
Carolina Nabuco tem qualidades innc- 
gaveis, uma naturalidade de narração 
digna de apreço, entre ellas, mas não 
chega a constituir-se em um romance 
digno de occupar lugar de destaque na 
nossa aotividade literaria, 


A era. Carolina Nabuco continue a 
ser a autora da “Vida de Joaquim Na- 
buco”, 

CAMINHOS PERDIDOS 
— Iago Joé — Livraria Uni- 
versitaria — Nictheroy 
1940. 


O sr. Tago Joé appareceu, saudado 
por João Ribeiro, com um romance de 
titulo singular: “Bagunça”, Nelle es- 
tão, ainda, as qualidades reaes e mais 
nitidas do romancista, Já “Incenso € 
polvora” representou uma sensivel des- 
cahida, embora guardasse os traços de 
vigorosa narração e de tendencia à 
caricatura, á ironia mordente. E estes 
“Caminhos Perdidos” revelam a posse, 
por parte do autor, de grandes quali- 
dades de romancista. A extraordinaria 


facilidade en contar, que fol sempre. 


o signal de superioridade do sr. Ingo 
Joé, continu'a, neste romance, como 


o factor mais sério de successo, O sr. | 


Iago Joé é um narrador vivo, agil, mo- 
vimentado, dano do dialogo, senhor dos 


mas ha Jazigos multo Importantes em, 
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compras, e a escasses de navios;sde 
carga negravou a situação. 

Quando-romperam.as hostilidades na 
Europa, o mercado do manganez me- 
lhorou nos Estados Unidos, e no sersts- 
tabelecido o fundo para a compra de 
materlacs de guerra pelo Departamento 
de Abastecimento da Thesouraria dos 
Estados Unidos, começaram verdadeira- 
mente n comprar os consumidores 
norte-americanos, Desde então, a 
maior parte do manganez das. Pillippl- 
nas veio para os Estados Unidos, e n5- 
signaram-se importantes contractos. 

A este respeito cabe dizer que a ca- 
pacidade de producção dos estabelecl- 
mentos da Cuban-American Mangane- 
se Corporation, em Christo, perto de 
Santiago, passou de  100,000 para 
130.000 toneladas annunes. 
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dios apparentemente despldos de in- 
teresse, em movimentar as suas perso- 
nagens, velo mais limpida, mas digna 
de attenção, galida pelo tempo, 
“Caminhos perdidos”  assignala o 
proseguimento de uma actividade lite- 
raria das mais valiosas do momento, 
O apparecimento de um romance as- 
sim equilibrado e seguro marea um dos 
poucos instantes felizes da ficção, em 
1940. 
BONECOS DE ENGON- 


Co — Miroel Silveira — 
Vecchi Editor — Rio — 
1940, 


Se o romance fot pobre em 1940, 0 
conto [cl pauperrimo, Pouca coisa nos 
deu elle que merecesse leitura. Pare 
ce que, depois de um instante de vivo 
esplendor, em que semelhava querer 
destruir uma série de lendas que O 
ccrcam, o conto entrou no seu diapa- 
são normal, declinou, voltou à Infe- 
rloridade em que, injustificadamente, o 
coliocam quasi todos. 

Se n memoria não nos trãe, podemos 
affirmar que o conto só teve um mo- 
mento feliz, no anno findo, foi esse 
ds publicação dos “Bonecos de Engon- 
ço”. Porque o sr. Mirocl Silveira é um 
autor de contos que sabe fazel-os. Não 
se move num só plano nem permane- 
ce monocordio. Os tons em que bate 
são variados, Seus themas possuem vi- 
da. Chega à ironia com “Estes homens 
educados na Inglaterra”, singularmen- 


sh psras Ps fico Fomiice, PasevE te focalizada, esplendidamente acaba- 
e crear typos, mórmente typos femi- ga E sabe tratar o sentimento, sem 


ninos, real na sua analyse, vigoroso na 
descripção, Jogando o entrecho com 
muita realidade e virtuosismo. 

Era de temer que a mudança de 
ambientes tratados concluisse por uma 
impositiva descahida na força de nar- 
ração e na capacidade creadora do au- 
tor. Nada disso aconteceu, felizmente, 


excessos, como em “Fuga”, 
Da sua naturalidade de narração não 


é preciso dizer, Se um romance pode 
chegar a supportar o contrario, pela 
presença de outras virtudes, o conto 


não atura outra linguagem senão a da 
simplicidade. Só ella Ihc dá força. Não 


entendeu de outro modo o autor, que 


porque o sr. Iago Joé disciplinou as ' soube manter-se dentro de quados cla- 


suas qualidades e sabe jogar com el-'ros e batides de naturalidade. 


tas, equilibrando-as e articulando-as, 
Já não encontramos a plenitude da- 
quelia ironia que teve em “Incenso 
e polvora” o seu instante maior. Mas, 
por outro lado, as asperezas dos primci- 


apparecimento em livro marcou - 
ço entre aquilo que 1949 nos deu, em 
contos, coisa singular e esplerdida, e 
aguíllo que o novo anno aos promct- 
te, e que não | 


O seu 
la- 


«erã ser “nfer.or ao 


ros livros desappareceram. E a capa-ique nos deu 1,0, só assignalauo, Ro 
cidade do autor em romancear episo-| genero, por este lirro. 
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Sólithial Conpos 


qem 
A JUSTIÇA DA HISTORIA 


A despeito da pnixão dos historiadores, que se deixam impressionar 
pelos pjeconecitos da época, a historia costunia, quas! sempre, Jazer justiça 
aos merilos alheios. 

Na já longa historia universal do esporte 
se mostra menos forte, porque, — € preciso que 
estão sujeitos a um tabu inquisitortal, 

Tanto nas competições individuacs como collectivas, o valor do cada 
um se resalta e attrde, desde logo, a attenção dos technicos e commentado- 
res, bem como as sympalhias do publico em geral... 

Daht não ser possivel megar-se à evidencia dos Jactos., 

O mais que pode acontecer é a discussão em torno de possivel compa- 
ração entre os mais destacados clomontos de varias nerações, e assim mes- 
mo em determinados ramos esportivos em que 0 clronometro não entra ou 
apenas apparece conto simples auuiticr na marcacão de tempo, 

Por vezes, sobre osso assumpto, recebemos consultas de nossos leitores, 
pedindo. opiniões. 

Quaes os melhores futenolistas, os do presento ou do passado? 

Em geral, as consultas variam nesse dianasão, Entittimos o nosso ponto 
de vista, procurando restrar estilos, intelinoncia, capacidade phystca & 
outros requisitos demonstrados: nelos campeões, 

Mas, em geral, ha muito mais justica nos julgamentos do esporte. 

“Os cireulos norte-cmericanos desenvolveram, ha poucas semanas, tma 
sério de indagações sobre as melhores tennistas quo o mundo esnortivo tem 
conhecido, à proposito da passagem de sta grende campeã Alico Marbio 
para as fileiras do projisstonalismo, 

E uma longa correspondencia enistolar accenhi'a; 

“A falecida ternista jrenceza Suzanna Lennten e as tuas jovens ca- 
tifornianas Helen Willis Moody Roark e Alice Marble são, segundo os cri- 
ticos, ns maisres fenadoras femininas de tennts, om todos os tempos. Mas 
quel vas tres a mrlhor- Isso alnda não se podo aftirmar. 

William T, Tilden, provavelmente o: maior tonnista de todos os tem- 
pos, que já assistiu q exhibirão de todas as tres, dá o primeiro' lugar a 
Suzonne Lenrlen, a famosa tennista morta. 

Em recente entrevista, Tilden declarou que miss Wills tem mais te- 
chnica que miss Marble,  Acerescentou, sem embargo, que q ultima, em. 
seus melhôres momentos,'é provavelmento q mais brilhante estrela desse | 
esporte; “Possuo — frisou — a mais amnla extensão de golpe e é, segu- 
ramente, a especialista mais negbada do “mwelley”. 

Actunlmente, o mundo tennista está com os olhos voltados para uma 
nova rainha do “court”. Suzanne Lenglen morrem em 1938. Miss Wills 
retirou-se virtralmento das competições e miss Muarble acaba de ingressar 
no “profissionalismo. 
titulo nacional de miss Marblo é Paulino Betz, 

A joven que mais probabilidades tem de succeder no proximo verão ao 

- Essa opinião 'é, pelo menos, q de todos os criticos de tennis deste putz” 
«* Essa opinião é uma prova frisânte da tenidnds esportiva, pois sendo 
Suzunne Lennlen de nacionalidade frenceza, bem poderiam: os criticos e 
nirtorindores attribrir «os sens conterrancos o lugar de destaque oceupado 
nela famosa campeã da França. 


O hippismo em actividades 


OS INDIOS POLO CLUBE, DE JABOTICABAL — SUA NOVA DI- 
RECTORIA E REORGANIZAÇÃO POR QUE VAE PASSAR — LE- 
GALIZAÇÃO E FILIAÇÃO A' ENTIDADE MAXIMA — UMA PRO-| 
MESSA DE GRANDE ESPERANÇA E VALOR PARA | 
O HIPPISMO — VARIAS NOTAS 


Temos dito e repizado e vimos nova- 
mente, pliás, com muita satisfação, 
tratar do empolgante desenvolvimento 
do esporte hippico, em todas as suas 
mocalidades, por toda a terra aben- 
çoada das bandeiras. 
| Dia a dia nossas possibilidades au- 
gmentam consideravelmente. E cada 
dia que passa, rumo do passado, deixa, 
entre nós, mais um amador do nobre 
esporte, uma nova entidade que surge 
e outras a dilatar e n aperfeiçoar suas 
possibilidades, 

Tsso, constitue motivo de justo orgu- 
lho para nós. . 

Ha pouco, foi eleita e communicada 
à Federação Paulista de Hippismo, a 
nova directoria do Indios Polo Clube, 
de Jaboticabal, para o anno de 1941, 

Essa directoria compõe-se de quatro 
membros; 1 presidente, 1 secretario, 1 
thesoureiro e 1 director esportivo, car- 
gos que são exercidos, respectivamente, 
pelos dr. Paulo Ferreira da Rosa. profs, 
José Laftranchi, Getulio Lima Noguel- 
ra e dr. Christiano Vianna, 


— 


essa influencia apalzonada 
se diga, os julgamentos não 








Como se vê, trata-se duma directo- 
ria conflada a homens cultos e capa- 
ze5, portanto, de | coaperar comnosco 
para o desenvolvimento cada vez malor 
do dileçta esporte, : 

Ao. que sabemos, attendendo a um 
pedido daquela directoria, n Federa- 
cão vac enviar-lhe estatutos de en- 
tidades congeneres, para que nelies se 
basele, orgenizando os do Indios Polo 
Clube na forma mais perfeita possi- 
vel, tratando, em seguida, de Jegall- 
“sl-os perante ns leis e a entidade ma- 
xima, 

Nossos parabens, aos Indios Polo 
Clube: que, a julgar pel bôa vontade 
e competencia de seus dirigentes cons= 
titulrá dentro em ponco lemitimo orgu- 
lho para Jaboticabal, e à Federação 
pelo muito que tem conseruido em 
pró! do hipoismo em nossa terra, in- 
elusiva a felicidade de contar com mats 
uma nova o valoroso associação des- 
tinnda a participar, com brilhantismo, 
muito breve. dos nossos campeonatos 

!' de polo. — DIAS NUNES, 
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Reumotismo, Impotencia, Treta- 
manto omaricono sem dor e sem 
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| FUTEBOL 


C. D. R. ROFaLu VS. GARIBALDI 
FUTEBOL CLUBE 


Renlizaram-se no ultimo domingo, 
no campo do Garibaldi: F, O,, dois jo- 
gos de futebol entre o O, D. R, Royal 
e os componentes do quadro local, As 
partidas terminaram com q victoria 


do O, D, R. Royal, nos Los e 2,05 
quadros, por Ba 3e2a l, respectiva- 
mente. O-Royal alinhou o seguinte 
quadro: Maneco, Cafu e Amaldo, Pe- 
drinho. | Vasquinho e Mingo, Romeu, 
Ramiro, Luis, Remo e Ministro, sendo 
marcadores os seguintes: Romeu, Ra- 
miro (2), Remo e Ministro. Os pontos 
do segundo quadro foram marcados por 
Echevarietta e Emygdio. 








LUBF ATELRTICO 
INDIANO 


BOLA AO CESTO 


A partir da proxima semana, reatli- 
gnr-so-ão todas as terças e soxtas-fel- 
ras os treinos das turmas principaes 
de bola so cesto, 

Dentro em breve será renlizado um 
campeonato-relampago entre os ele- 
mentos não inscríptos na FP P, B, O, 
estando & sua oragnização a cargo dos 
bs Raphael! Stamato e Carlos Bar- 

OSA. 








FUTEROL 


Dentro de poucos dias serão abertas 
as inscripções para o proximo campeo- 
nato interno de futebol, corresponden- 
te po anno de 1941. 


NOTAS CARIOCAS 


RIO, 22. 

Dada a ausencia do Nacional, de 
Montevidéo, ao tornelo de Buenos Al- 
res, o Flamengo enviará o seu quadro 
completo, ao invés de seguir um com- 
binado Fla-Flu. Desta forma irão do 
Rio os dois clubes melhor colocados 
no campeonato carioca de 40; Flumi- 
nense e Flamengo, que seguirão de 
avião para a capital argentina & par- 
tir do dia 26 do corrente, devendo 
estar as equipes destes dois clubes 
antes do dia 1 de fevereiro, quando 
terá o inicio o certame internacional. 

— O conhecido professor de “Jiu- 
fitsu” Carlos Gracie foi denunciado, 
pelo promotor Gonçalves de Oliveira, 
em virtude de uma queixa levada é 
delegacia do 4.º Districto Policial pela 
menor Ilda de Oliveira e Silva, 

A queixosa conta que se empregára 
na casa de Carlos Gracie e, mais tar- 
de, tornando-se sua alumna de “Jiu. 
Jitsu”, fez com elle exhibições publl- 


cas, 

lida disse ainda que o denunciado 
lhe prometteu casamento e, dizendo- 
se entendido em astrologia, tirou um 
horoscopo para concluir que ella seria 
sua esposa. 

Todavia, o profissional de luta ja- 
poneza nega firmemente o crime que 
lhe é attribuldo. 

Dentro -de poucos dias, seu advoga- 
do apresentará ao juiz 'Tostano Espi- 
nola es provas de sua defesa . 

— O presidente da Liga de Fu- 
tebol reunirá, ixje, ás 16 horas, na 











séde dessa entidade, os juizes contra- 
ctados, afim de conferenciar sobre a 
reforma de seus compromissos, 

O resultado desta reunião será el- 
vado ao conhecimento do Conselho 
Superior que, em sua proxima sessão, 
deverá estudar o assumpto antes de 
resolver renovar ou não, qs nctunes 
contractos. dos profissionaes do apito. 

Foram, hontem, registados os novos 
contractos de Galego, Orlandinho e 
Salvador, cujos serviços profissionges 


na actual temporada. 

—. O America se Interessa pelo 
concurso de Guará, o conhecido dean- 
teiro do Athletico. O contracto desse 
jogador com o referido gremio só ter- 
minará em março, 

Sabe-se, tambem, que Guará está 
nas cogitações do Botafogo. 

— Segulu hontem para Bello Ho- 
rizonte o “scratch” de jogadores es- 
trangeiros que ali vae enfreniar os 
quadros do Athletico Mineiro e Pales- 
tra, respectivamente, 

A equipe de jogadores argentinos 
embarcou sob a chefia do sr. Gaspar 


da parte technica, 
segundo no dia 26, 


capital mineira: - 

Capuano; Rengeneschi e Plcabén; 
Figliola, Splnelf e Dacunto; Rocha, 
villegas, Juan: Carlos, Gonzalez 
Curtis, 





serão aproveitados pelo Bonsuccesso | 


Será este o quadro que actuará na | INFORMAM do Rio: 


CORREIO PAULISTANO 
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O concurso natatorio do Flamengo, no Rio 














DESPEDIDA DOS CAMPEÕES QUE FORMAM NA DELEGAÇÃO BRASILEIRA AO CAMPEONA- 
TO SUL-AMERICANO DE NATAÇÃO, NO CHILE — OS RESULTADOS DAS PROVAS - VARIAS 


RIO, 22 (Da nossa succursal — Vig 
Vasp) — Téve lugar hontem, à noite, 
na piscina do Guanabara, o concurso 
de natação patrocinado pelo Flamengo, 
e no qual tomaram parte os nadado- 
ves que dentro de breves horas deixa- 
vão o Rio rumo no Chile, onde vão 
participar do certame continental, 

Tivemos excellentes resultados por 
parte dos integrantes da delegação na- 
clonal ao sul americano, Cecilia Hell- 
born, na prova do 400 metros, nado de 
costos, cumpriu o percurso em 0'10"8, 
o melhor tempo sul americano em pla= 
cine de 50 metros, o mesmo aconte- 
cendo a Paulo Fonseca e Silva, nos 
100 metros, com o resultado de 1'10"8, 

Estes nadadores seguem bem creden- 
cindos e devem, suivo uma molestia 
subita, vencer no campeonato sul-ame- 
ricano, demonstrando,, assim, que sho 
de factos os melhores no continente 
em sua especinlidade. 

O Fluminense, dada a ausencia de 
vartos elementos da equipe rubro ne- 
gra, assumiu n liderança do certame, 
se candidatando assim a vencer mais 
uma competição na presente tempo- 
rada, 

Els os resultados geraes: 

12 prova — 400 metros, moças novis 
simas, nado livre: 1.º lugar, Hilda Del- 
fino, Flamengo, 7'07"'4; 2.º lugar, Gll- 
da Medeiros, Fluminense, 7'08” e 3.º 
lugar, Ilse Helmann. Fluminense, 712” 








34 prova — 100 metros — novissi- 
mos, com victoria, nado livre; 1º Ju- 
gar, José Arthur Guará, Flamengo, 
107"9; 2º lugar, Luls Freitas Novaes, 
Icarahy, 1116 3º lugar, Manuel 
Corrên Filho, Flamengo, 1'13", 


3.» prova — 400 metros, maças se- 
niors, nado de costas; 1,º lugar, Cecl- 
la Hello, Fluminense, 6'10"8 e 2º 
lugar, Maria Helena Cortes, Tijuca, 
6'28”8, O tempo da vencedora consti- 
tue melhor resultado sul americano em 
piscina de 50 metros, 


4* prova — 200 metros, novissimos, 
nado de pelto: 1.º Jugar, Newton San- 
tos, Tijuca, 3'07"'8; 2.º lugar, Jorimar 
Albuquerque, Fluminense, 3'08"B e 3.º 
lugar, Roberto Tardin, Icarahy, 3:15”, 


5.º prova — 200 metros, novissimos, 
nado de costas! 1º lugar, Sylvio Ma- 
chado, Flamengo, 3'00”1; 2º lugar, 
Rubens Guarlaco, Fluminense, 3'00"8 e 
e Hale Borges, Fluminense, 
3'12"6, 

6.º prova — 100 metros, moças no- 
vissimas, nado de peito; não foí reuli- 
zada, 

7, prova — 100 metros, seniors, na- 
do livre: 1.º lugar, Oarlos Vasconcel- 
los, Fluminense, 1'04"2 e 2º lugar, 
Aloysio Bandeira de Mello, Tijuca, 
1'04”a. 

8? prova —-100 metros, moças no- 
vissimas, nado de costas: 1.º lugar, Gil- 








Registo de entidades esportivas 





INSTRUCÇÕES PARA REGISTO E OBTENÇÃO DOS ALVARAS 
FUNCCIONAMENTO E COMPETIÇÃO DIRECTORIA DO MONTE DE SOCCORRO 


DE 


Reproduzimos, u seguir, & portaria de 
28 de março do anno findo da Directo- 
ya de Esportes, dando Instrucções para 
o registo de entidades esportivas é para 
a obtenção dos alvarás de funcelona- 
mento e competição: 


DO REGISTO 
Sociedades ainda não registadas 


As sociedades ainda não registadas 
deverão: 
Reguerer registo annual, juntando: 
copta dos estatutos provando que os 
mesmos estão registados em cartorio; 
attestado de antecedentes do pre- 
sidente; » 
os nomes dos directores da soclodade, 
com as resnectivas nacionalidades e 
profissões, bem como a data em que 
foram eleitos e qual o termino do 
mandato; 
o formulario da DEESP devidamente 
preençhido este formulario deverá 
,, Sor. solicitado directamente já Dlre- 
ctoria de Esnortes e às commissões 
“de esportes: no interior; 00 
e) 1820 de estamnilhas estaduses e 
mnis $200 em sello“ de Educação para 
eelnr pn ettestado de registo; 
£) copia dn acta da nssembléa que ele- 
geu n directoria em exercício, 


Sociedades já registadas 


Deverão: requerer simplesmente a 
revolidação” do registao, juntando: 

os nomes dos directores da socie- 
dade com as resnectivas naclonall- 
dades e nrofissões, bem como n data 
da eleição e o termino do mandato 
dos mesmos; 

15200 de estamnilhas estaduaes e 
mais $200 em sello de Educação para 
sellar o attestado de registo, 


Sociedades estrangeiras 


As sociedades estrangeiras deverão! 

Além das exigencias communs, apre- 
sentar prova de registo no Ministério 
da Justiça ou de que o processo se 
acha em andamento, 

Sociedades nacionalisadas 
As “soclodades nacionalistas" 
verão: : 
fazer constar nos estatutos a renun- 
cin expressa aos postulados estran- 
geiros, 
mudar aq denominação estrangeira 
do clube; 
fazer constar dos estatutos que, em 
caso de dissolução os bens reverterão 
em beneficio de sociedade ou nsso- 
clações de caridade, brasileira; 
fazer constar dos estatutos que o 
clube ou socledade não se acha liga- 
da, nem directa, nem Indirectamen- 
te, a sociedades ou entidades estran- 


gelras. 
DOS ALVARÁS 


Paru obtenção do alvará de func- 
clonamento: 

As sociedades deverão requerer al- 
vará de funccionamento apresentando; 
n) attestado de antecedentes do presi- 

dente em exercicio; 
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DE TUDO UM POUCO 





PELO vapor “Uruguay”, embarca- 
ram hontem os nadadores brasileiros, 
que em Vina del Mar terão de defen- 
der o nosso prestigio no scenario aqua- 
tico sul-americano, / 

A delegação vae bem constituida e 
tudo indica que conseguiremos fazer 
desta vez uma figura de excepcional 
relevo, demonstrando nesim O progres- 
so da natação entre nós. 

Coube a chefla da delegação no di- 
rector de esportes aquaticos dr Confe- 
| deração Brasileira de Desportos, dr. 
Abilio Minucci 'Telxeira. 

A delegação segue assim formada: 
equipe feminina; | Piedade Coutinho, 
Cecilia Hellbern, Marin Lenk, Sleglin- 
da Lenk, Edith | Heimpel, Lieselotto 
Krauss e Maria Helena Cortes; equipe 
masculina: Willy e Winnfried Jordan, 
José Garius Pinto, Carlos Vasconcellos, 
Arypema Leão Feitosa, Antonio Luis 
dos Santos, Helmuth Von Schuetz, Luis 
perde Fernandes c Paulo Fonseca e 

va, 

Juntamente vão os tres melhores sal- 
tadores de São Paulo; Edith del Jun- 
co, Ayrton Pacheco e Hermano Pal- 
meira e dois technicos: Bato, de São 
Paulo e Luis Cardoso de Cástro (Ca- 


Silva e Ondino Vieira se encerregará | chimbau), do Rio, 


Os elementos paulistas tomarão o 
O primeiro cotejo será amanhã e o |yapor em Santos, 


hole. 
* + * 


“Ha tempos, o juiz Carlos Manuel 
de Araujo, da 15.º vara criminal, con- 


demnou a tres mezes de prisão o jo-' 
e | gador profissional do C. R. Vasco da 
Gama, Alberto Zarzur, que, a 2 de ju- 











— AOVEIÃO: so, DAN 
a) apresentar ao presidente da commis- 


b) apresentar & commissão de esportes 




























b) copia da acta da assembléa que ele- 
geu a directoria em exercicio; 

7$200 em estampilhas estaduaes e 
mais $200 em sello de Educação. 
Observação; cy pedidos) de registo 
e de alvarás de funccionamento po- 
derão ser feitas num só requeri- 
mento. 


ALVARAS DE COMPETIÇÃO 


Os clubes ou entidades da capital 
deverão para obtenção do alvará: 

apresentar programma detalhado 
com local, hora, concorrentes e jul- 
ses da competição ou jogo, em tres 
vias, até a quinta-feira que precede 
a data da competição, sendo o alva- 
rá fornecido no proprio programma 


c) 


a 


(uma copia será encaminhada á po- | 


lícia para os devidos fins, outra fl- 
cará com o Interessado e a 3.º via 
ticará coma DEESP,; 

jo alvará de cada competição só se- 
rá fornecido ás entidades ou clubes 
Aue-tenham «sus situação regulariza- 


J 


» 


são de esportes local os programmas 
na fórma descripta para os alvarás, 
da capital; 


loçal o certificado de registo na 
DEESP eo alvará de funcelonamen- 
to fornecido pela mesma, 


FERIDAS, RHEQMATISMO F 
PLACAS SYPHILITICAS 


ELIXIE DE NOGUEIRA 


ASSEMBLÉAS 
E REUNIÕES 


PALESTRA ITALIA 
Cenvocação do grande conselho 


Por determinação do presidente do 
grande. conselho, de accórdo com os 
artigos 24, 27.e 68 dos estatutos socines, 
está convocado uma reunião do grande, 
conselho, hoje, quinta-feiru, às 21 ho- 
ras para reforma de alguns artigos 
dos estatutos sociaes, 


LIGA RIO BRANCO 


Para ser attendida a regulamenta- 
ção do futebol no Estado de 9, Paulo, 
na parte varzeana, pede-se o compare 
cimento dos clubes dos bairros Perdi- 
zos, Santa Cecilia, Villa Buarque, Con- 
solução, Sumaré, Pacaembu', Hygleno- 
polis, Villa Pompéa e Agua Branca na 
séde do O. D. R, Royal, segunda-feira, 
dia 27; ás 20,90 horas, afim de ser 
fundada à Liga Rio Branco ,filiada à 
Federação das Ligas Varzeanas da Dl- 
rectorla de Esportes do Estado de 8. 
Paulo, 

A séde do O. D. R. Royal, está sl- 
tuada é rua Lopes Chaves, 229. 





nho do anno passado, cerca das 16 ho 
ras «e 15 minutos, quando deixava c 
gramado do campo do Botafogo F, O,, 
poucos instantes após o termino do 
encontro entre as equipes represen- 


tativas do Madureira é do Vasco, lrri=. 


tado com as manifestações de. regosijo 
do torcedor Dalmo Esteves de Almei- 
da, que applaudia vivamente a victos 
ria do Madurcira, aggrediu-o a soccos 
e ponta-pés, produzindo-lhe ferimen- 


Não se conformando com a sentença 
que o condemnou, o jogador appellou 
da mesma para o Tribunal de Appel- 
lação. Entretanto, os julzes da 2* co- 
mara criminal, por unanimidade, ne- 
garam provimento no recurso Inter- 
posto, para confirmar, a decisão do 
juiz Carlos de Araujo. 

Agora, como Zarzur requeresse em 
sue favor o benefício do “sursis”, o 
juiz attendeu-o, suspendendo a 
execução da pena pelo prazo de dois 
annos”, 

“*% * 


A renda total do Campeonato Bra- 
aileiro de Futebol atingiu a importan- 
cia de 962:000$000 nos 18 jogos dispu- 
tados, S6 os tres jogos entro paulistas 
e cariocas renderam 652:000$000 e os 
restantes 15 prellos apenas offerece- 
ram 310:000$000, 

+. 

O ITATIAIA, de Campos, reclamou 
junto a F, B. F. & remessa de in- 
demnização que lhe cabe pela «essão 
do passe do jogador Oliveraldo, sctual- 
mente no Flamengo. 




























“Agoêntidades é “olúbes: do “interior | á 


da Witte, Flamengo, 1'35"4 e 2,º lu- 
gar, Rosa Candida de Araujo, Tijuca, 
140"2, 

p.* prova — 200 metros, sentors, na- 
do de peito: 7.º lugar, Pedro Mibiell 
de Carvalho, Fluminense, 2'58; 2.º lu- 
gar, Antonio Guterres Filho, Botafogo, 
3'00"2, 

10,2 prova — 200 metros, moças sta 
niors, nado de peito; 1.º lugar, Elza 
Hamelmenn, Guanabara, 3'40"6 e 2º 
lugar, Cecilia Heilborn, Fluminense, 
3'56"8. 

11º prova — 100 metros, seniora, 
nado de costas: 1.º lugar, Paulo Fon- 
seca e Silva, Vera Cruz, 1'10"8 e 2º 
lugar, Arypema Leão Feitosa, Vera 
Cruz, 112”, 

12º prova — 400 metros, novissimos, 
nado livre: 1.º lugar, Aldo Barrilarl, 
Flamengo, 5'38"; 2.º lugar, Eduardo 
Bruno Barbosa, Botafogo, 5'48", 

13º prova — 4x100 metros, moças 
juniors, nado livre; Fluminense vencou 
sozinho no tempo de 5'46.8 com a se- 
guinte turma; Maria da Gloria Cox, 
Gilda Medeiros, Ilse Helmann e Lia 
Duarte Pereira. 

Com o resultado das provas de: hon- 
tem a contagem de pontos é a seguin- 
te: Fluminense 123 pts.; Flamengo 91; 
Tijuca, 57 pontos; Icarahy c Botafo- 
go, 24 pontos; Vera Cruz, 21 pontos € 
Guanabara, 18 pontos, 





Instituto de Previdencia 
do Estado de São Paulo 








Relação dos contraclos que serão pagos 


hoje, das 13 65 15 horas, na Caixa do 


Monte de Soscorro do Estado: 
91.529 — 31,534 — 31,900 — 31,0% 
3976 — 31,980 — 22.040 — 33,047 
32.049 — 32.060 — 32,051 — 32,052 
22,053 — 32,054 — 39.056 — 32.058 
32,057 — 32.058 — 33,059 —32.080 
32.061 — 32.002 — 32.063 — 32.065 
33.066 — 32,057 — 32.008 — 33.060 
32,070 — 3207 — 92.072 — 32.07 
32.074 — 324075 — JL — 32.07 
32.080 — 32,081 — 32.087 — 32,083 
32.085, 
Os mutuarios, quando soffrerem veno- 
cho, deverão fnzer solente no Monte de 


Soceorro, evitando assim os juros de mó- 
ta a serem cobrados de seus ( trnctos de 
emprestimos, 

Relação dos contractos que se encontram 


ne Cuixa para pagamento; 
31,083 — 31,805 — 31.875 — 31,805 
32.906 — M.B30 — 31.035 — 31,0M 
31,974 — 314,07 — MMotol — 31,004 
32,001 — 32.010 — 32.012 — 32.013 
32.017 — 02,020 — 32,029 — 32.034 
33.040. 
Cr NTRACTOS EM EXIGENCIA 
31,000 — Juntar mutrização; 32,909 — 
Juntar antorização: 32.000 — Agusardar & 
conclusão. do Inquerito administrativo; 


32.037 — Juntar attestado comprovante do 
desconto: de novembro de 1040/:33,038 — 
Juntar “attestado “comprovante - do- destonto 
“de “novembro de 1940;37:049 = Modificar 
m importanoia para 30080006 o prazo pa- 
ra 19º mezes; 32.048 — Juntar autóriza- 
cão: 32,064 — Exarar o prazo-na proposta; 
37.078 — Modiflcar o prazo para 12 me- 
zes; 30.084 — Comparccer a este Monte 
de Boccorro, 4 
DESPACHOS DO DIRECTOR 
Requerimentos: — 4,078 — 4,803 
4.50 — 4,809 — 4,811 — 4,013 — 4,810 
— 4,820 — Autorizoá 4.806 — Provar O 
desconto de novembro de 1840; 4,05 — 
4,708 — 4.814 — 4,817 — 4.B10 — Provar 
os descontos de novembro e dezembro de 
1040; 4.790 — 4.800 — Provar Os deston- 
toy de novembro e dezembro de 1040 q ja- 
nsiro de 1941; 4.707 — 4.801 — 4,807 — 
Indeferido, 


——e. e ——— mo me 





SCIENTIFICAMENTE 
AS SUAS FERIDAS 


€ Pomada seccativa São Sebastião 
combate scientificamente toda e 
qualquer atieoção cuteneg, como 
selam: Feridas em geral, Ulceras, 
Chagas antigas, Eczemas, Erysipela, 
Frisíras, Rachas nos pés e nos selos, 
Espinhas, Hemorroides, Queimadu- 
108, Erupções, Picadas de mosquitos 


- Pomada * 
SÃO SEBASTIAO 


BECCATIVA — ARTI-PARASITARIA 
SÓ PODE FAZER BEM 


q re— 


Sociedade Theosophica 


A Bociedade 'Theosophica realizará hoje, 
&s 50,30 horas, em sua séde, á rua AU- 
gusta n.º 1,043, mails uma sessão publica, 
de propaganda theosophica, na qual será 
debatido o seguinte o suggestivo thema; 
“Qual a significação do concelto da vida 
coleste para q nosso momento presente?” 


Estatistica Commercial 
e Industrial 


ENTREGA DE  QUESTIONARIOS DA ES- 
TATISCA E DECLARAÇÕES PARA INS- 
CRIPÇÃO DE CONTRIBUINTES 
A directoria de Estatistica, Industria e 
Commercio da Secretaria da Agricultura 
communica a todos os contribuintes, tan- 
to commercíantes c industrizes, como das 
demais profissões, que vinda não entre- 
garam as “declarações para insóripção: de 
contribuintes! s os "questionarios da es- 
tatística commercial e industrial” devida- 
mente presnchidos, que deverão  fegil-o, 
afim “de não ficarem sujeitos és penali- 

dades lJegaes. : 

Por se tratar da primeira estatistica am- 
nus! abrangendo o commercio, a industria 
e as demais actividades economicas, q 
Directora de Estatística admittiu um pra- 
zo supplementar de toleraneia, dentro do 
qual continua recebendo as declarações 
para inscripção e os questtonarios, 

“Findo este prazo, na Directoria de Esta- 
tintica passará a agir pelos meios legaes 
contra os contribuintes faltosos, 

A entrega das declarações e dos ques- 
Uonários poderá ser feita eg na ca- 
pita), à praça da Republica 48, dos 8 ds 
15 horas: no. interior, nos Postos Piscacs. 



























































= Quinta-feira, 29 de Janeiro de 194] ===" 


pus Judiciaria 








Resolvondo sobre Faglamaçho a do enleula 


TRIBUNAL DE APPELLAÇÃO 



















no Inventaria de Amalia Munerios 

) Grossi ' 
SESSÃO ORDINARIA DA TERCEIRA CA- ndo o eyndico Informar o valor 
MARA Orvil, REALIZADA Rms Di | ga: ri bao da Meolumnção retvindientoria 
JANEIRO DE 1041: do Lagáro Augusto de Mattos, na felluncia 


Prosidoncia do ar. desemb, Marto Guil- 
mnthon, Bocretariada poto escripturario sr, 
Nerio Bulmaceda Manguelra, 

A! hora legal, presentes Os brk, desemba, 
Alcides Ferrari, Armando Fnlrbanks, Pe- 
dro Chaves o Marcellino Gonzaga, esto u]- 
tímo convocado, fol nberta a sossão, nem 
do-lida e apfrovada mn aca da scssão an 


do José Auguuto Barreiro. 
Julgando por sentença justificação ru. 
querida por Naga, MAD Cury. 


Feitos da Pogenda Nacional, dr. Sylvin 
mM. do Moura — Julgando procedente a 
noção executiva finca) que Fazenda No- 
clonal move contra Diper) Amaral, 

* 


terlor, 
JULGAMENTOS Feltos da Fazenda Estedual — Dr. Jon 
M de Arruda — Julgando procedente 
APPELLAÇÕES CIVEIS: — 0.101  —| oxecutivos fisenos quo wu Fazenda do Es. 
aAplahy — Appellantes 6 appéliados, Cla-| tudo move contro: Laura C, Rocha, Kerirt- 
ro de Oliveira Rosa e outros, Cla. Pau-| quota R. Prost do Cumargo Provcicco 


















lista de Torrus e Colonização e & Fazenda 
do Estado, Relator, sr. desemb. Marcelino 
Gonzagi. Julgaram, preliminarmente, de= 
serto ns appelluções dos réos, contre O 
voto do sr. desemb. Armando Fairbanks q 
deram provimento no recurso da Fazenda, 
Intorvelo no Julgamento da preliminar O 
ar, desomb, Pedro Chaves. 10.056 — São 
Paulo — Appellante, Oscar Nielsen. Ap- 
pellada, The 8. Paulo “Pramway Light 
ond Power Co, Ltd. Relntor, ar. desemb, 
Marcelino Gonzaga, Negaram provimento, 
10.124 — Bebedouro — Appelante, Anto- 
nio Gonçalves Bomfim: Appellado, Valen- 
tim Bliva, Rolntor, sr. desemb, Marcelino 
Ganzsga. Negaram provimento, 10,243) — 
São Curlos — Appeliantes, Julio Rasuito 
e sua mulher. Appeliados, Alíredo Innonl 
e outros. Relator, ar. desemb. Marcollino 
Gorzaga. Negaram provimento, 10,262 
8. Paulo — Appeliantes e uppeliados, 
Agencia de Negocios Leandro o Bamuel 
Broner e Irmão Ita. Relutor, sr. desemb, 
Marcolino Gonzaga. Negaram provimento 
a ambos os recursos, 7.209 — 8, Paulo — 
Appeltentes e nppeliados, Municipalidade 
de 8. Paulo e dr, Walter Ceppo. Reintor, 
ar, desemb, pedro Chaves, Nogarum pro- 
vimento a ambos os recursos, contr o VO- 
to do sr, revisor, que dava provimento 
appelinção do expronriado, para annullar 
o processado q partir dn louvação, Jul- 
anva prejudicada a appellação da expro- 
nrianio. Intervelo o sr, desemb, Armando 
Pnirhanke. 10,810 — E. Paulo — Appel- 
tante, d. Gulomar Penteado, Appeliado, 
dr. Orestes de Almeida Gulmnrhes. Relh- 
tor, ur. desemb, Pedro Chaves. Deram 
provimento em narte, 

AGORAVOS DF INSTRUMENTO — 11,077 
— Bantos — Agravante, Woermann Linie 
Aktlengeslischaft e q Deutrehe  Ont-Afrl- 
ca Linie, Aggravado, Tha Prudentie) As- 
surance Co. Ltda. Relntor, gr. desemb. Ar- 
mando Palrbunks. Adiado « nedido do sr, 
desemb, Pedro Chaves: 10180 — 8. Pnulo 
— Aperavante, Rosalina Bearpell Tortola, 
Angravado, esnollo de Domingos Mata, Re- 
Intor, ar. desemb. Armando  Polrhanks. 
Neearam provimento. 

APPELLACÃO CIVIL — 15.808 — 8. 
Paulon — Annellante, Antonio  Lanzone, 
Annelindo, Arturo “Trinn, Relator, sr. dese 
emb. Pedro Chavos, Neerrnm provimento, 

AGORAVOS DE PETICÃO — n.443 — 8. 
Paulo — Rreorrente, Julrm ex-nffinio. Re- 
corrido, Profuttura Munieinal de 8. Potl- 
In. Relator, sr. desemb, Armendo Fnlrhanks. 
Neroram provimento, 10.019 — Mogy das 
Cruzes — Aparavante, Farenda do Estes 
do, Agtrravndo, The 8, Pao Tramway Li- 
it and Power Co. Ltda, Relator, sr, des- 
emb. Acmando Falrbanks. Nogaram provl- 
mento, 

ANGRAVO DF TNSTRIMENTO — 11,201 
—S. Paulo — Agernvente, d Marin Jsn- 
bel dn Almeida Corrta, Arrravados, Antas 
nio Conardo e entros. Preintor, er. deos- 


J. Jacintho o outros, 
4 4 + 


Feltos da Fazenda Municipal — Dr. Lutr 
de C. arunha — Julgando procedente a 
neção ordinaria movida pela untelna lidade 
de Bão Paulo contra d. Maria Luisa Men- 
toiro E outro, 

FALLENCIAS 


ABDO HASSUM — “im nssemblén de cre. 
doros renlizada na Sallencle aupra, fol elel= 
to lquidatario o sr. Manue Rodrigues, 
com a commissão legal eo preso de 3 me- 
vos para Hquidação da massa — (18.0 of. 


ficlo). á 

ULDERICO TOSTI — Em assemblés d 
credores realizada na faltencia supra, foi 
cleito liquidatario o dr, Lula Tavollerl, con 
a commissão Jegnl co preso do 3 qméçis 
para liquidação da massa, — (1,0 officino, 

FORMICIDA FORTUNA LTDA, Foi 
eleito Mquidatario de fallencia supra, o dr, 
Mucio de Campos Mnta, com a cominho 
tegal e o praso de 1 anno para liquidação 
da massa — (3,0 officio), 





Eee ÍA 


0 MELHOR 


amb. Armando Fairbanks. Negaram provi- 
O EPELLAÇÃO CrviL — 10,9 — Rio ASSUCAR FILTRADO 
Preto — Anmellante, Morel Alves Nogtel- 





ra, Apnellordos. José Morta e outros Re- 
Intor ar, dosemb, Alcidas Ferrari, Noga- 
ram provimento. ' FORUM CRIMINAL 


PRESIDENCIA 


CONVOCAÇÕES — Fornm convocados os 
tulzes eubstitutos srs, dr. Geraldo Celso 
de Oliveira Braga, para tomar conhecl- 
mento de um processo criminal em Itu"; 
dr. Cenonlos Moreira da Silva, para as- 
sumir com urgencia a Jjurisdiccão da co- 
maron de Boticatu! e, o dr. José Carlos 
Parretra da Oliveira, para assumir o ju- 
rledieção da comarca de Aplahy. 


FORUM CIVEL 


DESPAÇHOS PROFERIDOS 

Adjunto da 14 vara olvel, dr, *Benevolo 
Luz — Julgou a desistencia da acção exe- 
cutiva hypothecaria que d; Lavínia Mornes 
da Sliva move contra Antonio Alves dos 
Eantos o sum mulher, 

Julgou. procedente mn habilitação de cro- 
dito de Raphnel Sampato e Cla, no Iinvên- 
tario de d, Angelina Silveira Conceição. 

Deatorminou u expedição do alvará reque- 
rido por Frederico Faphael Russo, nos UU- 
tos de Inventário do esbollo do inventario 
de Pollonrpo Pinta (GORE AM» 


ABSOLVIDO PELO  REOONHECIMENTO 
DA LEGITIMA DEFESA 


Contra Francisco Carone, foi Instevrado 
processo-erime sob n necusação de haver, 
no dia 20 de novembro do únno passado, 
á tarde, Da rua Dr. Dino Bueno, no pre- 
to numero 835. aggredido e ferido a pau- 
tados, Jayme Romuclottl, Na defesa do 
ncoysado o seu advogado. dr. Otto Cyro 
Lehmann, mede q nbsolvicko do seu cons- 
titrinto, pets reconhecimento da Jegitima 
deter pronrin. A Innqcencla do ateisádo 
estnyo provada; -dosde o retatortost tener” 
m nitoridade nolícial que v redignivaliir- 
mando que o necusado não mamredig q vl- 
etima, Esta ferlu-so nncldentalmente, - nos 
ecos de garrafa esnnlhndos sobro o chão 
do local do facto delictunso, Estuda p so- 
pur o de Otto Cyrillo Lehmann, a prova 
tentemunhal, nara conclulr que o necusado 
aponas se driendeu de uma aggrersão, 


CONDEMNADOS POR VARIOS DELICTOS 


O Julz da 7 vim criminal, Interino, 
dr, Waltlomar da Sllyoira, condemmou Cur- 
los Aumusto o Aneela Rodoloho  Períeht, 
processados: nor deita de ferimentos le- 
ves, o nrimeiro à rena da 3 mezes 
o segundo. À pena de 7 mezes e melo de 
prisão cellular, 


DENUNCIAS JULGADAS PROCEDENTES 


O Juiz do 2.8 vara criminal, dr. Juné 
Augusto de Lima, pronunciou Benedicto 
Tsnedito, nrocossedo por crime d» rotbo; 
antonio Nasnimento Neto e Jovininno Lei 
ne processados por delisto de  falsifica- 
ção. 

— Pelo jula dn L% qara criminal, fn- 
torino, dr, Angelo Ranhnel Rosa, fol pros 
pa por delicto de furto, Mario Bor- 
ola. 

— O utzoda 40 vara criminal, cr 
Jeaguim Barbosa da Almelde, prontincios 
Juvenal Dejohino, processado por erime ds 
turto, 

OBTEVE OS BENFFICIOS LEGAES DO 

“SURSIS" 

O julz da 1% vara criminal, Interino, 
concedeu os honeticios logres do “sursis” m 
favor do sertencisdo. Antonlo Siquelra, 
condessendo à pena de 1 nnno de prisão 
celular, ficendo a execução da mena is 
posta sustada pelo prazo de 3 annos. 

IMPRONUNCIA QE UM LEITEIRO 

Antonto Maria, Jolloiro, processado pelo 
delicto de ndulteração do leite que extu- 
nha no consumo puhlico, fal Emuronbn- 
cludo por sentença de hontêm, do jult da 
2a vara criminal, dr. José Augusto és 
Lima, 

PROCESSOS-CRIMES LIBELLADOS 

O 49 promotor publico, interino, dr, 
Mario de Moura e Albuquerque, lbellow 05 
processos-crimes movidos contra Antonio 
Augusto Louzas, José Enclydes Bardos? & 
Marcelilno Martins Sant'Anna, por deli- 
eto de tilertudo no pudor; e dont Bent- 
disto dy Nnsulmento, por delicto de [urto, 
DENUNCIADOS TELQOS 9 E 7º PRO- 

MOTORES PUBLICOS 

O promctor publico substituto, em escr 
cielo na 6,8 vara criminal, dr. Dario ds 
abreu Pereira, denunolou Urbano da Palrh 
Gastro,- pt= delicto de homieldia involur- 
tarin o João José, por delisto de ferimen- 
tos: rulporos 

—.— Pelo 20 promotor qmbilco, no tm” 
pedimento do 1, promotor publico dr. Pit 
nio de Assis Pacheco, foi dawy tendo Emis 
Mn do Fippiz, por crime de furto. 


2a vara clvel — dr. Rennto 'Gongalves 
— Homologando u desistencia no ex. que 
Espolio de Clovis Martins Camirgo move 
contra Tulemaco Rizsl e sus mulher, 

Rejeltando os embargos & Juana 
eubsistento a penhora, na ordinaria que 
Arthur Rodrigues ao aa J, P. Urner. 


Adjunto da 28 vara clvel, dr. Daniel 
Carneiro Sobrinho — Julgando procedente 
2 acção executiva que o dr, Joaquim Del- 
hino Ribeiro da Luz move contra Nalf 

abcherani, & 

Julgando procedente a demarcação re- 
querida por Albino Rodrigues Trajano con- 
tra João Arsull e Debi ea 


e Tee 


3,8 vnta cível, dr. Herothides Silva Lima 
— Julgando procedente a neção intentada 
por Mente) Dias contra a Cia, E, de Ferro 
Banta Barbara, 

Julgando o incidente de admissão do ns- 
aistente nos embargos de terceiro oppontos 
pelo dr, Oscar Americano e outros na Cxe- 
cução contra Lima e Cla, 

* * + 

Adlunto da,3.2 vara civel, dr; T. Pinhel- 
ro de Albuquerque — Julgando us impugna- 
ções dos creditos de Irmãos Jaldim e Cla, 
S. Magalhães € Clin, Massa Fallida de Flo- 
riono e Cla,; e Instituto de Aposentadoria 
e Pensões dos Commarciurtos, na Inllencia 
de Brukel vc Cla, Ltdo, 

o Inventario de 


Manuel Joa- 


execução 
tra Luis 
** * 


4.0 vara clvel, dr. Pedro P, de Castro — 
crops Corina o eniculo, no Inventario de 
Natale Pilippl. b 

Homologando o calculo, no inventario de 
Ernesto Otto Bkowronek. 

Homologando a desistencia parcial da ac- 
o movida por Cassto Muniz e Comp, con- 
ra E, P, Bahia e AGocapa 





Adjunto da 5,2 vara clvel, dr. Benedicto 
Noronha — Mantendo a decisão aggravuda 
na impugnação de credito 'de The Armeo 
Internationat Corporation, na fallencia de 
Lorento Candrina, 

*. * 

5.8 “vara cível, dr, Antonto Camara, Leal 

— Julgando improcedente a ueção ordl- 


narin que Vicente Sciciliono move contra 
Coselln Frandoll e Ne 
x * 








6,a vara civel, dr. Oscar Fernandes Mar- 
tins — Julgou prescripta n acção intentada 
pelo dr. Luis Augusto Pereira de Araujo o 
sua mulher contra Numa ds Oliveira e 
outros, 

Determinou diligencias nos artigos de H- 
uldação na execiição de sentença que o 
r. Renato Torres de Carvalho contendo 
com a Sociedade Radio Cruzeiro do Sul, 

Jdulgou Insubsistente n penhora no exe- 
eutivo hypothecario que o Cotonlfício Ro- 
dolpho Crespi move a d. Anglolina Merlo 
Cocito e outros. PA 

* 


Adjunto: da 6.4 vara clvel, dr. Vicente 
Sabino Jr. — Mantendo o despacho de des- 
tituição do syndico, na fallencia de Sa- 
mu! Baninvsky. 

Julgando a seção executiva que Antonio 
Gurgionce move a Poa Fernandes. 


Sanatorinhos Campos 
do Jordão 


Em commemoração do 10.9 anniverserio 
da fundação da Associação des Banntariof 
Populares, occorrido a 16 do corrente, fo 
reatizada no salão principio do Banator 
rinho n. 2; em Campos do Jordão, uma 
sessão solenne a que compareceram amigos 
do instituição, além de fundadores, con- 
selheiros, socios e os proprios internados 
dos Sanatorinhos. 

Falaram varios oradores, em nome CR 
directoria, des fundadores e don enfermos 
assistidos pelos Sanatorinhos, todos remmf- 
morando o que foram os primeiros tempos 
da Instituição, 

Ao commemorar-se o 10.0 anniversito, 
os oradores destacaram o facu de que 8 
campanha dos Sanatorinhos não esmorectu 
e visa neste momento a construção dê 
novos pavilhões, que pouço a pouco estva- 
rão o mumsro de leltos jura 1000, — O 
que é o grande programma dcs Banato- 
rinhe ; Populares. 


oBtttsIsIIIsastacessstesssserasaeasaesrresaassesaceranesessercssescssasersscraseeeresssesessosados: 


DR. LOTE JNÃO BASSITI 


— MED'CO 


mta vara civel, dr. Alexandre D, A, Lima 
— Julgando procedente a moção executiva 
que Manuel Lula Mesquita move contra 
José Dionysio de ld 


Adjunto da 7,8 vara civel — Dr, J. de 
Castro Rosa — Julgando por sentença es 
inventarios de d. Maria Nunes Mart e 
Maria Pudini Zoboll, 


... 











TRATAMENTO ESPECIALIZADO DAS MOLESTIAS DE SENH — “ 
ESTERILIDADE DE CASAES. Zee E 
ratamento moderno das doenças das Vias Urinarias, em t a 
ÇA pe dera » suas complicações. Per tiouias id E 
IMPOTENCIA — Ri JMACIEMO — SISUSITE FRONTAL É 
Consultas das 14 às 18,30 horas 
Consultorio: RUA MARCONI, 48 — 9º andar — Tel. 4-0036 É 
“stresressaearosteiecesesserrttestestestereecererteetererterettcecsattatos Ho 


e Quinta-feira, 23 de 


Resultarão num acontecimento sem prece 
tes as festas inauguraes 
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FOI O QUE DECLAROU AO “CORA 


AS POSSIBILIDADES DE 


Janeiro de 1941 





SHANGAI, TERUEL, SULTAN E CLARETE NO GRANDE PREMIO “SÃO PAULO? — DEVERÃO FIGURAR BEM NO CLASSICO “25 DE J 





Spartano, candidato aos 50 


contos do “Grande Premio 
Inaugural”, a realizar-se sabbado 


Tivemos, hontem, occastão de nos en- jo lugar preferido daqui para o futuro, 


contrar com o importador Attilio Iru- 
leguí e pedimos que nos dissesse algu- 
ma coisa com referencia à inauguração 
do novo hippodromo e aos animaes de 
sua importação alistados no Grande 
Premio “25 de Janeiro”, a ser corrido 
sabbado, e no Grande Premio “São 
Paulo”, que será disputado domingo. 

E, muito attencioso, disse-nos: 

— O que poderei dizer sobre o assum- 
pto é que é enorme o enthusiasmo que 
vêm despertando em todas as rodas, 
mesmo fóra dos meios turíistas, as fes- 
tas da inauguração do novo hippadro- 
mo da Cldade Jardim. 

Chegaram já representações de varias 
entidades turfistas do paiz e do estran- 
geiro, e alnda estão sendo esperadas vE- 
rias delegações officiaes. 

Do Rio e do Paraná virão grandes ca- 
ravanas. E tanto essim que a Cen- 
tral do Brasil se viu forçada a fazer 
correr mais um trem no dia 24 e ou- 
trono dia 25, affm de poder attender 
“AB gránde numero de passageiros. 

Tudo deixa prever uma affluencia 
consideravel no novo hippodromo nos 
dias 25 e 26, o não resta a menor du- 
vida de que essas reuniões serão um 
acontecimento social-esportivo sem pre- 
cedentes em São Paulo e servirão para 
marcar uma nova etapa na sua vida 
turfistica. O movimento de apostas 
será enorme, devendo o do dia 26 ir & 
mais de mil contos, Creio tambem não 
estar enganado no dizer que o hippo- 
dromo da Cidade Jardim, pelas suas 
magníficas installações, grandeza e pa- 
norama, alliado isto sos optimos pro- 
grammas que serão organizados, será 





“IVERES PARA OS ALLEMA£S 


CONTESTAÇÃO AS MEDIDAS DE PROPAGANDA 
BRITANNICAS — OUTRAS NOTAS 





BERLIM, 22 (T. 0) — Sob o tl- 
tulo “Viveres para os allemães”, in- 
sere o “Rheinisch-Westraelische Zel- 
tung”, o seguinte ertigo: 

"As medidas de propaganda britan- 
nicas fazem corner a “chapa” dos di- 
reitos. de humanidade, Qualquer me- 
nos awsado que não assistiu Bos el- 
feitos do dictado de Versalhes, pode- 
rla pensar que os Lords inglezes só 
tivessem feito a guerra pela redem- 
pção e pelo bem estar da Humanida- 
de. Sobretudo, nas transmissões radio- 
phonicas para os Estados Unidos, fin- 
ge-se como que seja verdadeiramente 
a unica finalidade da Grã-Bretanha o 
restabelecimento do humanitarismo 
entre 05 povos europeus, naturalmen- 
te tambem no interesse da Allemanha, 
Com isso, é logico, pretende-se afastar 
todos os obstaculos que se possam an- 
tepor no caminho que ha de levar os 
norte-americanos & uma Intervenção 
mais active, em pról da causa britan- 
uica, 

O radio londrino transmittiu, com 
antenna dirigida pera os Estados Uni- 
dos, o discursy do ministro britannico 
da Guerra Economica. Esta oração 
continha a seguinte phrase: “A fina- 
lidade da Inglaterra é acabar com & 
escassez economica e construir um 
systemo de defesa economica que não 
permitirá a trrupção da fome”, O mi- 
nistro e propagandista Inglez accres- 
centou, com grande emphase: “Temos 
que acoummular “stocks” de comesti- 
vels e Isto deante dos olhos do mun- 
do inteiro, inclusive dos povos allemão 
e austriaco, para que, quando estiver 
abalado o governo nacional-socialis- 
ta, Lodos tenham a certeza de que tra- 
zemos a lberdade, a alimentação e & 
paz. 

Estas palavras foram proferidas com 
destino nos Estados Unidos, no passo 
que numa outra onda, o ministro da 
Alimentação, sr. Woolton | procurava 
explicar ao povo britannico que, devi- 
do À sempre malor escassez das exis- 
tencias alimentícias inglezas, se tor- 
nam necessarias novas restricções nas 
rações de carne de toucinho. Mesmo o 
mais credulo ouvinte britannico não 
compreenderá este esclarecimento, em 
duas ondas hertezianes, mas, de qual- 
quer maneira, planos como aquelles 
que o ministro britannico da guerra 
economica annunciava encontrar tal- 
vez credito em varias camadas do po- 
vo norte-americano. Por isso é oppor- 
tuno lembrar como o “accummulo de 
comestivels” e o prazer de alimentação 
e de paz“ se apresentam, na reali- 


A esse respeito, o povo allemão teve 
depois da guerra mundial o melhor 


pela “sociedade paulista para as suas re- 
uniões nas tardes domingueiras. 

— Confia, então, no exito pleno des- 
ses “meetings"? — volvemos. 

— Oh! se creio! — proseguo o nosso 
entrevistado, — 'Tudo o que 8, Paulo 
tem de mais representativo comparece- 
rá á Cidade Jardim, num gesto de so- 
lidarledade para com os dirigentes do 
Jockey Clube de São Paulo, que não 
mediram esforços para dotar a capital 
bandeirante de campo de corridas que 
estivesse á altura de sua grandeza e 
progresso. 

— E com referencias aos cavallos de 
sua importação, inscriptos, o que nos 
diz? 

— Com referencia aos animaes impor- 
tados por mim que correrão no Grande 
Premio “25 de Janeiro”, destinado a 
eguas, na, distancia de 2.000 metros, e 
no Grande Premio “São Paulo”, para 
animaes de qualquer paiz, ne distancia 
de 3.200 metros, devo adeantar que 
crelo nelles pelo seguinte: 

SOLOMA é uma egua de classe, Em 
Palermo ganhou 4-carreiras em distan- 
cias curtas, mas sendo filha de Alan 
Breck, tinha que ir bem em maiores 
distancias, o que provou quando aqui 
correu em 2.400 metros. Em pista 
secca a sua chance estará augmentada, 
Está em completa fórms e foi feita a 
favorita dos “bookmakers”, em virtu- 
de das suas “performances” anteriores, 
competindo com bons cavalos. 

VIHUELA demonstrou que é uma 
egua de folego e obteve 4 victorias con- 
secutivas na Moóca; vinha superando às 
suas “performances”, das quaes a ul- 








ensino pratico, Já naquelle tempo des- 
empenhavam, ne propaganda britanni- 
ca, papel de destaque “meagnanimas 
remessas de comestivels”, e “suspen- 
são do bloqueio de fome”, E o povo 
allemão, graças à proclamação dos di- 
reitos de humanidade pelo presidente 
Wilson, nisso acreditou. Ademais, além 
de se continuar por mais de um an- 


no depois da conclusão do ermisticio | 


o bloquelo da fome, o combate á to- 
me” consistiu em que a Allemanha”, 
segundo o dictado de paz, havia de 
entregar, num prazo breviasimo, 140,000 
vaccas de leite, 40,000 bezerros, 4.004 
touros, 70.000 ovelhas, 1.200 carnel- 
ros, 15.000 porcas de cria e 1.000 ca- 
bras, — para indicar, apenas, alguns 
dados. Vinte por cento do total das 
existencias alemãs de gado  vaccum 
foram roubadas por essas exigencias. 
Nem mesmo se deixou na Alemanha 
com 


a possibilidade de restabelecer, 
suas proprias forças, sua producção 
agricola; Immediamente depois da 


conclusão do armisticio os fazendeiros 
allemães tiveram de entregar grande 
parte dos seus melos de produeção, en- 
tre outros 400 machinas & vapor, 6.500 
semeadeiras; 5.600 espalhadores de 
adubo, 13.000 arados de varias  es- 
pecles, 12.000 rastilhos, 6.500 cultiva- 
dores, 5.000 rolos; 2.500 celfadores, 
2.500 viradores, 3,000 amarradores € 
outros: instrumentos agricolas, Assim 
pe apresenta, na realidade, a promes- 
sa ingleza de riqueza economica, ri- 
queza essa, unicamente, em favor da 
Inglaterra e em deprimento. dos ou- 
tros povos. O tempo denols da con- 
clusão do nrmisticio, durante o qual 
morreram de fome, devido & continua- 
ção do bloqueio, milhares de allemães, 
acha-se ainda, em lembrança por de- 
mais fresca para que possam  encon- 
trar credito, entre o povo allemão, as 
allegações hypocriticas, contidas em 
discursos políticos dos inglezes. Tam- 


bem, nesta guerra, prosegue & victo- 
rlosa luta de producção allemã sm 


sempre crescente productividade, 
paragraphos do Tratado de Versalhes, 
acima mencionados, 
os subditos norte-americanos que sup- 
portam, actualmente, verdadeiros va- 
galhões de propaganda política, ” um 
commentario bastante elucidativo”. 


PERDEU-SE 


Da rua Ciciames, 133, bairro Villa 
Bella (Parque Vila Prudente), um 
burro com 4 anrios de edade, pello de 
rato claro, pequeno. Gratifica-se a 
quem entregal-o ao Er. Antonio Si- 
mões, no endereço acims. 


constituirão para 
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AS EGUAS CANÕA, SOLOMA E VIHUELA, JÁ BEM CONHECIDAS DO 
NOSSO PUBLICO TURFISTA — VARIAS NOTAS SOBRE ESTA REUNIÃO 


tima foi em 2.000 metros sobre Fa- 
vius e Canoa, na mesma distancia da 
prova a ser disputada. Os seus traba- 
lhos são excellentes e a pista de gram- 
ma já lhe é familiar, pots correu va- 
rias vezes em San Isidro (Argenti- 
na). Corre bem tanto em pista secca 
como pesada, 

CANOA é uma egua bem mais H- 
geira, como no geral os filhos de Lom- 
bardo. Esta irmã materna do cavallo 
Rio (ex-Camilito), em Palermo, em 
1.200 metros em pista pesada, venceu 
um dia, facil, 4 egua Solona, De uma 
milha para baixo mais lhe conviria q 
distancia, Entretanto, na ultima car- 
reira que fez na Moóca, em 2,000 me- 
tros, entrou terceira para Vihuela, sem 
embargo dos contratempos que teve no 
percurso da carreira, Em pista pesada, 
possivelmente nenhuma outra lhe leve 
vantagem, 

Os cavalos que no Grande Premio 
“São Paulo”, dia 26, defenderão a mi- 
nha Importação, são: Teruel, Changai, 
Clarete e Sultan. Estava annotada Vlo- 
la, que era unica egua que ja disputar 
nus cavalos o premio de 200:000$000, 
mas mancou, ha poucos dias, justamen- 
te quando se preparava na distancia 
dessa Importante prova, o que é de la- 
mentar. 

Teruel, Changai e Clare, entendo 
que estarão entre os primeiros, e Sul- 
tan, com menores possibilidades, não 
fará felo, 

Teruel e Changai foram indiscutivel- 
mente os melhores cavalos em 1940, 
O primeiro levantou o Grande Premio 
“Prasil", e o segundo laureou-se no 
Grande Premio “Jockey Clube do Rio 
de Janeiro”, em 3,200 metros e em 
tempo recorde, na Gaves, e depois ven- 
ceu o Grande Premio “29 de Outu- 
bro”, na Moóca, batendo à Teruel, em 
2,400 metros e tambem em tempo Tê- 
corde. Tanto um como o outro estão 
em fórma e são os favoritos dos “book- 
makers”. 

Teruel é um “stayer" o a distancia 
por isto lhe é favoravel, corre atrás 
e tem uma atropelada formidavel. Chan- 
gal tem uma caracteristica differente 
de cotrer: é um cavallo fogoso e cor- 
re entre os primeiros, Sem embargo, 


am 


tem obtido as suas principaes viotorias 
em distancias de folego, tendo mesmo 
sido o triplice corondo de Rosario (Ar- 
gentina) em 1939, 


Clarete demonstrou, na sua, estréa 












Sr. Attilio Irulegui 


na Moóca, din 29 de dezembro, no clas- 
sico “ Hippodromo da Moóca”, em 2.400 
metros, onde entrou terceiro para Pe- 
trel, que é um bom cavallo. Este irmão 
paterno «e Romantico, aos 2 annos fol 
levado a Palermo para competir nos 
classicos com os productos argentinos 
da sun edade. Entretanto, lá não fez 
a campanha que se esperava delle, ob- 
tendo uma só victoria na milha, sendo 
que nessa carreira corria Teruel, que 
entrou em segundo. 'Trazido novamente 
a Maronas, ganhou o Gran Premio “Jo- 
ckoy Clube” e o Gran Premio “Nacio- 





“nal”, classificando-se como o melhor 


producto de sua geração. Corre bem 
distancias largas e é um cavallo man- 
so que se colloca em qualquer lugar da 
carreira. Adaptou-se bem á grama € 
os seus exercicios são muito bons. Será 
um dos savallos da carreira em pista 
secca, 

Sultan têm menos possibilidades, que 
os outros tres, mas em carreiras temos 


| Uma vista aérea do majestóso Hippodromo do Jockey Clube de S. Paulo, em Cidade Jardim 
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visto muitas: surpresas e além disto o 
ex-“cutting”, é um cavallo corredor « 
Ji conhece a pista de grama, polis em 
San Isidro obteve uma victoria | em 
1.600 metros, com 56 kilos, no optimo 
tempo de 95" 4/5. E" um cavallo que 
corre bem em pista pesada. 

'Tenho, pols, como vê, grande espe- 
rança em que venham a triumphar 
animacs de minha importação, tanto 
numa como noutra daquellas carreiras, 
E, agora, para rematar, dir-lhe-el mais 
que presentearel com um lindo appare- 
lho veterinario, de grande utilidade, o 
“entraineur” da egua que melhor se 
collocar no Classico “25 de Janeiro”, € 
uma sella completa, o que ha de mais 
fino no genero, ao treinador do cavalo 
que melhor se collocar no Grande Pre- 
mio “São Paulo”. E' preciso, entan- 
to, que se entenda que esse cavallo e 
essa egua deverão ser dos de minha 
importação. 


A EXTRACÇÃO DO “SWEPSTAKE” 


A extracção do “Sweepstake” verl- 
ficns-se-á na manhã de domingo, dia 

em que se realizará as primeiras 
grandes corridas no prado novo. 

Essa extracção dar-se-á com a dispu- 
ta do grande premio “S. Paulo”, ca- 
bendo ao portador do bilhete do ca- 
vallo vencedor daquelln prova o pre- 
mio maior da loteria cm apreço. 


FALLECEU EM CAMPOS DO JOR- 
DÃO O TREINADOR ALTAMIRO 
PIMENTA 
Em Campos do Jordão, para onde 
havia ido ha pouco em busca de me- 
lhoras para a sua saude, falleceu na 
manhã de hontem o profissional Al- 
tamiro Pimenta, a cujo cargo estava 
confinda a cavalhada do Stud Pran- 

cisco Eduardo de Paula Machado. 

E a noticla de seu fallecimento, 
transmittida para esta capital pelo te- 
lephone, causou sincero pesar nos cir- 
culos turfistas paulistanos, onde Al. 
tamiro gozava de geraes sympathias 
graças no seu trato lhano e affavel e 
às suas qualidades de amigo bom e 
leal, 

A BENÇAM DO NOVO PRADO 


A's 17 horas de amanhã, com a 


Dentro de poucos annos o Japão con- 
tará com 100 milhões de habitantes 


Chekiang bombardeada pelas forças aéreas nipponicas -- A China e suas 
relações com os communistas — (O que informam os telegrammas 


TOKIO, 22 (Transocean) — De ac- 

cordo com declaração felta sobre o pro- 
jecto de lei relativo à politica demo- 
graphica, adeanta-se que O Japão, em 
1950, contará com uma população de 
100 milhões de habitantes. Para con- 
seguir esse objectivo, n tel prevê as se- 
guíntes medidas: para os proximos 10 
annos, estabelecer-se-ú n edade média 
para casamentos em 25 annos para os 
homens e 21 annos para as mulheres. 
Cada familia deverá ter cm termo mé- 
dio cinco filhos; para as familias nu- 
merosas, haverá redueção de impostos 
e ajuda finanvcira; os Impostos so- 
| bre solteiros nugmentarão de valor; 
serão fellos emprestimos matrimoniaes, 
| A população actual do imperlo calcula- 
se em 75 milhões. > 


| NUMEROSOS AVIÕES NIPPONICOS 
ROMBARDEARAM CHEKIANG 


TOKIO, 22 (Serviço especial para o 
“Correio Paulistano”) — Segundo te- 
legramma de uma base naval das for- 
ças nipponicas na frente da China, 
numerosos aviões pertencentes à Ma- 
rinha nipponica, bombardearam Che- 
kiang, ponto estrategico ferroviario de 
Kiangsi. » 

O telegramma annuncia mais, que 
os apparelhos nípponicos descobriram 
uma composição que transportava tro- 
pas inimigas nas proximidades de 
vnegtang. onde fica situada a estação 
ferrovicria, tendo, os mesmos appare- 
lhos, bombardeado a referida composi- 
ção, ceusando grande damno. 


O NOVO EMBAIXADOR DO JAPÃO 
NA ALLEMANHA 


TOKIO, 22 (Serviço especial para o 
“Correio Paulistano”) — O tenente- 
general Hiroshi Oshima, novo embal- 
xador nipponico junto ao governo al- 
lemão, deixará esta capital para assu- 
mir o seu novo posto, via Siberia, no 
dia 29 do corrente, 


A CHINA E 05 COMMUNISTAS 
CHINEZES 


NANKIM, 22 (Serviço especial para 
o “Correio Paulistano”) — O porta- 
voz do Departamento de Publicidade 
do governo nacional chinez de Nan- 
kim, declarou que o ponto de partida 
para salvar a nação chineza é a extin- 
cção das relações com os communistas 
chinezes, que até hoje, essa verdade 
não fôra apoiada pelo regime de 
Chung-King; que, ainda não está fóra 
de tempo para Chung-King se resol- 
ver a retirar a sua collaboração aos 
communistes chinezes, aproveltando-se, 
como poderá fazer, da recente revolta 
do general Yeh Thing, commandante 
do 4º exercito, que, à frente do mes- 
mo se levantou contra Chung-King; 
que, — adeanta o porta-voz — q nba- 
lo das relações entre Chung-King e os 
communistas chinezes, em conseguen- 
cia da;recente dissolução do 4.º exerci- 


cional chinez, chefiado pelo sr. Wang- 
Ching-Wel, para a reconstrucção da 
nova Asia oriental; que, em conclu- 
são, os dirigentes de Chung-King de- 
vem compreender essa theoria, com- 
preensão que dará à China grande pos- 
sibilidade, pois que tal facto, revelará 
a intenção do estabelecimento da paz 
com 0 Japão, 
ORÇAMENTO NIPPONICO 

TOKIO, 22 (T. O.) — Já foram Inl- 
cladas as deliberações de ambas. as 
casas do Parlamento nípponico em 
torno do orçamento, 

Os cireulos políticos bem informados 
admittem que esses trabalhos estarão 
terminados em fevereiro entrante. 
AMPLOS PODERES AO GOVERNO 

JAPONEZ 


TOKIO, 22 (T. O) — Na opinião 
dos círculos governamentaes influentes, 
é Indispensavel a concessão de amplos 
poderes legislativos ao gabinete nip- 
penico. 

Trata-se, no dizer da Agencia “Do- 
mel”, de permittir ao governo “ado- 
ptar medidas apropriadas na defesa do 
paiz, nos casos em que se verifiquem 
rapidas mudanças no scenario da po- 
tica internacional”, 

Os dispositivos legaes referentes à 

| noRLEaçãO geral deverão ser amplia- 
dos e o governo autorizado a votar as 


to citado, após cooperação que existia ; verbas necessarias para a realização 
entre o Kuomingtang e os communis- | dessa medida. 


tas chinezes, offerece 8 melhor oppor- 


O texto da nova lei sobre o assumpto 


tunidade aos dirigentes de Chung-!já está sendo objecto de competente 


King pars se juntarem ao governo na- 


estudo, 


O CONHECIDO IMPORTADOR ATTILIO IRULEGO] 


ANEIRO” 





Clarete, candidato aos 200 contos do “Grande Premio 8. Paulo”, 


a realizar-s 


presença do sr. Prefeito Municipal, 
dr. Francisco Prestes Mala; as dele- 
gações das socicdades amigas, e dos 
directores das entidades que se inte- 
ressam pelo empreendimento os 
quaes todos serão para isso especial- 
mente convidados — e dos srs. Socios 
que quizerem dar à directoria o pro- 
ger de comparecer, 5. exo, revma, o 
gr. arcebispo metropolitano, dr. José 
Gaspar de Affonseca e Silva, dará q 
bençam ao novo hippodromo. 


O BANQUETE A' DELEGAÇÃO 


A's 21 horas de amanhã terá lugar, 
no “grill-room” do novo prado, o 
banquete official que o Jockey Clube 
offerece ás delegações das entidades 
congeneres, 

Em seguida no banquete, a partir 
das 2230, a directoria, com o desejo 
de proporcionar nos distinctos hospe- 
des do clube um contacto com n so- 
cledade de 5, Paulo, offerecerá, nos 
salões daquelle tribuna, uma recepção 
nos srs, socios, E afim de que esta 
recepção corresponda amplamente ao 
seu objectivo, o traje será de rigor e 
o ingresso se verificará mediante con- 
vites especlnes que só serão expedi- 
dos nos srs. soclos, que fizerem a fi- 
neza de Inscrever os seus nomes na 
secretaria da socledade, até às 17 ho- 
ras de hoje, deciarando; no acto dessa 
inscripção o numero: de pessoas de 
suas exmas, familias, que darão 
directoria o prazer de comparecer. Im- 
põe-se essa providencia, afim de que 
a recepção possa ser devidamente or= 
ganizada para uma quantidade conhe- 
cida de pessoas, 


APREENSÃO 
COMMUNISTA 


o 





e domingo 


Jornalistas cariocas 
que virão a S. Paulo 





Convidados pelo Jockey Clube, 
de quem serão hospedes offi- 
cines, virão assistir as importan- 
tes festas turíisticas os seguin- 
tes Jornalistas cariocas: Oscar 
d: Carvalho, “Jornal do Com- 
mercio”; Adjalme Corrêa, “Cor- 
reio da Manhã”, Roberto Gul- 
marães, “Jormal do Brasil; 
Heitor de Oliveira, “A Bata- 
lha”: Gilberto Novacs e. um 
photographo, “O Imparcial, M. 
Luls de Carvalho, “O Radical”; 
Emmanuel Salgado, “O Jornal” 
e o “Meio Dia'; Alcantara Go- 
nes, “Diario da Noite”; Isaac 
Montinho, “Correio Porluguez” 
e “O Malho”; Odir do Couto, 
“O Globo"; Alberto Fróes, “Cor- 
reio da Noite”; Aleixo Lins, “A 
Tarde”, Manfredo Liberal, “Jor- 
nal dos Esportes”, José Lauro 
da Costa, “Vitrine”; Felippe 
Gulmarães e Manuel Miró, “O 
Jockey”: Sylvio Caldas Favio, 
“Vida Turfista”; e Ary de Car- 
valho, “Bureau Interestadual de 
Imprensa”, 

Virão, outrosim, os srs. Saty- 
ro da Rocha, Ary Rerner e Ar- 
mando Machado, altos funcelo- 
narios da Secretaria do Jockey 
Clube Brasileiro, 





e e 


— — 0. —— 


E UM JORNAL 
EM LONDRES 





O PROPOSITO DE ORGAM DA IMPRENSA ERA ENFRAQUECER 
A VONTADE DO POVO NA VICTORIA, DECLARA O MINISTRO 


DO INTERIOR DA 


LONDRES, 22 (Reuter) — A's 17 
horas e 40 minutos de hontem, 18 de- 
tectives chegaram em automovel ao 
edificio do jornal communista “Dally 
Worker", quando a primeira edição 
começava à ser impressa, Os detectl- 
ves se espalharam pela redacção e of- 
ficinas, emquanto que o inspector 
White Read entregou & ordem de in- 
terdicção do jornal, baixada pelo Mi- 
nistro do Interior. 

Os trabalhos foram immediatamen- 
te interrompidos e os detectives se apo- 
deraram dos numeros já impressos, 
bem como requisitaram todos os im- 
moveis. 

Foram interrogados, tambem, todos 
os funcelonarios do jornal, aos quaes 
foi dada ordem de não se retirarem 
da cidade. 

Mais tarde a redacção e as offici- 
nas foram guardadas militarmente, ac- 
crescentando-se que Identica medida 
fol tomada contra o hebdomadario 
“The Week” e que n edição escocezn 
do “Daily Worker" foi conquistada pe- 
ta policia em Glosgow, na noite de 
hontem, 

Esses diligencias repercutiram nos 
debates de hoje da Camara dos Com- 
muúns, tendo o Ministro do Interior, 
sr. Morrison, declarado que ns: auto- 
ridades tomaram a medida contra o 
“Daily Worker”, não em virtude de 
qualquer notificação recente, nem 
tambem, em face do apparecimento, 
no alludido jornal, de certos artigos 
de aspecto singular. 

“O governo britannico — disse o 
Ministro Morrison — resolveu a sup- 
pressão daquelle orgam porquanto ha 
longo tempo constitue política esta- 
pelecida do "Dally Worker” crear idéas 
tendentes a fazer com que seus leito- 
res se abstenham de. cooperar no es- 
forço bellico nacional, tornando-se ao 
mesmo tempo, um impecilho nos pro- 
gressos desses esforços. 

E' minha convicção que a liberdade 
de Imprensa deve ser mantida, mesmo 
que a imprensa viesse a abusar dessa 
liberdade. Entretanto, existe ums dif- 
ferença muito grande em acceitar tas 
riscos occasionaes e permittir e pu- 
blicação continua de jornaes cujo pro- 
pos! 3 deliberado é enfraquecer 2 von- 


GRA BRETANHA 


tade do povo em alcançar a victoria 
final no mais momentoso conflicto da 
historia britannica. 

O objecto da propaganda do “Dally 
Worker" é provocar a quéda do go- 
verno constitucional democrático, sem 
qualquer consideração és consequen- 
cias e ao destino da Inglaterra e seus 
alliados, 

Antes do governo tomara acção pu- 
nitiva de hontem, passou-se um longo 
periodo de tolerancia, mas agora a 
medida teve de ser posta em 
execução”, 


O deputado communista, sr. Galla- 
gher, perguntou, então, se a acção do 
governo coincidira com “a introducção 
de propostas para o trabalho obriga- 
torio” e se tinha como fim supprimir 
toda e qualquer opposição no trabalho 
obrigatorio. 

O sr. Morrison declarou não haver a 
minima ligação entre as duas coisas 
e acorescentou ainda: 

“Quando o governo britannico to- 
mou a decisão de ordenar a suppres- 
são do “Daily Worker" não tinha co- 
nhecimento algum de que propostas 
para o trabalho obrigatorio seriam 
apresentadas ao Parlamento”, 

O deputado trabalhista, sr. Bevin, 
perguntou se a Camara dos Communs 
teria opportunidade de discutir ampla- 
mente q assumpto, 

O primeiro ministro, sr, Winston 
Churchill, intervelo nos debates para 
dizer que, se existisse sufficiente de- 
sejo para discutir o assumpto s Ca- 
mara dos Communs terin, naturalmen- 
te, a opportunidade de ventilal-o, 


Meneses rancanaenne nat! coros tar pe aa aos nd 6 
tri titatts 


DR. NESTOR GRA.UA 


LONGA PRATICA EM BERLIM 
Tratamento e operações 
de: 

Oovidos, nariz e garganta 
R. CONS, CHRISPINIANO, 404 
(Predio Rex) — Bala 6.1 
Das 210 às 13 bs. das 3 às 6 *'s. 
Aos sabbados das 10 44 1 ba 
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ÀS da Penha do Mogy- Mirim Noticias 
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do Interior|BANCO DO BRASIL 


RUA ALVARES PENTEADO, 112 — 5. PAULO 


COBRANÇAS — DEPOSITOS — CAMBIO — PRESTIMOS — 
a CUSTODIA — ORDENS DE PAGAMENTO 


TAXAB DAB CONTAS DE DEPOSITO: 






























(Para o “Correio Paulistano”) ]. DAVID JORGE (Aymoré) 


Ss A Pá T lho, proximidades do largo de Esta- 
5 
A antiga Capella de Nossa Senhora Os nossos nboricolas, à cobra cha- e a di, ris perto é 








































































OPULARES (Limite de 10:0008000) .. PO REAR DEU JO. nas 
da Penha de Mogy Mirim, hoje tem | mavam de Mboy. Mas além desta O nuto ficou com as rodas para ci- COTADOS iLimito de SO:S00N000) a SUE Bum GS: 
o nome deItapira, Freguezia e Villa | designação, nlnda ha as seguintos:— 55 ma, tendo sido collocado em sua po- COM JUROS (Sem limite) O rs ea toa sur 00 op 08: d0 00/17 — A 
pelas leis n, 1, do 8 de fevereiro de | bola, boy, boya, bol, mbol, mbuta, bula, (Succursal do “CORREIO PAULISTANO” — Rua Frei Gaspar, 118) |sição normul, com o auxilio de guar- DEPOBITOS A PRAZO FIXO: Veni 
1847 e 4, de 2 de março de 1858. Por | Damos aqui um exemplo, empregan= a da-civis e populares, 6 mezcs 4 Mm, — 17 meses ce ue us na ar sa 
resolução n. 41, de 30 de abril de 1871, | do-se bula para, designar serpente:— SANTOS, 22. Irmandade, o que significa que não | PAPEIS DESPACIADOS, PELO PREFEITO | DEPOSITOS DE AVISO ERE-VTO: s 
ficou se chamando — Penha do Rio| GANANIUÉRA — CAMARARA IOU | VISITA DO GENERAL REGO BAR- soffrerá qualquer alteração o program- EUCLYDES VIEIRA 30 a : ' EAN CESTO Ee nd 2» % e 4 
do pesi dei. 8 de 7 de junho | IPÊ BUIA Y IABUITÉ PUXY (O| ROS A'S OBRAS DA FORTALEZA | TR RR ao fes ho tm |, O, Protolto Tusiydes, Vieira, dampachou Oo-dias ju: Team de ap nd 
e 1881, elevou a Villa á categoria de | falso amigo é uma serpento feroz e DO MONDUBA » pela casa de Braz Cubas, pro- | 194º : a JUROS; 
dldade: em 1.º' de abril de 1890, 0 de- fela) — À palavra “camarára” quo | O general Sebastião do Rego Barros, | e" metividado “e orientaçoã. altamente Diciro neno Aim do cmbi CONTAS A PRAZO FIXO, COM CASA mos o Giga a, 
creto n. 440, substituiu-lhe o nome, | vemos na phrase tupy, é corrupção do | inspector de Defesa de Costa € dire- | 9 netividndo e orlentaçoã altamente | De Dante luis Nacenrato, (Prot. 032), MATRIZ: Ron 1.º de Marco n.º 66 — RIO DE JANEIRO 
passando a denominar-se, desde então vocabulo portuguez — Camarada, ctor de Artilharia de Costa, acompa- constructiva. Padaria e Confeitaria  Francera Ltda, Agencias em todas as capitacs dos Estados e principaca praças do Palz, Cor- 
— Itapira, e não mais — Penha do muito usado pelos “índios” do Norte, | nhado do seu Estado Maior ootoniel OS QUE VIAJAM PELO MAR porem Gio o Jorgo Chegure, (Prot, Wj — respondentes nas principaes praças do Paiz e do oxterlor 
Rio do Peixe; em contacto com os civilizados. O dr. | pratti de Agular, comman ento: Tás Procadante vas EE ouitano Rendi, (Prol, 847) — AD. T» AGENCIAS E SUB-AGENCIAS NA REDE FERROVIARIA DE 8. PAULO É 
, orto Alegre e esca- ? SE pet Araguary — Araraquara — Barretos — Bauru — Ilebedouro — Botucató — Cam- A 
Penha do Rio do Peixe, em tupy, | João Mendes de Almeida (Dic. Geog. tal São João: calptão Sar-|lns, ent h De A Xavler do Bouan, (Prot. 544) — Tn : e a o a atanduva — Chavantes — Cafelândia — Co- a! 
seria assim composto: Itápéhypirá | da“Prov. de S. Paulo), tratando da Fortaleza de São João; caiptão Sar-|lns, entrou, hoje, em nosso porto, q | forme a D. T. quanto a 38 parto Pede» pinas — “Campo, Grando = Catanduva — Chrnio — garuné = Jaca: À 
(Itapé ” hy + plrá) . Itapé, con- | palavra tupyniana Mogy, diz: “Mogy, e Divas o Db eos, pella” pe ir andante Ca. echo! Judith Valente Conto, (Prot, résinho — Tah = Lins — Londrina — Mattão — Mirasol — Novo Hori ke 
tracção de Itapéba: pedra chats, lage, | corruptéia de Mboligi, apertado. De e Sina rd ig io hoj Sn si para Santos: porta ai Pena peaa Une) ==: Anta ma Da Eleafur — OPuraguasma? Ponta Cr reto em Bio “Preto e meod São Joy % 
ouso penhas hy: agua, ro; pirá: | mbo, particula activa, tlgl, apertado, | e oras da for ES do : do Paranaguá, Alftedo| Do Jacob Lais (Prot.'G1) — & Antonio) quo, vista — Santo Amaníselo — Taubaté — Tupan — Uberaba — Uber- A 
peixe. Itapira é corrupção de Ttá- | duro” É "| sita às obras da fortaleza do Mon- so ténç e esposa; Hermano de Sousa Palermo e outros, (Prot, 609) — Informe n a Boa Vista m popa PE coqrsa E 
: em . E eto, José de Azevedo Barroso e 5 de | “pe Da W 
apir, o mesmo que Itabira (Itá + dub. / A ; , Do Dante Manolano, (Prot, 671) — In- CARTEIRA DE CREDITO AGRICOLA E INDUSTRIAL: 
bir): cume' elevado, cabeço empinado (OUTRAS INFORMAÇÕES) Aproveitando 9 OD portunidade des- oa de Fiorlanopols:' 4 de 3.4 Dario da Presidencia da Republl- Emprestimos a Invradores para custeio de entre-seatra e apparelhagem agro- 


ou pedra levantada, eto.. Itapira, ain-| No mappa de população de Mogy | da visita, o tenente-coronel Monteiro 
da póde ser deturpação de Tapyra, & Mirim, de 1766, vamos encontrar o de Barros, chefe da Commissão de 
anta, o Tapir, Ha quem aftirme, ain- | Numero de habitantes daquela Fre- | Obras de Defesa de Santos, offereceu 


industrial. Emprestimos & criadores para melhorin dos rebanhos. Emprestimos » 
indústrines para ampliação de sum apparelhagem o compra de materia-prima, 
— Emprestimos em Letras Eypotasarra para consolidação das dividas ds 
nvoura 


Em ca, (Prot, 674) — Intelrndo, 
ros; transito, passaram 41 passagei- o presidente da Junta Administentiva 


da CA PS, Na O. em São Paulo, (Prot. 


PRO cata 


r — Deu entrada, hoje, em nosso | 88) — A! D. A. E. 
da, que o vocabulo Itapira quer signi- guezia, assim classificados: fiquelle lustre chefe militar c demais 1 1 » DM UR 3, AM, de Pinhal, 
ficar — pedra do peixe. Não esta-| “Desde a primeira edade até 7 an- altas patentes que o acompanhavam, | Porto, procedente de Cabedello e eg» e A arotaria dad, A MI: 


cnlns, o vapor nacional “Itaquatiá”, | iltar, 
ra Es passageiros para Santos. Em Too em enhéiro isca Pereira Garota, 
* classe vieram, de Mnceló: José do | (Prot. ua) — Intenndo. 

sa Do ten-cel. Iberê Lonl Ferreira, (Prol, 
Carmo Pacheco e familia; da Ei pedro Pereira, (Prot, 076) o presi- 


mos de accordo, pedra do peixe, as- | nos, do sexo mascolino — 153. um almoço, que se realizou na propria 
sim se grapharia: Piráltá, ou, usando-| Do sexo femenino, da primeira edade Fortaleza, em frente ú Praia do Tom- 
se o “do” de ligação: Itápirá-çul. | até 7 annos — 182, De 7a 15 annos, bo, na parte onde se acham installa- 








PIRACICABA MARILIA 


















































































Quanto ao agglutinado Mogy Mirim | mascolinos — 179, De 7 a 14 annos, dos os escriptorios da Commissão de | pidias Castanho Almeld : REC Pero (Do nosso correspondente, em 22) (Do nosso correspondente em 21) 
(Mboy + gy + mirim), à signífica- | femenino — 216, Do sexo mascolino, | Obras. ho Almeida e esposa; | dente du JA M de Sto ar Or 5; : E 
ção dies lhe dá é: pequeno rlo das | de 15 a 60 annos — 345, Destes, são Ao agape, que decorreu em melo de Sylvio Siciliani; do Rio de Janeiro: |º Do José Dimateio, (Prot 607) =" intor- CORREIO PAULISTANO” CEMNASIO | DO SELADO 


Kohan Higa e Nancy Novaes Muniz, 
Em transito, passaram 67 passagel- 
ros. 


Pra reforma e tomada de assigna-| Foi recebida com grande satisfação 
turas, bem como para annuncios, pro- nesta cidade a grata noticia de haver 
curem o agente deste jornal em Píra- |O SF. Interventor Federal, dr. Adhemar 
cicaba, sr, Antonio M, Sampaio. de Barros, approvado o projecto da 


me n 1 A P. 
De Jonguim dor Santos Barbosa, (Prot. 
576) — Informo a D, T. quanto no lança- 


mento o o item bh. 
VIAJANTES De Renato Testolini, (Prot, 015) — Ou- 
t 


um ambiente de intensa cordialidade e 
confraternização militar, assistiram, 
além das pessons já citadas, mais Bs 
seguintes: major Duque Estrada, com- 


cobras, vadios — 3, officlaes de carpinteiro, 

De Mo ou Mbo (leia-se umbo ou | de loge aberta — 4, capateiros — 2, 
imbo) corrupção de Mbol (umbol, im-| ferreyro — 1, alfalates — 2, tesseloens 
boi): ophidio, cobra, serpente; - Gy: |— 8, andantes no campo para às mi- 


: + +e.| Desembarcou, hoje, em nosso porto, | $t-at o Contro de Saude. creação do Gymnasto do Estado em 
rio, agua, summo, liquido; Mirim, mi- | nas — 20. Os mais são lavradores. mandante da fortaleza de Itaypu'; te ) ) Porto, 15 enhelro di D. O. Vi ; 
rl, merim, merl, mi, 1: pequeno, meu- | Do sexo femenino, de 14 a 50 annos nente Aristol de Andrade e familia; de bordo do vapor nacional “Itaqua- | prot. 686) — nie do TO den dá no 630, TIRO DE" GUERRA "58 Marilia, dependente agora de approva- 


tiã'', vindo da Bahia, o dr. Phidias 
Castanho Almeida, medico patrício, 
que, em' companhia de sua exma, es- 


Em sessão solenne, realizada no dia ção definitiva do Departamento Admi- 
15, na séde do Tiro de Guerra 542, nistrativo do Estado, 
desta cidade, cffectuou-se a posse da| E' este uma das mais justas aspi- 
sua nova directoria, recentemente elei- | rações do povo deste município, que 
ta, e que, no anno corrente, regerá | Ora Se traduzem em esplendida reali- 
os destinos da nossa kilhante socie- | dade. Espera-se a asslgnatura do de- 
dade militar. -creto da creação na segunda quinzena 
Abrindo a sessão, falou o sr, Anto- | de março, quando da visita de 5. exc. 
no Zanin, presidente, cuja funcção |& estn cidade, 
peTaina va: eenreau e: Sebastião A. BIBLIOTHECA MUNICIPAL 
vres, que actualmente responde pelo r decreto-lei, assignado o at: 
governo deste municipio a assumir o oia VE RETALHO! revolta ri 
carta ido presidente” honorário (do Miro ja, (foi iermada 1 suljoêdidoa, Tública 
uerra 542, cargo que era occupado | Municipal de Marilia que será official- 

pelo antigo Prefeito de Piracicaba, | mente Inaugurada pelo sr. dr. Adho- 
Em seguida, Ínlou o sargento José | mar de Barros, Interventor Federal. & 
Pinto de Siqueira, instructor do Tiro, | saja destinada à instaliação de tão 
que fez uma exposição das netividades | importante melhoramen's é o amplo 


O. V. Sim, em, termos, pisisngioo escola de soldado sob sus | salão, onde funccionava a antiga Ca- 


Do  Doportamento Nacional do Café 
(Prot, 638) — Afllxar. 

De Antonio Cestr e Filhos, (Prot, 668), 
Carlos. Mncehl, (Prot. 494), Jorquim Mol» 


posa, seguiu, hoje, mesmo, para & ca-| ta, (Prot 100), Francisco Xnvler Ribeiro du 
De Joaquim dos Santos Barbosa, (Prot. 


pital do Estado, 670), Angelo Orsi ce Filhos Ltda. (Prot 
j vu a. , 

E drop S potes Elsrgo a 0921 e Carlos Macchi, (Prot. 6951) — À” 
“Commandante Capella”, procedente 
de Porto Alegre, o dr. Abel Azevedo 
Caminha, e, de Paranaguá, o dr, José 
Guedes Quintela, nmbos advogados, 
soa viajam para a capltal da Repu- 
ca. 


ASSOCIAÇÃO | DO  COMMERCIO 
VAREJISTA DE SANTOS 


A data de hoje essignalou a pas- 
sagem do 10.º anniversario de funda- 
cão da Associação do Commercio Va- 
rejísta de Santos (Syndicato Profis- 


capitão Plínio da Cunhn Azevedo e se- 
nhora: dr. Brenno Borges e senhora, 
capitão Evaristo Teixeira, Raphael 'Ta- 
vares, delegado de policia do Guarujá; 
capitão Zembach da Silva, capitão 
Henrique Mangini Junior, tenente dr. 
Nilton Gabrll, Gabrlel de Sousa e se- 
nhora: tenente Portella Ferreira Alves, 
tenente Raul de Sousa e senhora; dr. 
Arthur Costa Filho, director do Ser- 
viço de Malaria; senhoritas Yedda, 
Avany e Maria Monteiro de Barros; 
Regina Silva Montenegro Costa, The- 
rezina Leite Bastos, Cely Lelte Sousa, 
Consuclo Bastos Montenegro, dr. Oscar 
Bernardes e senhora; e sra, d. Fran- 
cisen Leite Bastos. 

Terminado o almoço, o general Rego 
Barros visitou demoradamente ns obras 


do, fino. 282. Da mayor idade do sexo masco- 
Vejamos algumas variantes da idéa ; lino, desde 6 até 80 annos — 43, nes- 
“agua”, em varlos dinlectos tupys: | ta se acha hum de 100 annos, Da 
y. hy,4, hi, hu, u, o, mu, gu, ygu, | mavor idade, do sexo femenino, desde 
tl, ty, gy. (Gy ou gil, tambem serve | 50 até 80 — 56. Consta desta lista, 
para designer ar á, tanto que se diz | haver de fogos — 264. Consta da lis- 
que gybola signífica — cobra das rãs, | ta, terem nascido neste anno, nesta 
e Gyparanã, rio das rãs). * O dr. A. | Freguezia, tanto pessoas livres, como 
A. de Freitas, porém, diz que gybola | escravos — 69, a saber, pessoas livres 
quer dizer: cobra da agua e da terra, |— 50. Consta terem fallecido da vida 
cobra amphiíbia; de y + Ibi -+- bola, | presente este anno, assim escravos, 
que se contrahlu em gybola, Sendo | como gente livre, desde a primeira 
Y: ague, Ibi: terra, mbol: cobra. idade até a ultima — 13, Consta 
No idioma dos Aymorés, tambem se | desta lista, haverem nesta Freguezla 
encontar a variante “gi”, agglutinada | de escravos, desde a primeira até a 
em compostos de formação mais anti- | mayor edade — 138”, Etc. (*). 
ga, mas para significar agua: gl-tak, (Mago n. 98, População de Mogy 
lugar ou pouso d'agus, lagoa (Infor- | Mirim (1765-1785) — Sala 8 “Yar- 
mação de-M. e Silva — “O Homem | nhagen” — Dep, do Archivo do Es- 


. O. V.. Sim, cm termos, 

Da Companhin Bapnco SIA, (Prot. 608), 
João da Silva Birbosa, (Prot; 098), Americo 
Franchin) e Filho, (Prot, 687), Angelo 
Gobbo, (Prot. 060),  Antonto P, Ribeiro, 
(Prot. 080), João Ricel, (Prot. 688), Ame- 
rico Franchini e Filho, (Prot, 089) e Pas- 
chos! Bertoni, (Prot. 691) — A! R. FP. Slm, 
em. termos, 

De Paula Lazzarl de Angelis, (Prot, 500), 
Angeto Lorenzettl, (Prot, 400) é Angelo 
Bantin (Prot, 488) — Sim, nos termos da 
informação da D. T. 

De Modesto Carone, tProt. 603) — A 
D. T. Certifique-se, em termos. 
pogieh Carlos Barone Junior, (Prot. 104) — 








EATON PENAS 
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Sul-Americano"). tado de S. Paulo). da referida fortaleza, seguindo depois | Slonal) que reune a classe dos com- e Anlofijo Murta ira o Ma (EO 807) | “Os novos directores são os seguintes; RR oreioria de Estatistica 
O mesmo autor supra mencionado, para o Guarujá, onde ficará hospeda- D'Aurea: 2º thesoureiro, Manuel de| Dc Joaquim dos Santos Barbosa, (Prot, dr, Fausto Fonseca Filho, presidente; 


ainda nos adeanta: “Os portuguezes, ("4 — A população que para -aqui e Publicidade da Prefeitura, Fica à 


8. Vicente e Guarujá, e cuja directo- 
na Impossibilidade de representar o | transcrevemos, pertence à antiga po- 


574), Luls Nucuratto, (Prot. 505) e Arman-| Oscar Diehl, Milbur, Martins e Ja- 
ria é a seguinte: presidente, Antonio à 


do do Oliveira, (Prot. 5) — A! D, E cidade, assim, dotada de um excellen- 


do, no Grande Hotel, até à proxima E A 
Cortitiquo-se, em termos. ques. de: Andrade, te campo de cultura para a illustra- 


sexta-feira, din 24, quando regressará 


som guttural com que o selvagem pro- | vonção de Ss, José de Mogy-Mirim, Ribeirão; vice-presidente, A. D. Gril-| | De Francisco Agostinho de Arruda, (Prot, 1 E . É: 

nunciava a forma — Hi, transforma- | fundada em territorio de Jundiahy, e ne2S sono lo; 1.º secretario, Waldemar Metropo- | 707) — E Ad pão A LOMBO Adir são: Go septo ga Fress uau DaE 
ram-na em hig ou ig; E esta trans- | não à antiga Capella de Nossa Senhora [ELEITA NOVA MESA ADMINISTRA-|Jo: 2º secretario, Ayres do Naselmen- | quo” Cf E. REA, SEEOM . CONSTRUCÇÃO DE HANGAR 
formação hig ou ig por hic ou le, mal|da Penha de Mogy-Mirim, hoje — TIVA DA SANTA CASA to Almeida; 1º thesoureiro, José| De Seraphim Oteto, (Prot 705) — Tn- Mais uma turma de contadores se| Está ndeantada a construcção de um 
aspirada com a pronuncia cic, existe | Itapira, é necessario não haver con-| Realizou-se hontem no Consistorio | D'urea; 2.º thesoureiro, Manuel de forme a Di T diplomará pela já tradicional Escola | hangar que se ergue em nosso campo 


De Juan Gonzalez Oerez, (Prot. 006) e| de Commercio "Christovam Colombo”.| de avinção. um dos melhores do Es- 
ja St e (Prot, 647 —| Fundada pelo saudoso prof. Pedro Z.| tado e que será inaugurado pelo sr. 
Do dr. Edmundo Barreto, (Prot. 635) — Zanin e, hoje, dirigida pelo sr. prof. | Interventor Federal, Esta obra de in- 
A" D. E. Certifique-se, em tor Antonio Zanin que faz tudo para se- | discutivel importancia está sendo exe- 


mos, 
opor ton Sra aróna (Prot. 706) |guir n mesma trajectoria brilhante de | cutada pela Prefeitura Municipal, que 


ainda em diversos compostos tupys, | fusão. O auto-de fundação da Villa 
como: yacaré-cica e boya-cica “riolde 5. José de Mogy-Mirim, acha-se 
dos jacarés” e “rio das cobras”, em | publicado à pag. 170 do vol. XXXIV, 
lugar de “posta ou baba de jacaré | Documentos Interessantes, publicação 
ou de cobra”, conforme inadvertida- | official do Departamento do Archivo 


Ramos Nobrega. Conselho fiscal; com- 
mendador Aristides Cabrera Corrêa da 
Cunha, Manuel A. Ramos e Herme- 
negildo G. dos Santos, 
Commemorando a data de hoje a 


da Irmandade da Santa Casa de Mi- 
sericordin de Santos, importante reu- 
nião do Conselho Deliberativo da tra- 
dicional instituição de caridade. 
Importantes assumptos foram estu- 








“ e ã uis os. Mora - 072) | Seu pre. jhe vem dedicando excepelonal carinho 
mente se tem tradualdo a do. Estado de S. Paulo. ii ia susto Raio apre sa A seid Decir al De Ep ada Pa bla a E novos Paniafor es tiveram co-je attenção. E ed 
s midade com o compromisso. Entre os|No Salão nobre da Sociedade Huma- | De Barros Vidal, (Prot, 678) — A D. E, | deu ad ci Danios ap FUGA DER 
ç E ( ( Ã 0 L | V R E mesmos, figuram a escolha da nova me- nitaria dos Empregados no Commer- | para e tor ed — al risto de Santa Ursula, guardião pri No dia 15, os detentos Pedro Vian- 
sa do proprio: Conselho, e a da Mesa cio, uma sessão solenne, tendo a ella | po, Ar vista da informação, deferido, em | convento de Capuchinhos. na, Manuel Medeiros, Nazario Rocha € 





comparecido autoridades clvis e mili- 
tares, representantes de varios syndi- 
catos e da imprenss, numerosas fa- 
milias e grande numero de associados. 
“Usou dá “palavra o dr, Eduardo de 
Lamare, seu "advogado. 3 

Fez-se ouvir, tambem, o dr. Rubens 
Maraglinno, advogado ds capital. 

Ambos os oradores foram bas 
applaudidos. 

CASAMENTO 


Administrativa, 

A mesa do Conselho Deliberativo fol 
reeleita, estando assim constituida: 
presidente, sr. Murillo Velga de Ol» 
veira: vice-presidente, sr. Antonio Do- 
mingues Martins; 1º secretario, dr, 
Hugo Santos Silva; 2.º secretario, sr, 
Ermesto Lacerda, 

A mesa administrativa para o exer- 
cício de 1941 foi quasi toda reeleita, É 


A's 8 horas, fol rezada missa em Damião Antanacio evadiram-se da Ca- 


acção de graças, na egreja d - | dela Publica desta cidade, 

o mv abit api 1 | go Coração: de Ega o Sagra-| verificada 8 fuga, tomaram as au 
De Washington À. Cardoso, (Prot, 108) | Os formados prestaram carinhosa e tordades Ega trndito providencias 
Do time Barthus, -(Prot./343) /— Pro- | Merecida homenagem. à memoria do neotmmárias" mo Fafntido a 
videncie a: D: O, Va conforme a informa- | SEU fundador,. prof.-Pedro Zanin, of- pturados os referidos eriminc So ui 


quo. Hionnão o passeio a Cargo do proprie- ferecerido, fqueile estabelecimento de FALLECIMENTO * 


; É ensino-o' seu retrato, em artistica mol- 

De Barros Vidal, (Prot. 678) — Informe E | N el ; 4 

a Gee de Est e Archivo o que constar. | dura, Falou pelos offertantes o alum- Estab dio a todNdo do die 15 do a 
Do eng. director da D. O. V. (P. 1./no José Coelho Prates Junior e, emlto q sr José de Freitas Cayres, esti- 

5854) — P, 640) — A* D. O. V. Para! nome do corpo docente, o dr, Jorge | m; Ono Jrom, 


Mestres secundarios 


A. MORAES SAMPAIO 








Quast ao mesmo tempo em que o|a todos, quer os decretos que exigem | excepção do 2º secretario e de alguns tomar conhecimento. mado agricultor desta zona, deixando 
Chete da Nação acabava de baixar um | lrabalhos como os que regulam remu- | consultores, ficando assim constituida: |  Fealiza-se, no proa erica dA . ano Eeferino Ferreira Zon asBrot, 88) o ia dE. enbrcéra idas dio viuva e muitos filhos, O seu corpo foi 
opportuno e louvavel decreto referen- | nerações, provedor, dr. Flôr Horaci oCyrillo; vl- a do stages Lira antonio | formação. conformidade com a in-| a 00 horas. no Theatro | transportado para esta cidade em trem 
te aos vencimentos do mestre secun-| Se considerarmos, ainda, o lado edu- | ce-provedor, José Vieira Barreto; 1º ema Olinda, filha do sr Anaão | concorrencia para, venda de lixo em 1941, | Santo Estevam. Fez-se dave cedia | especial ligado ao nocturno paulista. 
dario, o Governo estadual publicou o| cativo, não sendo os gymnasios meras | secretario, Amando B. Fernandes: 2.º | CRrdoso Sousa, negociar no Ouba-| (p. 838) — A! D. O. V. Autorizo, nos ter- 7 ssa 0C-| O sepultamento se verlíicou no dia 


mos da informação, casião, mn orchestra Piracicaba, sob a 
direcção do maestro Benedicto. Dutra | Seguinte com a assistencia de grande 


ARARAQUARA pis e ENDAS. MUNICIPAES 


A Prefeltura Municipal de Marilia 
(Do nosso correspondente, em 20) LINS efíectuou no ultimo exercício, uma ar- 
D. ROSA MAZIERO DONGELLINI 


Det 7 recadação de 3.453:658$200, o que vem 
Falleceu nesta cidade em quarto par- ss correspondente, em 21) | demonstrar mais uma vez a franca 
ticular do Hospital da Sociedade Bene- 4 DO PRESIDENTE operosidade em que vae o nosso mu- 
ficente Portugueza, a sra. d. Rosa Ma- DO D. N. €. nicipio. Até hoje aínde não se consta- 
alero Donzellini, esposa do sr. Luis Esteve nesta cidade, vindo de Catan-' tou decrescimo ou mesmo estaciona- 
Donzellinl, industrial aqui residente e duva, por via rodoviaria, o sr. dr. Jay- mento na escala das arrecadações dos 
filha do sr. João Maziero e de d. Lul- | Me Guedes, presidente do Departamen- | tributos de Marilia. 
za Colturata Maztero. to Nacional do Café. Vieram, tambem,| Este resultado magnífico fol comse- 
A saudosa extincta era grandemen- | 08 srs. drs. Sousa Mello, director da guido sem ser preniso exigir das clis- 
te estimada em nossa cidade é a sua Carteiro de Credito Agricola do Banco | 568 contribuintes, pesados sacrifícios, 
morte foi muito sentida. do Brasil e Alberto Whately, presidente | Pelo contrario, não houve augmento 
Deixou os seguintes filhos: Ida, ca- | d& Sociedade Rural Brasileira. dos impostos, tendo a Prefeitura ape 
sada com o sr. Renato Marzlll, resi- a e An ue de Menezes, | nas evitado a evasão dos mesmos. 
dente em Americo Brasillense; Julia, | Ereteito Municipal, Carnot Bran- 
casada commo sr. Armando Belentant; dão, gerente do Banco do Bresil e de- TLINERANTES TLLUSTRES 
Gioconda, casada com o sr. Bened!- | mais autoridades locaes foram esperar No dia 18 do corrente, ás 22 horas, 
cto Nogueira; Luisa, Evangelista, Dô-| & comitiva ás margens do rio Tietê, recebeu Merilia a visita dos srs. dr 
res, Mary, Rosita, Italia e João Luis, a divisa do município de Novo Hori- Jayme Guedes, presidente do D.N.0.; 
menores, 


tão, e-de sua exma. sra, d, Merla Ell- 
sa Cardoso, com o &r. Waldomiro. Cae- 
tano, filho de exma, viuva d, Rosa 
de Silva, residente tambem na vizinha 
localidade. 


De rrrrerrrrreriererori tro rirrrepriitta SALES 


NA PRAIA 


Em Santos, hospedem-se na 
PENSÃO SÃO JOÃO, a mais 
- confortavel da Prala, magníficos 


orçamento para 1941. E foi o diabo a | pontes de accesso ao ensino superior, 
coincidencia. Bem pudera o bemdito| os lentes do curso secundario devem 
decreto ter sido publicado um mez an- | estar cercados de todas as garantias e 
tes para servir de base à rubrica or-| mais à da independencia economica 
camentaria concernente aos vencimen-| para ficar ao abrigo do temor e da 
tos dos cathedraticos dos gymnastos! ameaça, com possibilidade de obter 
paulistas. » bons e modernos livros, de acompanhar 

Pelo decreto federal, os lentes terão| pelo menos, a evolução da materia 
os seguintes vencimentos:  2:3005000,| que lecciona, e sempre conhecer mais, 
27005000, 3:1005000 respectivamente bem mais do que o contido nas “Ja- 
aos que têm menos de 10, mais de 10 tinhas de conserva”, dos livros seria- 
e mais de 20 annos de effectivo exer-| dos, Urge se lhe dê sorego para ler 
cicio, revistas que assigne e tempo pari pro- 

Pelo orçamento nosso, os Jentes es- | duzir & essas mesmas revistas que, fo- 
tadunes dos gymnaslos fleam no mes-| ra do palz, leverão & contribuição de 
mo pé antigo: 1:200$ e 1:0008 respe-| nosso esforço e de nossa cultura. E! 
ctivamente na capital e no interior. | preciso não permittir se lhe esgotem 

Não se têm descurado ambos os go-| forças e energia obrigando-os & entrar 
vernos em fazer justiça ao funccio-| e logo sahir dos gymnasios particula- 
nalismo publico, ás classes producto- | res — onde biscatelam para compensar 
ras e à gente operaria urbana ou]o “deficit” mensal — no afan de dar 
agricola: cresceram vencimentos & of-| aulas e mais aulas a tanto por hora. E' 
ficines do Exercito e da Marinha, ma- | nocessario não tolerar que, após haver 
joraram-se os ordenados sos magistra- | cedido por ahi o melhor do seu traba- 
dos, elevou-se o ganho ao professor | lhn, se recolha o lente ao gymnasio 
universitario e estabeleceu-se o salario | official, cansado e exhausto — uma €5- 


secretario, Adelson Nogueira Barreto; 
1º thesoureiro, Oscar Sampaio; 2º 
thesourelro, Lafayette Pacheco, mor- 
domo geral, Antonio Wenceslau Car- 
neiro. Consultores: Henrique Soler, 
Angelo Guerra, Cordovil Fernandes Lo- 
pes, dr. José de Sousa Dantas e dr. 
Victor de Lamars, 

Como se vê, continuam á frente da 
Provedoria, o dr. Flor Horacio Cyrilio; 
á frente da thesouraria, o sr. Oscar 
Sampalo e, na mordomia, o sr. Antonto apartamentos. Av. Vicente de 
Wenceslau Carneiro, tres dos cargos Carvalho, 24. Tel, 780... 
mais importantes na administração da Co reeterIstrttIAssertanitasssastessassatatoo 


CAMPINAS 


(DA NOSSA SUCCURSAL) 


A succursal do “Correlo Paulistano”, em Caimpinas já iniciou a reforma 
de assignaturas desta folha, para o anno de 1941. Os interessados poderão di- 
rigir-se durante o dia, à rua Lusitana, 1.246 e á noite, à redacção do “Diario | 
do Povo” e, ainda, pelo telephone 2.631. 

































































































zonte. dr. Antonio Luis de Souse Mello, di- 

A viagem dos srs, drs, Jayme Gue- rector do Departamento das "Carteiras 
des e Sousa Mello, se prende a assum- | dO Banco do Brasil; dr. Oswaldo Franr 
ptos exclusivamente relacionados com CO: gerente da Agencia do D-N.C. (m 


minimo. ponja espremida de vespera — par&) CAMPINAS, 22. - vos lbellos' crimes, nos processos que |' (Dn ednt 21) |& agricultura, e especialmente o café São Paulo; dr, Aguinaldo Amaral, rf 
A trabalho egual cumpre se dél dar aulas enfadonhas, cunsativas  € Ep a Justiça Publica intenta contra René dp ROndO COTERAPOD TO ie pois ss. ss. vieram *  presentante do D.N.Q. em Buenos Ai- 
egual remuneração, eis um principio | que levam os alumnos à pratica da NOTAS FORENSES ç Ê CASA PAROCHIAL para inspecclonar | : 


Rossi, Joaquim Gonçalves Verdadeiro 


O réo Jonquim Mendes, por inter- . 
medio do seu advogado e procurador, |“ Constantino Gonçalves; Verdadeiro. 


dr. Nelson de Noronha Gustavo, não TAXA DE MELHORIA 
se conformando com a sentença pro-| A Prefeltura Municipal está cobren- 
ferida pelo julz de direito adjunto, noldo a taxa de melhoria dos proprieta- 
processo crime que lhe está movendo | rios de immoveis que residem em vias 
à Justiça Publica desta comarca, Co- | publicas que foram novamente pavyl- 
mo incurso nas penas do artigo 403, | mentadas. As ruas recentemente cal- 
das Consolidações Penaes, appellou da | cadas são as seguintes: Conceição, en- 
pesa: para o Tribunal de Appeliação | tre Francisco Glycerio e Barão de Ja- 
o Estado. guara; av. Julio de Mesquita entre 
—— O segundo promotor publico, em amim Cons M 
comimiaão, dr João Marcondes | dos Spa bra ai pr id Na assembléa geral ordinaria, rea- 
Santos, tambem não se conformando | Glycerlo e Barão de Jaguara;, Benja- lizada no dia 17 do corrente, foi elei- 
com a sentença proferida no proces- | mim Constant, entre Sacramento e Lu- ta a seguinte directoria para o periodo 
so crime que a Justiça Publica vem | sitana, ' de Pago Lepemiitas Pç Alves No- 
guim, co- ALLECIMENTO eira; vice, yndo Boslo; 1. 
não: Rest So etigo 308, a Ppeo “da E 8 secretarto, José Angelo Dante; 2.º, Ne- 
mesma para aquelle Tribunal. “Falleceram, nesta cidade: o sr. Cae- | reu Bisin Neto; thesoureiro, Angelo 
— Por sentença proferida pelo fuiz tano Sconamíglio, com 53 annos, con- | Ruzza; 1.º capitão, Ricardo Albiero; 
de direito adjunto, dr. Accacio Re- ceituado commerciante em Campinas; |2,º, Reynaldo Ruzza; zelador, Sylvio 
bouças, foi Manuel Joaquim Cesar con- |O jovem José Macedo, com 21 annos, | Cetto; procurador, Luis Jacomassi, 
demnado à pena de 3 mezes, 7 dias e solteiro; a menor Isabel, filhinha do | director esportivo, Luls Ortolani, 
12 horas de prisão cellular, como in- co ep Sis eo q. eras nt FUTEBOL 
Doe Se Cu “ão opens de Antonlo Gomes e de d. Amelia de AI- 5 Abit Joca E ten DE 
Sebastião Borges, facto oceorrido ás | meida Gomes; o sr. Geraldo AVISO. | qua deverá ter inicio multo em breve, 


“in-loco” as lavouras caíéeiras desta | Tes; dr. Angelo Bevilacqua, represen- 
importante zona, tando o sr. dr, Sousa Costa, Ministro 
A's 14 horas fol-lhes offerecido BE Fazenda; dr, Alberto Whately, pré- 


fundamental, incontestavel, a ser levado 
em linha de conta por todo o governo 
que se esmera em ministrar justiça, E 
por isso vemos o Governo federal fl- 
xer vencimentos nos cathedraticos de 
gymnasios do Brasil todo, sem cogitar 
cle zonas differentes quanto ao padrão 
de vida. Não distingue gymnasios do 
Sul, do Norte, ou do Centro, nem do 
interior ou do litoral, Todos são 
gymnasios com o mesmo programma, 
identico numero de aulas e por isso 
— remuneração egual a egual trabalho 
— todos os seus docentes devem gas 
nhar, Justamente os mesmos vencimen- 
tos crescentes com o tempo de servi- 
ço. Ha premio á antiguidade e prevém 
os encargos de família, 

Em 8. Paulo, quando todos os orde- 
nados cresceram, os vencimentos | AOS 
Jentes de gymnaslos persistiram os 
mesmos de 15 annos passados, ao tem- 
po em que eram melhores as condi- 
ções de vida, Como se fossem elles bo- 
jas de borracha, sempre redondas e 
cheias, de accordo com mais ou menos 
ar que lhe sopremos no interior. 

Houve pedidos. Reclamou-se, € no 
governo Pedro de Toledo se obteve uma 
victoria: foi ordenado se pagasse ao 
lente do, interior o, mesiro que Sã Ch A lã CON de? Rua Novo Horia 

al. Ficou, porém, tudo no papei, |º 5 6). + Rum DR: 
no vimos, Ure reconhwcido ficou 0| * te, 78 — Telephone, 4-7517. E 
principio: a trabalho egual, egual re- “ERES 


decoração, no uso da “colla”, matan- 
do-lhes o estimulo é o gosto pelas 
sclencias. 

Embora elaborado e prompto o orça- 
mento estadual estamos em que o llus- 
tre Interventor, que nos dirige com 
brilho e acerto, encontrará uma for- 
mula que faça justiça aos lentes es- 
taduses. Não importa, no caso, um 
“deficit” no orçamento para o Esta- 
do. E' doloroso no orçamento do [une- 
cionario, 

O orçamento federal foi publicado 
com um “deficit” de 760.000 contos, 
porque a recelta foi prevista com pes- 
simismo à vista da situação anormal 
crendo pele guerra — quéda nos im- 
postos de importação — € porque se 
calcula a despesa sem prejudicar uteis 
iniciativas c realizaçõe de vulto em 
andamento ou em vias de conclusão. O 
exemplo vem de cima. 

Do “Jornal de Piracicaba”, de 


11-1-1941”. 


Está concluida a Casa Parochial, 
obra do dynamico vigario, padre Ar- 
cadio Fanchini, estando marcada para 
o proximo mez de fevereiro, com a pre- 
sença do sr. bispo diocesano; d, Fran- 
cisco de Campos Barreto, a sua inau- 
guração: ' 

Não obstante ser e construcção de 
contornos e pintura singelos, é bastan-= 
te confortavel, 


* UNIÃO RAFARDENSE F. €, 


almoço íntimo no Restaurante Artioll, | Sidente da Sociedade Rural Brasilei- 
no qual tomaram parte todas as auto-| Ta dr, João Mesquita, representante 
ridades locnes. Após um pequeno des- 8 Associação Commercial de Sem 
o a ii tan per | dd, Pi 
cipaes E ' ES R 
cipio, tendo, em seguido, se “alrigido nio de Oliveira Adams, da Sociedade 
para Marilia em continuação á série de | Rural Brasileira; Alvaro Machado * E 
verificações” que empreenderam, Nesta | AN refeito. aunioipal, sr. Nel 
; son de Carvalho, pelos gerentes dos 
fes sra - Bancos locaes, banquelro sr. José Al- 
É » nontem, para São Paulo o|fredo de Almeida, representantes di 
sr. dr| Urbano Telles de Menezes, Pre- | lavoura, Imprensa, Associação Com» 
feito desta cidade, que fol tratar de, mercial e funccionarios do D. N. & 
importantes assumptos relacionados | de Marilia, 
vã o municipio que governa, No Hotel Lider, onde ficaram hos 
[) pa viagem 8 S. Paulo, regres- | pedados, foram após o jantar saudados 
rei em dias da semana finda, o sr, dr. | pelo dr. Sebastião Catubuy, ilustre ade 
as Alves Corrêa Junior, advogado | vogado. No dia seguinte, às 7 horas 
em nosso Forum. o presidente do D.N.C., o gerente da 
CONSTRUCÇÕES Agencia do D.N.O. em São Paulo & 
co EE, palestra com o engunheiro a. jatos membros da combina, Mr 
ra, local, tivemos o ensejo de saber do | Oct: de onde Fumaram em companhia 
e . Prefeito e funccionarios do D. 
Estão Sendo iavadas Pesar Er N. C. para à zona rural, visitando Ja 
dude: vosras io Run inclusive a Im- 
Ha, por exemplo, o predio do Pa É azendo do sr. Max Wirth, 6. 
Municipal, avaliado Ped 500 (SS ea Fo pg pelo seu adminis 
Cine 8. Sebastlho, 800 contos, o Lins] “Do derrano AR aRE vendi 
Sédio “AA Li diga pio Ee pirita se às 10 horas, no Hotel Lider, uma 
rodoviaria (projecto), o Palacete Bu- | Erande reunião de agricultores e de- 
pena a de quina 50 novas cons- e Espe ini hm ; a or 
rg grande numero de refor- | convenfentemente estudadas. 
Fomos informados, de que no Jocal|  A'S 1179 horas, após esta reunião 
onde se encontra o Hotel dos Viajantes | 9. St. presidente do D.N.O. e todos dl 
será edificado um predio de 5 anda- | Membros de sun comitiva se dirigiram 
res, tambem destinado a hotel e & à Estação da Companhia Paulista, on- 
erariainieiidos: de ne pnta o especial posto & sua dis” 
LINS RADIO OLUBE posição, seguindo para Bauru”. 


= 1130 horas de 10 de novembro findo. | Sm 70 annos, casado com d. Maria 
DR ZEFERINO DO AMARAL ||| — Pelo mesmo magistrado foi Al- de Jesus. . “CORREIO PAULISTANO” 
e DR. CLAUDINO DO AMARAL fredo Joaquim da Silya condemnado | BIOGRAPHIA DE CAMPOS SALLES |, Para reforma e tomada de asslgna- 
op Estomago, Figado, Intes- à pena de 7 mezes e 15 dias de pr-| uso Cia ArpreaçãO A turas, dirijam-se no agente autorizado, 
tino Mol: de Benhoras. V. Ceina- | são cellular, por haver, na noite de ausou Op p nos Clreu- | cr Fausto: Olyndo Boslo. 
24 para 25 de agosto, do anno passa- los intellectuaes de Campinas a noti- 
da Da A coa Vu Rio | ia de que (o, de; Antonio “Caro de | asmaimomenetnesmeneasmmentasméseo 
beiro, bairro do Cambucy, nggredido a | Sê cold está So pitatça uma bio- 
Manuel José, produzindo-lhe com ins- ps a de er! Prird Les o SANATÓRIOS POPULARES 
muneração, ” " trumento contundente, as lesões cor- at do: Viet Se Elm = 
Os encargos dos lentes dos gymna” Observadores "yankees” com | |pecaes de notureza leve, constantes do | moro 20% vulto +oampi- CAMPOS DO JORDA 
slos estaduaes são Os mesmos: = au e cto, À ' 
gramma, numeros de aula, horas de destino á Inglaterra >" acham-se com vitas nO BH=| (45 NOVO go hontem for Os; Sanatorios. Populares de 
erabnlho, exames escriptos € oraes, €] rIsB0A, 22 (T. 0.) — A bordo do meiro promotor publico, dr. Aleides| A's 16 horas de hontem foram inau- “Campos do J bom estão 
fim, todos têm fiscalização federal! « o! A Sonres Cunha, para offerecimento das | guradas as instalações da Pharmacia eis sã 
cio, O ema a BArEntir 8 Me3: | popa rio estadunidense, chegaram, | respectivas razões, o processo cfime | “Rio Branco", de propriedade do sr. sendo uma grande campanha 
Espraaans A e epi ea End emana [e er opa que à Justiça Publica move contra An- | Dante Nacarntto. O novo estabeleci- de soclos para manutenção de 
cificienota escolar. Porque então distin- ftichas E lag teia, os senta punso antonio EE ato (e oa as ruas 13 de a cortei aspendiam Peço 
1 ; K » , Renner arenas antaaanannagans dest t entr 
guil-os? Apenas porque aos lentes fe-| nara Londres, como observadores m!- | binal 'do er : A p CASAMENTOS PROCLAMADOS construcção de mais 1,000 leitos. +| Entrará esta semans em sua phase, ststssi tesoscastenstesetesestadaro 


+ rescaataas aa. 


Duedtcdatdo sums 

deraes o pagamento é feito pela €Xa-| litares do governo de Washington. Penela uma mensalida + É | experimental 8 Radio Emissora local. 
gm to pe qe | ia da goto do nina À NOR 0 go momsios po São sado procamos cs tuo | agi arcano os | cas 0 e e gta O a AE 
pela Collectoria estadual, dos Estados Unidos, Willkie é espe-|bem para offerecimento de razões, tes casamentos: de Laurindo Fernan- “SANATORINHOS”, um en- dada Resardo d Pb emissão, adquiri- Obras de arte, facil collocação + 
Sob o novo qe ai ad rado DE Lisbôn, amanhã ou depois “e | acham-se com vistas os autos do pro- dis com sli pindebed neo fermo pobre, pelo espaço de UM metros de Dre pr aviao VENDEDORES OS resenta valas DO 
ue vivemos não m amenhã, cesso crime movido contra Oswaldo Cy- ; DIA, compreendendo tod - 3 relacionados e com pratica de cor- 
estadunes nem hymnos regionaes, Um| Espera-se que o novo embaixador | prisno e Olecy' Dias. O CAMINHÃO CAPOTOU Pça Por sebo Ee int qu sa pe pia sim mA Ipea retagem.. Lad ! 
du a o pais, politicamente, | ingles em Washington, lord Halifax, | — Pelo primeiro promotor publico. |. Hontem, és 2230 horas eprosima- | fi clo Bus 11 de Agosto, 28 0º 1 o dep que reina o Doi) É ratar com capitão Pimentel 4 
economicamente, e por ísso, os EymnE-| aqui chegará, nestes proximos dias, | dr. Alcides Soares Cunha, na audien- | damente, o caminhão do “TU- andar, enthusiasmo de parte da directoria, Fãs avenida Bão João. 14, 3.0 andar. 
Dr gymnasios. macio | afim de proseguir viagem para os Es- [cia do fuir de direito adjunto. realiza: | Dr , de chapa C-170-555 tombou, es- pretende inaúgural-a oficialmente com | É 1444 18 horgo” 012 de le 6d 


nas, Bpenas, € 05 decretos extensivos' tados Unidos. da hoje. foram offerecidos os respecti- | pectacularmente, na praça de & de Ju- 
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E VANTAJOSOS 


Obtom-se com o nuxilio das afamados machinas “VIANNA” para 
fabricação de: 


MANDIOCA 


FARINHA PANIFICAVEL ou de Mesa | 
e AMIDO (Tapioca Flower) 


O mulor numero de Usinas com as Machinas “ VIANNA" representa uma 
garantia da sun superloridado e efflolencia. 


Visite uma Usina “VIANNA” e peça Prospectos e informações: 


ARTHUR VIANNA & CIA. LTDA. 


Rua Florencio Abreu, 491 = Caixa Postal 3520 — SÃO PAULO 
PETUSSUUIIISSISISSILSSOLEETISLICEEIIIESSSSLISSISILCELIIILSSSLILISLLELILESSISISEESSISCESSAIASO 





ASSUMPTOS MILITARES 


O ————————————. 
IT TE e SS IDE e a 


$a REGIÃO MILITAR E 1 DIVISÃO 
DE INFANTARIA 


Do Bolotim Regional nm. 19; 


Fcamos de selecção para a Escola de 
Transmissões — Fixação de data 


Conforme communicação do ecxmo, sf, 
gen, Insp. gera] do Ensino no Exercito, 
cm endio nm. 1-4, de 17 do corrente, fol 
designado o din 10 “do fevereiro para q 
realização dos exames de selecrão dos 
candidatos nos cursos B e B-l da Escolo 
de Transmissões. 

Concurso de admissão aos cursos de gra- 
duados da Escola dn Sande do Exercito 


Reulizar-se-á no din 95 do mez corren- |, 


te ás O horas, no H. M, 8. P4 0 con- 
curso do admissão nos cursos de gradua- 
dos da Escola de Gaudo do Exercito, cs- 
indo insoripto no mesmo os seguintes 
vlvis: Arnaldo João Neves, Octavio Baptis- 
tu de Ollvolru, servonte do H. Mo 8, P 
e Victor Padilha, 


apresentações de official general 


A 47 do corrente; Gen. de Brig. Octa- 
vino José da Sliva, emt. da IL. D. 3, por 
ne uchar em gozo de férias nesta capital, 

De officinos: — A 18 do corrente — Cel. 
de Inf, Pedro de Pinho, do 4.0 R. T, por 
tor assumido o emdo. da 1. . 2, por 
ter entrado em férias o exmo, sr. REM 
emto ten,col, do mk, Granvilio Belero- 
fonte de Lima, da 7a C. R. por ter- 
minação de férins; major Gernido da Ca- 
mino, do 1/20 R. A. A, Ae, com proce- 
nencia do Rio, aflm de recolher-so no Seu 
corpo; 2.9 ten, conv., João de Mello, do 
40 R. TI. por conclusão dos tralalhos 
no PC. 4. 

A 19 do corrente: Cap, de Art. Henrl- 
qe Mario Manglnt Junior, da 52 O, A. 
Cc. com procedencia do Flo, e com dostt- 
no no seu corpo, 

De cadete: — A 18 do corrente — Ca- 
deto Bentty Telxoire Sala por ter de res 
gressor » 10 do Rio. 


Designação do medico da Reserva 


Deslgno o 2.º ten, med. da Res. dr. José 
Marin de Freitas, pará passar visitar 
medicas no TviZ2.º R, O. De nté q apre- 
sentação do novo fncultativo transferido 
para a mesma Unidade, cem remuneração 
peocuninria de capecie alguma, 


of. posto a disposição do E. M. da 
1º RB. M.. 


Fo! posto a disposição do E. M. da 1% 
R. M. n partir de 14 do corrente mez, O 
cap. Eugenio Castilho Freire, qualificado 
para matricula na Escolr das Armas. (Bol, 
da Dir, do Art, m 11, de 14-1-41), 


Cassação de férias 


Ficam cassados as férins do 1,9 ten. vet, 
Loocadio do Rego Chaves, adjunto do E. 
v. BR. concedidas pelo Bol Reg. n. 303, 
de 31-12-40, item 4, em virtude de não ba- 
vor terminado a syndicancia de que fora 
incumbido. 

Férias de official — Designação 

Designo o 1.º ten. vet. Olavo Barbosa de 
palva. adjunto do 8, V. R. para atten- 
der interinamente uma vez por semana, O 

V..R, durante as férias regulamenta- 
a vet. Benedicto Bruno da Bil- 
va, Bem prejuizo do serviço, 
Incorporação de Insubmisso 

De nccordo com o av. n. 9.018, de 6-8-40, 
fol licorporado no 2º R. 1, O insub- 
misso Orlandino, clnsse de 1914, filho. do 
Ezequiel Caetano, alistado sortesdo no 
anno de 1935, pela J. A. do municipio de 
Bananal (4.2 CO. R.) o designado para in- 
corporar em 1838 no 5.º KR, 1. (Of, n. 
st A/46, de 1-1-41, do exmo. sr, omt, da 
LAR, M.. 

o 5º R, 1. remeta no 20 R, É., 0 
respectivo processo de insubmissão, 

Concorrencias administrativas — 
Approvação 

Approvo o resultado das concorrencias 
administrativas porn 1041, renilgadas pe- 
lus Wl50 R. 1. e 718 C, R, de que tra- 
tam os ofs, na. 4-F. A, de 14-1.41 e 0-Tes, 
de 8-12-40, respectivamente. 


Rebabilitação de firma 


Or. dir, da Recebodorin Federal em 
Ss. Paulo, communicou a este commando, 
em of. n. 5.290, de 14-10-40, que n firma 
Adib Gebara e Abrnão Al-Assal, está em 
condições de adquirir sellos na Recebedoria 
e consequentemente de Lrunsaccionar com 
a mesma e demais repartições federnes, €5- 
tudumes s municipaes. 

A firma acima aludido foi prohiblda de 
trunsigir com as repartições publicas do 
paiz sonforme publicou o item 24 o 
Bol. Reg, n 105, de 21-8-40, 


Requerimentos. dospádlindas pela 8. G. 


Aristal Calmont de Andrade, 1.0 ton, 
pedindo para que o serviço prestado no 
5.0 G. A. C. seja considorado como nona 
cumpulsoria: Indeferido em face da infor- 
mação ds D. 4, e por falta de amparo 
e (Bol. da 8. G. M. G. mn, ll, de 

1.41). 

Por este Commando: A Casa Odeon Lt- 
nritada, firma estabelecida nesta capital, 
padindo devolução de documentos: Restl- 
uam-se, mediante recibo. Annibal Martins 
Clemente, esp. & of, da res, pedindo €x- 
perdição de sua certidão de nascimento: 
Pormeça-se-lhe, por certidão, na forme. da 
nt Ao C. P. O. R. para os devidos fins. 
Mis Jorge, sorteado convocado pars a 9a 
R. M. pedindo transferencia de sus in= 
enrporação para io C. P. O. Rs: Prove es- 
tar amparado pelo paragrapho LO do art. 
25 do Reg. para os C. P. O. R. e volte 
nuerendo. Oswaldo Patáh, civil pedindo 
matricula no CO P. O. E. Independente 
de edade: Indeferido, . Emilio de — Nofre, 
ros, de qa entegoria; Leon! da Silva, res 
de 1,8 categoria; José Capelo, res. de 
categoria; Virgolino Dias da Conceição, res. 
de 1.4 categoria; Argemiro Alves de Moura, 
res. do 3º categoria; Sebastião Pinheiro 
Cardoso Filho, res. de 3.8 entegoria:; Eduar- 
do Francisco dos Santos, res, de 3,8 ente- 
gorin: Adherbal Serpa da Fonseca, 1,9 ten. 
do 4,0 R. L.; Oswaldo Preirs do Almelda, 
res. de 3,8 categoria; Ernesto Petronl, res. 
do 34 categoria; e Antonio Duganierl, res. 















7.» Jorge Americano para que o paras, 








de 3,4 catogoria, todos pedindo enrteira de 
identidade: Concedo mediante Indemniza- 
ção, Ao G. FP. T.. Avelino Manga, pue do 
menor Alnor Manga, pedindo para seu fl- 
lho, inspecção de saude para fins de re- 
gulurização de nua situação militar; Defe- 
rído, Bubmetin-se a inspecção de snude PE 
In. M. 8. deste Q, G.. Armando - 
ruola, filho de Santo Larucia, pedindo no- 
va inspecção de saude, afim de regularizar 
sum situação militar: Deferido, Bubmetta- 
so a Inspocção de saudo pela 3. M. 8. des- 
te Q, P,. Nelson Costa, filho de Nestor 
Cesta, pedindo inspecção de saude para 
offoito de regulnrização de sun situação 
militar: Seja inspeccionado do saude pela 
M. BE., deste Q. G,. Fernando Rufolo, | 
filho de Francisco Rodolpho, pedindo no-| 
va Inspecção de saude, para [ins do re-l 
gulariznção de sum situação militar: Des 
clare ondo e quando fol Inspecclonndo de 
anude. Joaquim Pereira, filho de João Pe- 
retra Folto, pedindo resultndo de inspecção 
de smude: 1,9 despacho: Declare onde É 
quando foi Inspeccionado de saude, Anto- 
nio Lopes, filho de Joho Lopes, pedindo 
nova Inspecção de saude para eífeito de 
regularização de sua situação militar; 1.º 
despacho: Decltre o seu endereço, de ac- 
cárdo com a ardem do cxmo. sr. Ministro 
da Guerra. Nelson Bueno Brandão, alle- 
gando incapacidade physica para o serviço 
do Excrelto, pede certificado do reservista 
de 3.% entegorin: Indeferido. O requerente 
não fo! Inspocelonado de saude conforme 
alega, Mario do Nascimento Felix, pedindo 
nova inspecção de saude para effelto de 
regulnrização de sua sltunção imilitar; De- 
ferido. A* 440. R. para os devidos fins. 


Solução de umn consulta do commandantr 
do 5.º GQ. A €, 


O commandante do 50 G. A, TC, con- 
sulta como proceder com relação nos sor- 
tendos da 2.º chamada que não se apre- 
sentaram e devem ser declarados Insub- 
missos; 

Em solução decinro que “devo ser con- 
siderado como sendo a 21 de janeiro a 
data de decinração de insumbissão, levan- 
do-se m conta os 6 dias de tolerancia 
previtos pelo R. 8. M.. 


Commando da É D, 2 — Communicação 


O cel. Podro de Finho, segulu para Cn- 
capava afim de assumir o commando da 
L D. 2. (Radion. 16, de 49 R. 1), 


Apresentação a Delegacia de Accidontes em 
Trafego — Ordem 


O commandante, chefe ou director, sob 
cujas ordens servir o militar de nomes Be- 
nedicto Homem do Mello, faça-o apre- 
sentar a Delegacia do Atcidentes em Tra- 
fogo, sita run Visconde do Bio Branco, 
com urgencia, afim do mesmo ser ouvido 
em inquerito polieinl em andamento na- 
quelia Delegacia. (Offlcio n, 24, de 14-1-41). 
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& TIRA GAS PHIRMAÇAS E DROGARIAS 


Ordem dos Advogados 
do Brasil 


SECÇÃO DE 5. PAULO 


mealizou-se, ante-hontem, mais uma to- 
união do Conselho da Ordem dos Advo- 
gados do Brasil, Secção de São Puulo. 

A acto da sessão enterior foi lida E ap- 
provado. Na hora do expediente foram 
lidos os seguintes papeis: officlos do dr. 
Joaquim Rodrigues Neves € cel. José de 
Anchieta Torres. 

O sr. 1.º secretario leu uma proposta 
do cons, dr. José Adriano Marrey Junior, 
para que o Conselho da Ordem represente 
no sr. Presidente da Republica, solicitan- 
do-lhe um decreto-lel que determine a 
pudiencia da Ordem, quando pora preen- 
chimento de vugas nos Tribunaes de Ap- 
pellação occorrer O caso do art, 105 da 
Constitulção Federal. 

Fssa proposta fol approyada, tendo sido 
escolhido q dr. Aurelinto Guimarães para 
redigir a representação. 


ORDEM DO DIA 


P-62 — O sr. presidente submetto one 
gundo discussão o projecto P-62 "Modiflcu- 
ções no regulamento da Calxh de Assisten- 
cla dos Advogados de São Paulo", pro- 
posta do «cons, dr., Aureliano Roberto 
Duarte. Essa proposta Já ibra npprovada 
anteriormente com um aditivo do cons. 
dr. J. A. Marrey Junior e uma sugEoS- 
tão do cons. dr. prof, Jorge Americano. o 
reintor cons. dr, Benedicto Costa Noto rey | 








me rm 





ptou a sugestão do dr. J. A, Marréy 
Junior, de modo que os titulos da divida 
publica de São Paulo e da União, compra- 
dos para fundo de assistencia não possam 
ser altenados senão com prévia autoriza- 
ção de tres quartos do Conselho. Fol ap- 
provada tambem & suggestão do pie IRA 
o da 
proposta do dr. Aureliano Dunrte tique 
sendo paragrapho 2.0 e este passe n ser 
paragrapho 1.º, 

P-44 — A segulr o sr. 


presidente sub- 
mette À discussão e votação O processo 
P-44 “Auxilio é familia do advogado” de 
autoria do cons. dr, Waldemar Telxeira de 
Carvalho. 

A seguir foi encerrada q reunião, 
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asthma cardiaca — DB, ARAUJO 


CLINICA DE ASTHMA 


Complicações da Asthma e da Bronchite — Tratamento espeolalizado — 
Applicações de oxygenio e carbogenlo nos grandes emphysemas e na 


CINTRA — Medico da Santa Casa 


de São Paulo — Cons.: Run Barão de Itapetininga, 120 — 4.º andar — 
Telephones: 4-2225 e "1-6926 — Consultas das 15 ás 18 horas. 





DR, FERNANDO FONSECA 


Tentomento especializado da astbma € 
bronchite asthmnatics 


Run Be-rdor Feijó, 205 — Das 10 ás 12 
e idas 16 ds-18 horas — Telephone: 2-4447 


CASA DE SAUDE 


INSTITUTO ACHE" 

Hospital para tratamento de molestiaa 
nervosas, mentaes e toxicomanias. 

Syphiliu nervos. Dir. clinica: DIS. N. 
Bolano Pereira e Mario Yihn, Medico re- 
sidente: Dr, Waldemar Cardoso — Gerente: 
Oswaldo B. Pereira — Run Lacerda Pran- 
co, B1 — Alto Cambucy — Tel. 7-4215. 


MOLESTIAS DOS OLHOS 





DR. CYRO DE REZENDE 
Do Hospital de Berlim e Vienna 
tnstaliações pars clinica e cirrurgia dos 


olhos. — Rus Marconi, 48 — 3.0 andar — 
Tel: 4-2810 — Dos 9 ás 17 e dos 13 às 
18 horas 






EDICO 


NESTA SECÇÃO, SOB CADA TITULO ANNUNC 


GARGANTA — NARIZ — OUVIDOS 
pi 


DR. LAURO J, COURT 


Esp. do Serviço da Fac, de Medicina, Inst. 
de Radio e do Centro de Sande Santa Ce- 
cllia. Pequens e alta cirurgia 
Cons.: R. Lib. Badaró, 561, 2.8 sobreloja. 
Das 3 és 7 bs. Tel.: 2-4505. Res: General 
Osorio, 808 - 2º und. app. 22 - Tel: 4-4595 


MOLESTIAS DO COBAÇÃO 


DR. BARBOSA CORREA 
Dncenta da Faculdade de Medicina 


Ralos X — Elettrotardiographia — Labo- | Barros, 
ratorio: Rus 7 de Abril, 335 - 1.0 andar — |n. 26 da praço d 


App, 108 — Das 2 4º 5 horas — Tel: 4-6893 


CHRONICA 


GR CORREIO PAULISTANO 


RELIGIOSA 





CULTO CATHOLICO 


08 SANTOS DO DIA 


Bão Raymundo de Pennafort, notavel 
orador sacro e confessor da fé, natural 
da Hespanha, da ordem dos RR, PP. 
Frégadores de São Domingos, no seculo 
XIII: Santa Emerenciana, virgem to- 
mana que foi ntrastada aos mais cruels 
martyrios, em Roma, no anno 304, no 
terceiro dia do assassínio barbaro de 
Santa Ignez, por este grande e mons- 
truoso crime nos olhos dos pagãos: ser 
christá e cultuar os sentimentos de 
amizade é de gratidão a uma amiga 
e companheira de infancia. Parecorá 
Incrivel, mas fol assim; como tambem, 
hoje, nos parecia incrivel que uma fa- 
milia inteira, mão, pae e filhos, fos- 
sem summariamente fuzilados, pelo crl- 
me monstruoso de serem catholicos € 
de possulrem em seu lar o Crucifixo, 
as imagens da Virgem, e de Santa 
Theresa de Jesus, como succedeu & 
uma familia Italiana residente em Bar- 
celona. Por mais que nos pareça incrl- 
vel, foi assim. O pae foi preso por Sus- 
peito o Inquerido sobre se era catholico 
e se guardava imagens em sua casa, 
affirmando que assim era, na verdade; 
uma escolta invadiu o lar domestico € 
exigiu da esposa a entrega das ima- 
gens. Tanto ella como os seus filhos 
antepuzeram-se 4 violencia: e com seus 
corpos defenderam as suas imagens 
queridas. Logo todos foram fuzilados € 
as imagens quebradas e 05 seus destro- 
cos incendindos na praça publica. 


CHRISMA DO CORRENTE MEZ 


Domingo: Agua 
Branca. 


SEMANA DA CATHEDRAL 


De ordem do exmo, e revmo. sr, AF- 
cebispo metropolitano | communico ao 
reyvmo. clero c fieis deste arcebispado 
que, na semana de hoje a 26 de ja- 
neiro, so faxá, como nos annos enterio- 
res, a collecta em favor das obras da 
Cathedral. Confiado na generosidade 
dos seus diocesanos, e, sobretudo, no 
zelo e edicação do revmo. clero, deter- 
mina s. cxc. sejam as collectas que 
se fizerem, em todas as matrizes, egre- 
jas e oratorios publicos, inclusive os 
de communidades religiosas, de ho- 
je a 26 de janeiro, exclusivamente re- 
servadas para as obras da Cathedral, 
cuja continuação sefia impossivel sem 
o apoio material e moral de toda à po- 
pulação paulista, Esta determinação é 
extensiva ás parochias do interior, cujo 
espirito de fé e piedade não pode des- 
interessar-se do templo maximo e 
principal matriz de toda a archidio- 
cese, Para que haja unidade e effica- 
cla no serviço das collectas, os revymos. 
srs. parochos procurarão coordenar to- 
do o trabalho, entendendo-se pessoal- 
mente com os revmos, reitores de egre- 
jas e capellas de .communidades, po- 
dendo nomear, se o julgarem opportu- 
no, commissões que os auxiliem, con- 
forme as circumstancias. Fica expres- 
samente prohibída até o fim do mez 
de janeiro, qualquer outra collecta de 
esmolas e donativos para as obras pias. 
Queiram os revmos. parochos avisar 
antecipadamente, os seus parochianos, 
aconselhando-os a não attenderem a 
quem quer que se lhes apresente sem 
a devida autorização, Os donativos re- 
colhidos devem ser entregues sem de- 
mora á Curia Metropolitana, afim de 
serem devidamente encaminhados. 

(a) Cônego Paulo Rolim Loureiro 
— chanceller do arcebispado. 


FESTA DE SÃO PAULO, PA- 
DROEIRO . DO ESTADO E DA 
ARCHIDIOCESE 


De ordem do exmo, e reymo. sr. 
arcebispo metropolitano, communi- 
co ao revmo, clero secular e regu- 
lar que celebrando-se a 25 do cor- 
rente o glorioso Apostolo São Pau- 
lo, em todas as matrizes, egrejas e 
oratorios, deverá haver um triduo 
preparatorio à grande solennidade, 

No dia 25, às & horas, heverá mis- 
sa pontitical na Cathedral Provisoria, 
prégando so Evangelho o reymo. co- 
nego Paulo Florencio de Camargo. A's 
17 horas sahirá da Cathedral nova 
(praça da Sé), solenne procissão com 
& imagem de São Paulo, devendo com- 
parecer o collendo Cabido Metropo- 
ltano, clero secular e regular e as a5- 
soclações religiosas da capital. 

(2) — Concgo Paulo Rolim Lourei- 
ro, chanceller do, Arcebispado. 


IV CONGRESSO EUCHARISTICO 
NACIONAL 


Hoje, às 21,25 horas, pelo microphone 
da Radio Excelsior, realizar-se-á a se- 
gunda palestra de propaganda do IV 
Congresso Eucharistico Nacional, que 
terá por scenario a nossa metropole, 
consoante a resolução da commissão 
pontificia para os congressos cucharis- 
ticos no Brasil. 

Na ultima quinta-feira iniciou as 
palestras radiophonicas w presidente da 
Junta Executiva, monsenhor Ernesto 
de Paula, vigarlio geral do Arceblspado; 
amanhã, proseguindo na sério se- 
manal desse genero de propagan- 
da do Congresso, falará monsenhor dr, 
Francisco Bastos, vigario da parochia 
da Consolação e presidente da sub- 
commissão “Propaganda pelo Radio” 
da Junta Executiva que sem favor, é 
um dos mais destacados oradores do 
clero paulista. . 

Tambem na/mesma noite, és 20 ho- 
ras, no salão nobre da Curia Metro- 
politana se realizará a segunda reunião 
conjunta de todos os componentes da 
Junta Executiva sob a presidencia de 
monsenhor Ernesto de Paula, 

Para essa reunião, o presidente da 
Junta está convidando com muito em- 
penho: & todos os integrantes da mes- 
ma, visto que o impulso que vão ten- 
do os trabalhos preliminares para & 
renlização do Congresso, em setembro 
de 1942 estão exigindo os esforços de 
todas as 25 sub-commissões especiall- 
zados, desde já, pois que complexo co- 
mo são os problemas que a elias cabe 
resolver o seu estudo exige, multo de 


— — Calva lo e 


| lhães e Cremilda de Oliveira, Aleixo 


perto, suas actividades com grande an- 
tecodencia. 


CURIA METROPOLITANA 
Expediente de hontem 


Monsenhor Ernesto de Pnula, vigario 
geral, “despachou: 

Parocho de Tremembé, a favor do 
revmo. padre: Antonio Trivino, 

Pleno uso de ordens, por um anno, 
a favor do revmo. padre Conrado van 
Kessel. 

Uso de ordens simples, por um mez, 
a favor do revmo, padre Frederico la 
Bnrrera. 

Binação a favor do reymo, padre An- 
gelo Scafatl, 

Procissão a favor das parochias de 
Parnahyba e Arujá. : 

Confessor adjunto das Religiosas 
Conegas Regulares de Santo Agosti- 
nho, à favor do revmo. dr. Emilio 
Wienk. 

Ausentar-se da parochia, por tres 
dias, à favor do revymo, padre Silvestre 
Murar!; por quinze dias, q favor do 
reymo. frei Baptista Blenke, 

Bençam de imagem, a favor do 
revmo. parocho de Santo Ignacio de 
Loyola. 

Celebrar uma missa & favor das ca- 
pellas de São Sebastião do Morumby c 
São Sebastião da Lagõa. 


Justificações: 


Gennaro Ferrigno e Maria Theresa 
Rúocco, Elias Chammas e Jacirema 
Rego, Antonio Arantes Corréa e Clodo- 
mira Silveira Pinheiro, José de Barros 
oOlivelra e Irene Braga Lul, Alexandre 
Barrela e Camela Longo, Antonio Co- 
cetronc e Carolina Somadosse, Ney 
Freire Oliveira e Nicia Barbuy, Carlos 
Cinachi e Estella Frangueira, José Ma- 
ria Zanei e Sebastiana Magalhães, Mi- 
guel Angelo de Barros e Marla da Con- 
ceição Pinto Santos, . Waldomiro de 
Araujo e Edith Barroso de Carvalho, 
Oscar Gomes Cardim e Lela Casatle, 
Pedro Bengatti e Maria Augusta Pi- 
mentão, Victorlo Ranieri! e Marla Freire 
Carvalho, Antonio Fernandes Maga- 


Ramos e Ignez Adão, Raul Lemos No- 
guelra de Sá e Clelia Frassei Barros, 
Augusto Cesar Affonso e Maria dos An- 
jos Teixeira, Marlo Pazzalini e Aman- 
da Vaz Ferreira, Mario Pinto da Fon- 
seca e Jandyra Rossi, Alvaro Augusto 
da Costa Ferreira e Maria Ramos Ca- 
lim, José Raphael e Aduzinda Gomes, 
Antonio Carnevale e Maria Palacio, 
Salvador Picasso Miranda e Theresa do 
Céo Roque, Sylvio Brandaschia e Jo- 
sephina Spinelll, Vicente de Paulo Fer- 
raz e Luisa Chitto, Gumercindo Bue- 
no de Oliveira e Odette Alves Franco, 
Alberto Monteiro Rabello e Leonor 
Rossatto, Antonio Augusto Alves e Ce- 
leste de Jesus Ruas,. Plínio dos Santos 
Moraes e Enedy Lourencini, Lauro Men- 
des e Isaura Crloli, Fabio Colela e Ma- 
ria Labatte, Ruy Bueno de Godoy e 
Ercilia Laurentino, João Gonlaves de 
Camargo e Sebastiana Vallim, Vital 
Tebilier e Christina Gonçalves Lins, 
Americo Annunciato e Rosa Tulio, 
Eltas Luis e Laura Antonio, Armando 
Prandin! e Elvira Arcl, Fernando An- 
dreassi e Maria Mendes Ribeiro, Ma- 
rio Gonçalves Dente Filho e Maria da 
Cunha Freire, Miguel Alves de Bousa 
e Ida Marla Conte, Jullo Augusto e 
Maria do Carmo Dura, Renato Meccia 
e Astroglida de Sousa Pereira, Fran- 
klin Machado Sant'Ana Neto e Leonor 
Nunes Machado, Antonio -Malagoli e 
Antonia Vianna, Ricardo Ferlanci e 
Albina Polentini, Armindo de Carvalho 
Lima e Irene Silva, Aritonio Rodrigues 
e Maria de Méo, Miguel Gugllelmi e 
Maria Laurentis,' Horacio dos Santos 
e Adelaide da Costa, Archimedes Nola 
e Noemy Fernandes Lobo, Vicente de 
Almeida e Manuela Fernandes, João 
de Sousa e Palmyra Leite, Geraldo 
Vieira do Nascimento e Maria Candi- 
da Motta, Waldemar Pereira da Silva 
e Maria de Sousa Lima, Francisco So- 
limene e Maria Costabile, Antonio João 
Amato e Genny Tavares de Carvalho, 
Angelino Assumpção e Nadir Gonçal- 
ves, Carlos Malest e Isolina Castiglio- 
ni, João Alves e Apparecida Ferrl, An- 
nibal Domingos e Helena Garrido, Jor- 
ge Silveira Franco e Regina Dias, José 
do Nasulmento Assumpção e Maria So- 
bra, Domingos Bertholdo e Angela Ol]- 
ga Sganzerla, Adone Silvestri e Ruth 
Franti, Antonio Fernandes Moreira e 
Alzira de Jesus, Ubirajara Fonseca e 
Maria  Apparecida Vitella, Antonio 
Vieira dos Santos “ Maria de Lourdes 
Rodrigues, José dos Santos Gonçalves 
e Maria da Gloria Ferreira, Theophilo 
José Maria e Antonia Augusta Perel- 
ra, Carlos Kruppa e Maria Gomes Tel- 
xeira, Annibal Simões e Marla das Do- 
res Pedro, Benedicto Rodrigues Arruda 
e Ruth Ferraz de Almeida, Francisco 
Albano Madeira e Anna Emilia Lopes, 
Carlos Alberto: Pinto e Merla Joscpha 
Ocon, Mario Marini e Olga del Coc- 
co, Victor da Fonseca Rabello e Be- 
nedicta Pavanl, Joaquim Alves de Oli- 
velra e Maria Apparecida: Pinelli, Ca- 
lixto Spagnolo e Zulmira Chiarone, Er- 
nesto Ferreira e Maria de Lourdes Leal, 
Diogo Amorico de Almeida e Maria da 
Conceição Sant'Anna,  Euclydes Ba- 
cellt e Hilda Gerlach, Anacleto Biroc- 
chil e Lazara Franco, Vicente Giusta | 
e Carmen Polo, Manyel Ruivo Novo e 
Zilda da Cruz, Míguel Pires Barbosa € 
Domingas Saniotto, Antonlo Plecolo e 
Adelina Magnusson, Vicente de Nepo- 
1 e Isaura Alcantara, Idyllo Bortolas- 
si e Maria Malicheskl, Ibero Buck e 
Apparecida Camargo, João Garcia Mi- 
lan e Lucinda dos Anjos Libano, Guerl- 
no Braghitone e Clara Lamarca, Vi- 
cente de Almeida e Manuela Fernandes, 
Laercio Barbosa Pedrosa e Ruth Ely 
Niglio, Caetano Christanelll e Maria 
Irma Pisque, Frederico Gioleili e Ta- 
lina Svosito. ? 
Testemunhal: — João da Bilva Pe- 
dra, Alaor Proença, Pedro Gomes de 
Mornes e Geraldo Gomes Corrêa. 

















RIO, 22 (Da succursal, via Vasp) — 
Para cooperar nos trabalhos yankeo- 
brasileiros de plantio racional da “he- 
vea brasiliensis” no valic amagonico, 
encontra-se em Belém o notavel agro- 
nomo norte-americano, dr. Loren G. 
Polhamus, sub-chefe da Divisão de 
Pesquisas de Plantação da Borracha 
(Project leader in the Division of 
Rubber Plant Investigation), da Secre- 
taria de Estado da Agricultura dos 
Estados Unidos. 


O eminente technico — que é autor 
de varios trabalhos sobre seringueira, 
inclusive “Exploração da Borracha 
nas regiões tropicaes da 
lido perante o 8.º Congresso Scienti- 
fico Americano, em Washington, » 15 
de melo de 1940 — visitou o Instituto 
Agronomico do Norte e, em seguida, 
nas proprias terras de Murutucu”, as- 
sistiu o primeiro ensaio que se reall- 
za no Brasil sobre a adaptabilidade 
de “clones” de “hevea”  provindos 
das variedades resistentes e de malor 
productividade da America Central, O 
dr. Polhamus exeminon detidamente 
os trabalhos alt effectuados pelos agro- 
nomos Cesar Affonso do Nascimento 
Pinheiro e Hugo Rangel de Borborema, 
designados para esse fim pelo dr. 
Enéas Galandrint Pinheiro, chefe da 
secção do Fomento da Producção Ve- 
getal no Pará, e as suas conclusões 
foram ss mais satisfatorias para os 
protissionaes brasileiros, que metteram 
mãos 4 obra antes mesmo de chega- 
rem da America os esclarecimentos 
que se julgavam necessarios. 

Externando franco applauso ao que 
acabava de constatar, o abalizado te- 
chnico estadunidense teve expressões 
lisonfeiras á capacidade da agronomia 
brasileira, visto como sua presença no 
Pará tinha por escopo fazer o que já 
estava feito, admiravelmente, 


COMO FALOU O SCIENTISTA 
ESTADUNIDENSE 


Ouvido pelo aegronomo Julio Merlo 
Sousa, representante do Serviço de 
Informação Agrícola no Pará e que o 
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SUAVIDADE * PUREZA e PERFUME ) 


Sabonete: Écia, producto da 
Perfumariá cia, resume o 


que de melhor a technica moderna 
tem apresentado na fabricação de 
sabonetes, Materias primas da 
mais alta qualidade, processos 
scientificos meticulosos e perfume 
apropriado ao temperamento das 
populações tropicaes, o Sabo- 
nete écia está destinado a me- 
recer a preferencia das pessoas 
mais exigentes na sua toilette. 


Experimente o Novo Saboiete cia, 
Qualidade superior a preços populares. 


PERFUMARIA ECIA 


Phone: 7-6148 - 


SUAVIDADE * PUR 


a: em fer 


Dlantio racional da “hevea bra- 
siliensis no Valle Amazonico 


A IMPRESSÃO COLHIDA PELO DR. LOREN G. POLHAMUS, NOTAVEL TECHNICO AMERICA- 


NO, SOBRE OS TRABALHOS DO INSTITUTO AGRONOÔMICO DO NORTE 








São Paulo 





— QUTRAS NOTAS 


acompanhou nessa visita so Instituto | Norte, como centro de pesquisas e ex- 


Agronomico do Norte, bem como &os 
ensaios referidos, o dr, Loren G. Po- 
lhamus disse: ' 

“O campo escolhido para os traba- 
lhos experimentaes que venho de ins- 
peccionar é excellente, Evidencia-se 
logo à primeira vista que as planta- 
ções foram feitas com muito cuidado. 
Os “stumps” enertados de alta pro- 
ducção mostram que houve bôa te- 
chnica no enviveiramento, Essas ll. 
nhagens de alta producção, proceden- 
tes das plantações de Costa Rica, são 
um presente da Secretaria de Estado 


America",| de Agricultura dos Estados Unidos e 


da Companhia Goodyear ao governo 
do Brasil. Uma observação rapida 
das plantinhas mostra que quasí to. 
das crescerão com successo, isso de- 
vido nos cuidados de que se cercou o 
plantio de todas ellas, orientado pelos 
technicos do Ministerio da Agricultu- 
ra, em actividade no Instituto Agro- 
nomico do Norte”. 

Guanto ao Instituto Agronomico do 


perimentação des especies  vegetaes 
economicas da Amazonia, poz em des- 
taque a necessidade de sua creação e 
declarou acreditar na efficiencia do 
empreendimento do Ministerio da 
Agricultura do Brasil, hoje orientado 
no sentido da verdadeira technica 
agricola. 

O dr. Polhamus prosegue seus tra= 
balhos experimentacs de cultivo ra- 
clonal da “hevea” com os profissio- 
naes brasileiros, orlentando-os, ou, às 
vezes, pedindo esclarecimentos que só 
os agronomos  nacioraes lhe podem 
fornecer, como conhecedores da região 
e dos phenomenos climaticos communs 
na Amazonia. 

As declarações do scientista amer!- 
cano são realmente auspiciosas para 
o reerguimento da cultura da borra- 
cha brasileira e engrandece o empre- 
endimento do Presidente Vargas e do 
Ministro Fernando Costa, representado 
pelo Instituto de Agronomico do Nor- 
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CORREIO PAULISTANO 





SECÇÃO COMMERCIAL 


o 


CAFÉ 


SANTOS 

DISPONIVEL — Alnda hontem fol 
sensivelmente calmo este mercado, 
realizando o sexportadores compras 
de pequeno vulto de cafés de quall- 
dades médias entre 20$000 e 218500 
por 10 kilos para suas necessidades 
mais urgentes, desinteressando-se dos 
demais, principalmente pelos ocnfés 
finos ou extra-finos. Os centros de 
consumo permanecem reservados, en- 
vlando em boas bases escassas offer- 
tos, Ag vendas realizados na praça 
no disponível, em 21 do corrente, som= 
maram 28.157 saccas, segundo o Syn- 
dicato dos Corretores, 

ENTREGAS DIREOCTAS — Estavel 
este mercado fechou hontem com pos- 
sibilidades de negocios a 228900 e 
238200 por 10 kilos, para os cafés 
duros de typo 4 ce boa fava, 
isentos de brocados, barrentos, chuva- 
dos e de gosto Rio, a serem entregues 
em partes cguacs, respectivamente, de 
fevereiro a junho de Julho a dezembro 
do anno em curso, 


MOVIMENTO GERAL 








SANTOS, 22. 
Baccas 
Paulista: .. cooe Jorooi oa 200 
Central .. «e cs ss en e: «nm -— 
Barra Funda .. ce. a 
Armazens S. Caetano .. «. — 
Borocabana een 00 — 
Braz . — 
Regulador São Paulo . 2.40 12.186 
Regulador Santos .. «: + 12.991 
Arm. Reg. Campo Limpo . — 
Total SEE 25.377 | 
BA L 'D E A DAS 
Baccns 
Desde 1.º do mez .. «. ». 416.987 
Desde 1.º de julho . .. .. 3.328,56 
Em cguol periodo do 
anno passado; 
Enccas 
EM: 20 eia Soo resida 0d 6.673 
Desde 1,º do mez e.s0 0a 16.455 
Desde 1,º de julho . .. «+ 3.820.191 
ENTEREADASB 
Saccas 
Em: 21 cats PERA A 41.802 
Desde 1.º do mez Toca oo 654.098 
Desde 1.º de pano ooo vo 4671.7193 
Média .. <a 40.881 
Em egunl. “periodo do 
anno passado: 
Saccas 
Em 21 .. ce. o co ++ Fldomingo 
Desde 1.º do. MEZ-.. co. vr 168.524 
Desde 1.º de julho , . «. 5.967,715 








1.º do corrente mes .. .. — 
Idem, hoje .. .. Nihil 
Total revertido durante o 





INSTITUTO DE CAFE' DO ' 


ESTADO DE S. PAULO 
MOVIMENTO DO CAFE' NA 
PRAÇA DE BANTOS 
Em 22 de janeiro de 1941, 


Stock de hontem . 1.841.116 
Café entrado desde 1.º do 
corrente mes ., su 054.098 
ENTRADAS 
Café entrado hoje: 
Paulista ioijeo perros 00 ob 35.338 
Mineiro .. «o co vo vo 0 3.403 
Goyano ., ve er em es us 379 
Paranaense .. «+ NC 651 
ParaoD. N. O «cs e 133 
39.904 
Total entrado durante o 
mez, até hoje .. .... 694.002 
EMBARQUES 
Café embarcado desde 1.º 
do corrente mez ,, .. 565.948 
Idem, hoje .. .. «uv 8.230 
Total embarcado durante o 
mez, até hoje .. 575.178 
DESPACHOS | 
Saccas 
Café despachado desde 1.º 
do corrento mez ,. .. .. 607,7%0 
Idem, hoje ,. .. ce vs 5.183 


Total lr durante 
o mez, até hoje ,, .. 
CAFE' REVERTIDO 
Café revertido no stock da 
praça pelo D, N. C, desde 


612.868 


mes, até hoje ,. .. .. 
Café de troca retirado do 
stock desde 1.º do cor- 
rente mez . PISO 
Idem, hoje .. -,. 


Nihil 


CAFE' DE TROCA 

Café da troca revertido ao 

stock desde 1.º do cor- 

rante 0 Mez .. «us. os. 
Idem, hoje ... 
Total revertido “durante o 

mez, até hoje... 

CAFE' RETIBADO. DE sTOCÊ 
Café retirado do stock pelo 

D. N. C, desde 1.º cor- 

rente mez .. .v as 
Idem, hoje .. .. 


Nihil 
Nihil 


397 
Nini! 


.. 1. 4" 


Total retirado durante o 
mez, até hoje .. .. .. Nini! 


Stock da praça hoje . 1.871.790 





Média .. «e enurego as 11.234! Cotação do café disponivel em 
EXISTENCIA Nova York: 
Saccar| Em 21 de janeiro de 1941, 
Em 21... cor. 1.828.2068* Nicaragua — 83/4 — TInalterado. 
No anno passado: Rio — Typo 6 — 57/8 — Inalterado 
Em 21. +» Fldomingo| Rio — Typo 7 — 538 — Idem. 
DESPACHOS Santos — Typo 8 — 7, — Idem, 
Baccas | Eantos — Typo 7 — 61/8 — Idem. 
Em 22.3... vera ra 5.193! Informação do dia 22 ás 16 horas. 
Desde 1.º do mez ea. ue 612.959 Café disponível. 
Desde 1qg de julho . .. .. 4.806.733 | Por 10 kilos. 
Em egual periodo do Typo 4, molle ,. «e e as vo 215200 
anno passado: os Typo 4, duro .. ., co sr «+ 205200 
“ 'Typo BIS RIO DS, Sis rs 185200 
BM 29 é cuoo Pos cê 00 21,475 ' Mercado — Calmo. 
Desde 1.º do mez . .. es -502,609 vendas do dia 21 2. ua 28.157 
Desde 1º de Julho . .. .. 6.272.111 | Vendas do mez .. «+ -676,220 
EMBARQUES sarna | Vendas do anno .. +... 5.632.068 
Em 21 .. 0. 0004 39.708 e p 
Desde 1º do “mez SOR OO 568.795 MERCADO DE CAFE' DO 
Desde 1.º de julho. .. .. 4.606.596, RIO DE JANEIRO 
Em egital periodo do | O, 22. 
anno passado; Typo 7, 10 kllos .. 135400 
Saccas |, Mercado — Calmo. 
Em 214. «01. ves vo Fidomingo, Vendas (saccas) ... 2.347 
Desde 1.º do mez .. ce 436, 800 MOVIMENTO “GERAL 
Desde o e aa 3 6.149,965 RIO, 22, 
SPONIVEL Entradas de hontem: 
Barce*., Saccas 
Em 21... 120 Ná 28.157 Estrada de Ferro Central , . 6.067 
Desde 1º do mez , .. .. 676.229 Estrada de Ferra E ro 1.756 
Desde 1.º de Julho . .. «. 5.632.968 Devolvidos .. .. 280 
? ra Armazens autorizados ais a 4. 000 
TAXA DE 15 “SHILLINGS se 
SANTOS, 22. Tolal's, o, 49 os entao 101992 
Café paulista . «e 86:011$000 e 
Embarques .. ce vu au cu vs 21.835 
TEOtal O aliicas ho 86:011$000 | Sahidas: ' 
ee Saccas 
Café paulista . wu  B. 261:230$400 | Outros paizes 11,085 
RS OPA... RESTO AD — 
Total eco vo  8.261:2398400 | | Estados Unidos . ,. 10.850 
Existencia .. a ps RCA! , e 308 
O CAFE' A DO EIO 
s RPE DEBEAÇHADO RIO, 22 (Da succursal — Via Vasp.) 
+ e , —— 
Vapor “Capulin”. O mercado do disponivel de café 


Para Nova York: 


funccionou hoje, calme, e sem modifl- 


icação nos preços. O typo 7, foi -mantido 





Baccas, 
ao preço anterior de 138400 por 10 
Cia. bg Errata comer ar 147 pios, na taboa c os negocios realiza- 
bind Ph ave ndo 1.000 dos foram aprecinveis.  Venderam-se 
Ola. Prado O ida E durante os trabalhos 1,692 saccas, 
A am rcontra 1,141 ditas, anteriores. Fechou 
G. Fernandes e' Cia, Ltda, .,. 850 calmo, Cotações por 10 kilos: 
Almetda Prado e Cla, .. «es 500 Typo: 3 i “158400 
Para Nova York: y Typo 4 ! e ia 148900 
Soc Anonyma Levy .. cr 500 Typo 5 o ai er a Z 148400 
Para Norfolk: Typo 6 138900 
Almeida. Prado e Clare eco 250 Typo 7 ISA N 138400 
Vaper “Parnebyba”, Typo 8 2. Ls ave 128900 
Pare, Norfolk: Pauta mensal: 
G. Fernnudes € Cla, Ltda. .. 975 Estado de Minas: 
AoA e pie “Café commum ... e 15400 
Sampaio Bueno e Cia, Ea 241 REA oa ja RC) 16800 
Vepores diversos. Estado do Rio: 
Para consumo de pesa: a, Café commum .. 1$400 
Divercos .. ce us true ne tha i Movimento estatístico 
Total see mer emore 5.108 Entraram EDS Dre dó 
Sendo: 
Toba do mez El hoje not, EPA Pele Central ao do o ms 
Siva os ( Pela Leopoldina cantina 4.030 
Pelo Reg. Fluminense , , .. 1.843 
ESTRADA DE FERRO Pelo Reg. Espirito Santo, . 72 
SOROCABANA pras be já DO OO vivo 21.835 
srs do dio 21 de janeiro de Para. a Africa ,. .. +. M.085 
1941: : Para os Estados Unidos | + 10,050 
Vehi- | Consumo local .. .. sua 500 
culos ' Café doado .. .. cite ses 2 
41,308 


Em pa. linhas, mta ú 
C. 


A! diana do D. N, C. Volie o 3 
Para O pateo e armazens ,. .- 23 
Baldeação — SB. P. BR. .. «e 16 
Baldeação — C, D. 8... .. — 


E CS ENE OO TO MEO SORO Bo 
- Entregues à C. D. S. até &s 17 
horas: 
Carregados .. .» ve ce encara 59 
Varios .. ce arioo no 04 00 64 4 
Total .. cevvy vo ve cus 63 


Devolvidos pela O. D. 8, mé 
ás 17 horas: 


Garregados .. «uz. uu ve se vs 20 
Vaslos .. .. cervo ve ne 0. [1 
Total. 5o caí percejine co,» B1 
Vagões carregados no pasa arT- 
mazens e cães .. +. KU 
Movimento de café: 
Seccat 
café entrado hoje .. 16.217 
Idem. desde 1.º do mez .. 208.055 


*** 
Renda de hoje 
Idem, desde 1.º da “mez 


gl Cafés weveriido ao stock desde 


| 
| vICTÓRIA, 22, 


149:1875200 
1.984:4435200 





1º de julho ... gs/en5 
MERCADO DE CAFE Dk 
VICTORIA 


Preço do disponível. tvpo 718 Compras a 90 div, entregas até 180 
à por 10 kilos .. Co re V$700 dias, libras a G5S910 e doliares a . 

| Mercado — Calmo. | 168460; à vista entregas nté 180 dias 
! Sacco libras s 068410, dollares a 168500, es- 
| Entradas: .. .. cc o o. 3.528 cudos a S660, pesos argentinos a 3$860 
Eahidas .. -. ar — e pesos uruguayos a 65490. 

Existencia ., - 136.169 | Cabo-entregas até, 180 dias, libras 
| DEIICas LIS aS Sen sses LO naMAPAsALa Gas Inda nas la 665490 e dollares a 16$520.. 

' $ dad a LEIS DA Ab dad eREnbas dede Tdn Tra | Para comnra de ouro fino, em gram- 
[E UM LIVRO | Rê na base de 1.000 por 1.000, em 





DE SUCCESSO! 


Já em 2.º edição nas 
Livrarias: 


UMA REPORTAGEM 
NA ITALIA 


Dida Ti ie toe = 


possa tasas eae d. 


- Stseatatectosieisnassess 


E — = de ————— 
É ABMER MOURÃO É 
empoo var ronanno das re namnaampannha rot as pasa açã 


. ret 











O SISTEMA 


produtivo! 





PORQUE lhe permite — 
com seu proprio o pessoal, 
previamente instruído por 


nós — racionalisar a sua 
Contabilidade, : transfor- 
mando-a num serviço 
ativo e produtivo, apto 
a lhe fornecer balancetes , 
diarios, sempre uteis e 
precisos para rigoroso 
controle das seções de 
sua firma. 
e 


Para adatação do 
Sistema Ruf, forne- 
cemos projetos 
completos com for- 
mularios, elabora- 
dos nor especialis- 
tas, « nhecedores 
de seu ramo. Con- 
sulte, sem auaiues 
compromisso, a 


ORGANIZAÇÃO 


us LTDA. 


RIO DE JANEIRO 





























Interessante retrospecto da 


LUIS SI 


sobre A CONTRIBUIÇÃO DE 8, PA 


Quinta-feira, 23 de Janeiro de 194] === 
cASTISIEIsIsrstesesestestesseescasessnsssssapasacesasnsensaso 


CINCOENTENARIO DA REPUBLICA 


esto sstratressassrasssatisastaias. 


lavra do lustre jornalista 


LVEIRA 


ULO NA PROPAGANDA, IMPLAN- 


cemItrerrocciisssisscessiiastreres 


E rsssosre caes rsasacaatascasaeata 


a ESTO TAÇÃO E CONSERVAÇÃO DO REGIME. 
Rumania .., ce. css aee vs 3 Dean A SOOUUOL; 000 
Argentina .. co ce co ce oo 48700] 3 — Apolices do Estado de Um volume, com Ilustrações ..c.cveces ' 58 
Canadá ... .,. e 175820 Ed di 808000 A VENDA NO ESCRIPTORIO DESTE JORNAL 
RA — Obrigações do Estado 
Alemanha. (Varrechmugo) aos CIDBI”, port. da 8008. ABASOOO | Bo crrastoorerorarrrISStertttaarIreseermtezeeteateseseressorsasursaessensnsennenecannnnees 
Noruega ceeiera voo 004 oo — 
Bulssa col era per o eerea er ASSOLI BOLSA DE TITULOS De  Ompod jd. 1525) 0a740/ (ão 1120805  Oorinindo diário “cri 800 BREMa da 
biáça eee cess a nerds 0 at Lda DE S. PAULO Eosbbe pasado JéUL VAN ÃO bass mto "MERCADO DO RIO 
Japão e iris ana e rrranes 48098 | Movimento do dia 22. peso “por 6'0 kilos: Forindo., RIGUA DE 
CAMBIO DO Rio aa Vend. Comp. | Banco erystal «+ “: : ssa Gióoo DL GODÃO 

RIO, (Da micruraal Vis VAGO) = | meiado, | LO9L, porto ro == 00) (0008 | DeMIAEARA a RIO, 22 (Da succursal — Via Vasp) 
O morcado de camblo abriu hoje, com | mando, 192), part Mascavinhos n 305000 | — O mercado de algodão em rama re- 
ORBanCO dO SAMI, ODE dO IA De DL 1G:0009) 44 “ecc cs O: T60S, D:6508 | MASERNOL SS eia Eiateços 6 ato gulou ainda hoje estavel e com os pre- 
Dama aos “tua congencres & 109000 POr | atado, -1093 porto. == — ços inalterados. Os negocios levados 1 


dollar*e a vista q 165580 por dollar 
cabo 

Comprava aquelle banco no cambio 
official às seguintes taxas: 

A 80 dias: — Libra area G5$910 e 
dollar 16540. A' vista: — Libra arca 
668410, dollar 165500, escudo $060, fran- 
co-suisso 3$830, peso-argentino 3$900 e 
uruguayo 68400, 

Cabo: — Libra area 668490 c dol- 
lar 168520, 

O Banco do Brasil vendia no cambio 
livre as seguintes taxas: 

A vista — Libra area 80$050, dollar 
198770, marco-compensação B$070, 
franco-suisso 4$595, lira 15000, escudo 
795, coraô-sueca, 4$730, peso-argentino 
48600, uruguayo 7$820.e chileno 5660, 
Cabo; — Libra arca 80$130 e dollar, 
19$800. 

O Banco do Brasil, comprava 
cambio livre às seguintes taxas; 

A DO dias; — Libra area 78$650 e 
658910 e dollar a 198500 e 168460, A 
vista; — Libra arca a 79$050 ce 668410, 
dollar m 198640 e 165500, marco-com- 
pensação a 58620 e nic.; franco sulsso 
& 45525 e 358825, escudo $780 e S660, 
peso argentino a 4$610 e 35900, peso 
uruguayo a 75680 e 68490 e peso chile- 
no a $620. 

Cabo: — Libra area a 79S130 e ., 
dollar 198660. 

O Banco do Brasil, “cotou q libra area 
para os seus congeneres a 798350. 

O Banco do Brasil, vendia no cam- 
bio livre especial o dollar a 208700 a 
vista e a 208730 por cabogramma e 
comprava a 20$200 a vistá, 

Assim ficou no primeiro fechamento. 
Reabriu e fechou fnalterado, 

OURO FINO 


no 


O Banco do Brasil, comprava hoje, 
a gramms de otiro-fino, na base de 
1.000 por 1.000, em bara ou moeda, ao 
preço de 238700. 


MERCADOS ESTRANGEIROS 
INGLATERRA 
LONDRES, 22. 
(Comtelburo). 
Cotações telegraphicas 
Sobre Nova York: 


Av. Nilo Peçanha, 155 = 7º and. Abertura 
Nova Tork ... .. 4.02.50 a 4,03.50 
SÃO PAULO Paris .. .. 2. 176.50 a 116.75 
R. 15 de Novembro, 150 - 7º and. West Indias Hol- 
landezas +... 7.58 a 7.62 
Berna ,. co co co 17.30 * 17.40 
EA ns Ee ico SM pesiceiioo 99.80 100,20 
arcelona , 40.50 
MERCADOS ESTRANGEIROS ESTADOS UNIDOS 
ESTADOS UNIDOS NOVA YORK, 22, 
NOVA YORK, 22. (Comtelburo) . 
(Gomtelburo) Sobre Londres: 
Contracto Santos! Ahert. | Fech. 
Abert. Fech.| Londres .. o  4.08-1]2º 4.08-1]2 
MATÇO patio e rés! a oieio 7.12 7.24 | Genova .. .. .. 65.05.25 5.05.25 
Meio sol do voo su) vi 7.25 7.91 | Madrid css 9.20 9.20 
JUINO DS eurraa fo. qa 7.34 7.39 | Berna... .. + 23,21 23,21-112 
Setembro .. es 7,43 7.46 | Stockholmo v 23.86 23.86 
Dezembro .. -. A 7.53 7.54 | Lisboa .. 24 cer 4.00 4.00 
Mercado ., + Estav. Estav, | Buneos Aires . 23.65 23.70 
Abertura — Alta de 1a 5 pontos. ARGENTINA 
Fechamento — Alta de 6a 13 pon-| BUENOS AIRES, 22, 
tos. tComtelburo). à 
Vendas — 6,000 saccas. Londres à vista, port.: 
CONRACTO “A” RIO Libra: 
NOVA YORK, 22. Abert. Fech. 
(Comtelburo). Vendedores .. ., .. 16,00 16.00 
Abert,Fech. |Compradores 15.70 15.70 
MAIÇO eso pe dor 04 — 4,73] Sobre Nova York: 
Maio. qolliso casas — 4.85 A" vista, p. $100: 
Julho .. SOU — 5,00 Abert. Fech, 
SEtembTo! cs o Soerios — teta Vendedores . .. .. 423,00 423.00 
Dezembro E) — m— Compradores: . .. 422,50 422,50 
Mercado .. — Calmo URUGUAY 
Abertura — Não cotado. MONTEVIDE'O, 22, 
Fechamento — Inalterado. (Comtelburo). 
Vendas —, Cambio Livre 
Londres à vista por libra: 
CAMBIO Abert. Fech, 
Vendedores .. .. 10.20 10.20 
8. PAULO Compradores .. .. 10.10 10.10 
Durante os trabalhos realizados hon-| Sobre Nova: York: 
tem, o Banco do Brasil affixou as se-| A” vista, p. $100: 
guintes taxas: Abert. Fech. 
A! 90 djv.; — Londres, 65$910. Nova | Vendedores . 254.00 254.00 
York, 1605400, — A" vista: Londres, | Compradores .. ,. 253.50 253.50 
66$410; Nova York, 168500. Cabogram- TAXA DE DESCONTO 
ma: — Londres 668490, Nova, York | Banco da Italia .. .. o. 4-1/2 
16$520. Banco da França .. 2 
Os. demais Bancos saccaram nas se- | Nova York. 3 mezes tivend. 7/18 
guintes bases para venda: Nova York, 3 mezes ticom. 1/2 
A' vista — Londres 80$050, Nova | Banco da Inglaterra .. 
York, 198770, Genova 1$000, Lisbôn | Banco da Hespanha .. .. -- -— 
$795, Berna 4$595. Buenos Aires (papel | Londres, 3 mezes .. e: 1-1/16 
ás ni Face Ber- 
im (M. comp.) 6$070, Valparaizo, !. 
$660, Oslo 4$730. T I T U L O 8 


SANTOS 

O mercado de camblo funccionou, 
hontem, em condições estaveis, porém, 
muito cnlmo, quando ao movimento de 
negocios, 

Para 05 trabalhos do dia, o Banco do 
Brasil affixou ns seguintes taxas: 

Mercado Livre — Vendas, à vista, ll- 
bras a 80$050, dollares 198770, liras a 


Saccas | 1$000, escudos a $795. marcos compen- 
12.712 | sados a 88070. francos sulssos a 4$595, 


pesos argentinos à 45700 e pesos uru- 


6.067 | punyos a 75820. 


Compres a 90 div, entregas até 180 
dias, ria a 785650 e dollares a .... 
198590; á vista, entregas até 180 dias. 
libras a 793050, doliares a 19$640, ess 
cudos a $780, pesos argentinos a .... 
45580 e pesos uruguayos a 75680. 

Cabo — entregas até 180 dias, libras 
a 798130 e dollares a 195660. 

Mercado official — Repasse aos 
bancos, à vista, entregas a 30. dias, 
libras a 7958350 e dollares a 168560. 

Mercado Official: — Repasse . nos 
bancos, 4 vista, entregas a 30 dias, libras 
a 795350 e dollares a 165500, 


barra ou amoedado. ficou sem altera- 
tão o preço de 23$700, 

O mercado abriu e fechou com di- 
nheiro para libras a 785650 e dollares 
a 195610. 


CAMARA SYNDICAL DE 
CORRETORES 


| SANTOS, 22. 

«Londres. .... 79$816 
Nova York . Ee p oro 195781 
| Hollanda ve. yosiiese] a see 
Italia ... Eb a 18090 
França ... DOS ATEP Sd — 
Pot ESP, Pops EE $661 
Dinamarca . o cep jose é — 


8. PAULO 
Na abertura dos trabalhos foram 
vendidos 508:849S50 De, no fechamen- 
to 195:4215500, sommando um total 
geral de 704:271$000, 
NEGOCIOS REALIZADOS 
ABERTURA 
Fundos Publicos; * 
1 — Apolice do Estado de 


em e 


Pernambuco .... 805000 
61 — Apolices do “Estado 
de Minas Gernes, série 
SEA? 153$000 
165 — Apolices “do Est, de 
Minas Geraes, sério “C" 167$000 
1 — Apolice Popular, port. 204$500 
6 — Apolices Populares, 
portador ., 2048000 
1 — aApolice do. Estado de 
Porto Alegre... 28$000 
9 — Apolices Uniformita- 
das, portador .. . 1:049$000 
20:0008 — Obrigações. “do 
Estado “Cnfé''.. 8668000 
130:0008 — Obrigações do 
Estado “Café” . 8678000 
20 — Obrigações do Estado 
“1222”, portador... 9508000 
(90 — Obrigações do Estado 
| SMayrink-Santos” 1:0508000 
Fundos Particulares: , 
100 — Acções do Banco de 
São Paulo .. 193$000 
88 — Acções da Gia. “Pau 
Usta, nom, 1.º dia... 208$000 
150 — Acções do Banco N 
Commercial, Integ, .. .. 3155000 
300 — Acções da Cla, Pau- 
lista, nom, 1º dla .. 2078000 
100 — Debentures da Usi- 
na Vassununga .. 1:125$000 
FECHAMENTO 
Fundos Publicos: 
31 — Apolices Populares, 
portador .. +. v. .. s. 2045300 
900 —. Apolices Populares, 
portador : TE DNA PET) 2048000 
3 — Apolices do Estado de 
Minas Gernes, série “A” 1528000 
1 — Apolice do Estado de 
Minas Geraes, série “B” 1688000 
16 — Apolíces do Estado de 
Minas Geraes, série “C” 1675000 


2 — Apolices do Estado de 





MERCADOS ESTRANGEIROS 


kilos .. +. 


 .. .. e. a. 


100 | Do - Estado (typo 


Estado “Café” , «4 — 8655 offeito foram regulares e o mercado 
Mayrink-Santos , . . 1:080$ 1:0408] NOVA YORK, 22. fechou inalterado. 

Apolices: tComtelburo). Movimento estatístico; 
Estadual, 7,º a 11º a Fechamento Feres 

f40'g 158 série.  — B00$ Hoje Peck. | rrradas 2. uia ais A 
Estado, 38 12º sério — 8008 A ita) Ea a 
Uniformizadas, port. . 1:049S 1:0485] Assucar para Ficaram em stock?” SA SS e pino 
Populares . .. «. + 20455 20355] entrega: a 2.01] Cotações por 10 kilos: 

Municipaes: Março .. ce ne vens 2.00 2:05 Seridó, typo 3 ,, «. 375090 a 385000 
Apolices, 1929 .. ... 1:0808 1:0508|Malo .. 0. 206 Senlmomo 4 2, co co no 355500 8 365500 
Apolices, 1931 .. «+ — = Clgulhos:. esa 00ay  2od0: CAI sertões typo 3... +» Nominal! 
Apolices, 1933 1, ces — — | Betembro .. .« 2.13 2.13 Ceará, typo 3 « » Nominal 
Municípaes, 1937 . .. 1:049$ 1:0455] Mercado — Estavel, 4 | Idem, typo as Nominal 
Municipaes, 1938 10308 -:025$| Fechamento — Baixa parcial de 1 | amas typo 3 .. ce Nomiua! 

rg Maiiatod: er ponto, Idem, typo 5 .. ++ Hoi! 
Capital, Viaducto . — Idem, typo 5 omina 
Capital, 1909 ....1. — sa ALGODÃO Movimento estatístico: 
Capital, 1810 +... — 

Capital, 1913 . em — — | TERMO DA BOLSA DR RADIO: MERCADOS ESTRANGEIROS 
Capital, 1918 .. , — 9855 BIAS DE S. PA a da 

Capital, 1925. 0 — 1038 Ab itilos ai Argemiro 

Capital, 1928 .. mw — 1018 CONTRACTO “A (Comtelburo). 

Bancos: ABERTURA Hoje Ant. 
BAGS os eng | 4308 Algodão em rama — Typo 5 Mercado .. vo =. Apest, Estav, 
São Paulo .. ... «. 1945 1928 Comp. Vend-'s, Paulo Fair Novo ; 
Estado de S, Paulo .. — | Janeiro so a +. 488500 448000] standard" q, 8.63 8.69 
Com. e Industria...  — g21s|Fevereiro . ++ 435400 435800 | American Fully Midd- 

*talo Brasileiro com Março . cer vo 1 428800 435000 Ing Universal “Stan 

70 .por cento .. .. 1009 gas Abril .. ve. vo vo 415600 428300] dard”, 1935 .. 8.03 8.69 
Ttalo Brasileiro com Maio secs as a — 428000 | American Futures 

80 per cento . 1105  102g| Junho e re cama — O, Para: 
Nacional do Commer- Julho cu se ceara — 428000) Março, , asso os 8.26 8.2 

clo de S, Paulo ..  — 600 | Agosto . .. . 428000 | maio ares cavo 897 $U 
Mercantil 60 % —.  — | Setembro 415000 428000 | Junho .. sure. 826 Bu 
Commercial, inte, . 3205 3135 CONTRACTO ca vend,| Outubro .. «ves 8.15 8.17 

Companhias: : 438500" 435800 | Dezembro .. 1. =.  8ll 81 
Paulista do Estrada de Janio re a SaDO 435400 | JABAÍRO! =. oi 5. 8.09 8.1 

Ferro, nom. . .. .. 20855 20795] Fevereiro . «vs. e 428500 428800 | Disponível Brasileiro: — Baixa de 6 
Paulista de Est. de qe DA Mede rea 415900 | pontos. 

Ferro, def. . .. = 2125 alo . Cl! Ti Ci 418200 415400 | Disponivel Americano: — Baixa de 
vila 8. Fernado Fa- eg Dot O 418100 | 6 pontos. 

brica de Sedas .. ..  — 3808 | LL Mo 4ns800 415100] Termo Americano: — Baixa parcial 
Itaquerê .. . —  1o:0008 | NU tee e read 418400] de 1 a 2 pontos 
Mogyana de “Estrada ABOSO ro um ro os ; 

de CRerTO e Star ns. — Setembro. 418400 415500 FECHAMENTO 
Usina Esler SIA. .. —  3:6008 FECHAMENTO | LIVERPOOL, 22. 

Debentures: CONTRACTO “A (Comtelburo). 

Antarctica Paulista, —  — Comp. Vend. | American Futures 

Melh. So Paújb:=50 0 —  1:0104] Sêneiros (vo cb) 0 100 ASEDOO ADO | TDARES 

Fevereiro . «x emu é ro perdi Hoje Fech 
MAIÇO . 2. ce us us ant. 
BOLSA DE VALORES Abel 2. co co voir MISADO 42SODO | Março oe Li ci reis 8.06 8.% 
DE SANTOS Maio ,. .. o ++ 405900 415800 Maio rios 8.28 B.28 
Movimento do dia 22, Junho. wc — 48700 Julho .. .. ce vscro BT 8.27 
Apolices: ppa eres ar — rpálos Outubro .. re» 8.16 8.11 
Emprestimo externo Serro O trt TT asso | Dezembro .. ss... 812 8.1 

de E 15.000.000 E To CONTRACTO “o Janeiro ... a. 8,10 B.ll 

série, 6º a 10º... — — Co Vend.| Baixa parelal de 1 pontos. 
Idem, 1º a 12º sério — e O sanei 435500” 445000 ESTADOS UNIDOS 
Cons. do E. 8, Paulo — 2045 evo Eta o tn ha NOVA YORK, 22, 
Empréstimo externo evereiro . . o «+ 438100 438300 ( Comtelturo). 

do Ei da E e rn 

pr e 00 00 so su 

eos aeogarloa Mao, ae as + a 415000. 415500 Hoje Fech 
Uniformizadas .. ...  —  1:0485|“Unho . SC oro 0 » 
São) Búilo, 1029/4604) 00 vo 1:0646 | SUDO Jus asiioe Jasias a io pira DEU PAL E ata O 
São Paulo, 1990 +. ++ — [=> Betania EVER ÇÕES SD] pesos td Julho o ce or ro os 10.220 “9.90 
Bão Paulo, 1993 . «+ — ce NEGOCIOS REALIZADOS 00 | outubro o ço COLTISHA 9:69 

Obrigações: ; Abertura Dezembro .. vv 9.66 9.62 
Do “Café” ,, cm — 8675 CONTRACTO “A” Janeiro ..., .. co 4.80 9.56 
emprestimo de “Bão 500 arrobas para o mez de Alta parcial de 2 a 4 pontos. 

Paulo, 192] .. ..« — 0605 fevereiro & 435500) NOVA YORK, 22 

Paga rio rep CONTRAOTO “o” (Comteiburo). 

o rar DE “2982 1,000 arrobas para o mez de Cotações às 11,30: 

ão SPAS poda = gas fevereiro a ,. .. 4358400 | American “Futures” 

São Paulo, 1918... 500 arrobas para o mez de para: 

de E. de Ferro .. — 2105 março a 425800 Hoje Fech 

Acções de Companhias: SO arroba para o mez de ant. 
Companhia Paulista março à 428700 | Março 10.36 10.32 

de Ferro .. | T2S) 00 arrobas para o mes de Maio +. so o os co 10.40 10.83 
Mogyana de Estrada março à... 428600 | Julho .. «e ce cos io 10.26 10.18 
Anta Seg. Ar- 500 arrobas para o mez de Outubro .. mea 0.78 9.69 

mazens Geraes ... — 1:00] sm pese E RD 415800 | Dezembro ALUNO 9.72 0,6 
Companhia Segurança Ra Pp PENA Janeiro (1042 Nicot. 9.55 

pp te pe O O O) DOR pra A O Alta de 4 a 10 pontos. 

incas: 0 arrobas para o mez de FECHAMENTO 
Commercio e: Indus- Pr maio a IRS RED a 415200 NOVA YORK, 22, 

bela. cul raro Cool mei BBB a O 000) (oountelbaro): ; 
PN IRL) | pls CS E Hoje  Fech 
Noroeste .. -. vous e 2008 = p 4 415100 ant, 

junho A caláo 0d oras s10 American Spot Mi- 
1.000 arrobas para o mez de ding Uplands .... 10.60 10.57 
julho a... sc... 415000 E " 
À S S U C A R 500 b de American Futures 
DISPONIVEL DA BOLSA DE qd para: 
MERCADORIAS PE eco SET MAIO «e voos sos 10.99 10.3 
b arrobas para o mez de ' 
Saccas de et bro & 41ST00 MAIO Cores erironsios 10,42 10.33 
SP E JUlho So Soco coco 10,91 10,19 
rrobas para o mez de A 
Comp. .Vend, setembro & 415500 | Outubro .. su ss 9.87 O.6a 
Retinado filtrado; es- Pe pn sa PAS my DOR DIO cs 9.80 8.6] 

peclal . aneiro ) 9.74 0. 
Refinado, filtrado pri- Elio Rip cep Baixa de 7 a 18 pontos. 

meira .. 688000 694000 CONTRACTO “o” 
tio) branco, 58 e = = 1,000 arrobas para o mez de GEN ERO S 

Pernambuco .. .. 618000 628000] so) arcos para o mêê Please! DISPONIVEL 
Crvstal bom, secco, do osto à ..* 418300 COTAÇÕES DA BOLSA DE 

Estado .. +... «. 648000 658000] 4 509 asrobas Dara O més de MERCADORIAS 
Somenos, bom .. 56$000 574000 / "O sto a 416200 Para lotes da H06 : volanaea: 
Mascavo .. . 418000 428000 | 4 090 asrobas para o do ARROZ 

Mercado — Calmo. Ê para o mea 2 (Baccaria 

setembro 8 .. e «o «418300 to Srta 
MERCADO DE PERNAMBUCO : = Vend 
RECIFE, 22, as 4.000 arrobas. pr E Neneristado Comp. Y 
ba especial ., ., ess 7137. 
Demerara “o .. e ve. 37$200 Ada io pia Idem superior . .. «4 Er Po bo 
Terceira sorte .. .. ve ve uu 328700 (Base typo 5) + Idem, bom .. + nerpiia 61635 
Refinado, 1.º sacca .., ++ 518000 Comp. Idem, regular ,. .. .. 52545 55515 

Usina Primeiro .. sos 53$000 | myno 3 4. 438000 43850 | Mercado — Calmo, 

(Por 15 kilos). Typo 4 potnpalo 438000 438500 Quiréra . .. cs. 31/325 33/3588 
Crystal 2, co co voos 00:08 454001 Typo 5 Rr 43$000 438500 Melo arroz ,. .. . 30405 41/4235 
Somenos .. ue ue va xo Nicotado | muro 6 Ss ae 438500 445000 | Mercado — Calmo. 

Brutos .. . .. 5$5/8$2 | PO 7 Ds Dedo 438500 Catete, do Rio Gran- 
Mercado — Estavel, EA Pei $ 449500 | e 
ER Radas: MOVIMENTO DE ARMAZENS  |Beneficiado, especial . Não ha 
Saccas GERAES Beneficiado, superior . Não ha 
Desde hontem, em saccas M d a Mercado — 

60 kilos ss c0 es em esi o 38.900 ovemenão MOL Gail: ; " BANHA 

Exportação: tradas: ; , 
Rio de Janeiro ,. «. vos — Furdos Eos Do Estado em la- Corri 
Santos veta cesiio o o oiios Algodão - | em . tas lithografa- 

Sul do Brasil. .. .. = aigodie “Ui 1858 466.700] os de 20 kilos, 

Norte: do Brasil ... e vs 2.300 o o Lin- caixa de 60 ki 

Stock; Fo ac: | OM ee psrda a03s 
Em saccas de 60 kilos ... 1.830.500 Residuos de Doi tado em ao Carid 

MERCADO DO RIO . pe Rd — =| tas lthograta- 

RIO, 22 (Da succursal, via Vasp) — e Pará das de 2 kilos, 

O mercado de assucar regulou ainda js qm rdos Kilos | caixa de 60 ki 
hoje, firme e com os preços inaltera- ES 5.922 1.056.469 los7=.. 2128 atas 
dos: Os negocios levados 8 effeito fo-| | io Lino : 056.469 Do R. G. do Sul ; 
ram reduzidos e o mercado fechou rio e | em intas litho- 
inalterado. Resíduos “de graphadas de 20 

Movimento estatístico: algodão 1 195 kilos, caixa de 

Saccas Pee , 60 kilos E 2025 anas 

Entraram .. cer co colas 22,638 : Fardos Eu Do Riu Grande 

Sendo: Algodão o É) a em la- 

DO camas E dean | MIEERAS 156.816 28.412.909] dos de q Eis, 

.... .. +. Semente de pes de 60 kilos 2128 2135 

Mdasestevo o algodão .. 1 39) Mercado — Firme. 

É rated not aa BATATA 

hos sabbados 0 Residdo: . . 69 1.232.654 (Saccas de 60 Kilos). 
É '" o , nm É| slgodão .. 690 104.520 | Amarela, especial. , aP" Vasos 
é "Correio Paulistano RISERCADO DE PERNAMBUCO | Amarelia, superior. ,  — 26288 

8 a Pini a o Amarella, bôa , ... — — 22245 

É publica a lista dos premios É ocenpradores: EU eco Lo causado | Mercado = Paralgsado: 
Mercado — Estavel, 
é da LOTERIA DO ESTADO DE | Esiicasas: Do ado OBD o 
É são PAULO. Desde hontem em saccas de los) Nominal 
. 


mattessos 


E 


Exportação 
Não houve. 


Rio Grande) .... 


16/1685 18/125 
Mercado — Calmo. 
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— (Quinta-feira, 23 de Jmeiro de 1941 


(hocaram-se 2 caminhões na estrada de Campinas 


Na menhã de hontem, justamento Condusin o segundo caminhão o mos 
no kllometro 32, da: movimentada ro- | torista Joo Massula, de 34 annos, car 
dovia quo liga esta capital à cidade do | ando, residento na ocldnde de Jacutin- 
Campinas, verificou-se violento choque | ga, Sul de Minas, tendo a chapa 
de cuminhões, motivado unicamente | seu caminhão o m.º 27,209, dnquolla 
pelo facto de ter o motorista de um | cidade mineira, 
dos pesados veliculos entrado na cur-| No choque verificado, duns pessoas 
va fechada existente naquelio Jocal, | sahiram feridas, sendo uma, o motos 
trafegando pelo melo dn estrada, sem | rísta Joho Massula, que recebeu le- 
» devida cautela, Trata-se do caminhão | sões de natureza leve, e, outra, Josó A. Camargo, de 42 nnos, preto, quê 
do chapa n, 168.660, da cldade de | Ohrascanovies, de 41 annos, casado, so achava estendido em Num CAMA 
pranco, que la conduzido pelo moto-| morador á rua Presidente Barão de Eber ferimento, no olho sas 
vista Josó Maviero, Guajará, 200, que vinja em companhia t 

O caro que caminhava em sentido | de José Mavicro, de am solicitar o ga rp ir sega 
contrario e que, embora o sou "chauf- | conducção até n cidade de Jundiahy, o pu eira e a o mesmo 
feur” so estorçasse no intuito de evi-| Recebeu elle ferimentos graves, que f0-| hn Já tres “dias não désse stgnal de 
tur o necidente, folk nttingido violen- | ram medicados na Assistencia, st. Buspeitando qualquer anormalida- 
tamente pelo primeiro, ficando ambos! Na Central de Policia foi instaurado | do, foi à sun casa, all deparando com 
os vehiculos bastante damnificados. | inquerito à rospelto do facto, o morto, : 


SYMP ATHIA DA ALLEM ANH À PELO MOVIMENTO da civil 3.084, a quem relatou a oecor- 
AUTONOMISTA DOS ARABES 


rencia, O qual, por sua vez, se com- 
ANGORA, 22 (T. O) — Pelo cot- 


municou com a Policia Central. 
Tratando-se de um censo obscuro, € 
respondente da | Transocean, Paul 
echmito, — O ministro plenipoten- 


como haja possibilidade de crime my5- 
terloso, à vista dos ferimentos apre- 
sentados pela victima, o dry, Araripe 
Succuplra, autoridade de pernoite na 
Central, pediu o concurso da Seguran- 
curto italiano em Bagdad fez recen- 
temento entrega ao ministro dos Ex- 
terlores do Irak, Nurl Sald, de um 
memorandum allemão, no qual a al- 
lemanha expresso suas sympathias 


cu Pessoal, para onde foi remettido o 
inquerito sobrê o facto, 
AGGREDIU A MERETRIZ COM 
pelo movimento autonomista dos ara - 
bes, O correspondente da ““Transo- 
cean” sabe, entretanto, de fonte fl. 


UMA CADEIRA 
Antonio Peres Martins, residente à 
dedignn, que o ministro dos Exterio- 
res, Nuri Sold, não passou o referido 


vua Jahu', 106, em Villa Prudente, ás 
memorandum ao seu governo, como 


O a 
SECÇÃO LIVRE 
+ ——— 

serin de seu dever, mas, sim, remet- 
teu-o à embaixade britannica, em 
Bagdad, onde produziu naturalmente 


BOFETE 


: ANNIVERSARIO DE S. EXCIA. SR, 
O embaixador britannico str Basil 


FRANCISCO GORGA, mM, D. GO- 
Cochrane, - dirigiu-se immediatamente VERNADOR DA CIDADE 
no governo do Irak, que desconhecia ——— 
paturalmento o conteudo do meimo- 
randum alemão e formulou as seguin- 
tes exigoncias! ruptura das relações 
diplomaticas entre o Irak e a Italia; 
controle pritannico das estradas de 
ferro do Irak; monopolio de noticias 
em favor da Agencia Reuter, ingleza, 
Além disso, o diplomata protestou 
contra o conceito expresso nos clrou- 
los do Irak de que deverão ser resta- 
belecidas as relações com a Allema- 
nha. Inteirando-se o ministro-presi- 
dente Kilant do memorandum - alle- 
mão, produzitam-se no gabinete vivas 
discussões, fazendo-se sérias Ádmoes- 
tações no ministro dos Exteriores Nu- 
ri Gold, o qual apresentou logo, & se- 
guir, q sua demissão no ministro-pre- 
sidente. Este acceitou-a, mas, não 
obstante, Nurl Said pode continuar à 
exercer suas funcções porque, cedendo 
à pressão britannica, o principe re- 
gente do Irak interveio a seu favor, 
dizendo que, em caso contrairo, Bs anno. ; 
tropas inglezas invadiram o pala, As aves obtidas em Bemtica foram 
O governo do Irak, como se sabe, vendidas não só para avicultores. do 
pedira ao governo inglez que chamasse Districto Federal e Estado do Rio, mas 
para a Inglaterra seu embaixador no | tambem de Minas, Pernambuco c Pa- 
Trak, pols, o seu gesto em relação ao raná: 
memorandum era reprovavel, O go- A grande incubadora cedida á Prefel- 
verno inglez, entretanto, de manelra tura se destina a um nuoleo avícola em 
estranhisstma negou-se a chamar o Jacarepaguá, que ficará assim habili- 
embaixador. tado e distribuir, em condições de per- 
O incidente foi dado como encer- | feita hyglene, ovos & aves nos hospli- 
rado pelo principe. taes de caridade. 




































































































ENCONTRADO MORTO EM SUA 
RESIDENCIA 
Em sun residencia, d run 40, MM 
na Vilia Formosa, ás 20 horas de hon- 
tem, fol encontrado morto Gregorio 





























Seja como fôr, o correspondente da 
T. O, pode comprovar que estes 
acontecimentos contribuiram para au- 
gmentar ainda mais & tensão já exis= 
tante entre o Irak e a Inglaterra, me- 
recendo mencionar-se tambem o fa- 
eto notavel de que tambem o ministro 
plenipotenciario norte-americano em 
Bagdad apresentou ao governo do 
Trak uma nota relacionada com O ab- 
sumpto, conjurando este m que se 
abstenha em restabelecer relações com 
o governo allemão, 


cn ir 


Producção de 180.000 pintos 
em 1941 


RIO, 22 (Da nossa succursal — Via 
Vasp) — Devidamente autorizado pe- 
lo Presidente da Republica, o Ministro 
Fernando Costa determinou o apro- 
veltamento de grandes incubadoras que 
se achavam em “stock” no Deoparta- 
mento Nacional da Producção Animal, 
mandando installar duas dessas incuba- 
doras, com a capacidade de 6.000 ovos: 
cada uma, no entreposto do Ministerio, 
em Bâmfica, e ceder outro de 20.000 
ovas, por emprestimo, á Prefeitura do 
Districto Federal. 

Esse augmento da capacidade de in= 
cubação no Entreposto de Bemfica é 
plénamente justificado pelo conside- 
ravel desenvolvimento da sus produ- 
cção de pintor para venda por baixo 
preço os avicultores do palz. Assim, 
emquanto em 1939 foram produzidos 
91,000 pintos, em 1940 essa producção 
se elevou. para 125.000, Com a ins- 
tallação das novas .chocadeiras, serão 
produzidos 180.000 pintos no corrente 


23 DE JANEIRO 


Hoje é um dia de jubllo para a po- 
pulação bofctense. Bofete está em fes- 
tas e homenagea & figura maxima de 
maior realce do seu amblente, do seu 
meio, a figura do ilustre sr. Fran- 
cisco Gorga, m. d. Prefeito Municipal. 

Vinte e tres de janeiro, Nocte dia 
tão limpido, tão feliz e cheio de rego- 
sijo para a sua excelsa personalidade 
e, tambem, para os corações dos seus 
municipes, nossos almas em córo, har- 
monizando cm accordes suas maviosas 








ALHO Gordas, “conserva” , .s — 
(Milhelro) São Paulo; 
Comp. Vend, | Novilhos gordos, postos no ma- : 
Nominal tesouro, typo “Consumo” .. 30400n 
Nominal =... | Gordos, typo *'Marrucos” . . 284000 
De RB; Geo. velo “Nominal: | Vaccas, gordas. “especiaes”, 1.) 
nas Mergado: —, Ses: postas fo matadouro , « «279500 
“> PEIJÃO DE CÕRES . Gordas “regulares” ,. «e «+ 258000 
(Baccaria usada) Matto Grosso: 
Por 60 kilos: Bois por cabeça ., «e «e-«« 2508000 
Comp. Vend.| Vacoas ., .. as me ate sr se 2008 

Chumbinho superior . 57/58$ emp Vaccas magras ., ce ur cow» 1704000 
Chumbinho, bom 5B$ 

Mercado; — Frouxo. 


54/55$ 50 . ) 
ir tado ron AO a e 
(Bacco de 50 08) , Led 
Comp. Vend. (Comtelburo), 


y Cotação de fechamento; 
Typo unico +...» 48$000 495000] , ato; 
Mercado — Celmo Preço por 100 kilos: 


CAROÇO DE ALGODÃO 
Fevereiro ,. os ve xs 6.76 6.76 
(Por 15 kilos), ABALO NEEDS su iedo O 16 [26500 


Especial .. «x er 


Dg drama de 





“Dr Francisco Gorga, Prefeito y 
DEE Municipal de Bofete 


é bellas melodias, levantam ás alturas, 
preces fervorosas, para que Nosso» Be- 
nhor, na sua bondade infinita lhe 
conceda muitos annos de existencia, 
Não necessitamos tecer um ramalhete 
de elogios ao nosso distincto governa- 
dor, porque os seus esforços em pról 
do pogresso da nossa cidade, que se 
encontra num magnífico scenario de 
montanhas que cercam O horizonte, 
demonstram amor e dedicação 90 tra- 


Comp. Veni | mio 6.87 g.88 balho. A sua acção governativa fala 
Sem sacco .. es. ve 28800 35000 | Mrarcado PPM a IO O tr mais, regista a renlidado dos factos, 
Ensacado 1. e — - ão Simo | Desde outubro de 1938 até ú data de 


Mercado — Calmo. Baixa de 1 « 3 pontos. 


hoje, em que apresentamos nossas sin- 
FARINHA DE MANDIOCA 


ceras homenagens, Francisco Gorga, 





Comp.  Vend. ALFANDEGA | filho dilecto da um outro meio, de um 

Cale mta dad SANTOS, cio DA outro municipio, soube com perfeição, 

o RT lho, demonstrar & 

Da mominal! | Bigida Doo is o ER AGOPRLGSADO E a ad tolera ão 

Mercado — ATA regida a pote 23.476:4049700] am pre orlentado pelo amor devotado 

m um a o ; 

ta om vma | Pano Pao 006000] pao mp, do 

f o : ! e [e Ee - 

Do Estado . $330/340 $350/360 RECEBEDORIA DE RENDAS gresso desta terra, Ascendendo ao po 
Mercado — Calmo, Arrecadação 

nossas reaes divisas com outros muni- 

(8a ds Pintar Vendas e consignações ... 97:8608700| cípios, fazendo & annexação do Bairro 

eco Comp vend Sello por verba ,. se os 105:68958600 da Mina do Bofete, onde se encontra 

Especial ,. se Nominal nara nas DO A lo Rd caralho em realidade o Ouro Preto, do qua) 

Superlor ,. «ces Nominal ema ad ! Morro visivel emprestou O nome, j- 

Mercado — Calmo. a50:1028400 mitou-se a conservação des vias pu- 

AMENDOIM 150:1028400 | pon, rurnes internas, facilitando, es- 

Bacco de 25 kilos. MALAS POSTAES «| timulendo o commercio é soclalizando 

Comp.  Vend| SANTOS, 22, o homem do campo; applicou com de- 


Do Estado, tbran- A agencia local dos Correios, fará 
É bom «vs Não ha remessa de malas postaes, amanhã, por 

Do Istado, tatu” 1565/1868  10$5/178 | via aérea e maritima, para os-seguin- 

tes portos 'nacionnes € estrangeiros: 

Por via aérea; , 

Pelos aviões de Condor, para o Nor- 
e até o Pará, recebendo objectos para 
Compr.  Vend | registar, até às 6 e cartas para o in- 
Grauda .... cu. Não ha : torior, até ás 9 horas &, pará O Bul 
Mistyrada',. .. .. S590/000 S620]050 nté Porto Alegre, recebendo objectos 
Miuda 2. Moe ss. Não ha - para registar, até ás 15"e cartas para 
Média ,. 00... S590[600 $620]050 o' interlor, até às 17 horas, 

Mercado: — Frouxo. Pelos aviões da Panair, para os Es- 

FEIAQ MULATINHO tados Unidos até a Ching, recebendo 

(Baccaria usada), objectos para registar, até ás 14 e car- 

(Satia de secca) tas para o exterior, até às 16 horas, 

Cemp. vend, |e. para o-Norte até Recife, recebendo 

Nominal objectos para registar, até às 14 e. com 

“” Nomihal porte duplo, até às 16 horas, & para 

Buenos Alres, Montevidéo, La Paz, Li- 

: ma é Bentingo, posa mulato pa- 

ra registar, à e: cartas para o 
Esireir rr exterior, até às 16 horas. 

% ps 501528 Pelo avião “Militar”, para o sul do 

UN paíz, recebendo objectos para regis- 


dicação os Seus esforcos para à con- 
serva e reforma da rodovia, pela qual 
Bofete tem o seu melo de communi- 
cação com municipios vizinhos; bene- 
(Sacarla be o UNA ficlou a cidade com melhoramentos pu- 

g 2). 
POTE sos viandantes; batalha. com denodo 
para é construcção de um predio para 
o grupo escolar € tambem para o 
elongamento da réde electrico, do Dis- 
tricto de Paz do Pardinho a esta cl- 
dade. Objectivos esses, já" em  Rppro- 
vações, pelas nutoridades competentes 
do Estado: 

Nós, bofetenses, reconhecedores, como 
gomos, das capacidades administrati- 
ya o artistica do nosso estimado go- 
vernador, ouviremos como sempre, & 
gua voz de amigo e de autoridade, se- 
guiremos suas pegadas, cerraremos Ti- 
Jeiros a seu lado, demonstrando-lhe 
sincera gratidão. ; 

Por isso, hoje, dia feliz, dia de ale- 


Guperlor claro «« a 
Bom, cláro .. 
Mercado: —, 1 
(Safra da saguas): 


Etpecial, claro , 
Superior, claro , 


Bom, claro .. «e. omin grias, elevamos orações fervorosas 

Mercado — Frouxo, | Nou oa e au vê erouimas para O inte-| Deus Nosso Benhor, para que lhe con- 

MILHO ad) Star maritima: : ceda muitos annos de vida, atim de 

(Bacaria usada) Pars o Sul do aiz, pelo vapor na- elevar Bofete no cimo do progresso. 

ad Le pa O e catends Fobjeohoa | 7 SE rennçáto CERA 

Comp.  Vend. | pnra registar, até 'as 8 e csrtas para close data, dia do seu anniversario, 

AS ie : om BOA 2186 tes O interior, até ás 9 horas, aa na minto ses desejam-lhe 
prello . + 4 2054 2056/20 y -| muitas felicidades. 

Amnrellão . . , 208 Para Nova York, a vepor norte a urgem “dn Pledade, nossa Pa- 


2084 20$6/2088 | americano ““Mormacland” recebendo 
Mercado: — Frouxo, nestes para registar, até às 159 
OLEO DE CAROÇO DR ALGODÃO | cartas para o exterior, até és 10 ho- 


Compr. Vend. ras. 


VAPORES ATRACADOS 


droetra, medianeira de todas n5 gra- 
ças, q distribuidora das graças dlvi- 


nas, derrame sobre 5. excla. e fami- 
Do Estado, em enixas 


de? latas (36 kilos cams ao governador e amigo. 











peso liquido) .. .. 71800 126000] Tiha Barnabé: vapores Atalaya, Ad multos annos. 
Dc Estado, em caixas Britansea. 
de 36 latas (36 kilos Arma- CONDE RIBEIRO, 
peso liquido) .. .«. 898000 908000 sem n.º 
Mercado — Calmo. ATATÉ couros 00 00 aos a R 
: ATATÉ e co vo ou dE O Me 0 ' 
MERCADO DE GADO ' [omite 31) DR. UZEDA MOREIRA 
PORCOS — Preços dos mercados de | Oswaldo Aranha .. =. tr 4+ 1º 
Muasco por arroba: Itaquatiá .. ces cessam 8 Pulmão, coração, apparelho di- 
Gordos especines .. es» 348500 | Guarapuava .. cr ur as 7 gestivo, rins, Raio x. Trata- 


mento da tuberoulose e da 
esthma — Rua Libero Badaró, 
452 (antigo 27) — Tel; 2-3423, 
Consultas das 9 às 12 e das 3 
às 19 hores. Residencia: 
Tel; 65-4055. 


Enxutos, gordos .. se ve sr 928500 | Conte Grande .. vce as ne t+ 10 
Enxutos, INaELOs e e. co o 286500 Pranca Mi vovo ensos 00/00 00: LASA 
Barretos: Mormacland ,, .. cu ve os ne ur 13 
Hovilhos gordos postos no tmã- Delmundo .. .. DRE E 
tadouro, typo “Comumo””, | mrornto e Brasil .. 1» cocos 
Gordos, 'typo “Marrucos” . |.  —) Trondanger vce ss o au us ++ 19 
vVacces, gordas, “especines” . — | Murtek e Leightom e.» us .. dá 





Facfos diversos 



























der alicerçou com solídas bases, as) concorrencia, o que será submettido a approvação do Departa- 


blícos, como construcgões de passelos 




























ua, uma chuva das mais copiosas ben- 


| iss === 
Gordas “remulares” , cu les — | Betancurio e Bajamar .. «+ ++ 26 








CORREIO PAULISTANO ie | ai » 


Oferta do Prefeito de Montevidéo À PRACA 
a uma escola de Porto Alegre 


MONTEVIDE'O, 22 (H) — O pre- a - - d 
feito municipal offeroceu uma artistica 
pi Instifufo Pinheiros Limitada 
corto Alegre, cujos reprosentantes es= = 
o a onte vidio; atm “de O INSTITUTO PINHEIROS LIMITADA communica que 
ger colocada porta da repor vru-| tendo o seu antigo director ciimmercial, sr. Pedro Romero, se 
guay, da: referida oldado brasileira, ; 
A plnca tem à seguinte Inseripção: afastado, em melados de dezembro sao do us da 
“A Escola Uruguay — lembrança dn | Cargo, por ter sido nomeado, pela Resolução n. 7Y, de vu de 
oa da rd punidos anã dezembro de 1940, do Governo do Estado, para « comissão lis 
tevl or ocenslão do bi-centenario 
da Cida Ne ea Porto Alegre”, calizadora da Cooperativa Central de Lacticinlos do Estado de 
RE EE = mt São Paulo, — por escriptura de 19 de Janeiro corrente, das notas 
do 2.º tabellião Liberato desta capital, se modificou o contracto 
gocial do Instituto, passando este a ser administrado por uma 
directoria, composta dos tres socios gerentes, drs. Eduardo Vaz, 
Mario Pereira e Josó Vaz, devendo todos e quaesquer acios ou 
contractos ser assignados por dois dos tres socios, para sua 
validade. 
A nova Directoria espera continuar a merecer a confiança 
de todos os seus cllentes: 























21 horas de hontem, na vim Tlabocu, 
12, tove um attricto com a decnhida 
Julieta Magalhães Couto, de 20 nn- 
nos, casada, residonte naquelle local, 

Da discussão, Antonio Peres Martins 
passou & meção, lançando mão de uma 
endeira, com q qual vibrou violento 
golpe na cabeça de Julleta, 

Esta soffrou um forimento contuso, 
de cerca de 10 centimetros, na região 
frontal, com abundante hemorrhagia, 
sendo considerado grave o seu cs- 
tado. 

Removida para w Assistencia, à vl- 
ctima, em seguida aoé primeiros eura- 
tivos, fol transportada para o Instl- 
tuto Pnulista, O criminoso fol preso e 
encaminhado ao cartorio da Policia 
Central, onde prestou declarações no 
Inquerito que o dr, Araripe Succupira, 
autoridade que se achava de plantão, 
fox Inataurar em torno do facto, 

O PERIGO DOS PINGENTES 

Na madrugada do hontom, verificou- 
se um desastre que victimou o operario 
Armando Cardoso, casado, de 32 an- 
nos de edade, residente á rua Cardoso 
do Almeida, 28, que vinjava num dos 
electricos da linha “Fabrica”, condu- 


eldo pel NL 
cisco rd Bepantio | RAR —— Na rue Augusta, esquina da rua 


Justament; Costa, fis 12,90 horas, de hontem, fol 
Bueno, a ii ca aÃ atropelada q srta, Echnstiana Ferreira, 


tiva velocidade, tendo perdido o equi- do 16 nnnos de edade, moradora à run 
librio, o operario, que sé dO an paNi | Herculano de Freitas, 130, que softreu 


* | ferimentos leves. 
a si a ne ERR io O er 
cla, recebendo lesões generalizadas pelo vp vt Pa PEA ie 
corpo, que, motivaram a sua remoção; —— gm fronte no nº 1.248, da 
para a Santa Onsa, em estado grave ras, honl 


“vi 7 horas, hontem 
após ter recebido os primeiros soccar nvenioa 1% vos di ! ' ) "ua Folha da Noltc”, na edição do dia 20 do cos 
ros no posto da Assistencia Policial, + electrico de n.º 231, conduzido pelo Acerca da publicação, n 


motarneiro de nº 19, atropelou José! rente, da noticia de aver sido protestado, por falta de aceclte e pagamento, 
Foi instaurado, é respeito, o compe- | Grmpanelli, solteiro, de 36 annos de | um titulo contra mim sacado pela THE ARMCO INTERNATIONAL CORPO- 


tente inquerito, N 
edade, operarlo, residente à rum aBro- TION, declaro é praça e a meus amigos. 
ATROPELAMENTOS neza EE Porto Carreito, 205, accasio= so o — que não Edo aviso do cartorio, visto como, meu endereço, no U- 
Na avenida São João, esquina da | nando-lhe graves ferimentos. tulo em referencia, está truncado; 
rum Conselheiro Nebins, ás primeiras| Eobre todas essas occorrencias, fo- 29) — nada devo É gucadora, porquanto, à mercadoria, q que se mfere 
horas de hontem, foram atropeladas, | ram instaurados os competentes !n-| a duplicata, não foi entregue so declarante nós termos do pedido, mas mercas 
pelo jmuhacomnidos CNAE GINA PAS NO doria absolutamente diversa, pelo que foi immediatamente devolvida a ven= 
= —eme dedora; 
3,9) — que, se pemaneceu esta mercadoria no local em que se encontra € 
para onde fóra transportada, para ser entregue ao declarante foi porque o declã- 


F S q rante, 9 pedido do engenheiro — preposto da vendedora, na occastão de devol- 
re el WU ta U NICI à vel-n, consentiu que all ficasse, até ser pela vendedora, como pretendia esta 
fozer, vendida a terceiros; 


49) — que, tendo attendido & tal solleitrção da vendedora, tão só para 
ESTADO DE SÃO PAULO 


poupar a esta despesas de transporte, continua a aludida mercadoria 4 dis- 
————— im: 


EDITAL DE CONCORRENCIA N.º 1 


5.º) — que, por isto mesmo, nada, lhe devendo o declarante, não foi aceeito 
o titulo em questão, 

O bacharel Aureliano Valladão Furquim, Prefeito Municipal des- 

ta cidade de Araçatuba, do Estado de São Paulo, etc,, 


São Paulo, 22 de Janeiro de 1841. 
Faz saber, a quem possa interessar, que de accórdo com o 
artigo 11º do Decreto-lel n.º 11 de 3 de dezembro de 1940, se 
acha aberta a concorrencia publica para o servico de pavimen- 
tação de 150,000 (cento e cincoenta mil) metros quadrados de 
ruas e praças desta cidade, a saber: 
I 


As propostas deverão ser apresentadas na Secção de Admi- 
nistração da Prefeitura, em enveloppes fechados e se possivel la- 
crados, acompanhados de requerimento sellado e ambos com tir- 
mas reconhecidas, até ás 15 horas do din 14 de fevereiro: pro- 
ximo, ao Et ça 

EM DR Anis a 


O Serviço contractado doverá estar terminado dentro do pra- 
zo de dois annos, a partir da data da assignatura do respectivo 
contracto. ' per 

: HI 


De accôrdo com o decreto-lei n.º 11 de 3 de dezembro de 
1940, os proprietarios “dos immovels beneficiados com o calça- 
mento pagarão, ao proponente, por intermedio da Prefeitura, O 
serviço de pavimentação correspondente à metade da rua onde 
estiverem as suas propriedades, em prestações annuaes, no prazo 
de 5 (cinco) annos, accrescida dos juros de 8 º/º (oito por cento) 
ao anno, sendo-lhe, entretanto, permittido optar pelo pagamento 
integral e de uma só vez, sem juros, por occastão do primeiro 
lançamento, si 


No dia e hora indicados na Clausula I, em uma das depen- 
dencias da Prefeitura, proceder-se-á, em presença do Prefeito 
Municipal, que presidirá a 'commissão composta de tres funcelo- 
narios para esse tlm designados, a abertura das propostas 
apresentadas, do que será lavrada uma acta, que será assignada 
pela commissão e pelos proponentes que: estiverem presentes, po- 
dendo estes rzubricarem todas as propostas apresentadas. 


V 
Dentro de 15 dias, a partir dessa data, o Prefeito julgará a 




















conduzido pelo motorista Hildo de 
Abreu, q sra, Iracema de Oliveira Li- 
ma, de 30 annos de edade, residente 
& rua Tavares Bastos, 42, € o menor 
Fiavio de Oliveira Lima, filho de João 
Lima, sendo gravo O estado do menor, 
—— A's 8,30 horas de hontem, na 
avenida Tiradentes, nas proximida- 
des do Jardim da Luz, foi atropelado 
o ur. Domingos Fonseca, de 43 annos, 
casado, motoristo, residente é rus Ja- 
vaés, 557, pelo auto particular, de 
chapa nº 60-63, que er conduzido 
pelo sr, José Albertino. 
O estado da victimas apresentou 
gravidade, sendo a mesma internada 
na Santa Casa. 


DR. EDUARDO VAZ 
DR. MARIO PEREIRA 
JOSE' VAZ 


Reconheço as firmas supra em numero de 3. 
São Paulo, 22 de Janeiro de 1941. 
Em testemunho da verdade Gabriel da Veiga. 


SECÇÃO LIVRE 


A' PRAÇA 


































































JERONYMO FRANÇA SIMÕES. 
Rua José Bonifacio, 237 — nº andar — Bala 02. 
(Firme reconhecida no 11.º Tabelionato). 


TO RS E E 2 e 


À PRAÇA Prefeitura do Municipio 
Communicamos a esta praça, às do d e São Paul 0 


interior e do extorlor, com as quaes 
mantemos ranineaõos oe quem mais 
a interessar, que ormamos & 
Pe J. Costa « Ribeiro em uma s0- LICENÇA PARA VEHICULOS 
cledade por quotas de responsabilidade 
limitada, sob & denominação de In- E D | T AL 
dustrias de Papel “J, Costa e Ribel- 
Faço publico que, a partir desta da- 
to, será iniciada a cobrança do im- 
posto de licença para vehiculos, nos 
termos do Acto 094, de 7 de janeiro 


ro”, Limitada, de qual fazem parte, 
como. socios quotistas, João de An- 
de 1936, sendo o seguinte o prazo para 
as differentes especies: 





























grade Costa, titular daquela firma, 
seus cinco filhos, esposa e gento, € 
mais os seus antigos auxiliares e ami- 
gos, Armando Tavares de Oliveira, An- 
tenor Boares da Silveira q Gabriel Kor- 
ruquian, cabendo e gerencia 008 60- 
clos:-João de Andrade Costa, como ge- 
rente geral, Antonio dé Andrade Cos 
ta, como gerente da tilial em B. Paulo, 
Paulo Baldanha Bandeira de Mello € 
Francisco José de Andrade Costa, 
como gerentes da Casa Matriz do Rio 
de Janeiro, tudo em conformidade com 
o contracto archivado no Departamen= 
to Nacional de Industria”e Commer- 
clo sob n.º 148.801, 

A nova sociedade chama a si todo 
o activo e passivo da firma anteces- 
sora e continua com O mesmo ramo de 
industria e commercio — Lixas em pa- 
pel e panno pars todos os fins; papel 
ondulado e seus artefactos; papel be- 
tumado com e sem fios, papel gom- 
Y| mado, etc. — mantendo os mesmos 
estabelecimentos, no Rio de Janeiro, 
& run General Canabarro n.º 59-63 
(Casa Matriz) e em Bão Paulo, à rua 
Brigadeiro Toblas n. 619 (Casa Filial). 

Deste modo, sem a mais love alte- 
ração na orientação dos negocios, soll- 
citamos dos nossos bons amigos a con-= 
tinuação de suas prezadas ordens, pelo 
que desde já muito agradecemos, 

IND, DE PAPEL “J, COSTA E RI-' 
BEIRO” LTDA. 

(Transoripto do “Jornal do Com- 
merclo”, de 14-1-41). 


até 15 de janeiro, vehículos de pros 
pulsão humana; 

até 31 de janeiro, vehículos fluvinos! 
e tracção n motor, paro passageiros, 
de uso particular; 

até 15 de fevereiro, vehículos de 
tracção animal; ' 

até 28 de fevereiro, vehículos de 
tracção a motor, para carga; 

até 10 de março, vchiculos:a motor, 
para passageiros, de aluguel é autos 
omnibus. 

Depois desses prazos os impostos € 
taxas devidos serão cobrados com O 
accrescimo de 10 %. 


São Paulo, 2 de janeiro de 1941, 


FREDERICO HERRMANN JUNIOR, 
Director do Departamento du Fazenda, 





AVISO 


Declaramos que o SR. ANTENOR 
GOULART BASTOS não é redactor e 
não estã autorizado a receber noticias 
para o “Correio Paulistano”. 


e e 


Associação Profissional das Em- 
presas Propriefarias de Jornaes e 
Revistas do Estado de São Paulo 


ASSEMBLE'A GERAL ORDINARIA 


De accordo com urtigo 17, inciso 5,0, de 
ordem dosr, presidente o em obediencia 
ao disposto no artigo 10 de nossos esta- 
tutos, são convocados todos os socios qui- 
tes com os cofres aociaes, A comparecerem 
em primeira convocação, à Assemblén Gus 
rol Ordinaria, que asrá renilzada na séde 
social, 4 rua Libero Badaró mn. 340, 7,9 
andar, salas 3 0 4, no dia 27 do corrente, 
2,8 feira, 45 15 horas para u discussão é 
votação da seguinte 


ORDEM DO DIA 


1,0 — Leitura, discussão e votação da neta 
da assemblés unterior; 

7.0 — Leitura, discussão e votação do Fes 
intorlo de Directorla; 

3.0 — Leitura, discussão e votação do pas 
recer da Commissão Fiscal referen- 
te 4s contas do ultimo exercicio; 

4,9 — Assumptos varios, 


Decorrido uma hora da fixada para & 
primeira convocação e não comparecendo 
a metade e muis um dos associndos, fl- 
cam os ars. socios convidudos a compa- 
recerem & mesma Assembléa Geral Qrdi- 
naria, em 2º convocação, para ds 10 ho- 
ras do mesmo dia, no mesmo local, quan- 
do deliberará valldamente com qualquer 
numero de mssociados presentes. — Do v, & 
att.9 obrg.o (n,) João Castaldl — 1,9 se- 
eretario, 

P. B. — Art. 10, 4 20 — 'Todn delibo- 
ração da Assemblén Geral obriga n: todos 
vs associados, egunimento presentos ou aU- 
sentes, ÀS mesmas assembléns, 

Art, 14, 4 unico — Consideram-se s0- 
|sios quites os que tiverem pego a men- 
salidade do mez corrente ntó o dia 10. 








mento das Munlcipalidades, 1º 
vI- 
“Por justas razões de interesse publico, a concorrencia pode- 
rá ser annullada, sem quaesquer responsabilidades para a Pre- 
feitura, E 


O serviço de pavimentação será, feito a emulisão asphaltica, 
a frio ou a quente, ou com asphalto nacional, 


VII 
A pedra britada de todos os typos será fornecida e posta no 
local do serviço pela Prefeitura, pelo preço 0 mais reduzido pos- 
sivel, não excedendo, em quaiquer hypothese, ao preço corrente 
«na praça. A , | 


O serviço de movimento de terra será a cargo'do contractante 
ficando a Prefeitura com,o encargo de indicar o local para onde 
deve ser conduzida a terra remanescente, O qual não poderá ser 
para fóra do perimetro urbano, bem como de promover o nive- 
lamento das vias a serem pavimentadas» 


pq 
Ficarão, tambem, a cargo da Prefeitura os reparos que Se 
tornarem necessarios nas' gulas e sargetas existentes, 
XI 
" As propostas deverão conter: 

a) — especificação detalhada dos materiaes a serem empre- 
gados na obra; 7 

b) — especificação detalhada da construcção da base da pa- 
vimentação; 

c) — prazo para Início das obras; ea 

d) — prova do recolhimento da importancia de xs. 5:000$000 
(cinco contos de réis) na Thesouraria Municipal, pa- 
ra garantia da assignatura do contracto; 

e) — declaração de que se incumbirá da fiscalização e ad- 
ministração das obras, pessoa devidamente habi- 
litada. - 

XII 


Os proponentes deverão apresentar, egualmente, uma minuta 
do contracto pelo qual deverão estar dispostos a fazer o serviço 
na forma aqui indicada. 
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AVISOS RELIGIOSOS 


ERES OT DA DS, 


N 





OZORIA VAZ DE ALMEIDA 


agradece penhorada ss manifestações de 
perar que recebeu pela morts de seu esposo 


ATANAGILDO VAL 


e convida os parentes e amigos para amsis- 
tirem a missa de 7,º dia que ser celebrada 
amanhã, ás 8 horas, na Egreja de São João 
Evangelista, em Casa Verde. 


Todos os documentos que instruirem as propostas, inclusive 
estas, deverão ser apresentados em duas vias. 

Do que para constar, eu, Americo José Baptista, Chefe da 
Secção de Administração desta prefeitura, lavrei o presente edi- 
tal que vae publicado na imprensa local, em dois'jornaes de gran- 
de circulação da capital e no “Diario Official" do Estado, 


MARIA CLAUDINA DE OLIVEIRA 


Alcides, Amelia, inha é Isabel, agradecem a todos que os conforta: 
ram: por occasião do passamento de sus mãe e sogra 


MARIA CLAUDINA DE OLIVEIRA 


e convidam a assistir á missa do 7.º dia a celebrar-se na matriz de In 
dianopolis, no dia 27 (segunda-feira), às 9 horas, 


Preteitura Municipal de Aragtuba, 9 de janeiro de 1941, 


AURELIANO VALLADÃO FURQUIM, 
Prefeito Municipal. 


A ãs 
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0 PRIMEIRO MINISTRO BRITÂNICO DECLAROU QUE O 


DO EXTERIOR, POR SUA VEZ, INFORMA QUE INGLATERRA E HESPANHA PREPARAM-SE 


O TITULAR DA PASTA 


LONDRES, 22 (Reuter) — O prl- 
meiro ministro, sr. Winston Churchill, 
revelou hoje, na Camara dos Communs, 
que « Inglaterra clspõe de quatro mi- 
Jhões de homens para a sum defesa, 


PARTICIPAÇÃO DO PRIMEIRO 
MINISTRO NOS DEBATES 


LONDRES, 22 (Reuter) — O gr, 
Churchill, primeiro ministro, teve, hoje, 
participação activa nos debates da Ca- 
mara dos Communs, em torno do po- 
tencial humano da Inglaterra, debates 
esses iniciados, hontem, com o discurso 
do Ministro do Trabalho, sr. Ernesto 
Bevin. 

O sr. Churchill submetteu é Cama- 
ra, em poucas palavras, “as prinel- 
paés idéns que consegulu formar com 
prolorigados pensamentos e com a €Xx- 
pertencia que adquiriu sobre a manelra 
mais adequada de conduzir a guerra & 
bom termo”, 

Inicialmente, explicou que, pessoal- 
mente, não adoptava o ponto de vista 
segundo o qual 'o Parlamento, com os 
seus debates e criticas, conatitula ver- 
dadeiro fardo para o governo. “Na ver- 
dade — proseguiu — considerava Os 
debates parlamentares, sobre os gran- 
des problemas, de immenso valor para 
a vida da nação, constituindo, por as- 
sim dizer, uma assistencia constante ao 
governo. 

Nas presentes olrcumstancias — pf- 
firmou o primeiro ministro — o gabl- 
nete de guerra, composto de quatro 
ou cinco elementos, todos de deveres 
departamentaes, não daria os melho- 
res resultados. Por isso, o presente ga- 
binete, integrado por oito homens, 
abrangendo  numrosos postos-chaves, 
poderia produzir mais, como produz 
actualmente, do que um gabinete com 
cinco ministros, nos quaes faltasse o 
contacto com os diversos departamen- 
tos”. 

O sr. Churchill proseguiu dizendo que 
poderia assegurar aos presentes que 0 
poder dos actuaes grandes departa- 
mentos do governo era irresistível em 
diversos casos. 

“Se alguma vez fôr necessario no= 
mear um Ministro da Defesa, que não 
seja o proprio primeiro ministro, co= 
ordenador por excellencia de todo o 
overno, então esse ministro deve en- 
eixar om suas mãos as pastas do pri- 
meiro lord do Almirantado e tambem 
as dos Ministros da Guerra e da Ae- 
ronautica”. 

“Não vivemos num palz de dictadu- 
ra, onde o povo pode ser dominado 
brutalmente. Vivemos em uma nação 
onde o gabinete governa o seu povo, 
mas está  submettido, entretanto, à 
uma fiscalização e uma, direcção con- 
tinuas, que podem, multas vezes ser 
corrigidas, quando necessario, pelo 
Parlamento”, 


PRODUCÇÃO DA INGLATERRA 


O chefe do governo tece varias con- 
siderações encarecendo o papel do Par- 
lamento na vida de uma nação, para 
frisar o seguinte: ' 

O chefe do governo entra ahi no 
amsgo de suas considerações, abor-+ 
dando a capacidade de producção da 
Inglaterra e explicando os fins da ar- 
ticulação dos Conselhos do governo, 
recentemente creado, 

A esse respeito, foi o seguinte o dis- 
curso do primeiro ministro: 

“Os Conselhos do governo são. for- 
mados por homens que trabalham em 
beneficio de objectivos communs. 

O Conselho Executivo de Importa- 
ção, por exemplo, consiste de membros 
que representam cinco grandes depar- 
tamentos, a saber, o de Abastecimen- 
tos, o de Producção de Asronautica, O 
de Fiscalização do Almirantado Bri- 
tsnnico, o Ministerio da Alimentação 
e o Ministerio do Commercio, 

Ee esses homens não puderem re- 
solver o problema de como organizar 
as importações de materias essenciaes 
ao paiz no mntor volume possivel, en- 
tão ficarel surpreendido e multo des- 
apontado. 

“A creação do Conselho Executivo 
de Producção foi Inspirada nos mes- 
mos principios que nortearam o esta- 
belecimento de outros conselhos. E 
formado pelos tres ministros de Abas- 
tecimentos, os quites formam, tambem, 
o Conselho que regula n5 acquisições 
nos Estados Unidos. Até agora os 
conselhos que: já mencionei causaram 
satisfação a todos os interessados: e 
algumas decisões praticas muito im- 
portantes foram tomadas no mais 
completo accordo, 

“Não existe uma organização mais 
formidavel e effectiva de poder do que 
a união de quatro ou cinto cerebros, 
dispostos & trabalhar, cada um dos 
quaes tem à sua disposição 95. plenos 
poderes necessarios para dar anda- 
mento ás materias que lhe foram con- 
fiadas. 

caccelto a responsabilidade de as- 
segurar aqui que a politica geral do 
gabinete de guerra estã sendo corre- 
ctamente interpretada por esses con- 
selhos executivos. De nenhuma ou- 
tra forma, podem as materias imme- 
dintamente relacionadas com | uma 
guerra proseguir com & necessaria ra- 
pidez. 

“Quanto ao ministro encarregado 
de estudar os problemas de recons- 
trucção de npós guerra, não constitue 
sus tarefa o encargo de fazer um 
novo mundo, compresndendo um novo 
céu e uma nova terra e, quiçá um 
novo inferno, Estou certo de que esse 
inferno não seria necessario, em qual- 
quer systema equilibrado. 

“A tarefa desse ministro será no 
contrario elaborar planos contendo 
providencias praticas, de grande en- 
vergadura, indispensaveis £e & nossa 
sociedade tiver de proseguir no seu 
progresso, como precisa. Haverá qua- 
tro ou cinco grandes espheras de acção 
nas quees um avanço pratico imme- 
diato poderá ser executado se puder- 
mos continuar a trabalhar nos mes- 
mos princínios que usamos para & 
conquista da victoria, k 

“Hoje pergunto a mim mesmo sê 
os nossos negocios estão mal orienta- 
dos, como: suggerirara alguns oradores 


























mesmas coisas estejam sendo melhor 


DO SR. ALBERTO 





Dr. Jayme Fernandes Guedes 


Branco”, 
cabana, 

Paulo, os srs. drs. Jayme Fernandes 
Guedes, presidente do Departamento 
Nacional de Café, e Antonio Luis de | 
Sousa Mello, director da Carteira do 


os quaes, em companhia de represen- 


urchill e Anthon 
m na Camara d 


— Quinta-feira, 23 de Janeiro de 1941 








potencial humano, encontra-se B Ca- 
pacidade do exercito. Esse principio 
foi estabelecido poucas semanas de- 
pois do ínicio do actual conflicto eu- 
ropeu e não fol alterado senão na ex- 
tensão: de mais materines destinados 
a mais 10 divisões, 

“Tneluindo a Guarda Metropolita- 


recentemente, Será que aquelles que 
fizeram esses discursos pensam agora 
que na Inglaterra as coisas não estão 
sendo bem feitas e que talvez essas 


executadas nos paizes onde reina a 
dictadura? 
“Na base de todas as questões de 





tp. N. C. que calculos optimistas, 
prevêm, para a proxima safra, um Vo- 
lume de seis milhões de saccas, pois 
as variações climatericas prejudicaram 
consideravelmente, a lavoura paulista, 


DECLARAÇÕES, SOBRE A VIAGEM, 
DO SR. ALBERTO WHATELY 


Mais tarde, durante a reunião se- 
manal da Sociedade Rural Brasileira, 
o sr. Alberto Whately, que acompa- 
nhou os srs. drs. Jayme Fernandes 
Guedes e Antonio Luis de Sousa Mel- 
lo, em sua excursão pelo interior, fez 
um relato sobre o decorrer da viagem. 

Disse, então, o presidente da Socle- 
dade Rural Brasileira, que a primeira 
localidade visitada foi Guatapará, on- 
de tiveram opportunidade de visitar a 
fazenda fundada por Martínico Prado 
e que contava com um milhão e qui- 
nhentos mil pés de café. Essa pro- 
priedade está hoje reduzida a um mi- 
lhão e contará pars o amrno, apénas 
500 mil pés, pois, 2 espaço correspon- 
dente ao restante, fol plantado com 
algodão, milho, mamona, arroz e ou- 
tras culturas, 

A colheita da safra pendente nessa 
fazenda é nulla, assim como em toda 
à comarca de Ribeirão Preto, onde, 
quando muito, serão colhidas 15 ar- 
robas por mil pés. 

De CGuatapará aq comitiva rumou 
para Ribeirão Preto, atravessando z0- 
nas que bem exemplificaram p. deca- 
dencia em que se encontram os cafe- 
zães, outrora tão productivos: Em Ri- 
beirão Preto, o Frefeito local, sr. Fablo 
Barreto, teve opportunidade de des- 
crever, succintamente, o estado angus- 


Passageiros da composição “Ouro tioso da classe, Passando por Sertão- 


da Estrada de Ferro Soro- 
regressaram, hontem, 2 São 


Credito Agricola do Banco do Brasil, 


tantes das associações agricolas pau- 
listas, vêm de empreender uma excur- 
são pelo nosso “hinterland”, afim de 
constatar, “de visu”, a situação em 
que se encontram as lavouras do in- 
terlor do Estado, advinda da prolon- 
gada secca dos ultimos mezes do anno 
passado. 

Na gare da alameda Cleveland, ti- 
veram os illustres viajantes festiva € 
carinhosa recepção, sendo cumpri- 
mentados por representantes das al- 
tas autoridades estaduses e federaes, 
innumeros lavradores e delegações de 
entidades agricolas. 

LIGEIRAS PALAVRAS DO DR, 

JAYME GUEDES 


Ainda na estação da Sorocabana, 
interpeliado pelos representantes das 
associações que reunem: os. lavradores 
de S. Paulo disse o presidente do 
Departamento Nacional do Café que, 
durante n' excursão, tivera, com o dr. 
Sousa Mello, opportunidade de visitar 
diversas propriedades agricolas de 8. 
Paulo e do norte do Paraná, Accen- 
tuou s, 5. que toda a viagem decorrera 
sem incidentes, regressando, elle e os 
membros da sua comitiva, captivos 
dos fazendeiros e das autoridades das 
regiões percorridas, pela carinhosa 
acolhida que, sempre, lhes fôra dis- 
pensada. : ' 

Quanto as suggestões a serem enca- 
minhadas aos srs. Presidente Getulio 
Vargas e Ministro Arthur de Sousa 
Costa, disse o dr, Jayme Fernandes 
Guedes que qualquer declaração nesse 
sentido seria inopportuna, porquanto 
deveriam ellas constituir objecto de 
entendimentos, na capital da Repu- 
blica com o titular da pasta da FPa- 
zenda, 

Finalizando, disse o presidente do 







ginho, Jaboticabal, Monte Alto, Ari- 
ranha, Pindorama, a comitiva chegou 
a Catanduva, e durante tado esse tra- 
jecto, os visitantes verificaram o esta- 
do deploravel da lavoura caféeira, 


Nessa ultima localidade, foi reali- 
zada uma reunião de lavradores, ten- 
do o sr. Sousa Mello declarado que 
| providencias serão tomadas em tem- 
ipo util'em beneficio da closse, de 
!modo que a lavoura de café, algodão, 
mamona, cereses etc. não perecerá, 
De Catanduva, rumaram os excursio- 
nistas para Lins, via Novo Horizonte 
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CRIME PASSIONAL NO RIO 


Depois de assassinar barbaramenfe a mulher com quem vivia, fres- 
loucado moço põe lermo á vida com a mesma arma de que se servira 
| para commetter o crime — Os protagonistas da fragedia 


RIO, 22 (Da nossa succursal, pelo telepizone) — Verificou-se, às primel- 
ras horas de hoje, em Copacabana, uma tragedis brutal, da qual foram 
protagonistas Edgard Pedroso de Andrade, funccionario do Instituto do Assu- 
car e sua amante Olga Santos, de 25 annos de edade, residente é avenida 
Princeza Isabel, 116, casa 15. 

O rapaz, que contava apenas 22 annos e era segundo annista da Facul- 
dade de Odôntologia da Faculdade do Rits de Janeiro, teve, com a sua com- 
panheira, uma discussão, pelo facto de querer esta tr & um “dancing” contra 
o vontade daquelle. 

Edgard, fazendo uso de um facão desferia 18 golpes profundos em Olga, 
sulcidando-se com a mesma arma, em seguida, varando o coração com oito 
facadas, A infeliz mulher, teve, tambem, mórte immediata. 

As nutoridades policiaes tomaram conhecimento do facto, tendo apurado, 
ainda, que Edgard era soldado do Exército, pertencendo ao 3º Grupo de Ar- 
tilharia de Costa, sediado em Copacabana. 








O dr. Sousa Mello, em palestra com 'um representante 
do “Correio Paulistano” 


na, a Inglaterra dispõe, agora, de .. 
4.000.000 de homens uniformizados e 
competentemente armados, que sabe- 
rão desempenhar perfeitamente o seu 
papel, ) 
“Exerclitos que poderiam ser collo- 
cados: em um campo de batalha e 
transportados para paizes situados 


e de Lins segulram para Getulina, 
Garça, Vera Oruz e Marilia, 
Durante esse trajecto, tiveram 


a 
visitantes opportunidade de observar 


p falha completa da colheita da saíra 
pendente e a existencia de muitos ca- 
féciros, que não mais se reconstitui- 
rão, embora muito novos. A, perma- 
nencia na fazenda  “Chanteblede”, 
revelou que, apeser, de primorosamen- 
te tratada “e bem vestida, a lavoura 
caféelra, por informação do proprie- 
tario, não produzirá mais. do que 15 
arrobas por mil pés. 


Ainda em Marilia, houve importante 
reuntão de lavradores, onde foi tratada 
a questão do financiamento do algo- 
dão. 

Depois de percorrido o municipio de 
Bauru', a comitiva chegou a Jahu' e 
nessa localidade houve a mais impor- 
tánte reuntão de lavradores, verificada 
durante a viagem, Nessa occaslão, O 
sr. Paes de Barros declarou que se o 
Banco do Brasil não destinar uma 
verba especial para restauração das 
velhas: fazendas do Estado e, sobretu- 
do, daquele municipio, o cnfé desap- 
parecer, Quaes 08 destinos, pergun- 
ta c- sr, Paes do Barros, se dariam 
pary todas as: benfeitorias do custo 
incalcúlaveis executadas nas fazendas 
da região? 

Suggere, o sr. Paes de Barros, a 
organização de uma carteira especial 
do Banco do Brasil, para reforma das 
zonas velhas a juros modicos, afim de 
que possam ser aproveitadas as bem- 
feitorias já existentes nas proprieda- 
des. 4 

O sr, Paes de Barros, reforça a sua 














suggestão, referindo-se a secção que 
existe para a industria, no mesmo 
Banco, para renovação das velhas in- 
dustrias, | 


De Jahu': seguiram para 8. Manuel 
passando por Avaré, Piraju', e seguin- 
do, depois, para Ipaussu”, rumando 
paraso Estado do Paraná e passando 
por Chavantes, Ourinhos, até Bandel- 
rantes. 


AU foram visitadas a Usina de des- 
polpação de café, do D.N.0,, en fa- 
zenda do mejor Barbosa Ferraz, Nessa 
região pudemos “verificar os vestiglos 
profundos da calamítosa secca. As la- 
vouras não se recompuzeram ainda e, 
como no Estado de São Paulo, preol- 
sarão de dois annos para se recons- 
tituiírem completamente, mesmo as de 
boas. terras, Em Ourinhos e Chavan- 
tes visitamos as fazendas do nosso col- 
lega de directoria, sr. Alberto Cintra, 
e dos 'srs, Antonio Leite, Mello Peixo- 
to, Roland Davids, Ermesto Fonseca, 
coronel Ferreira, sr. Carlos Whately, 
que excepcionalmente, por um prívile- 
glo surpreendente da natureza, estão 
situadas num recanto onde's secca pou- 
co: mal produziu e onde' os seus feli- 
zes proprietarios poderão contar com 
uma média bem elevada de producção 
na actual safra, 

“E! preciso deixar assignalado, diz O 
sr. Alberto Whately, que as unicas re- 
giões de todo o vasto territorio ver- 
corrido, que terão uma produeção real- 
mente boa, são & variante da Noroeste, 
de Guararapes até Valparaiso, num 
montante de 22 milhões de pés de ca- 
fé e Chavantes, que conta apenas com 
15 milhões. Todos os demais muntel- 
pios de- São Paulo não irão além de 
15 ou 20 arrobas por mil pés, tomados 
em conjunto, e os altos dirigent>s dos 
negocios da rublacea em noso paiz, 


e 


além mar, só poderão ser medidos por 
differentes padrões, notadamente pela 
tonelagem de navios disponiveis na 
occasião, 

“Quando a escala do exercito foi es- 
tabelecida em 1939, uma vastá série 
de fabricas e outros estabelecimentos 
foram creados para proporcionar-lhe 





sis. Jeyme Guedes e Sousa Mello, le- 
varão, com a visita que empreende- 
ram, ldéa exacta da angustiosa situa- 
cão que atravessam os cafeicultores, 
productgres de algodão, mamona, ce- 
renes, etc, 

Lembra, então, o sr. Alberto Wha- 
tely uma das saudações feltas a 5.5, 
excs., quando disse que p lavoura de 
São Paulo espera, que dessa visita re- 
sultem, para nós, os mesmos beneficios 
que nos trouxe o eminente Presidente 
Epitacio Pessoa, quando em occasião 
não tão angustiosa como esta, nos vi- 
sitou e amparou, amparando assim p 
propria nação, 

Terminando, o sr. Alberto Whately 
manifestou a sua satisfação pelo aco- 
lhimento cordial tido durante toda a 
viagem empreendida pelos srs. Jayme 
Guedes e Sousa Mello, por parte das 
Prefeituras locaes e dos proprios ta- 
zendeiros, que tudo puzeram à dispo- 
sição dos visitantes, mesmo em pre- 
juízo de affazeres internos de suas pro- 
priedades, 

Suas ultimas palavras são dírigidas 
aos seus companheiros, aconselhando a 
não vender seus cafés, pois que preços 
melhores adyirão, e na zona de Ribel- 
rão Preto, a sacca deverá valer 1308. 

Após & dissertação do sr, Alberto 
Whately, varios oradores usaram da 
palavra, focalizando assumptos diver- 
sos, sallentando-se a questão do finan- 
ciamento pelo Banco do Brasil, no in- 
terior, O sr. José Amaro da Cruz ma- 
nifestou sur satisfação pelos renes be- 
neficiós trazidos f classe pela actua- 
ção do gerente daquelle estabelecimen= 
to de credito em São João da Boa 
Vista, dr, Osman de Mendonça, 

Falou, tambem, o dr, Jordano da 
Costa Machado, que apresentou, como 


do Panamá, o seguinte telegramma: 


nota protestando contra esse facto, 


DECLARA QUE A LAVOURA PAULISTA SOF- 
ANNO PASSADO — O DECORRER DA EXCURSÃO, SEGUNDO UM RELATO 
WHATELY, A' SOCIEDADE RURAL BRASILEIRA — NO MUNICIPIO DE RIBEIRÃO P 
POR MIL PÉS DA PRECIOSA RUBIACEA 








“Prevalecendo-me do precedente já estabelecido, tenho a ho: 

nra de ley: 
ao conhecimento de v. exc. que, na manhã de 18 do corrente, um cruzador da 
Marinha de Guerra britannica deteve o vapor mercante francez “Mendoza” 
a cínico e meta milhas do litoral do Brasil. ' 


O governo brasileiro já dirigiu, por sua vez, ao governo britannico, uma 
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TELEPHONES 









os Communs 


OROEoSTOCrrSSTItaSstiereseeentasstettesss esssssssasessacsreassnsssrasspeesnraresssssssemesssssaspesasasamtaNdRSSS 


SEU PAIZ POSSUE QUATRO MILHOES DE HOMENS PARA A SUA DEFESA 


PARA REGULARIZAR A SITUAÇÃO EM TANGER 


tudo que clie necessitasse em uma 
acção continua no continente euro- 
peu, contra O inimigo nllemão, 

“O grosso dessas novas fabricas co- 
meçou apenas ha pouco tempo a sua 
producçok c diversos estabelecimentos 
estão ainda incompletos no que se 
refere à estructurs, Possulmos nume- 


«mm 






Sr. Alberto Whately 


additiva “ao que se vem discutindo so- 
bre financiamento, uma suggestão que 
será levada so conhecimento do sr. 
Sousa Mello na reunião de hoje. 





ACTO DE HOSTILIDADE PRATICADO NA ZONA DE 
SEGURANÇA CONTINENTAL 


O Ministro Oswaldo Aranha, em nome do governo brasileiro, dirige-se 
ao secretario das Relações Exteriores do Panamá a proposito da deten- 
ção do “Mendoza” operada por um cruzador brilannico a 5 e meia 
milhas do nosso liforal — À repercussão no estrangeiro 


RIO, 22 (Da nossa succursal, pelo telephone) — Communica- 
partamento de Imprensa e Propaganda: proinaaes hinos 
“A proposito da detenção do vapor mercante francez “Mendoza” ao 1 
Anc 7 argo 
das costas do Brasil, o sr, Oswaldo Aranha, Ministro das Relações Extérisres: 
acaba de endereçar ao sr. Raul de Roux, secretario das Relações Exteriores 





Releva, notar que, do ponto de vista dos interesses continentaes 

o proce- 
dimento do citado vaso de guerra britannico importa em acto de hostilidade 
| praticado dentro da zona de segurança continental, que as Republicas ame- 


ricanas consideram, pela declaração do Fanamá, de interesse geral para o 


commercio pacífico inter-americano. 


Ora, tendo as Republicas americanas 


exhortado os paizes belilgerantes a respeitar a sua neutralidad 
e e se absterem 
de praticar na referida zona quaesquer actos que possam comprometter as 


rotas normaes de navegação continental, o governo brasileiro 

à solicitudo do governo do Panamá e pedir-lhe que se sirva raiar 
demais Republicas americanas sobre se o facto, que acaba de denunciar, cons- 
titue ou não, motivo para protesto collectivo das Republicas deste continente 
perante o governo de sua majestade britannica, 
protestos da minha mais alta consideração. — (a,) Oswaldo Aranha”, 


COMMENTARIOS DA IMPRENSA 
FRANCEZA SOBRE O APRE- 
SAMENTO 


PARIS, 22 (T. O.) — Os jornaes 
francezés de hoje commentam o apre- 
samento do barco francez “Mendoza”, 
que: conduzia à França viveres e me- 
dicamentos para mulheres e crianças 
francezas, 


O “France Au Travail! escreve que 
a Inglaterra quer fazer que os fran- 
cezes pereçam de fome. E accrescen- 
ta que, por energicas e sublimes que 
sejam as desculpas ínglezas o fa- 
cto é que crianças francezas .es- 
tão sendo roubadas em algumas miga- 
lhas de pão. O apresamento do “Men- 
doza” é a prova mais negra dos hor- 
rores da guerra. 


Conclue o jornal dizendo que a In- 


glaterra já perdeu por completo o pou- 
co de lealdade que usava em face do 





Esperado hoje em Nova York o 


novo embaixador inglez 


WASHINGTON, 22 (H.) — Soube- 
se que lord Halifax, novo embaixador 
britannico junto ao governo norte ame- 
ricano, chegará amanhã a Nova York, 
viajando de avião. 

O novo embaixador virá acompa- 
nado de varios auxilinres e será re- 
cebido em Nova York pelos represen- 
tantes do Departamento de Estado. 


Queira v. exc. acceitar os 


mundo quando a obrigavam as cir- 
cumstancias; hoje em dia, nem mesmo 
se dão 05 Inglezes no trabalho de occul- 


tar seus sentimentos mais intimos 
odio vingativo| A França — leão aa 


cido — devo supportar mesmo as pi- 
cadelas dos mosquitos A is e 


frendo em sua impotencia de gigante 


De 
Oran, Librevilel e Dakar, a nte 


da maneira mais injusta. 


desqualificada do “Asturias” é um ver- 


dadeiro escarneo atirado ao rosto da 


nação franceza, 


A QUESTÃO ABORDADA NA CA- 
MARA DOS COMMUNS 


LONDRES, 22 (Reuter) — O pri- 
meiro lord do Almirantado Britanni- 
co, sir Alexander, confirmou hoje a 
noticia de que o navio francez “Men- 


doza”, que tentava romper o bloqueio, 


partindo de um porto da America do 
Sul para a Europa, fôra interceptado 
por uma unidade naval auxiliar bri- 
tannica, O deputado independente, sr. 
Wergwod Benn, que suggeriu que o 

Mendoza” fosse posto & pique, per- 
guntou ainda: “Será que o governo 
britannico permittirá a todos os na- 
vios francezes na America do Sul su- 
blrem so longo das aguas territoriges 
daquelle continente, .para tentao rom- 
per o bloqueio britannico?” 


O sr. Alexander respondeu: “ - 
tões de lei internacional CLTECIRES ão 
só a nacionalidade dos navios inter- 

















DO "CORREIO PAULISTANO” 






rosas fabricas e possuimos grande nu- 
mero delias quas! completas. 

“Tsso acontece em qualquer guerra, 
quando se é obrigado a alterar repen- 
tinamente a produçção de paz em 
producção de guerra, Não se pode lr 
mais rapido do que um certo limite 
mas nem por isso deixamos de tentar 
ultrapassar esse limite por tados os 
meios ao nosso dispor. 

“No decimo sexto mez de guerra já 
havíamos ultrapassado por diversas 
centenas de milhares de operarins o 
numero de empregados nas fabricas de 
munição e de producção de aeronau- 
tica, durante 48 mezes da erande 
guerra, e m» capacidade de producção 
de um par de mãos humanas augmen- 
tou tambem consideravelmente nesse 
Intervalo, 

“O numero enorme de fabricas at. 
tingirá o nível de producção maximo 
nos proximos 6 mezes e então tere- 
mos, pela. primeira vez. pedidos enor- 
mes de nosso potencial humano, tan- 


O PROBLEMA DO POTENCIAL 
HUMANO 


“Estamos agora, prestes a entrar, 
tambem pela primeira vez, num pe- 
riodo agudo quanto ao problema do 
potencial humano. Essa é a razão das 
amplas declarações feitas hontem pelo 
ministro do Trabalho, sr. Ernest Be- 
vin. Pensei por algum tempo que q 
exercito e a aviação, não tanto a ma- 
rinha, têm grande necessidade de al- 
terar os seus processos, afim de mo- 
dificar suas exigencias, Pensel, tam- 
bem algumas vezes haver considerado 
vantagem em economizar o potencial 
humano na retaguarda dos serviços 
preparatorios. 

“Os problemas do exercito foram 
consideravelmente facilitados porque, 
graças a Deus, não tivemos hoje: as 
carnificinas e as mortandades da ul- 
tima guerra, E' notavel que, depois 
de 16 mezes de guerra entre dois gran- 
des Estados, armados poderosa e mor- 
tiferamente, somente não mais de 60 
mil subditos britannicos, metade dos 
quaes são civis, tenham perdido sues 
vidas através da acção do inimigo. 

“E' um numero terrivel, , 


duvida, mas é imensamente jn ela 
ao numero deimortes verificadas em 
uma unica batalha na frente ocolden- 
tal, durante a grande guerra, 

“Emquanto o exercito cresce e a 
aviução se. expande, são as fabricas 
de munição e a agricultura, ao invés 
dos serviços de combate, que nos pro- 
ximos cinco ou seis mezes exigirão um 
grande potencial humano, 

O auge dos nossos esforços belll- 
cos ainda não fol attingido. Em mi- 
nha mente faco um exame retrospe- 
ctivo do que se passou ha algumas 
semanas, quando os criticos gritavam 
sobre a nossa inação contra a Italia. 
Entretanto, matinve-me em silencio e 
não respondi a essas eriticas porque 
sabia que grandes e ousadas medidas 
tá haviam- então sido tomadas. 


“Essas providencias tiveram asora 
seus Írutos na Libya, em Sidi Bar- 
rani e em Eardia e é perfeitamente 
possivel que, emquanto aqui esteja 
falando, Tobruk, e tudo o que aquelle 
porto contem esteja cahindo em nos- 
sas mãos, 

Além das vistorias da Libya, acon- 
tecimentos extremamente Importantes 
se processam nas fronteiras da Abys- 
sinia e da Erythréa, os quees poderão | 
produzir, tambem, resultados extre- | 
mamente importantes, | 

“Esta grande nação penetra, agora, / 
na sua verdadeira guerra. | 

“Não tenho duvida de que a grandf 
maloria dos membros desta casa 
parlamento britannico deseja prestir 
sua melhor homenagem e encorafr 
todos aqueles que agora se esfor/am 
o que devotam toda a sua leatdafe * 
servico da Inglaterra, para que ella 
attinta o mais rapidamente pogfvel o 
objectivo visado e que é, expusiva- 
mente, n nossa victoria!” / 


LONDRES, 22 (Havas) — 6 Partido 
Trabalhista Parlamentar, «pôr grande 
maioria, apolou a medida. timada pelo 
secretario do Interior, due ordena à 
suppressão do orgam; | communista 
“Dally Worker”. 

O secretario do Interior, sr. Herbert 
Morrison, assistiu á réunião do Par- 
tido, tendo feito uma ligeira allocução, 


DECLARAÇÕES DO MINISTRO SR. 
ANTHONY EDEN 


LONDRES, 22 (Havas) — O sr. An- 
thony Eden, pela primeira vez após ter 
assumido a “pasta do Exterior, compa- 
receu hoje á Camara dos Communs 
para fazer declarações. 

O titular do “Foreign Office”, inter- 
pellado sobre & questão de Tanger, de- 
clarou que, apesar /do governo britan- 
nico se reservar todos os direitos que 
lhe são conferidos pelo instrumento 
internacional, que regula o “status” 
da zona, havia informado o governo 
hespanhol queestava preparado a en- 
cetar “demarçhes” tendentes a regu- 
larizar & situação. 

O sr. Edén informou à Camara que 
estavam sé processando satisfatoria- 
mente negociações em Madrid para & 
conclusão de um acçordo provisorio 
concernente nos direitos e interesses 





| britannicos na zona até a regularização 


finalída questão. 

Tál accordo — proseguiu o sr. Eden 
— não prejudicará os direitos do gover- 
nó britannico e das outras nações que 
são partes do instrumento internacio- 
nal, tendo já sido feito progresso suf- 
ficiente nas negociações para justificar 
a opinião que os actuaes direitos dos 
subditos. britannitos “serão salvaguarda- 
dos até uma regularização final da 
questão.” 

Interpeliado por um outro p:riamen- 
tar, o sr. Anthony Eden declarou não 


ceptados, mas tambem a outras nações | existir :-ais n-ahum submarino er 


que nos dedicam sua amizade”, 


Hano em Tensc,s 


